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30aqutm  Sxtxxt  ìft  Mattino 

Doutor  na  Faculdade  de  Philosophia  pela  Uniwsidade  de  Goimbra, 
Substituto,  que  foi  da  Lingua  Grega  no  antigo  Collegio  das  Artes, 

•e  depois  no  Lycèo  nacional  de  Coimbra; 

e  hoje  Professor  da  Cadeira  de  Historia,  Geographia  e  Chronologia 

no  Lycèo  Kacional  de  Lisboa,  etc. 

m 

APPROVADO,  NA  PR1MEIRA  EDICAO, 

PELO  CONSELHO  GERAL  DE  INSTRUCCÀO  PUBLICA 


Segunda  edicào  mais  correcta 


LISBOA 

TYP.  DA  SOCIEDADE  TYPOGRAPHICA  FRANCO-PORTUGUEZA 

6,  Rua  do  Thesouro  Velilo,  6 

1865 


Nào  te  pareca  trabalho  sobejo  entender  tanto  na  propria  linguagem  ;  por- 

que  se  fores  bere  doutrinado  nella,  levemente  0  seràs  em  as  alheias.  Este  é  o 

modo  que  ti\erarn  todol-os  Gregos  e  Latinos  :  tom  arara  por  fondamento  sa- 

ber  prìmeiro  0  seu  que  o  alheio. 

J.  de  Barros  —  Dialogo. 

'29 


*  ■«  >  1 


^•«a\  .  fXV,wl%^>     \>  ^vt^,.\     **v 


ABREVIATURAS 


adj. 

por 

adjectivo. 

adv. 

» 

adverbio. 

appell. 

» 

appellativo. 

circunst. 

» 

circunstancial 

compierai. 

» 

complemento. 

cond. 

» 

condicional. 

conj. 

» 

conjunccao. 

conjug. 

» 

conjugacao. 

demonst. 

» 

demonstrativo 

diphth. 

» 

diphthongo. 

Etyraol. 

» 

Etymologia. 

Ex. 

» 

Exemplo. 

femin. 

» 

feminino. 

fut. 

» 

futuro. 

i.  é, 

» 

isto  é. 

imperf. 

» 

imperfetto. 

imperat. 

» 

imperativo. 

ind. 

» 

indicativo. 

inf. 

» 

infinito. 

m.  q. 

por 

mais  que. 

mascul. 

» 

masculino. 

n.° 

» 

numero. 

object. 

» 

objectivo. 

Orthoép. 

)> 

Orthoépia. 

Orthograp 

,  » 

Orthographia. 

part. 

» 

participio. 

pass. 

» 

passivo,  a. 

penult. 

» 

penultima. 

perf. 

» 

perfeito. 

pess. 

» 

pessoa. 

plur. 

» 

plural. 

prep. 

» 

preposicao. 

pres. 

» 

presente. 

pret. 

» 

preterito. 

pron. 

» 

pronome. 

restri  et. 

» 

restrictivo. 

sing. 

» 

singular. 

subj. 

» 

subjunctivo. 

subst. 

» 

substantivo. 

termi  n. 

»  . 

terminacao. 

terminat. 

» 

terminativo. 

ilO  LEITQ'K 


A  aceeitacao  lisonjeira,  que  do  publico  recebèo  a  I.a 
edicào  do  nosso  Compendio  de  Grammatica  Portugueza, 
e  o  favor  havido  dos  Conselhos  dos  Lijcèos  de  Lisboa, 
Coimbra,  Evora,  Santarem,  Leiria,  Villa  Real^  etc.^  esco- 
Ihendo  para  seu  compendio  um  primeiro  ensaio,  que 
-a  mèdo  dèmos  a  lume,  sào  forte  incentivo,  que  nos 
anima  a  publicar  està  2.a  edicào. 

Fora  negligeneia  reprehensivel,  ingratidao  indescul- 
pavel,  se  reproduzissemos  a  l.a  edicào  sem  cuidar  sol- 
licito  em  expurgal-a  de  defeitos,  fìlhos  em  grande 
parte  da  precipitagào,  com  que  fòi  escripta,  e  sem  al- 
terala n'aquillo,  em  que  a  practica  aturada  do  ensi- 
no,  e  o  estudo  desvelado  nos  tem  convenendo  que  de- 
mandava correccào.  Ainda  assira,  alteracoes  ha,  que 
nào  ousàmos  fazer  senào  depois  de  ouvido  o  vóto  de 
pessoas  auctorisadas  na  republica  das  letras,  entre  as 
quaes  sobre  maneira  prepondera  e  muito  nos  afouta 
o  parecer  approvador  e  incitativo  do  nosso  illustre  e 
sempre  respeitavel  collega  o  senhor  Antonio  Cardoso 
Borges  de  Figueiredo. 

Possa  pois  està  nova  edicào  bem-mereccr  ainda  do 
publico;  que  nào  abrirèmos  mào  de  todo  o  empenho? 
assim  practico  e  theorico,  para  que  n'uma  outra  levé- 
mos  o  nosso  Compendio  a  perfeicao  compativel,  se  nào 
com  as  témies  forcas,  sequer  com  a  boa  vontade  do 


CLu 


dot. 


COMPENDIO 


DE 


GRAMMÀTICA  POMWEZA 


Grammatica  portugueza  é  a  disciplina,  que  eri- 
sina  a  falar  e  escrever  correclamente  a  lingua  portu- 
gueza. 

As  partes,  em  que  se  divide  a  grammatica  sao  qua- 
tro,  a  saber  :  Etymclogia,  Syntaxe,  Orthoépia  e  Ortho- 
graphia. 


PRIMEIRA  PARTE 


Etimologia  é  a  parte  da  grammatica  que  ensina 
a  origem  e  a  differente  especie  das  palavras,  e  suas 
funccoes  oracionaes. 
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I  2 

As  palavras  sao  os  signaes,  com  que  transmittimos 
as  nossas  idéas.  Ora  corno  d'estas  pódem  ser  obje- 
cto  assim  as  coisas,  comò  as  suas  qualidades  e  proprie- 
dades,  e  ainda  suas  rdacòes; — varias  sao  as  especies  de 
palavras,  que  empregamos  para  exprimir  cada  um  d'es- 
tes  tres  objectos  de  nossas  idèàs. 

Assim,  as  coisas  ou  substancias  devem  de  ser  repre- 
sentadas  pelos  substantivos  e  pronome»;  as  qua- 
lidades pelos  adjectivos  (comprehendidos  n'elles  os 
artigos,  e  ainda  os  pariicipios  dos  verbos);  e  as  rela- 
còes  pelos  verbos,  preposicoes,  conjiiiaccòes,  in- 
terjeicoes,  e  pelos  adverbios  (vocabulos  equivalen- 
tes  a  substantivos  precedidos  de  preposicoes)  ;  sao  pois 
8  as  partes  da  oracào,  i.  é,  as  palavras,  que  pódem  en- 
trar na  composicao  do  discurso,  a  saber:  substantivo, 
pronome,  adjectivo,  verbo,  preposicào,  adverbio,  conjunccào 
e  interjeicào  ;  —  das  quaes  as  4  primeiras  sao  declinaveis 
ou  variaveis  em  suas  terminacoes,,  conforme  as  .diver- 
sas  xelacoes  de  genero,  numero  ou  pessoa,  com  que 
representam  os  objectos:— as  demais  sao  indeclinaveis 
ou  invariaveis. 

§  3 

Outra  divisao  mais  generica  das  palavras  é  em  in- 

terjectivas   ou  esclamativa»  e  discursivas  ou 

analy  ticas  « 

As  interjectivas  sao  as  interjeicoes,  e  as  discursi- 
vas  sào  todas  as  outras. 
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I 


PALAVRAS  INTERJECTIYAS  OU  EXCLAMATIVAS 


4 


DA  INTERJEICAO 

A  interjeicao  é  urna  palavra  invariavel,  que  revéla 
as  impressòes  vivas  e  subitas  da  nossa  alma. 

Quando  sentimos  urna  emocao  forte  e  inesperada,  a 
nossa  alma  é  impressionada  tao  vivamente  e  tanto  de 
improviso^  que  fallando  o  tempo  para  exprimirmos  por 
muitas  palavras  o  nosso  sentimento,  um  grito  repen- 
tino nos  assoma  a  bóca,  diverso  segundo  diverso  é  o 
sentimento,  que  nos  domina. 

A  interjeicào  equivale  a  urna  ou  mais  proposicoes;— 
póde  considerar-se  urna  oracao  elliptica  ou  resumida: 
e  com  quanto  de  per  si  nao  sirva  para  analysar  o  dis- 
curso,  antes  para  interro mpel-o;  corno  a  jinguagem 
analytica  seja  deficiente  para  exprimir  a  sensibilidade 
viva  e  subita,  que  às  vezes  assalta  a  nossa  alma,  é  en- 
tào  que  està  com  seus  gritos  naturaes  e  imprevistos 
vem  interromper  o  discurso,  pintando  melhor  os  affe- 
ctos„  de  que  se  acha  possuida,  do  que  o  fizéra  com  li- 
madas  phrases. 
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As  principaes  interjeicòes  sào: 


ah!  de  admiracao. 

ahf  huit  de  dór. 

hai  hai  hai  de  riso. 

ohi  de  desejo,  e  às  vezes  de 

lastima  e  indignagào. 
0/  de  prazer,  afflicelo,  admL 

ragSo  e  exclamacào. 
eia!  d'exhortacao,  e  instiga- 

cào. 
sust  de  animar. 


holà  !  de  chamar  estranhan- 

do. 
oxalàì  de  desejo  ancioso. 
ta  !  de  fazer  calar,  e  de  fa- 

zer  parar. 
apaget  de  aversào  e  abhor- 

recimento. 
irrat  (interjeicào  chula)  de 

aversào,  para  arredar. 
chitoni  para  impór  silencio. 


A  interjeicào  ait  tem  a  particularidade  de  se  Ine 
ajunctar  a  preposicao  de:  Ex.  Ai  de  mimi  ai  de  quem  è 
infeliz! 

A  interjeicào  vocativa  6  serve  para  determinar  à  2." 
pessoa  o  nome,  que  se  lhe  pospoe,  e  indicar  assim  a 
pessoa  com  quem  se  fala:  Ex.  Ò  Paulo,  vem  ca— mas 
supprime-se,  quando  vem  depois  do  verbo:  Ex.  Few 
cà9  Pedro. 
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CAPITOLO  II 

PALAVRAS  DISCURSIVAS  E  ANALYTICAS 

i  5 

DO  SUBSTANTIVO 

Substantivo  é  a  palavra.  que.,  seni  dependencia 
d'outras,  significa  um  ser  real,  comò  agua,  Ina;  ouum 
ser  considerado  em  certo  modo  comò  real  pela  idèa, 
que  d'elle  formàmos,  comò  honra,  virtude,  vicio,  exten- 
sào.  —  0  substantivo  é  tambem  chamado  nome,  porque 
nomea  as  pessoas  e  coisas  por  elle  representadas. 

Ha  duas  especies  de  substanti vos; — proprios  e  com- 
muns  ou  appellativos. 

Substantivo  proprio  é  o  que  significa  urna  so  pessóa 
ou  coisa,  comò:  Abél,  Thomaz,  Lisboa,  Portugal. 

Com  quanto  os  prenomes  d'homens  com  o  tempo  se 
hajam  tornado  communs  a  muitos  individuos.  foram 
primitivamente  creados  para  designar  cada  um  seu 
individuo. 

Substantivo  communi  ou  appellativo  è  o,  que  conventi 
ou  é  applicavel  a  todos  os  individuos  ou  objectos  da 
mesma  especie,  corno  :  homem,  rei,  rainha,  mesa. 

Nóte-se  que  a  idèa  generica  expressa  pelo  subst.  com- 
muni é  urna  idèa  abstracta,  sendo  que  nào  existe 
na  natureza,  corno  a  individualidade  expressa  pelos 
subst.s  proprios;  porém  existe  so  na  intelligencia 
humana  e  na  palayra,  a  que  se  ligou. 
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0  appellativo  pode  ser  universale  parcial  e  collettivo. 
Appellativo  universal  ou  analogico  é  o  que  exprime 
urna  nocao  ou  reuniào  de  qualidades  eommuns  a  mui- 
tas  substancias  realmente  existentes;  — e,  segundo  elle 
classifica  os  sères  era  attencào  a  suas  qualidades  es- 
senciaes  e  constantes,  ou  ero  relacào  as  suas  qualida- 
des accidentaes  e  variaveis,  se  chama  appellativo  phy- 
sico,  corno  corpo,  homem,  arvore,  ou  appellativo  moral, 
comò  rei,  deputado,  juiz. 

Appellativo  parcial  é  o  que  designa  urna  so  qualida- 
de,  commum  a  muitos  individuos,  mas  ideal;  e,  con- 
forme exprime  qualidades  em  abstracto  das  substan- 
cias, ou  qualidades  corno  que  subsistentes  em  um 
sujeito  indeterminado: — assim  se  chama  appellativo 
abstracto,  corno  almra,  formosura ;  —  ou  appell.  concre- 
to, corno  quando^  substantivando  os  adj.%  dizemos  o 
grande,  o  amargoso,  o  bello  d'isto  ou  d'aquillo,  ou 
quando  empregàmos  nomes  verbàes  ou  infinitos  im- 
pessoaes  de  verbos,  que  exprimem  indeterminadamente 
a  coexistencia  d'urna  qualidade  ou  accao  em  um  qual- 
quer  sujeito,  corno  o  estimavel,"  o  tremendo,  o  cantar,  o 
sentir. 

Appellativo  collettivo  é  o  que  no  singular  involve  idèa 
de  pluralidade.  Estes  sao  geraes  ou  partitivos.- 

Os  geraes  sao  os  que  designam  todas  as  partes  d'um 
todo;  e  sao: 

indeterminados,  comò  nacào,  cidade,  povo,  exer- 

cito,  gente,  bando,  manada. 
determinados,  comò  novèna,  dezèna,  milhar,  du- 
zia,  vintena,  quarantena. 
Os  partitivos  sao  os  que  so  designam  algumas  das 
partes  d'um  todo;  e  sao: 

distributivos,  comò  metade,  tergo,  quinto,  ottavo, 

decimo,  millèsimo. 
proporcionaes,  comò  dobro,  tresdobro  ou  triplo, 
quintuplo,  centuplo. 
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Assira,  era  quanto  a  signifìcacào,  dividem-se  os  sub- 
stantivos 


(  propnos, 

era  {  r  umversaes  \ r   J 

l  (moraes. 

communs  ou  appellativos  \  abstractos, 

7parciaes...  \  '     ' 

(concretos. 

collectivós  (§eraes» 

(  partiti  vos. 

6 


D'aqui  resulta:  — 1.°,  que  os  appell.8  so  pódem  ser 
empregados  na  oracao  corno  sujeitos,  sendo  precedi- 
dos  do  artigo  ou  de  qualquer  adj.  determinativo  claro 
ou  occulto,  que  lhes  de  o  caracter  individuai,  que 
lhes  falla;  pois,  coni  quanto  se  diga — Antonio  è  sensi- 
vel — ,  nao  podèraos  egualmente  dizer — homem  è  sensi- 
mi — ,  mas  dirèmos:  o  homem  ou  este  homem  è  sensiveL 

2.°  que  pódem  os  appell.8  universaes  ser  emprega- 
dos adjectivamente,  comò  attributos  da  proposicao, 
mas  sem  artigo,  o  qual  lhes  tiraria  a  qualidade,  que 
elles  tem,  de  exprimir  propriedades  communs  a  mui- 
tos  individuos,  visto  que  sào  nomes  de  classes  equiva- 
lentes  aos  adj.s  com  que  poderiamos  significar  cada 
urna  d'estas  em  separado;  pois  tanto  podèmos  dizer: 
Francisco  è  Mimano,  comò  Francisco  é  homem. 

Entretanto  podemos  ajunctar  o  artigo  a  um  appell., 
quando  este  é  attributo  :  Ex.  D.  Luiz  è  o  rei  actual; 
—  Demosthenes  era  a  eloquencia  per  soni  ficada. 

3.°  que  a  grande  analogia  entre  os  appell.8  univer- 
saes e  os  adj.8  dà  occasiào  a  duvidar,  se  alguns  appell.3 
moraes  sao  da  classe  d'aquelles  ou  d'estes.  Taes  sao 
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rei,  philosopho,  letrado,  pintor,  poèta,  cidadào,  irmào,  fi- 
dalgo,  e  outros,  de  que  falaremos  no  capitulo  do  adj. 

4.°  que  pela  mesma  analogia,  sao  os  adj.8  substitui- 
dos  muitas  vezes  pelos  appell.8  precedidos  da  prep.  de 
sem  artigo:  Ex.  pessoa  de  distinccào,  homem  de  probida- 
de,  era  vez  de  pessoa  distincta,  homem  pròbo. 

Considerados  assim  os  subst.s  em  attengào  a  sua  si- 
gnifìcacào  principal  e  funccoes  oracionaes;  estudal- 
os-hemos  agora  em  quanto  a  sua  fórma  externa  e 
às  idéas  accessorias  provenientes  de  sua  derivacao, 
composicào,  genero  e  numero. 

VARIAS  FÓRMAS  DE  SUBSTANTIVOS 


Em  relacao  à  sua  fórma,  os  substantivos  ou  sao  pri- 
mitivos  ou  derivados. 

Primitivos  sao  os,  que  nào  procédem  d'outros  da  nossa 
lingua,  embora  origem  tragam  da  latina:  Ex.  arvore, 
carro,  corpo. 

Derivados  sao  os,  que  nascem  dos  primitivos,  ou  dos 
verbos,  ou  da  combinacào  d'ai gu  mas  das  partes  da 
oracao,  entre  si:  Ex.  de  arvore — arvorédo,  arbusto;  de 
carro— carrada,  carreiro,  carri!;  de  corpo — corpulencia, 
corpusculo. 

Os  derivados  ou  procédem  de  nomes  proprios  ou  de 
nomes  communs.— Dos  proprios  provém  os  gentilìcos 
ou  nacionaes,  indicadores  da  gente,  patria  ou  nacao  de 
cada  qual:  Ex.  de  Portugal,  Portuguez,  do  Minho,  Mi- 
nhòto,  do  Douro,  Duriense,  da  Beira,  Beirào,  do  Porto, 
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Portuense:—e  os  pratonimicos,  que,  sendo  a  principio 
adj.5  so  designativos  de  filiamo,  passàrara  a  ser  appel- 
lidos  hereditarios  de  certas  familias:  Ex.  Alvares,  que 
significa  fìlho  d'Alvaro,  Bernardes  de  Bernardo,  Domin- 
gues  de  Doraingos,  Goncalves  de  Goncalo. 

'     |  8 

Os  substantivos  communs  derivados  podem  ser  «ti- 
gmentaticos,  diminutivos,  verbaes  ou  compostos. 

Augmentativos  sào  os,  que  signifìcam  coisa  de  gran- 
deza  acima  do  ordinario.  E,  corno  o  grào  d'augmen- 
tacào  é  variavelj  d'ordinario  os,  que  augmentam  mais, 
terminam  em  ào:  Ex.  de  homem,  homemzarrào,  de  rau- 
lher,  mulherào,  de  mÓQO,  mocetào:  —  os,  que  augmen- 
tam menos,  terminam,  sendo  mascul.8,  em  az  ou  àco: 
Ex.  beberraz,  linguaraz,  villanaz^  mestraco,  ricago;  e 
sendo  femin.s,  em  ona:  Ex.  moceiòna^  mulheróna. 

Diminutivos  sào  os,  que  signifìcam  coisa  abaixo  da 
grandeza  commum;  e  terminam  de  ordinario  em  inho, 
inha  os,  que  diminuem  mais:  Ex.  de  olho,  olhinho,  de 
cao,  càosinho,  de  cadéla,  cadelinha,  de  móca,  mocinha; 
—  e  em  ète3  éta,  óte,  òto,  óta,  ico  ou  ito  os,  que  dimi- 
nuem menos:  Ex.  dos  masculinos,  rapazéte,  camaróte, 
perdlgóto,  burrico  ou  burrito:  Ex.  dos  femininos,  ban- 
quéta,  ilhóta;—a\ém  d'outras  diversas  terminacoes  es- 
peciaes,  comò  —  de  forte,  fortim,  de  rio,  riacho,  de  casa, 
casébre. 

D'ordinario  so  no  estylo  familiar  usamos  d'augmen- 
tativos  e  diminutivos,  e  raras  vezes  em  discursos 
graves  e  sérios.  ^Vituperando  empregàmos  os  aug- 
mentativos a  firn  de  engrandecer  a  desproporcao  e 

enormidadc  do  corpo  ou  do  vicio,  dizendo,  mulhe- 

.2 


18  GRAMMATICA  PORTUGUEZA 

rào,  suberbào,  sabichào: —  entretanto  às  vezes,  lou- 
vando,  tem  cabimento  os  augmentativos  ;  e  assinoL, 
para  elogiar  o  valor,  se  diz  (corno  fez  Yieira)  va- 
lentào.  minìstraco. 
Dos  diminutivos  nos  servimos  d'ordinario  para  ridi- 
culizar,  comò  fez  Garcia  de  Rezende  em  sua  Mis- 
cellanea, alludindo  ao  modo  extravagante  de  trajar 
no  seu  tempo,  dizendo: 

Agora  vemos  capinhas, 
Muito  curtos  pellotinhos,  » 
,     Golpinhos,  e  sapatinhos, 
Fundas  pequenas,  mulinhas, 
Giboezinhos,  barretinhos, 
Estreitas  cabecadinhas, 
Pequenas  nominazinhas , 
Estreitinhas  guarnicòes_, 
E  muitas  mais  inyencòes., 
Pois  que  tudo  sào  coisinhas. 

Quando  porém  se  tracta  d'objectos  de  carinho,  nào  de- 
vemos  despresar  absolutamente  os  diminutivos,,  se 
temos  em  vista  despertar  a  ternura,  a  compaixào  :  Ex. 

A  estdiS. criancinhas  tem  respeito.  (Cam.  C.  Ili,  127);  e 
Aos  peitos  os  ftlhinhos  apertavam.  (Ibi,  G.  IV,  28). 

Verbaes  derivados  sao  os  appellativos,  que  se  formarci 
dos  infinitos,  e  do  part.  pret.  :  Ex.  de  andar  se  derivam 
andarejo,  andarilho  ou  andarim;  e  de  andado  se  deri- 
vam andada,  andadór,  andadura,  andarne. 

Quanto  aos  acabados  em  or,  comò  aggressór,  comedór, 
partidór,  e  outros,  é  duvidóso  se  sao  substantivos, 
se  adjectivos.  Yoltaremos  a  este  objecto,  quando 
tractarmos  dos  adjectivos. 
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Composlos  derivados  sao  os  appellativos  formados  de 
duas  ou  tres  palavras  portuguezas,  quer  inteiras,  quer 
soffrendo  alguma  alteracao;  e  constam: 

subst.  e  adj.,  Ex.  logartenente,  malfeitor. 
adj.  e  subst.,  Ex.  maioridade,  melodìa. 
verbo  e  nome,  Ex.  passatempo,  tiralinhas. 
oude< verbo  e  adv.,  Ex.  passavante,  puxavante. 
Iprep,  e  nome,  Ex.  parabens,  sobresalto. 
dois  verbos,  Ex.  bulebule,  vaivem. 
tres  palavras,  Ex.  fidalgo,  malmequer. 

Assim,  em  quanto  a  fórma,  dividem-se  os  substanti- 
vos 

primitivos,,  /gentilicos     ou 

/proprios...  |         nacionaes, 
/  de  nomes  ]  (  p  atronimicos. 

a    .    A    \  'communs    augmentativos, 

derivados  <  l  dimmutivos. 

/de  verbos iverbaes. 

\por  composicào { compostos. 

DOS  GENEBOS  DOS  SUBSTANTIVOS 

§  9 

0  genero  é  a  propriedade,  que  tem  os  subst.3  de  re- 
presentar a  distinccào  de  sexos.  Os  generos  sao  dois; 
o  masculino  para  indicar  os  séres  machos,  corno  homem, 
gaio;  e  o  feminino  para  os  sères  fémeas,  comò  mulher, 
gata. 

jgfkói  subsl.%  que  com  a  mesma  fórma  signifìcam  in- 
di viduos  jà  do  genero  mascul.,  jà  do  femin.,  dà-se  a 
denominacao  de  epicènos  ou  communs  de  dois  generos, 
corno  graffia,  lèbre,  sàvel. 


* 
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Os  objectos  inanimados,  nào  tendo  séxo  algum,  nao 
devtriam  os  subst.s  que  os  representam,  ser  mascul.8 
nem  femin.8:  — ■  entretanto.  o  uso  Ines  ha  attribuido  jà 
um^  jà  outro  dos  dois  generos.  Assim  se  tem  conside- 
rado  do  genero  mascul.  o  sol,  o  mar,  o  rio,  o  paiz; 
em  quanto  se  figuram  femin.8  a  ha,  a  agua,  a  raiz. 

A  determinacao  do  genero  dos  subst/  é  necessaria 
para  a  boa  concordancia  dos  adj.s,  os  quaes  devem 
nas  suas  fórmas  variaveis  ser  amoldados  ao  genero  do 
subst.,  com  o  qual  concordam.  Assim,  quando  dizee 
mos,  o  homem  benefico,  a  mulher  bemfazéja;  o  artigo  e 
os  adj.s  tomam  as  diversas  formas  genericas  pedidas 
pelos  generos,  que  o  uso  da  lingua  reconhece  nos  subst.* 
homem,  mulher;  e  mal  poderia  fazer  a  devida  concor- 
dancia quem  ignorasse  os  generos  d'estes  nomes. 

Os  generos  dos  nomes  ou  se  conhecem  pela  significa- 
cào  ou  pela  terminacelo; — por  aquella  os  naturaes,  por 
està  os  arbitrarios. 

1  io 

DOS  GENEROS  CONHECIDOS  PELA  SIGNIFICACI) 

I.  —  Sào  masculinos  os  subst. s,  que  significam  macho, 
ou  sejam  proprios  ou  appell.%  quer  de  homens,  comò 
Pedro,  rei;  quer  de  brutos,  corno  Bucephalo,  cavallo;  jà 
de  profìssòes,  ministerios  e  titulos  proprios  do  homem, 
comò  Bispo,  Conde,  Marquez,  Conselheiro;  jà  mesmo  os, 
que  sendo  femininos,  quando  significam  coisas  ou 
acQòes,  passam  (precedidos  do  artigo  mascul.)  a  desi- 
gnar officios  ou  occupacòes  do  homem,  comò  o  atalaia, 
o  guarda,  o  guia,  o  lingua. 

Por  analogia  consideramos  ainda  masculinos  os  no- 
mes d'anjos  (bons  ou  màos),  deoses  falsos,  veritos,  mon- 
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tes,  mares,  rios,  mezes,  porque  é  na  figura  de  homens 
que  os  costuma  representar  a  pintura,  esculptura  e  poe- 
sia: Ex.  S.  Miguel,  Lucifer,  Jupitsr,  Marte,  Norie,  Alias, 
Mediterraneo,  Guadiana,  Janeiro. 

II.  —  Sao  femininos  os  substantivos,  que  significam 
femea,  ou  sejam  proprios  ou  appellati  vos,  quer  de  rau- 
lheres,  comò  Elvira,  rainha;  quer  de  brutos,  comò  Issa 
(cadéla  de  Publio  Romano),  cabra;  jà  d'ofiìcios,  titulos 
ou  cargos,  que  competem  a  mulheres,  comò  Abbadéssa^ 
Freira,  Condèssa,  Marqueza,  Avo,  Mae,  costureira. 

Finalmente  sào  tambem  por  analogia  femin.s  os  no- 
mes de  coisas,  que  a  pintura,  esculptura  e  poesia  cos- 
tumarci personificar  em  forma  de  mulhér:  Ex.  as  deo- 
sas  fabulosas,  comò  Minerva;  as  musas,  corno  Clio;  as 
parcas,  comò  Clotho;  as  furias,  corno  Tisiphone;  as 
nymphas,  comò  Arethusa;  as  5  partes  da  Terra,  corno 
Europa,  Asia,  etc.  ;  as  sciencias  e  artes  liberaes,  corno 
Theologia,  Mathematica,  Pintura,  Historia;  as  virtù des  e 
vicios,  comò  Fé,  Temperanza,  Ira. 

III. —  Sao  communs  de  dois  os  subst.%  que  com 
urna  so  termin.  podem  applicar-se  ora  a  macho,  ora 
a  fémea,  corno  infante,  interprete,  martyr:  —  ou  que 
com  urna  so  termin.  e  debaixo  d'um  so  genero,  ou 
mascul.  ou  femin.,  significam  ambos  os  sexos  (e  entao 
tem  o  nome  de  epicènos),  corno  sào  os  nomes  mascul.8 
corvo,  javali;  e  os  femin. s  cobra,  codorniz. 

Com  estes  nomes  especifìcàmos  o  genero  do  animai 
ajunctando-lhe  o  adjectivo  macho  ou  fémea:  Ex.  o  corvo 
macho,  o  javali  femea,  a  cobra  macho,  a  codorniz  fémea. 
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§  11 

DOS  GENEROS  GQNHEGIDOS  PELA  TERMINACÀO 

Os  substantivos  portuguezes  acabam  era  alguma  vo- 
gai ou  diplithongo  oràes  ou  nasàes;  ou  em  alguma  das 
consoantes  fìnaes  /,  r,  s,  z;  e  em  d  nas  duas  palavras 
talmùd,  talùd. 

Nem  sempre  os  nossos  substantivos  teem  sido  consi- 
derados  do  mesmo  genero,  que  hoje  lhes  attribui- 
mos;  sendo  que  em  nossos  classicos  se  encontram 
femininos  os  nomes  comèta,  ezcho,  estratagèma,  ex- 
tase,  firn,  mappa,  pianéta,  synodo;  e  masculinos 
alleluia,  amore,  bagagem,  base,  coragem,  gàge,  ho- 
menagem,  laudes,  linguagem,  linhagem,  origem,  phra- 
se,  pyramide,  villagem,  visagem;  que  o  uso  faz  hoje, 
os  l.os  masculinos,  e  os  2.0S  femininos. 

Alguns  substantivos  incertos  entre  os  antigos,  que  ora 
os  faziam  masculinos^  ora  femininos,  corno  catas- 
trophe,  diadema,  metamorphose,  personagem,  phan- 
tasma,  scisma,  torrente,  e  tribù;  o  uso  da  nossa  lin- 
gua lhes  ha  hoje  unicamente  conservado  o  genero, 
que  tinham  em  suas  origens,,  fazendo  masculinos 
os,  que  no  Grego  eram  neutros,  corno  diadèma,  phan- 
tasma,  scisma,  e  femininos  os  outros,  que  o  sào 
tambem  no  Grego  e  no  Latim. 

Entrain  todos  pois  nas  regras  geraes,  que  passamos 
a  dar,  das  terminacoes,  que  sào  umas  masculinas, 
outras  femininas,  outras  communs  aos  dois  generos. 

I.  —  Sào  do  genero  mascul.  os  nomes  terminados  em  : 
à,  i,  ik,  agùdos,  corno  alvarà  (excepto  pà  feminino), 

bisturi,  bau. 
o  grave.,  corno  dardo. 
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o  fechado  corno  avo. 

im,  oh*,  iim,  comò  mar  firn,  tom,  bodum. 

ai,  ao,  éo,  oi  ou  óe,  corno  pài,  calhào  (excepto  nào, 

.    feminino).,  véo,  mausolèo,  comboi,  heróe. 

I,  comò  poiàl,  tonél,  barrii,  paìól,  consul,  pani. 

ar,  er,  ir,  or,  ur,  comò  lar,  talhér,  prazèr,  cutter  (ex- 
cepto colhér  e  mulhér  femininos),  elixir,  visir,  amor, 
andar,  arder,  favor  (excepto  cor,  dar,  fior,  femini- 
nos), e  catur, 

dz,  fechado,  comò  algóz. 

s,  corno  alias,  arràes,  jus,  ourives,  (exceptuando  os  etti 
as  so  usados  no  plurale  comò  andas,  arrhas,  alvi- 
caras,  cocegas;  alguns  em  es,  corno  préces,  ephemé- 
rides,  e  os  gregos,  que  para  o  portuguez  passam 
com  a  terminacao  Ss,  corno  dosis,  hypothesis;  cuja 
terminacelo  é  hoje  substituida  geralmente  por  e, 
comò  dose,  hypothese). 

e  os  verbos  no  infinito,  quando  fazem  a  vez  de  nomes, 

comò  andar,  perder,  dormir,  compór. 

II.— Sao  do  genero  femin.  os  nomes  terminados  em  : 
à  grave.,  corno  casa,  gomma,  porta  (excepto  dia,  mascul). 
a  ou  am  nasale  com  irmà,  là,  maga,  roma. 
ai  e  e  fechado,  comò  mài,  mercè. 

III. — Sào  communs  aos  nomes  masculinos  e  aos  fe- 
mininos as  terminacoes  em: 

ti 

ffrive  j^'  cafó>  córte>  dente,  valle. 
corno      (^'  $>  tibrè,  ralé,  arte,  córte. 

o    agudo,  (M.  beilhó,  chinò,  dò,  ilhó,  né. 
como...(F.   avo,  enchó,  eiró,  fillio,  mò,  tetro. 

/M.  caixào,  feijào,  lódam,  melào,  órgam,  pào. 
aoouamJF,   accào,  diccào,  fekào,  multidào,  opiniào,  e 
comò...)     em  gerai  todos  os  nomes  em  ao,  deriva- 
dos  dos  latinos  em  io. 
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fVL.  bem3  desdem,  pàgem,  trem,  vaivém. 

)  F.  estalàgem,  homenàgem,  imàgem,  ferràgem, 

3  )     lavàgem,  màrgem,  ordem,  origem,  pennugem, 

{    rabugem,  vantàgem,  vertigem,  virgem. 

ei,  comò   |M.  rei,  bei: — F.  lei,  grei. 

_„   nnmrk  fM.  anthràz,  cabàz,  cartàz,  gaz. 
«•25,  comò  i  t-, 

.    \F.  paz,  tenaz. 

i      „■■*„!*  (M.  arnéz,  convéz,  jaézt  pèz,  revéz,  xadrèz. 
ez,  comò  l^     .,      \      ,      J      >       \ 
\v .  fez,  rezy  tez,  torquez,  vez. 

i'M.  almofariz,  maliz,  nariz.  paiz.  tapiz,  verniz. 
m,  corno..  _  ,       '  '   :,     '\     5    r    3 

(F.  cerviz,  buiz,  matriz,  raiz. 

(M.  albornóz,  aljaróz,  cóz. 

(F.  fóz,  nóz3  vóz. 

M.  alcacuz,  alcatruz,  arcabuz,  capuz,  ohìz. 


oz,  comò 


(M.  alcacuz.  a 
i*z,  comò  j^        ,•'•.,, 
(F.  cruz,  luz. 


Com  quanto  as  precedente^  regras  habilitem  para 
conhecermos  o  genero  da'  mór  parte  dos  appellativos 
portuguezes;  poderèmos  obviar  ainda  a  duvidas,  que 
porventura  dar-se  possam  para  com  algumas  termina- 
coes,  notando: 

1.°— Que  os  nomes  femininos  em  e  grave  tem  pela 
maior  parte  uni  d  por  figurativa,,  corno  benignidade, 
caridade,  castidade,  probidade,  rarìdade,  saudade. 

2.°— Que  na  mór  parte  dos  femininos  em  ao  é  este 
precedido  da  vogai  i  ou  da  sibilante  s,  ou  assim  fìgu- 
rada,  ou  com  dois  ss  ou  e  cedilhado,  corno  accào,  opi- 
nilo, pensào,  petkào,  seccào,  sessào,  uniào. 

3.° — Que  os  femininos  em  em  d'ordinario  tem  g  por 
figurativa,  corno  ferràgem,  ferrugem,  friagem,  linhagem. 


4.* — Que  0  geral  dos  femininos  em  òr  com  6  fe- 
chado  s5o  monosyllabos;  em  quanto  os  masculinos  sào 
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de  mais  d'urna  syllaba,  comò  se  ve  nos  exemplos  da 
regra  I. 

|  12 

DOS  NUMEROS  E  INFLEXÒES  NUMERAES 

0  numero  é  a  propriedade,  que  tem  os  substantivos 
e  adjectivos,  de  representar  a  unidade  ou  a  pluralidade. 
Sàio  dois  os  numeros  na  lingua  portugueza:— o  singu- 
ltir, que  designa  um  ser  ou  objecto  so,  comò  urso,  mé- 
sa, àrvore;  —  e  o  plural,  que  indica  mais  que  um,  co- 
rno, ursos,  mésas,  arvores. 

Dos  substantivos  portuguezes,  alguns  so  tem  singu- 
lar, outros  so*  plural:  os  mais  tem  singular  e  plural. 

Tem  so  singular:  —  !.0  Os  nomes  proprios:  Ex.  Anto- 
nio, Ernesto,  Izabel,  Aveiro,  Coimbra. 

E,  coni  quanto  às  vezes  se  diga,  os  Cézares,  os  Albu- 
querques,  os  Almeidas;  e  terras  haja,  cujos  nomes 
sào  pluraes,  corno  Abrantes,  Alcacovas,  Elvas,  Fór- 
nos.  Silves,  Torres.  Vendas;  é  porque  uns  de  pro- 
prios passàram  por  synecdoche,  a  ser  communs,  e 
outros  ao  contrario  ;  e  assim,  sendo  singulares,  con- 
servami a  fórma  do  plural. 

2.°  Os  nomes  proprios  de  coisas  incorporeas,  mas 
que  costumàmos  individuar  ou  personificar,  comò  as 
virtudes,  artes,  sciencias,  etc.  :  Ex.  A  Fé,  a  Castidade, 
o  Amor,  Òdio,  Pudór,  a  Juventude,  a  Velhice,  a  Philoso- 
phia,  Theologia,  Milicia,  e  todos  os  infinitos,  quando 
servem  de  substantivos,  comò  amar,  abhorrecer,  prefe- 
rir; bem  corno  os  nomes  dos  4  ventos  ou  rùmos  car- 
deaes  e  dos  seus  collateraes  e  intermedios. 
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•  3.°  Os  nomes  de  substancias  elementares  inorgani- 
cas,  e  de  suas  especies  e  grupos:  Ex.  o  hydrogéneo, 
oxigèneo,  azòte,  carbònio,  enxófre,  oiro,  prala3  fèrro,  có- 
bre:  hydrurèto,  oxydo,  sulphàto,  sulphito. 

E  se  às  vezes  dizemos:  todas  as  pratas, —  e,  posto  a 
férros;  é  figlimela  mente,  em  vez  de;  todas  as  alfaìas 
de  prata, —  carregado  de  grilhòes  de  fèrro. 

4.°  Os  nomes  de  productos  animaes  e  vegetaes,  con- 
siderados  especificamente  :  Ex.  leite,  mèi,  céra,  almis- 
car,  seda,  sperma-cète,  acafrào,  azeite,  canella,  hortelà, 
mostarda,  pimenta,  incenso,  lacca,  myrrha. 

5.°  Alguns  collectivos:  Ex.  Christandade,  infanteria, 
cavallaria,  artilheria. 

No  plural  so  se  emprégam  os  nomes  de  coisas,  que 
nunca  se  considéram  individualmente:  Ex.  alvicaras, 
amygdalas,  arredóres,  arrhas,  bexigas  (doenca),  cócegas, 
confins,  esponsàes,  exequias,  herpes,  laudes,  matinas,  prè- 
ces,  trèvas,  victualhas,  viveres. 

Os  nomes,  que  se  emprégam  em  ambos  os  numeros, 
— ou  tem  urna  so  fórma  para  os  exprimir  ambos:  Ex. 
alféres,  arràes,  càes,  ourives,  simples  (com  quanto  os  nos- 
sos  antigos  dessem  a  estes  nomes  a  terminacào  de  plu- 
ral, dizendo  alfèrezes,  arraezes,  càezes,  ourivezes  e  sim- 
plices);  e  os  proprios  d'homens  e  patronimicos,  comò 
Carlos,  Malachias,  Marcos,  Mathias,  eie.  Alvares,  Borges, 
Henriques,  Pires,  Vasques:  —  ou  tem  fórmas  distinctas  de 
singular  e  plural;  e  para  a  formacao  d'estes  passàmos 
a  dar  as  seguintes  regras. 

I.— -Os  nomes,  em  vogai  ou  diphthongo  oràes  ou 
nasàes^  fórmam  o  plural  accrescentando  um  s  ao  sin- 
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gular:  Ex.  fifa,  fitas,  monte,  montes,  prado,  prados, 
mercé,  mercès,  javali,  javalis,  ilhó,  ilhós,  tribù,  tribus, 
la,  làs,  pàe,  pàes,  lei,  Jm,  véo,  véos,  heróe,  heróes,  màe, 
#id6$,  màe,  màes,  cidadào,  cidadàos. 

Nunca  porém  a  nasal,  representada  com  m  no  firn, 
conservarà  este  no  plural,  antes  do  s,  mas  mudal- 
o-ha  primeiro  em  Bt* (Orthograph.  §  4.°  Reg.  8.a), 
para  que  nào  se  escreva  m  antes  de  s  :  Ex.  ordem» 
ordens,  firn,  fins,  toni,  tons,  atum,  atuns. 

Exceptuam-se  d'està  regra  grande  parte  dos  nomes 
terminados  em  So,  que  mudam  para  o  plural  o  a© 
em  aes  ou  oes,  a  saber: 

i.°  Seguem  a  regra  geral  os  nomes  em  ao  derivados 
dos  latinos  em  anam  ou  anus:  Ex.  irmào,  irmàos,  mao, 
màos  orpham,  orphàos,  organi,  orgàos;  —  e  os,  que  no 
hespanhol  acabara  em  ano  e  no  plural  em  anos:  Ex. 
cidadào,  cidadàos,  christao,  christàos,  cortesào,  corte- 
sàos,  grào,  gràos. 

2.°  Mudam  o  ao  em  oes  no  plural  os  derivados  dos 
latinos  em  o  com  o  plural  em  ones:  Ex.  doacào,  doa- 
còes,  nacào,  nacòes,  paixào,  paixòes; — e  os,  que  no  hes- 
panhol terminam  em  on  e  no  plural  em  ones:  Ex.  co- 
racào,  coracòes  (do  hespanhol  coracorì),  e  galardào,  ga- 
lardòes. 

Os  nomes  hencào,  cidadào:  villào,  pódem  fazer  o  plu- 
ral em  aos  ou  aes. 

3.°  Mudam  o  ào  em  àes  no  plural  os  nomes,  que  no  la- 
tini fazem  o  plural  em  anes:  Ex.  Cào,  càes,  pào,  pàes;  — 
e  os,  que  no  hespanhol  acabam  em  an  e  no  plural  em 
anes:  Ex.  Allemào,  allemàes,  capitao,  capitàes. 
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Os  pluraes  latinos  em  ones  e  anes9  na  passagem  para 
o  portuguez  òes  e  àes,  apenas  soffrem  a  metathese 
do  n  para  depois  do  e,  conservando  todas  as  letras 
do  latim  na  ordem  oens  e  aens,  que  sào  (Orthoép. 
|  7,  Tab.)  differentes  maneiras  de  figurar  o  plural 
dos  diphthongos  nasàes  Se  e  àe. 

4.°  Os  augmenlativos  e  démais  nomes  em  ào,  nào 
comprehendidos  nas  tres  precedentes  hypotheses,  fa- 
zem  o  plural  em  òes:  Ex.  Roupao,  roupòes,  feijào,  feijòes. 

Os  nomes  em  ò  gràve^  com  syllaba  accentoada  em  é 
fechado,  formam  regularmente  a  terminacao  do  plu- 
ral ;  —  mas  trocam  para  ó  agiido  o  6  fechado  da  syl- 
laba accentoada:  Ex.  Povo,  póvos,  (e  tambem,  avo, 
avós): — exceptuando  bòlo,  contórno 3  mono 3  morrò, 
que  no  plural  conservam  o  mesmo  accento. 

II.— Os  nomes  terminados  em  consoante  formam  o 

0 

plural  accrescentando  es  ao  singular:  Ex.  Ar,  àres3  co- 
inè^ colhéres3  emir,  emires,  paz,  pazes. 

Exceptuam-se:  i.°  Os  nomes  em  s  e  em  x>  que,,  an- 
tes  de  se  lhes  accrescentar  a  terminacao  es.  mudam  os 
l.os  o  s  em  z,  e  os  2.0S  o  co  em  e:  Ex.  Naris^  narizes, 
obùS;  obuzes,  (cujos  singulares  se  escrevem  mais  geral- 
mente  com  z)3  deos^  deozes;  e  calix,  calices. 

2.°  Os  nomes  em  àl3  61 3  ùl,  que  mudam  o  l  em  es: 
Ex.  Animai,,  animaes3  anzól,  anzóes,  paùl^  paùes. 

Mas  cai  (de  moinho),  mal,  cornili,  seguem  a  regra  ge- 
ral. 

3.°  Os  nomes  em  el3  e  os  em  il  (nao  accentoado),  que 
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mudara  estas  terminagoes  em  eie':  Ex.  Tonel,  tonéis.  fós- 
sil,  fósseiS;  agii,  àgeis. 

4.°  Os  nomes  em  il  agùdo^  que  mudam  o  l  em  s: 
Ex.  Ardii,  ardis,  carril,  carris. 


As  palavras  compostas  de  dois  nomes  tomam  geral- 
mente  a  fórma  respectiva  do  plural  so  no  ultimo 
nome:  Ex.  'Gran-cruz,  gran-rcruzes,  salvo-conducto, 
salvo-conductos;  —  mas  qualquér,  e  gentil-homem  fa- 
zem  quaesquér  e  gentis-homens. 
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CAPITULO  III 


DOS  PRONOMES 


13 


0  pronome  é  urna  palavra,  que  se  pòe  na  oracào  em 
vez  do  nome.  Eis  a  defìnicào  geralmente  dada  do 
pronome,  e  em  vista  da  qual  se  entende  ser  este 
urna  palavra  que  supre  na  oracào  a  falta  d'uni  no- 
me, que  ali  devia  estar,  se  o  nào  substituisse  o  pro- 
nome. 

Àlguns  grammaticos  rejeitam  a  denominacào  de  pro- 
nomes  dada  'neste  sentido  aos  pessoaes  Eu,  Tu, 
Elle  ou  Ella;  nao  sendo  naturai  que  alguem,  allu- 
dindo  a  si,  se  designe,  nào  pela  indicalo  pessoal 
Eu,  mas  sim  pelo  seu  nome  proprio^  Pedro3  San- 
elio  ou  Martinho  :  e  que  o  mesmo  faca  para  com  a 
pessoa  a  quem  se  dirige,  e  aquella  de  quem  fala. 

Ora,  se  os  nomes  proprios  das  pessoas  nào  pódem  ser 
absolutamente  substituidos  aos  tres  pessoaes  sobre- 
ditos,  mal  cabida  lhes  é  a  denominacào  de  prono- 
mes. 

Ninguem  diria:  0  Pedro,  quando  Fedro  vires  o  An- 
tonio dize  a  Antonio  que  Joao  su  Antonio 
peco  que  venha  Antonio  cà;  —  mas  diriamos:  Ó 
Pedro,  quando  tvt  vires  o  Antonio,  fee-Ihe  que 
eu  Ine  peco  que  venha  elle  cà. 

È  por  isso  que  diz  Court  de  Gébelin  :  «  Estas  palavras 
existem  desde  a  mais  remota  antiguidade  e  formam 
necessariamente  urna  classe  separada,  porque  tem 
urna  funccào  unica  em  nada  commum  com  a  d'ou- 
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tra  alguma  especie  de  palavra.  Por  isso  a  maior 
parte  dos  grammaticos  as  ólham  comò  verdadeiros 
nomes,  e  lhes  chamam  em  consequencia  nomes  pes- 
soaes.  » 
Quanto  a  nós  o  defeito  nào  està  tanto  na  defìnicào  de 
pronome  acima  apresentada,  corno  na  intelligencia, 
que  se  lhe  tem  dado.  Das  espressóes — pronome  è 
urna  palavra  que  se  pòe  na  oracào  em  vez  (Punti 
nome — nào  inferimos  nós  que  o  pronome  substitua 
ou  supra  a  falta  d'uni  nome;  —  mas  intendemos  que 
equivale  a  dizer,  que 

O  pronome  é  a  palavra  que  na  oracào  póde  exer- 
cer  todas  as  funccoes,,  que  n'ella  exercem  os  nomes. 

Os  nomes  ou  substantivos  pódem  empregar-se  na 
oracào  ou  comò  sujeitos  d'ella,  ou  corno  attributos,  ou 
comò  complementos  do  verbo  ou  complementos  de 
preposicoes.  E  sendo  certo  que  taes  sao  tambem  os  of- 
fìcios  dos  pronomes  na  oracào  ;  fica  evidente  que  é  o 
pronome  urna  palavra  que  na  oracào  se  emprega  por 
um  nome:  mas  nào  substituindo-o  na  essencia;  senào 
so  no  officio  ou  emprego  grammatical. 

A  applicacào  dos  pronomes  é  mais  extensiva  que  a 
dos  substantivos;  o  que  basta  para  que  nào  possam 
estes  ser  substituidos  por  aquelles  quanto  ao  effeito. 
— Em  quanto  os  subst.s  so  designam  pessoas  ou  coi- 
sas;  os  pronomes  (nào  falando  nos  exclusivamente  pes- 
soàes)  ora  se  referem  a  pessoas,  ora  a  coisas,,  jà  a  pes- 
soas e  coisas^  jà  a  phrases,  agora  a  discursos,  agora  a 
idéas^  aqui  a  sensacoes,  ali  a  accoes^  e  ainda  mesmo 
às  circumstancias  d'estas:  comò  diremos  a  respeito  de 
cada  um. 

Os  pronomes  nunca  sao  precedidos  d'artigo.,  nem 
mesmo  quando  se  empregam  corno  sujeitos. 

Dividem-se  em—  pessoaes,  demonslrativos,  universaes  e 
partitivos. 
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PR0N0MES  PESSOAES 


Os  prononies  pessoaes  sao  assim  chamados,  porque 
servem  a  designar  urna  das  tres  pessoas.,  que  fìguram 
no  discursOj  a  saber:  — a  l.a  ou  a  que  fala:  Ex.  Eu 
vejo,  n©s  vèmos ;  —  a  2.a  ou  com  quem  se  fala:  Ex.  Tu 
ws,  -vós  vèdes;  —  e  a  3.a  ou  de  quem  se  fala:  Ex.  Elle 
ou  ella  ve,  elleg  ou  ellas  vèem. 

E  note-se  que  para  o  firn  grammatical  se  considerarli 
as  coisas  corno  se  f<5ram  pessoas. 

Os  pron.s  pessoaes  dividem-se  em  definitos  e  em  in- 
definitoS;  segundo  tem  referencia  às  pessoas  designan- 
do-as  directamente,  ou  nao  as  determinando. 

Os  pronomes  pessoas  definitos  sao  : 

£n;  Tn;  Elle  ou  Ella  para  a  1.%  2.a  e  3.a  pessoa  do 
singular. 

Nó»y  Tós;  Elle»  ou  Elias  para  a  1.%  2.a  e  3,*  pes- 
soa do  plural. 

Se,  reciproco  ou  reflexo  da  3.a  pessoa  do  singular  e 
do  plural. 

E  sao  estes  os  unicos  nomes  portuguezes  declinaveis, 
e  que  tem  cases  ou  desinencias  differentes. 
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DECLINACÀO  DOS  PRONOMES  PESSOABS 

Pessoas     |  Primeira       Segunda  Terceira  3.arefle. 

Numeros  |  S.       P.        S.      P.  S.      P.      S.eP. 

e  •  -,        «e        a™       m       vx       (M.Elle,Eiles. 
%««,      |Ed,    Nós.     Tu,    Vós.     (p  EUaEllas 

SS"-)*-  *-■  Te^ v-  K  a0;:  jse. 

ni        *r     ^  rp    ,  /M.  Elle,Elles.\  e 

Com^m.j  Me  Te  p.  Ella,  Elias.     Jf- 

fermmat.j  Mimi  Ti   j  (     Lhe,Lhes.)  Sl' 

Compierà. )  Mira,  Nós.     Ti,    Vós.     |M.  Elle,  Eiles.i  Si. 
circunst.  '  Migo,  Nosco. Tigo, Vosco.  (F.  Ella,  Elias,  j  Sigo. 

Eu,  tu,  elle,  ou  ella,  nós,  vós,elles  ou  ellas  sao  as  uni- 
eas  fórmas  d'estes  pronomes,  que  se  empregam  comò 
sujeitos  nas  oracòes.— Eu,  tu,  nós,  vós,  exprimem  os 
dois  generos,  masculino  e  feminino; — Elle,  ellesi  so 
designam  o  masculino; — Ella,  ellas  o  feminino. 

As  fórmas  usadas  comò  complementos  objectivos  sao: 
Me,  singular,  e  Nos,  plural  da  i.a  pessoa  Eu. 
Te,  »  Vos,         »         2.a       »       Tu. 

0,  »  Os,  »  3.a       »       Elle. 

A,  »  As,  »  3.a       »       Ella. 

Se,  »       e  plur.  reflexo  da  3.a      » 

Os  complementos  o,  a,  os,  as,  distinguem-se  do  ar- 
tigo,  porque,  em  quanto  este  annuncia  o  sentido 
determinado  do  appellativo  ;  aquelles  sempre  recor- 
dam  a  idèa  pessoas  ou  coisas,  de  que  se  falou;  e 
precede  ou  segue  immediatamente  o  verbo  activo: 
Ex.  (Cam.  C.  Ili,  28), 

0  espirito  deo  a  quem  lh'o  tinha  dado. 
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As  formas  usadas  comò  complementos  terminativos  sào  : 

ile,  Mim,  sing.,  e  Nós,  Nos,  plural  da  l.a  pessoa. 
Te,  Ti,          »          Vós,  Vos,          »  2.a       » 

Elle,  Ella,     »         Elles,  Elias,     »  3.a       » 

Lhe,  »  Lhes,  »  3.8        » 

%..-.,  »      e  plur.  reflexo  da  3.a       » 

Os  nossos  bons  prosadóres  e  poétas  usàvam  de  lhe  nào 
so  no  singular,  senào  tambem  no  plural. 

As  fórmas  usadas  comò  complementos  circunstanciaes, 
e  sempre  antecedidas  de  preposto,  sào: 


i    ri 

com  varias 


Mim,  no  singular)  ; 
Nós,  no  plural     j  da  *\  Pessoa" 
Ti,  no  singular    j  dft  2  a        )} 
Vós,  no  plural      ) 


preposi- (Elle,  no  singular  \ 

cpes,      j£|tef  »  da3a        )} 

ÌElles,  no  plural    L 

i  Elias,         »  y    * 

\  Si,  no  sing.  e  plur.  reflexo  da  3.a  pessoa. 

ÌMìgo,  no  singular^ 
iVosco,  no  plural  J  da  1-*  Pessoa- 
Tigo,  no  singular |        Q 
Vosco,  no  plural  j 
S«#o,  nò  sing.  e  plur.  reflexo  da  3.a  pessoa. 

Nào  incluimos  aqui  o  complemento  restrictivo  porque, 
formando-se  este  em  gerai  pela  anteposicào  da  pre- 
posicào  de  ao  substantivo  restringente,,  nào  se  fór- 
ma assim  com  os  pronomes  pessoaes;  mas  sào  os 
adjectivos  possessivos  seus  derivados,  que  junctos 
com  os  nomos  exprimem  a  relacào  de  posse,  ser- 
vindo  de  restrictivos,  corno  «adiante  veròmos. 
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Os  pron.s  pessoaes  indefinitos  sào:  Ninguem,  al- 
guem,  outrcm,  quem  (interrogativo),  quemquer, 

-  ■    ■  ' 

r .-■■■'  - 

e  se. 

Estes,  còrno  todos  os  mais  pron.%  sào  invariaveis;  i. 
é,  nào  tem  inflexoes  genericas  nem  numeri  cas,  em- 
bóra  sejam  referiveis  a  um  ou  outro  dos  generos  ou 
dos  numeros. 

Ningnem  é  composto  de  nem  e  alguem;  e  so  se  re- 
fére  a  pessoas:  Ex.  Ninguem  seja  indiscreto. 

É  equivalente  a  nenhuma  pessoa;  mas,  quando  vem 
depois  d'um  verbo,  a  que  antecede  urna  negalo, 
é  entào  synonymo  de  alguem,  quem,  alguma  pes- 
soa: Ex.  Conde  (disse  um  dia  D.  Joao  II  ao  conde 
de  Borba,  que  fatava  ora  muito  alto  ora  mui  bai- 
xo)  os  vossos  baixos  sào  tao  baixos,  que  vos  nào  ou- 
ve  ningueui,  e  os  altos  sào  tao  altos  que  se  nào 
ouve  ningnem  comvosco.  (Resend.  Chron.  e.  195.) 

As  vezes  se  diz:  —  Um  niitgnem  Ike  mette  mèdo; — 
uns  nadas  o  embaracam; —  Deos  tirou  o  mundo  do 
nada:  —  mas  note-se  que  'nestas  phrases  ha  sem- 
pre um  artigo,  que  designa  que  estes  pronomes  sào 
tomados  substanti vamente. 

: 

Alguem  equivalle  a  algum  homem,  alguma  pessoa  de 
entre  outras:  Ex. 


Nào  guarda  o  tempo  respeito 

A  alguem  que  com  gosto  viva.  (Lob.  Primav.  florest.  4.) 

Outrem  equivale  a  outro  homem,  outra  pessoa,  em 
contraposicao  a  alguem,  de  que  se  fala:  Ex.  Quando  a 
graca  dos  Reis  se  funda  na  graca  de  Deos,  nem  élla  póde 
cair,  nem  outrem  a  póde  derrubar.  (Yieira,  Serm.  T.  2.°) 
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Quem  (interrogativo)  equivale  a  quepesso a  ou  pessoas, 
que  homem,  que  individuo:  Ex.  Sabeis  vós  quem  ere  a  Deos 
(diz  o  Espirito  Santo)?  Quem  faz  o,  que  Deos  Ihe  manda. 
(Vieira,  Serra.  T.  2.#) 

Que  menos  é  querer  matar  o  irmào, 

Quem  contra  o  Rei  e  a  patria  se  alevanta.  (Cam.  C.  IV,  32). 

Com  quanto  quem  se  refira  às  vezes  a  muitas  pessoas, 
sempre  o  adjectivo,  que  lhe  diz  respeito,  se  póe  no 
singular  masculino  :  Ex.  Nào  falla  quem  por  qua- 
tro  dias  de  rie©,  compre  ignominia,  que  nenhum 
tempo  apàga.  (Sousa,  Vid.  do  Are.  L.  V.  C.  14). 
..■.-.  .  '  ■ 

Qucniquér  equivale  sl  quem,  toda  apessoa,  todo  o  ho- 
mem i  e  sempre  é  seguido  do  relativo  que:  Ex.  em  Lu- 
cen.  Vid.  L.  7.  e.  16;  0  mesmo  Christo  perguntado  pelos 
discipulos  prometlèo  a  quemquer,  que  nella  (na  humil- 
dade  interior)  se  aventajasse,  nào  qualquer  logar,  mas  o 
melhor  do  seu  Beino. 

Se,  nas  locuQòes  unipessoaes  equivale  a  alguems 
gente,  o  homem,  elle,  o  mundo,  ou  aos  pluraes  alguns, 
$s  homens,  elles,  individuos,  pessoas,  ou  a  um  subst. 
accommodado  ao  sentido  da  phrase:  Ex.  Quanto  mais 
se  (alguem)  ler  a  este  illustre  classico,  mais  se  admirarà 
que  è  singular  etc.  (P.  José  Freire,  Reflex,  sobre  a  pro- 
priedade  dos  termos  da  lingua  portugueza)  ;  e  —  Veja-se 
no  tomo  2.°  os  termos  propriissimos,  de  que  usou  para  se 
exprimir.  (Ibidem.) 


E  opiniào  geralmente  seguida  que  o  se  nas  fórmas 
unipessoaes  dà  aos  verbos  urna  fórma  passiva;  —  e 
de  certo  as  expressòes  corno  —  conta-se  isto,  man- 
dou-se  dinheiro,  dizem-se  coisas,  sào  equivalentes  às 
fórmas  passivas  —  isto  è  contado,  dinheiro  foi  man- 
dado,  coisas  sào  aitai. 
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Nào  temos  com .  tudo  que  àquellas  fórmas  possa  dar-se 
o  nome  de  passivas;  beni  que  muitas  d'ellas  sejana, 
no  sentido,  identieas  das  verdadeiramente  passivas, 
e  possam  por  ellas  ser  substituidas,  comò  se  Yè  nos 
exemplos  acima:  mas  nào  succede  isto  em  todas. 

Quem  poderia  considerar  passivas,  nem  sequér  equi- 
valentes  a  passivas,  as  expressòes  seguintes? — 
Quando  se  è  infeliz,  nào  se  vive;  morre-se. — 
Nem  sempre  se  fala  sèrio,  nem  se  graceja  sempre. 
—  Se  hoje  se  ri,  àmanhà  chóra-se.  —  Quando  se 
càe  na  desgraga,  diffidi  é  sair-ae  d'ella.  -^Quando 
se  foge,  mal  se  dorme. 

Os  verbos  ser,  viver,  morrert  falar^  gracejar,  rir,  cho- 
rar>  cair,  sair,  fugir,  e  dormir,  nào  podem  ser  pas- 
sivados;  e  assim  succede  a  todos  os  verbos  intran- 
sitivos.  Entre  tanto  todos  elles  sào  susceptiveis  de 
ser  empregados  com  o  pron.  se  em  linguagem  uni- 
pessoal. 

Por  maioria  de  rasào  fora  impossivel  dizer-se  que  o 
se  faz  passiva  a  fórma  unipessoal,  a  que  se  ajuncta, 
quando  succede  ser  està  jà  de  si  passiva:  Ex.  Sen~ 
tese  indizivel  satisfacào,  quando  se  lem  sido  fas- 
tamente apreciado;  —  onde  o  se  està  juncto  a  fórma 
passiva  lem  sido  apreciado. 

E  por  isso,  que,  com  quanto  certo  sei  a  o  serem  mui- 
tas  d'estas  fórmas  equivalentes  das  passivas  no  sen- 
tido;  nào  o  sào  todas:  e  assim,  nào  podendo  di- 
zer-se  que  o  se  faca  passi vos  todos  os  verbos  com  os 
quaes  se  juncta  em  linguagem  unipessoal  *  forgóso 
é  que  este  se  seja  classificado; 

E  assentamos  que  nào  lhe  podiamos  assignar  logar 
mais  competente,  que  o,  que  lhe  damos  entre  os 
pron.8  pessoaes  indefìnitos. 

Ninguem  que  lido  seja  na  lingua  franceza  desconhece 
a  paridade  d'este  nosso  se  com  o  on  das  phrases 
identieas  francezas:  Ex. 
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On  a  fait  de  très  grandes  bèlises. 
Tem-se  feito  rimi  grandes  despropositos. 
On  dori  bellement  après  une  longue  promènade. 
Dorme-se  bellamente  após  um  largo  passeio. 

Ora  concordando  os  grammaticos,  corno  é  certo,  em 
que  o  on  francez  é  um  pron.  indeterminado  equi» 
valente  a  Vhomme,  e  que  'nestas  phrases  é  o  sujeito 
da  oragào;  porque  nào  dirèmos  nós  outro  tanto 
d'este  nosso  se? 

Note-se  o  trecho  seguinte  do  nosso  Francisco  Manoel 

do  Nascimento: 

i 

Abra-se  a  antiga  veneranda  fonte 
Dos  genuinos  classicos,  e  soltem-se 
As  correntes  da  antiga  sua  linguagem. 
Rompam-se  as  minas  gregas  e  latinas. 

fili 

0  se  é  aqui  o  sujeito  dos  tres  respectivos  verbos,  e 
equivale  a  dizer: 
Abra  o  homem  (qualquér,  o  estudioso)  a  antiga  ve- 
neranda fonte  dos  genuinos  classicos;  e  soltem  os 
Portuguezes  as  correntes  da  sua  antiga  linguagem. 
Rompam  elles  as  minas  gregas  e  latinas. 

E  nào  obste  que  o  se  ora  seja  sing.  ora  plur.  segun- 
do  o  numero,  em  que  està  o  verbo;  que  egualmente 
tem  elle  estes  dois  numeros  na  nossa  lingua,  quando 
é  o  complemento  ou  o  caso  objectìvo  do  pron.  pes- 
soal  reflexo  da  3.a  pessoa,  e  ninguem  lh'o  contesta: 
sendo  que  dizemos  —  Elle  ou  Ella  ferio-se.  —  Elles 
ou  Elias  injuriàram-ae. 

Alguem  dirà  que  muitas  vezes  é  diffidi  achar  o  equi- 
valente do  pron.  se,  por  este  representado  comò 
sujeito  d'estas  phrases. 

Concordàmos  na  difficuldade;  mas  nao  na  conclusào 
que  se  tira  de  que  taes  fórmas  sào  passi vas. 

E  certo  que  a  par  com  a  idèa  d'urna  accào  expressa 


• 
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por  um  verbo  activo  nos  occorre  simultanea  e  na- 
turalmente a  de  conhecer  o  agente  ou  auctor  d'essa 
accào.  Esse  agente,  que  com  o  verbo  activo  toma 
o  nome  de  sujeito,  toma  com  o  verbo  passivo  o  de 
causa  efficiente. 

Nas  Viagens  na  minha  terra,  do  sr.  Garrett,  diz  este, 
descrevendo  o  valle  de  Santarem:  — A  esquerda  do 
valle,  e  abrigado  do  norie  pela  montanha  que  alli  se 
corta  a  piqué,  està.... 

Difficil  é  por  certo  deparar  k  primeira  vista  com  o  su-r 
jeito  representado  por  se  antes  do  verbo  activo 
corta;  e  por  isto  persuade-se  alguem  que  evita  a 
difficuldade  dizendo,  o  verbo  da  oragào  é  se  corta, 
unipessoal  passivo,  cujo  sujeito  é  o  que,  relativo  a 
montanha  : —  porém  perguntaremos  nós  f  =  e  qual 
é  o  agente  ou  a  causa  efficiente  da  accào  expressa 
pelo  verbo  se  corta,  considerado  passivo  e  equiva- 

■  "... 

lente  a  è  cortadà?  Eis  a  mesma  difficuldade;  e  re- 
solvida  ella  para  urna  hypothese,  resolvida  fica  para 
a  outra,  visto  que  o  sujeito  do  verbo  activo  ó  a 
causa  efficiente  do  seu  correspondente  passivo. 

Està  difficuldade  corta-se  meditando;  e  entao  veremos 
que  na  oracào  presente  o  sujeito  de  corta,  repre- 
sentado pelo  pron.  se  póde  ser,  um  alcantil,  um 
desfiladeiro,  um  intervallo,  urna  garganta,  ou  urna 
quebrada,  algum  dos  quaes  seria  tambem  a  causa 
efficiente  na  hypothese,  que  suppóe  o  verbo  passivo. 

Àssim,  a  difficuldade  de  achar  o  equivalente  do  pron. 
indefinito  se  quando  sujeito  d'um  verbo  activo  nào 
é  rasào  para  negarmos  ao  verbo  a  qualidade  de 
activo:  pois  que  qualifìcando-o  de  passivo  là  ficaria 
presistindo  a  incoherencia  de  nos  darmos  por  satis- 
feitos,  nào  attentando  na  falta  do  agente  ou  causa 
efficiente  do  verbo  passivo,  falta,  que  alias  tanto 
nos  impressionàra  na  hypothese  de  o  verbo  ser  activo  ì 


40 


GRAMMATICA   PORTUGUKZA 


15 


TRONOMES  DEMONSTRATIVOS 


Os  pronomes  demonstratiYOS  sào  seis,  todos  inva- 
ria veis,  a  saber:  Isto,  isso,  aquillo,  o,  que,  quem.  Sào  as- 
siri! chamados  por  indicarem  o  logar  mais  ou  raenos 
distante,  que  occupam  no  espaco,  no  discurso  ou  na 
serie  do  tempo,,  os  obj^ctos,  cuja  idèa  nos  recordam. 

Nào  admittimos  a  denominalo  vulgar  de  fórmas  neu- 
tras  dos  adj.s  este,  està,  esse,  èssa,  aquelle,  aquella, 
dada  aos  pron.s  isto,  isso,  aquillo,  bem  corno  ,ao 
pron.  o,  tambem  chamado  individamente  fórma  neu- 
tra do  pron.  objectivo  o,  a,  da  3.a  pessoa;  porque, 
com  quanto  estas  fórmas  involvam  urna  idèa  adje- 
etiva,  inYolvem  tambem  a  idèa  de  um  subst.;  e  tanto 
assim  ó,  que,  em  quanto  os  adj.s  este,  esse,  aquelle, 
tem  sempre  claro  ou  subentendido  um  subst.,  com 
o  qual  concordarne  estes  pron.s  nào  admittem  con- 
cordancia  e  fazem  nas  oracóes  os  officios  de  subst. s 

Distinguiremos  estes  pronomes  demonstrativos  em 
directos  e  relativos. 

Directos  sào:  Islo,  isso,  aquillo,  o;  porque  recordam 
os  objectos  pelo  locai  que  elles  occupam. 

Relativos  sào:  Que,  quem;  porque  nào  so  involvem  a 
idèa  do  objecto  indicado,  senào  tambem  a  d'um  rela- 
tivo conjunctivo,  que  reproduz  essa  idèa. 

Isto,  isso  e  aquillo  empregam-se  às  vezes  em  re- 
ferencia  a  pessoas,  em  boni  ou  em  mào  sentido:  Ex. 
Isto  è  urti  rapaz  incorrigivel t  —  isso  nascéo  so  para  me 
dar  cuidados; — aquillo  è  um  homem  intoleravelt  —  *ato9 
isso  ou  aquillo  era  um  anjot 
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O  emprega-se  em  referencia  a  idèas,  accòes,  eie.  Ex. 
Assim  o  achamos  escripto  nas  Relacòes  e  Historias  d'est? 
cerco.  (Andrade,  D.  Jodo  de  Castro.);  —  e 

Havendo-o  por  milagre,  assi  dizia.  (Cam.  C.  II,  29.) 

Donde  se  ve  que  o  pron.  o  equivale  a  isto,  isso  ou 
aquillo. 

Que,  e  queiu  sào  demonst.*  conjunctivos  quando 
tem  referencia  a  pessoas  ou  a  coisas  personificadas,  e 
de  que  antes  se  falou,  ou  se  fala  logo  depois:  Ex.  Fot 
Antonio  que  ou  quem  m'o  disse;  —  e  (Cam.  C.  II,  31): 

0  tu,  Guarda  Divina,  tem  cuidado 

De  quem  sem  ti  nào  póde  ser  guardado. 

Onde  se  ve  que  as  palavras  que  e  quem  equivalem  a. 
aquelle  ou  aquella  que,  a  pessoa  que,  o  que. 


§  10 


PBONOMES  UNIVERSA  ES 

Os  pronomes  universaes  sào  dois:  Tudo,  nada. 

ludo  chama-se  positivo,  e  nada,  diz-se  negativo, 
porque  aquelle  affirma  e  esle  nega  alguma  coisa  de 
todos  ou  de  todo  um  individuo. 

Tudo  tem  relacào  a  coisas,  idéas  ou  pessoas:  Ex. 
Tudo  no  mando  acaba; — soldados,  cavallos,  armas  e  ba- 
gagens,  tudo  se  perdio;  —  tudo  o3  que  ouvi9  li  ou  dis- 
seste;— homens,  mulheres  e  creancas,  tudo  perecèo  nas 
chammas. 
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Yè-se  d'aqui  que  ludo  equivale  a  loda  a  coisa  ou  pes- 
soa,  todo  o  objeclo. 

Tudo,  quando  vem  seguido  ou  precedido  d'algum 
dos  pron. s  demonstrativos  isto,  isso  ou  aquillo,  nào 
e  proh.,  mas  sim  adj.  concordado  com  o  pron.,  que 
se  lhe  segue. 

Nada  é  egualmente  applicavel  às  coisas,  idéas  e  às 
pessoas:  Ex.  A  consciencia,  que  de  nada  se  culpa,  de 
nada  se  téme  (Lucen.  L.  VI,  e.  1); — maruja,  soldados 
e  navios,  nada  escapou  do  naufragio;  —  quanto  dizes, 
nada  me  convence;  —  homens,  mulheres  e  creancas,  nada 
se  salvou  do  furor  dos  assaltantes. 

Onde  vemos  nada  corno  synonymo  de  nenhuma  coisa 
ou  pessoa. 
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PRONOMES  PART1TIVOS 

Pronomes  partitivos  sào  aquelles,  que  nos  represen- 
lam  à  idèa  urna  parte  ou  partes  indeterminadas  d'um 
*odo,  seja  este  qual  fór.  Estes  sào:  AI,  algo,  mais, 
menos,  milito,  pouco,  quanto,  tanto. 

Todos  estes  pronomes  tem  referencia  a  coisas,  mas 
al  e  algo  estào  era  desuso. 

Mais  equivale  a  mais  coisas,  maìores  riquezas:  Ex, 
Quem  mais  tem  mais  ambiciona. 

Menos  equivale  a  menos  coisas,  menores  bens:  Ex. 
Nem  sempre,  quem  menos  faz,  alcanca  menos. 
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Muito  equivale  a  muita  coisa,  muita  fortuna,  etc: 
Ex.  Muito  fora  preciso  para  saciar  um  avarento; —  Quem 
semèa  muito,  colherà  muito. 

Pouco  equivale  a  pouca  coisa,  pouca  fortuna,  etc: 
Ex.  Pouco  basta  para  contentar  um  pobre;  —  Quem  se- 
mia  pouco,  colherà  pouco. 

Quanto  equivale  a  quanta  coisa,  tudo  o  que,  etc.  ;  Ex. 
Quanto  temos,  e  quanto  somos,  a  Deos  o  devemos. 

Tanto  equivale  a  tanta  coisa,  etc.:  Ex.  Nào  costuma 
Deos  dar  tanto,  quanto  o  mundo  costuma  prometter. 

Mais,  menos,  quanto  e  tanto,  nunca  se  empregam  corno 
sujeitos  da  oracao. 

Clasgificacao  synoptica  dos  pronome» 

(defìnitos. 
pessoaes .  ,, 

(ìndennitos. 

jdemonstrativos (directos. 

Os  pronomes  sào  /  (relativos. 

universaes. 


\partitivos. 


■ 
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CAPITIILO  1Y 

DO  ADJECT1VO 

I  18 

0  adjectivo  é  urna  palavra,  que  de  per  si  nada  si- 
gnifica; porém  juncto  ao  subst.  lhe  addiciona  urna 
idèa,  que  o  determina  cu  qualifica. 


E  pois  clara  a  distincQào  entre  o  subst.  e  o  adj.;  — 
aquelle  sempre  designa  um  objecto: — este  so  designa 
qualidades  do  subst.  ou  o  determina  a  certo  numero 
de  individuos:  — o  subst.  tem  valor  de  per* si  so:— -o 
adj.  so  o  tem  unido  ao  substantivo. 

Os  adj.9  modificarli  os  subst.8  ou  em  quanto  a  sua 
extensào,  pu  em  quanto  à  sua  comprehensào;  —  e  por 
isso  sào  duas  as  suas  principaes  divisoes,  a  saber:  — 
determinativos  ou  extensivos,  e  qualificativos  ou  attributi- 
vos. 

Està  divisào  nào  quer  dizer  que  os  1  ,os  nào  expli- 
quem  tambem,  e  que  os  2.0S  nào  determinem; — 
mas  é  que  os  l.os  determinarli  directamente  a  ex- 
tensào d'uni  subst.,  do  qual  so  indirectamente  des- 
involvem  a  idèa;  e  os  2.°*  desinvolvem  directa- 
mente a  idèa  d'uni  subst.,  que  so  indirectamente 
determinarli. 

Quando  digo:  —  0  primeiro  jardim,  que  encontràmos, 
era  muito  apprazivel;  —  aqui  o  adjectivo  primeiro 
é  determinativo,  porque  faz  ver  que  so  d'este  falò 
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e  nào  d'outros;-— em  quanto  podemos  dizer  <n*e 
tambem  explica  urna  idèa,  que  accidentalmente  des- 
cubro  no  substantivo  jardim  :  porque  na  realidade 
lh'a  estou  actualmente  ligando. 
Quando  digo:  —  0  jardim  ameno  convida  ao  recreio; 
—  o  adj.  ameno  explica  ou  desinvolve  urna  idèa, 
que  o  meu  espirito  descobre  no  subst.  jardim:  — 
mas  ao  mesmo  tempo  que  digo,  o  jardim  ameno, 
indirectamente  excluo  aquelles  que  o  nào  sào.  Às- 
sim  o  adj.  ameno  é  explicativo,  visto  que  desinvolve 
urna  das  idéas  que  se  acham  implicitas  no  subst. 
jardim: — mas,  dizendo  ameno,  falò  d'um  que  tem 
està  qualidade  e  nào  d'outro;  e  por  consequencia 
tambem  indirectamente  determina. 

I  19 

DOS  ADJECTIVOS  DETERMINATIVOS 

Sào  determinativos  ou  extensivos  os  adjectivos  que  de- 
signarli os  objectos  significados  pelos  substanti vos,  nào 
indicando  suas  qualidades  physicas,  mas  os  diversos 
aspéctos  sob  que  nosso  espirito  os  encàra. 

-   .  .      ■  ■  •       .     ....     ....  ■         .-        -.■... 

Elles  fazem  que  tomemos  os  appellativos  em  sentido 
individuai;  jà  caracterisando-os  por  certas  qualidades 
ou  attributos  individuaes;  jà  contando-os  e  applican- 
do-os  a  certo  numero  d'individuos:— d'ahi  resulta  a 
divisào  dos  determinativos  em  ostensivos^demonstrativos, 
nniversaes,  partìtivos,  possessivos,  patrios  e  patronimicos. 

Denominamos  determinativos  Gstettsivos  os  artigos, 
por  serem  méros  signaes  indicativos,  mas  nunca  espe- 
crfìcativos  da  extensào,  em  que  se  toma  o  subst. 

A  todos  os  mais  determinativos  daremos  a  denomi- 


46  GRAMMATICA   PORTUGUEZA 

nacào  de  reaes,  porque  todos  elles  determinarli  effecti1 
va  e  nào  ostensivamente,  comò  os  artigos. 

§  20 

DOS  DETERMINaTIYOS  ostensivos,  ou  artigos 

Artigo  é  urna  palavra,  que  antes  do  subst.  adverte 
que  este  ou  està  ou  vai  ser  applicado  à  designacao  de 
generos,  ou  de  especies,  ou  d'indi viduos. 

0  substantivo  commum  designa: 
—genero,  quando  abrange  a  totalidade  dos  objectos, 
que  significa:  Ex. 

Os  homens  sào  mortaes. 

0  hoEDAem  nasce  para  trabalhos. 

—  especie,  quando  exprime  urna  parte  d'um  genero,  na 
qual  os  indi  viduos,  que  a  compòem  tem  entre  si  urna 
relacào  de  similhanc.a  devida  a  certos  caractéres  ou 
qualidades,  que  lhes  sào  communs:  Ex. 

Os  homens  do  nosso  século  nào  sào  corno  os  oVoutfora. 
0  homem  virtuoso  ama  o  seu  similhante. 

—  um  individuo,  quando  traz  à  idèa  um  so  objecto:  Ex. 
0  homem,  que  comprou  està  casa,  è  muito  rico. 

'Nestes  exemplos  se  notarà  que  nào  é  o  artigo  que  de- 
termina a  extensào  em  que  é  tornado  o  substantivo; 
— é  sim  o  sentido  ou  os  modificati vos  do  substan- 
tivo que  marcam  essa  extensào. 

Ha  dois  artigos  na  lingua  portugueza,  a  saber:  o, 
a,  os  as,  e  «in,  ama,  uns,  umag.  —  0  1.°  charna- 
se  definito,  porque  so  se  emprega  antes  dos  substanti- 
vos  communs,  que  se  tomam  em  sentido  determinado; 
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ou  anles  das  outras  partes  da  oracào,  quando  as  que- 
remos  substantivar  para  exercerem  os  ofiìcios  dos  sub- 
stantivos.  —  0  2.°  chama-se  indefinito,  porque  so  tem  lo- 
gar  antés  dos  substantivos  communs,  tomados  indivi- 
duai, mas  vagamente. 

0  artigo  indefinito  um,  urna,  distingue-se  do  adj. 
numerai  um,  notando:  —  1.°  que  equivale  a  certo, 
os  qualquer;  e  nào  in  voi  ve  idèa  de  n.°  comò  o  adj. 
uni:  —  2.°  que  admitte  plur.,  e  o  adj.  nào. 

Nào  póde  um  appellativo  ser  sujeito  d'oracào,  Sem 
que  expressa  ou  implicitamente  esteja  determinado;  e 
por  isso,  a  nào  o  estar  efìectivamente  por  algum  de- 
terminativo real,  fórca  è  que  o  seja  por  um  dos  osten- 
sivos,  o  artigo  definito,  se  falamos  d'individuo  certo, 
ou  o  indefinito,  se  d'individuo  vago. 

No  i.°  caso  diriamos  —  O  juiz,  que  dà  a  sentenca,  ha 
de  ser  redo;  —  no  2.°  dirèmos  —  Um  juiz,  quando  è  re- 
cto, è  justo  nas  senlencas  que  dà. 

Àlém  dos  appellativos  pódem  todas  as  outras  partes 
da  oracào  ser  precedidas  do  artigo,  quando  as  querc- 
mos  substantivar:  Ex. 

O  diffidi  è  o  mais  ambicionado. 

O  sentir  è  propriedade  do  animai.     , 

Nunca  o  sim  desagrada:  wm  nào  sempre  desgosta. 

O  ou  e  o  se  dào  logar  so  a  delongas  e  embaracos. 

Um  ait  de  gosto  è  breve:  os  ais!  de  dar  sào  longos. 

Com  quanto  os  nomes  proprios  nào  admittam  antes 
de  si  artigo,  por  estarem  de  per  si  individuados  —  to- 
davia  antepor-lh'o-hemos,  quando  os  tomarmos  comò 
communs:  Ex.  Era  uni  Demosthenes  (i.  é,  um  orador 
excellente)  ;  —  Camòes  foi  o  Homéro  portuguez  (i.  é,  o 
melhor  poeta  portuguez). 
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Além  cristo  admitte  a  nossa  lingua  o  artigo  definito 
antes  de  muitos  nomes  proprios  de  regi5es,  provincias, 
ilhas,  cidades,  montes,  e  sempre  antes  dos  de  rios  e 
das  5  parles  da  Terra:  Ex.  A  Italia,  ©  Egyptò;  a  Al- 
garve;  a  Madeira,  ©s  Acores;  o  Porto,  ©  Funchal; 
Gerez;  ©  Mondego;  a  Europa;  — e  ainda  antes  dos  n< 
mes  proprios  de  homens  se  diz  frequentemente  :  —  © 
Antonio  jà  chegou?  —  Este  livro  é  do  Francisco;  —  Nào  vi 
o  José. 

Mas  em  geral  'nestes  e  similhantes  exemplos  é  bem 
sensivel  a  ellipse  d'um  appellativo  adequado  ao  no- 
me proprio,  e  que  se  deve  subentender  após  o  aT- 
tigo. 

Quando  o  determinativo  universal  todo  antecede  o 
appellativo,  péde  após  si  o  artigo;  mas  nào  quando 
vem  depois  do  appellativo:  Ex.  Toda  a  casa;  a  casa  lo- 
da; —  todo  iim  dia;  um  dia  todo* 

§  22 

DOS  DETERMINATIVOS  DEMONSTRATIVOS 

i 

Os  demonstrativos  sào  os  adjectivos  que  determinam 
os  substantivos  ajunctando-lhes  a  idèa  do  logar,  em 
que  se  acham  os  individuos,  quér  fora  de  nós,  quér 
no  discurso.0 

Dividem-se  em  puros  e  conjunctivos. 

DOS  DEMONSTRATIVOS  PUROS 

Os  demonstrativos  puros  mostram  os  objectos  no  logar, 
que  estes  occupam  no  espaco;  ou  recórdam  à  idèa  o 
que  elles  tem  no  discurso  ou  na  serie  dos  tempos. 

Se  o  objecto  està  proximo  de  quem  fa-la,  indica-se 
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pel os  deraonstrativos  èste,  està;  e  se  sao  dois  no  raesmo 
logar,  os  d^signamos  por  èsle3  èsCoutro:  Ex.  Este  ar- 
busto, està  fior;  està  rosa,  est'outra  rosa. 

Se  elle  està  mais  proximo  da  pessoa,  com  quem  fa- 
lamos,  do  que  de  nós,  designamol-o  por  èsse,  èssa;  e, 
sendo  dois  no  mesmo  logar,  os  distinguimos  pcfr  èsse, 
ess^outro:  Ex.  Esse  arbusto,  èssa  fior;  essa  rosa,  èss'- 
outra  rosa. 

Mas,  se  està  longe  de  nós  e  da  pessóa,  a  quem  nos 
dirigimos,  indical-o-hemos  por  aquelle,  aquella;  e,  se 
forem  dois  na  mesma  localidade,  distinguil-os-hemos 
por  aquelle,  aquelVoutro:  Ex.  Aquelle  arbusto,  aquella 
fior;  aquella  rosa,  aquell'outra  rosa. 

TABOA  DOS  DEMONSTRATIVOS 

Singular  Plural 


Este 

Està 

Estes 

Éstas 

Est'outro 

Est'outra 

Est'outros 

Est'outras 

Esse 

Èssa 

Esses 

Éssas 

Ess'outro 

Ess'outra 

Ess'outros 

Ess'outras 

Aquelle 

Aquella 

Aquelles 

Aquellas 

Àquell'outro  Aquell'outra  Àqueli'outros  Aquell'outras 

Nào  continuamos  a  fazer  para  com  estes  adj.s  a  dis- 

tinccao  ora  de  adj.s  demonst.8  (quando  tem  juncto 

a  si  o  seu  subst.),  ora  de  pron.s  demonst. s  (quando 

o  seu  subst.  està  mais  ou  menos  distante,  ou  suben- 

tendido);  porque  tal  distincgào  ou  nos  faria  ser  in- 

consequente;   ou  nos  levaria  a  fazel-a  egualmente 

para  com  todos  os  adj.s  segundo  elles  tem  o  seu 

Subst.  ou  claro  ou  subentendido.  Para  nos  conven- 

cermos  d'isto  basta  advertir  no  seguinte  esemplo  de 

Fernào  Mendes,  na  descripcjk)  dePequim  ;  a  saber  :... 

e  destas  casas  nào  ha  tao  poucas  nesta  cidade, 

4 
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que  nào  passera  de  duzcnias  e  quicci  de  qwiBilien- 
*as,  e  ha  mitir^is  tamtam,  em  que  eie. 

DOS  DEMONSTRATIVOS  CONJUNCTIVOS 

Os  demonstrativos  conjunctivos  ou  reìativos  sao  os,  que 
ligam  a  antecedente  as  oragòes,  que  por  elles  come- 
cani,  e  que  por  isso  fìcam  fazendo  parie  da  primeira 
corno  incidentes. 

Ha  3  demonstrativos  conjunctivos.  a  saber:  qual, 
cujo,  que.  Sào  denominados  conjunctivos,  porque,  em 
quanto  os  demonstrativos  puros  indicarli  os  objectos 
pela  sua  localidade,  esles  nol-os  designam  pela  sua  an- 
tecedencia  immediata:  e  d'ahi  lhes  vem  o  nome,  mais 
geral  ainda,  de  reìativos,,  pela  sua  referencia  a  urna 
coisa  ou  pessoa  antecedente. 

Mas  eabendo  està  propriedade  egualmente  aos  demons- 
trativos puros,  quando  recordam  coisas  jà  ditas  no 
discurso  ;  convem  que  depois  d'aggrupados  todos 
sob  a  denominac,ào  de  demonstrativos,  que  a  todos 
quadra,  distingamos  estes  dos  puros  pelo  caracter 
especial  de  conjunctivos. 

Notemos  os  usos  e  propriedades  de  cada  um. 

Qual  (do  latim  qualis)  é  variavel  em  numero.  É  de- 
monslrativo  conjunclivo  quando  lhe  precede  o  artigo: 
Ex.  È  chegado  o  dia  pelo  qua!  tanto  suspiravas:  —  eis  a 
obra  w  a  qual  te  falei. 

É  propriedade  sua  o  poder  ser  substituido  por  que, 
comò  se  ve  nos  exemplos  precedentes;  —  e  o  poder 
o  seu  substantivo  antecedente  ser-lhe  posposto  co- 
rno subsequente:  Ex.  0  qual  dia:  a  qual  obra. 


ETYMOLOGIÀMAIIO  51 

Cujo,  é  demonstrativo  conjunctìvo,  variavel,  equiva- 
lente a  de  quem,  do  guai:  Ex.  Deos,  cujo  è  ludo  quanto 
ha  no  cèo  e  na  terra  (i.  é9  de  quem.,  ou  do  qual)  ;  —  Re- 
becca para  tirar  a  casa,  a  cuja  èra  (i.  é,  a  pessoa,  de 
quem  a  casa  era). 

Donde  se  yé  que  o  demonstrativo  cujo  nào  concorda 
com  o  possuidor,  mas  com  a  coisa  possuida. 

■  •    ■ 

Que  é  demonstrativo  conjunctivo  invariavel^  e  appli- 
cavel  a  ambos  os  generos  e  numeros.  Serve  d'ordina- 
rio para  ligar  as  proposicòes  incidentes  às  principaes, 
e  sempre  as  integrantes  às  totaes. 
»0  que  póde  ser  explicalivo  ou  restrictivo.  0Jni 
É  explicalivo,,  quando  na  idèa  do  substantivo,  a  que 
elle  se  refére,  està  implicita  a  affirmacào  da  oraQào  in- 
cidente;—  e  entào  po"de  ser  substituido  por  porque: 
Ex.  0  ìwmem  que  fot  creado  para  conhecer  e  amar  a 
Deos. 

È  restrictivo,  quando  a  affirmacào  da  oraQào  inci- 
dente é  accessoria  e  nào  implicita,  na  oracjio  principal; 
—  e  entào  póde  o  que  mudar-se  em  se,  quando,  etc:  Ex. 
0  homem  deve  fugir  de  tudo  que  q  póde  apartar  do  co- 
nhecimento  e  amor  de  Deos.  up 

ì$o  oh  l&ì 
Todos  estes  demonst.s  conjunctivos  pódem  servir  de 

sujeitos  nas  oracòes  parciaes  incidentes. 
0  que  corno  sujeito  d'oracòes  incidentes  é  preferi vel 
a  qual,  se  nào  causar  ambiguidade  pela  sua  quali- 
dade  invariavel;  ou  desharmonia  por  muito  repe- 
tido.  Assim  diremos:  Deos,  que  creou  tudo; —  mas 
em  vez  de  dizer:  A  desobediencia  dos  Isra'èlìtas  às 
ordens  de  Deos,  que  è  materia  continua  das  quei- 
xas  de  Moijsès  ;  —  certas  flores,  de  «meninguem  ha 
que  desgosle;  substituiremos  o  que  por  a  qual,  no 
1.°  exemplo,  para  evitar  o  equivoco  da  concordan- 
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eia;  e  por  das  quaes,  no  2.°  exemplo,  para  evitar 

«    a  repeticào  monotona  do  que. 

0  que,  quando  complemento  objectivo  deve  ser  usado 
com  exclusào  de  o  guai.  Diremos  pois:  0  home-m, 
«uè  Deos  creou  a  sua  imagem  ;  —  a  mulhér,  que 
Deos  formou  para  companheira  do  homem. 

Que  equivale  às  vezes  a  qual interrogativo,  ou  quanto: 
Ex.  Que  coisa  è  urna  aguia  grande,  senào  um  gigante  eli- 
tre as  àves?  —  Que  Irabalhos,  que  desgoslos  nào  soffre  o 
homem  na  vidal 

|  23 

DOS  DKTERM1NATIVOS  UNIVERSAES 

Determinativos  universaes  sao  os  que  extendera  a  si- 
gnifìcacao dos  appellativos  a  totalidade  dos  individuos 
da  sua  especie:  —  e  sào  positivos  ou  negativos,  segundo 
affirmam  ou  negam  alguma  coisa  ou  de  todos  ou  de 
todo  um  individuo. 

Os  universaes  positivos  subdividem-se  era  colleclkos  e 
distributivos,  conforme  a  sua  affirmacào  abrange  os  in- 
dividuos todos  junctos  e  em  multidào,  ou  alcanna  a 
cada  individuo  de  per  si  ou  a  cada  porcào  d'indi viduos. 

* 

Temos  um  so  collectivo  universal  positivo,  que  é  todo, 
variavel  em  genero  e  em  numero. 

Todo,  toda  faz  extensiva  a  todas  as  partes  do  in- 
dividuo a  signifìcacao  do  seu  substanlivo:  Ex.  Todo 
o  reino  ou  o  reino  todo  se  sublevou;  —  toda  a  casa  ou 
a  casa  toda  se  queimou. 

Todos,  todas  fazem  egualmente  extensiva  a  todos 
os  individuos  d'urna  classe  a  signifìcacao  do  seu  sub- 
stanlivo ou  este  esteia  claro  ou  occulto:  Ex.  Todo»  os 
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maloados  temo  um  castigo  eterno;  —  as  sciencias  todas 
sào  imperfeitas;  —  todos  sómos  mortaes. 

Os  universaes  positivos  distributivos  sào  dois.,  a  saber: 
cada  e  todo. 

Cada  é  invariavel,  e,  affirmando  a  idèa  d'um  attri- 
buto, a  distribue  pelos  individuos  d'urna  classe  toda; — 
jà  tomando-oscada  um  de  per  si:  Ex.  Cada  homemtem 
sua  inclinacào;  — jà  tomando-os  erri  porc5es  determina- 
das:  Ex.  Cada  par,  cada  tresì  cada  mil.  Póde  serpois^ 
reunido  aos  appellativos,  ou  aos  numeraes,  ou  aos  par- 
titivos  :  Ex.  Cada  casa,  cada  ciuco,  cada  qual. 

Todo  é  universal  distributivo,  quando  se  póde  sub- 
stituir  por  cada:  Ex.  Todo  o  animai  tem  direito  à  exis- 
tencia. 

Temos  um  so  universal  negativo,  que  é  nenhum, 
composto  de  nem  e  do  numerai  uni,  do  qual  conserva 
as  variacòes  de  genero  e  numero:  Ex.  ^énhum  Ao- 
mem  è  perfeilo;  —  menliuEtta  coisa  no  mundo  è  perma- 
nente. 

Este  negativo  demanda  claro  na  oracao  ou  na  pre- 
cedente o  nome  a  que  se  refére. 

Nenhum  è  às  vezes  synonymo  de  nullo,  seni  valor  ou 
effeito:  Ex.  Tenho  as  perdas  por  nenhnmas. 

§  24 

DOS  DETERMINATIVOS  PARTITIVOS 

Determinativos  partitivos  sào  os  que  restringerà  a  si- 
gnificacào  dos  appellativos  a  urna  parte  dos  individuos 
da  sua  especie:  —  e5  segundo  essa  parte  é  vaga  e  in- 


ti    ■ 
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définida,  ou  è  definfda;  assim  se  dividem  os  partitivos 
em  definitos  e  indefinitos» 

Partitivos  definitos  sao  os  numeraes;  e  se  dividem  em 
cardmaes  e  ordinaes. 

Numeraes  cardinaes  sao  os,  que  limitam  a  urna  quan- 
tidàde  certa  os  individuos  comprehendidos  pela  signi- 
ficacelo generica  do  appellativo:  Ex.  Um,  dois,  ires. 

Numeraes  ordinaes  sào  os,  que  declaram  o  logar,  que 
os  individuos  occupami  'nuraa  ordem  ou  serie:  Ex.  Pri- 
meiro,  segundo,  terceiro. 

*  ,*■■'■.'.. 

Os  cardinaes  firn,  dois,  e  de  duzentos  a  novecentos  in- 
clusi vamentc,  sào  variaveis  em  genero;  os  mais  to- 
dos  sào  invariaveis,  Os  ordinaes  sào  variaveis  em 
genero  e  numero. 

Os  partitivos  indefinitos  sao:  algiam,  certo,  mais, 
milito,  pouco,  nutro,  «guai,  qualqner,  quanto, 
tal,  tanto*  una,  «afiéissio. 

Alcuna  é  variavel  em  genero  e  numero,  e  sempre 
se  emprega  antes  do  nome  a  que  se  refere  claro  ou 
occulto;  individuando,  assim  os  nomes  de  pessoas,  co- 
rno os  de  coisas,  vagamente  e  sem  as  nomearmos:  Ex. 
Morréram  algunaas  centenas  de  soldados. 
0$upm 
Alguni  vem  às  vezes  subentendido  :  —  1 .°  nas  expres- 
soes,  em  que  entra  o  impessoal  ha  db  terceira  pes- 
soa:  Ex.  Ha  dias  que  te  nào  vejo  (i.  é,  ha  alguns 
dias);  -—  2.°  antes  dos  demonst.8  com  prep.,  d'elles, 
d'ellas:  Ex.  (Corte  Real,  Cerco  de  Diu,  e.  X), 


Com  colera  mil  corpos  derrubando, 
D'elles  mortos,  e  d'elles  mal  feridos. 
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(i.  é,  algiiiis  d'elles  mortos,  alguns  d'elles  mal  fe- 
ridos). 

Certo  é  variavel  em  genero  e  numero.  Limita  a  si- 
gnificacelo do  appellativo  a  parte  de  seus  individuos  (ou 
estes  sejam  pessoas  ou  coisas),  seni  os  especificar,,  coni 
quanto  podéssemos  nomeal-os.,  querendo  ou  precisan- 
do: Ex.  Dìz  certo  escriptor.      * 

llais  é  invariavel.  Extrahe  da  totalidade  d'indivi- 
duos  significados  pelo  appellativo,  urna  parte  nào  de- 
signada,  porém  maior  que  a  d'outro  subst.,  com  que 
o  primeiro  se  compara:  Ex.  Suo  mais  os  hypocritas, 
que  os  uirtuosos; —  ou  extrahe  o  resto  d'urna  quanti- 
dade  comparandolo  com  as  demais  partes  d'ella:  Ex. 
Foravi  imt'ttos  os  mortos  e  os  prisloneiros^  os  mais  porém 
evadiram-se. 

Maito  é  variavel  em  genero  e  numero,  e  imprime 
ao  appellativo  a  idèa  de  pluralidade  ou  grande  nume- 
ro d'indi viduos:  Ex.  Concorréo  multa  gente  ao  especto- 
cuìo;  —  houve  siauitos  desaslres. 

Pone©  é  variavel  em  genero  e  n.°.  e  imprime  ao 
subst.  a  idèa  de  pequena  porcào  d'individuos  :  Ex.  Pou- 
cos  approvaram  este  conselho. 

- 

Outro  é  variavel  em  genero  e  numero,  e  emprega- 
se  antes  do  nome,  a  que  se  refere,  quer  este  esteja 
claro  ou  occulto;  individuando-o  pela  signifìcacao  de 
pessoas  ou  coisas  em  contraposieào  a  oulras,  de  que  se 
fala:  Ex.  Ha  um  a  quem  o  zèlo  come,  e  ha  oufros  que 
comem  do  zèlo  (Vieira,  Semi.  T.  Y). 

Qual,  variavel  em  n=°,  è  partitivo  quando  equivale  a 
um,  outrOj  certo,  uni  certo>  um  outro:  Ex.  (Cam.  C.  VI.  64). 


56  GRAMMATICA   PORTUGCEZA 

Qual  do  cavallo  vóa,  que  nao  désce; 
Qual  co'o  cavallo  em  terra  dando  geme; 
Qual  vermelhas  as  armas  faz  de  brancas; 
Qual  co'os  pennachos  do  élmo  acoula  as  ancas. 

É  adj.  de  comparacelo  quando  o  adj.  tal  lhe  precede 
claro  ou  occulto;  e  entào  equivale  a  egual,  simi- 
Ihante:  Ex.  È  taf,  qual  eu  suppunha;  —  e  qual 
eu  pensava;  e  (Cam.  C.  Ili,  60), 

Qual  diante  do  algoz  o  condemnado, 

Tal  diante  do  Principe  indignado. 

Qualquer  é  invariavel  em  genero,  mas  nao  em  nu- 
mero, pois  faz  no  plural  quaesquer.  Diz-se  depessoas 
ou  de  coisas  sem  designacào  d'individuos:  Ex.  Qual- 
quer que  seja  o  resultadOj  cumprirei  o  meu  dever;  —  accet- 
tarci quaesquer  condkòes. 

Quanto  é  variavel  em  genero  e  numero;  e  applica 
a  signifìcacào  do  appellativo  a  urna  porcào  indefmida 
d'individuos  ou  de  partes  d'um  todo^  que  comparamos 
com  outra  exprimida  pelo  partitivo  tanto:  Ex.  Sào  tan- 
to» os  exemplos  de  valor  e  heroismo,  que  a  historia  roma- 
na nos  relata,  quanto»  os  crimes  e  vicios  hediondos  que 
denigrem  o  nome  romano. 

'Nestas  comparagoes  empregàmos  as  vezes  em  logar 
de  tanto  as  palavras  todo,  tudo,  immediatamente 
antes  de  quanto:  Ex.  Todos  quanto»  bens  pos- 
suo,  herdei-os  de  meus  pàes;  —  de  tudo  quanto 

dito  fica,  se  ve. 

Para  encarecer  o  grande  numero  d'individuos  ou  par- 
tes d'um  todo  empregàmos  às  vezes  os  parti  ti  vos  tanto 
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e  quanto,  tomados  absolutamente  em  quanto  a  fórma, 
porém  ellipticamente  na  essencia.-— Àssim  alludindo  a 
urna  quantidade  indefinida.,  mais  ou  menos  conhecida^ 
usamos  de  tanto:  Ex.  (Cam.  C.  I,  106), 

No  mar  tanta  tormenta,  tanto  damno. 
Tantas  vezes  a  morte  apercebidat 
Na  terra  tanta  gente,  tanto  erigano, 
Tanta  necessidade  aborrecida! 

Quando  ignoràmos  a  quantidade,  usarne  de  quanto. 
e  fica  a  proposicao,  em  que  elle  entra,,  ou  involvendo 
implicita  a  idèa  de  dùvida.,  ou  sendo  interrogativa:  Ex. 
(Cam.  C.  VI,  79), 

Quantos  montes  entao,  que  derribaram 
As  ondas,  que  batiam  denodadas! 
Quantas  arvores  velhas  arrancaram 
Do  vento  bravo  as  furias  indignadas! 

Tal  é  invariavel  em  genero,  mas  nao  em  numero. 

É  partitivo  indefinito  quando  equivale  a  alguem,  al- 
guma  pessóa:  Ex.  Tal  se  inculca  por  sabio,  nada  d'usa 
tendo. 

Precedido  do  artigo  é  synonymo  de  certo,  e  indica  in- 
dividuos  determinados,  mas  que  nao  se  nomeam:  Ex. 
0  tal  sujeilo  nào  é  dos  melhor  conceiluados ;  —  o  crime  é 
atlribuido  a  uns  taes  valenloes  de***. 

É  adjectivo  de  comparacao  indicando  :  —  1 .°  egualdade3 
quando  repetido  ou  contraposto  a  tal,  qual,  assim 
ou  corno:  Ex.  De  tal  pàe  tal  filho  se  esperava;  — 
qua!  a  arvore  tal  o  fructo;  —  tal  foi  na  vida  as- 
siro na  morte;  —  tal  è  o  marido  corno  a  mulher: 
—  2.°  grandeza  ou  intensidade,  quando  é  seguido 
de  que:  Ex.  0  monte  é  de  tal  altura,  que  tem  sem- 
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pre  néve;  — tal  dór  senti;,  qwe  pensei  morria.  Onde 
se  \è  que  tal  é  equivalente  a  tamanho,  tao  grande. 

Tanto  é  variavel  em  genero  e  numero;  e  refére  a 
signifìcacao  do  appellativo  a  urna  porcào  d'indi viduos, 
confrontando-a  coni  oulra,  ou  coni  urna  circunstan- 
cia,  que  a  expiica  e  determina:  Ex.  Tanta»  cabecas, 
tanta»  sentencas\'  —  Joào  tem  tanta»  ovelhas  quan- 
to» dias  tem  o  anno;  —  era  tanto  o  povo  que  se  nào 
rompia. 

Vé-se  pois,  que,  quando  comparamos  individuos  ou 
partes  d'uni,  todo  coni  outros,  que  tem  coni  elles 

,  perfeita  egualdade,,  dizemos:  tanto...  quanto;  —  se 
os  comparamos  com  urna  circunstancia,  dizemos: 
tanto...  que;  —  e  se  comparamos  duas  quantidades, 
sem  vista  de  confrontar  individuo  com  individuo, 
mas  a  totalidade  d'elles,  dizemos  tanto...  corno:  Ex. 
Cs  ladròes  eram  tanto»  corno  a  praga(i.  é,  em 
grande  numero). 

Tanto»  serve  às  vezes  na  numeracào  para  ex  primi  r 
uni  resto  d'urna  quantidade,  do  qual  nào  temos  cer- 
teza:  Ex.  Concorrèram  ao  sardo  oitenta  e  tanta» 
pessoas. 

Um,  variavel;  é  partitivo  quando  no  plur.  veni  re- 
petido,  ou  em  opposicao  a  outros  :  ou  quando  no  sing. 
exprime  idèa  collectiva:  Ex. 

Um  arca  iróso  aqui  c'o  adversario, 
Um  cae  além  do  alfange  atravessado, 
Outro  o  vinga  e  mata  o  que  o  malóra. 

e  era  Camoes,  G.  IV.,  22, 

Das  gentes  populares  uns  approvane 
A  guerra  com  que  a  patria  se  sostinha: 
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Uns  as  armas  alimpam,  e  renovam, 
Que  a  ferrugem  da  paz  gastadas  tinham. 

Onde  se  ve  que  uni  equi  valle  a  alguns,  ou  parte. 


«ca 


Ultimo,  variavel;  emprega-se  em  opposicào  a  pri- 
meiro:  Ex.  Cada  uni  de  teus  vel'ios  palacios  abrigmijà  os 
ultimos  dias  de  um  grande  capitào.  (Sr.  A.  Herculano, 
A  Voz  do  Propheta). 

§  25 

DOS  DETEKMINATIVOS  POSSESSIVOS 

Os  determinativos  possessivos  sao  adjectivos  derivados 
dos  pronòmes  pessoaes  definitos;  e  determinam  os 
appellativos  de  coisas  possuidas,  em  relacào  a  pòsse  ou 
dominio,  que  n'ellas  lem  alguma  das  tres  pessoas.  — 
Os  pronòraes  pessoaes  tem  urna  so  relacào  e  um  so 
objecto;  os  adjectivos  possessivos  tem  duas  relacSes  e 
dois  objectos,  o  da  pessoa  e  o  da  coisa,  à  que  se  refe- 
rem  comò  possuida  pela  pessoa. 

Os  possessivos  fazem  as  vezes  de  complemento' restri- 
ctivo,  que  vimos  fallava  nos  casos  dos  pronòraes  pes- 
soaes. Assim  dizeraos:  o  meu  chapéo,  o  tew  coliate,  e 
nào:  o  chapéo  de  mini,  o  colléte  de  ti. 

Diverso  é  dizer,  meu,  nosso,  leu,  cosso,  seti,  de  dizer, 
de  mini,  de  nós,  de  ti,  de  vós,  de  si:  Ex.  0  meu 
receio,  o  receio  de  mirti,  —  os  mosso®  amigos,  os  ami- 
gos  de  nós,  w  o  tei*  abhorrecimento,  o  abhorrecimento 
de  ti,  —  a  vossa  vergonha,  a  ver  gonfia  de  vós, — a 
sua  desconfianca,  a  descon fianca  de  si  ou  d'elle. 

Estas  expressóes  indicarci  possessào:  mas  por  diverso 
modo:— os  possessivos  marcarci  possessào  activa; 
—  os  pron.s  pessoaes  denotarci  possessào  passiva  ou 
refléxà.  Por  isso,  para  distinguirmos  estas  das  pri- 
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meiras  expressoes,,  ajunctàmos  às  vezes  o  demonst. 
mésmo,  por  clareza,  aos  pron.s  pessoaes  para  fazer 
sentir  a  relagào  reciproca  do  possuidor  e  do  objecto 
possuido:  Ex.  0  amor  de  mim  mesmo;  o  abhorre- 
cimento  de  nò»  mesmos. 
Quando  nas  exclamagòes  dizemos:  Ai!  de  mim!  desdi- 
toso  de  ti!  feliz  d'elle!  a  preposigào  de  coni  o  pron. 
pessoal  sào  compierne  circunst.9  d'um  verbo  suben- 
tendido;  e  nào  compierò. s  restrictivos. 

I  26 

DOS  DETERMINATIVOS  PATRIOS  E  PATRONIMIGOS 

Os  determinativos  patrios  sào  os  que  indicam  a  patria 
ou  a  nacào  de  alguem:  Ex.  Portuense,  o  naturai  do 
Porto;  —  Portwgwez,  o  nascido  em  Porlugal. 

Os  determinata  patronìmicos  sào  os  que  designarli  a  fa- 
milia  do  individuo:  Ex.  Alvares,  fllho  de  Alvaro;  — 
Nunes,  filho  de  Nuno.  (Vede  o  §  7.) 

I  27 

DOS  ADJEGTIV0S  QUALIFICATfVOS 

Sào  qualificativos  ou  altributivos  os  adj.%  que  expri- 
mem  propriedades  physica  ou  moralmente  existentes 
nas  pessoas  ou  coisas:  Ex.  grande,  pequeno,  virtuoso. 

Os  qualificativos  ou  adjectivos  propriamente  dictosdi- 
videm-se  em  explicativos  e  restrictivos. 

Adjectivos  explicativos  sào  os  que  desiri  voi  vem  idéas 
essenciaes  do  substantivo,  embora  n'elle  se  achem  con- 
fusamente implicilas:  Ex.  homens  mortaes;  onde  o 
adj.  mortaes  explica  o  appellativo  homens. 

Adjectivos  restrictivos  sào  os.  que  accresce ntam  ao  ap- 
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pellativo  idèas  accidentaes,  limitando-o  a  um  menor 
numero  d'individuos:  Ex.  os  homens  sabiog  (i.  é,  nào 

todos,  mas  so  os  sabios).  Segue-se  pois: 

1.°  Que,  nao  sendo  os  individuos  susceptiveis  de  re- 
striccao,  nunca  os  adjectivos,  que  modificavi  nomes  proprios 
ou  nomes  jà  individuados  por  delerminativos,  podem  ser  re- 
strittivos,  mas  so  expticativos  d'alguma  qualidade  d'esses  in- 
dividuos: Ex.  Deos  just©  castiga  os  impios;  —  esta  terra 
redonda,  que  habitàmos: —  onde  justo  e  redonda  sào 
explica  ti  vos.,  porque  so  desinvolvem  a  idea  de  fustiga 
implicita  em  Deos,  e  a  de  redondeza  inherente  a"  terra. 

2.°  Que  o  adj.  é  sempre  explicativo,  se  exprime  qua- 
lidades  essenciaes  ànocào  signifìcada  pelo  appellativo; 
—  e  é  restrittivo,  quando  exprime  qualidades  acciden- 
taes. Assim,  nas  expressòes — homem  mortai,  homem  justo, 
o  adj.  mortai  é  explicativo,  porque  recorda  urna  qua- 
lidade inherente  ao  homem;  e  o  ad],  justo  é  restrictivo, 
porque  recorda  a  idèa  de  justica  accidental  a  alguns 
homens. 

3.°  Que  equivalendo  o  adj.  a  urna  proposicào  inci- 
dente explicativa  ou  restrictiva,  póde  ser  substituido  por 
urna  proposicào,  que  coméce  pela  conjunccào  causai  por- 
que, se  elle  fór  explicativo,  ou  pelas  restrictivas  se,  quan- 
do, se  fór  restrittivo.  0  que  se  ve  nos  exemplos:  Deos 
justo  castiga  os  malvados;  —  o  homem  justo  nào  offende 
o  seu  similhante. 

0  adj.  justo,  na  l.a  d'estas  plirases  é  esplicativo^  e 
na  2.a  restrictivo;  porque  a  idea  de  justiga,  essen- 
cial  a  Deos,  é  apenas  accidental  ao  homem. 

4.°  Que  o  adj.  ou  proposicào  explicativa  póde  ser  elimi- 
nado  da  oracào  ou  periodo,  sem  que  se  altère  a  verdade  da 
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proposkào  prìncìpal:  —  mas  nào  assim  o  adj .  ou  proposkào 
restrkliva. 

E  por  certo,  se  das  duas  precedentes  phrases  elimi- 
narmos  o  adj.  juslo,  a  l.a  fica  sendo  verdadeira; 
mas  a  2.a  fi  cara  falsa. 

5.°  Que  è  indifferente  collocar  os  adj.s  explicalivos  antes 
ou  depois  dos  substanticos ;  pois  tanto  vale  dizer:  Cicero 
o  eloquente,  corno  o  eloquente  Cicero:  —  a  fortuna  capri- 
chosa,  corno  a  caprkhosa  fortuna. 

Nào  é  jà  o  mesmo  com  os  adj.s  restriclivos;  pois,  co- 
rno a  restriccào  recàe  sobre  a  coisa  restricta,  devem  ir 
depois  dos  appellativos,  alias  dar-lhes-hiam  um  cara- 
cter  individuai. —  E  por  certo;  oliando  dizemos:  oho- 
mempobrc,  entendemos  todo  o  que  é  destituido  de  meios; 
em  quanto  dizendo:  o  pobre  homem  entendemos  certo 
e  designado  homem,  qua  é  pobre. 


Ha  nomes,  que  sendo  verdadeiros  restrictivos,  por  si- 
gnifìcarem  estados  accidentaes  do  homem,  entram  na 
oracào  comò  substantivos,  e  até  modifìcados  às  vezes 
por  adj.s:  Ex.  cortezào,  irmào,  peào,  philosopho>  pintor, 
rei.  Em  caso  de  perplexidade  podemos  notar:. 


l.°  Se  taes  nomes  admittem  terminacào  femin..;  ou 
se  tem  so  urna  adaptavel  ao  artigo  mascul.  e  ao  femin. 
'Neste  caso  devem  reputar-se  adj.s:  Ex.  cortezào,  cor- 
tezà,  irmào,  irmà,  òrfani-,  órfct,  christào,  christà,  lavra- 
dór,  lavradora,  vencedór,  vencedóra;  —  bem  comò  os 
communs  de  dois:  Ex.  artifice,  interprete.  . 

2.°  Se  é  possivel  junctar  a  estes  nomes  os  communs 
homem j  mulhér  ou  coisa;  o  que  denotarsi  serem  adj.s 
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Em  quanto  nada  obsta  a  que  digamos  homem  corte- 
zào}  mulher  lavradora;  nào  permitte  a  harmonia, 
que  se  diga  homem  rei,  mulher  ramila.  D'onde  con- 
cluimos  que  aquelles  sào  adjectivos,  e  cstes  nào. 

3.°  Se  a  significacào  do  nome  admitte  gràos  d'au- 
gmento  ou  diminuicào;  pois,  sendo  assim^  elaro  està 
que  é  adj.;  sem  que  do  caso  contrario  se  deva  sem- 
pre inferir  que  é  subst.?  pois  adjectivos  ha;  que  nào 
admittem  gràos  d'augmento  ou  diminuicào. 
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DOS  GRÀOS  m  SIGNIFICACÀO  DOS  ADJECTIVOS 

■ 

Podem  os  adjectivos  qualificativos  exprimir  quaMa- 
dadeSj  ou  simples  ou  comparativamente,  no  mais  alto 
ou  no  infimo  grào;  e  d'aqui  procedenti  os  3  gràos  de 
qualiiìcacào,  a  saber:  positivo y  comparativo  e  mpwlaiwo. 
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0  positivo  exprime  a  qualidade  simplesmente:  Ex.  A 
virtude  è  urna  qualidade  preciosa. 

0  comparativo  exprime  a  qualidade,  comparando;  e 
ha  3  especies  de  comparati vos: 

i.° —  o  a^egualdade,  que  se  fórma  antepondo  ao  adj. 
alguma  das  palavras  tal,  tanto,  tao,  egualmente,  e  pos- 
pondo-lhe,  respectivamente  qual,  quanto  ou  corno,  corno, 
corno:  Ex.  Tal  è  uni,  qual  o  outro; —  tanto  vale  um 
quanto  ou  conio  o  oulro; — tao  boni  é  este  corno 
aquelle;  —  o  filho  è  egualmente  habil  conio  o  pàe. 

2.°  — o  dHnferioridade,  que  se  fórma  antepondo  ao 
adj.  o  adverbio  menos  ou  nào  tao,  e  pospondo-lhe  que, 
corno  ou  quanto:  Ex.  Antonio  è  menos  estudioso,  que 
Francisco;  —  nao  è  tao  perfeito  na  pintura,  corno  ou 
quanto  na  esculptura. 

3.° —  o  de  superioridade,  formado  pela  anteposicào  do 
adv.  mais,  e  pela  posposicào  da  conj.  que:  Ex.  A  honra 
è  mais  valiosa  que  a  fortuna. 

So  4  de  nossos  adjectivos  tem  fórmas  comparativas 
particulares  e  simples,  a  saber:  grande,  pequeno, 
boni,  mào,  cujos  respectivos  comparativos  sào,  maior, 
menor,  melhór,  peór,  em  vez  de  mais  grande,  mais 
pequeno,  mais  bom,  mais  mào. 

0  superlativo  exprime  a  qualidade  levada  ao  mais  alto 
ou  ao  mais  baixo  grào;  e  ha  2  especies  de  superlativos: 

i.°  —  o  absoluto,  que  marca  um  grào  mui  elevado  ou 
abatido,  absolutamente  falando,  i.  é,  sem  comparacelo: 
Ex.  A  fé  è  urna  virtude  mui  exceliente  ou  excellen- 
tissima. 

2.°  —  o  relativo,  que  marca  um  grao  muito  elevado 
ou  deprimido  relativamente,  i.  é,  com  comparacao: 
Ex.  Se  a  fé  è  a  mais  excellenté  das  virttides,'  a  m- 
ridade  nào  è  a  menos  rara. 
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0  superlativo  absoluto  fórma-se  antepondo  mui,  muito 
ao  positivo,  ou  accrescentando  à  ultima  consoante  d'este 
a  terminalo  issimo:  Ex.  cruel,  cruelissimo,  sancto  san- 
ctissimo. 

Os  adj.s  terminados  em  vogai  ou  diphth.  nasaes  mu- 
dam  o  til  ou  o  m  em  n,  e  tomam  depois  a  termin. 
issimo:  Ex.  chào,  chanissimo,  commum,  communissimo. 

Os  em  z  mudam  este  em  e:  Ex.  feliz,  felicissimo, 
atroz,  atrocissimo. 

Os  4  adj.8  grande,  pequeno,  bom,  mào,  que  vimos  ti- 
nham  fórmas  comparati vas  particulares  e  simples, 
egualmente  as  tem  superlativas,  que  sào  relativa- 
mente a  cada  um  :  maximo,  minimo,  optimo,  pèssi- 
mo;—  a  que  podemos  ajunctar  infimo,  superlativo 
à'inferior  (que  alguns  fazem  comparativo  de  baixo); 
e  summo,  superlativo  de  superior  (que  alguem  diz 
comparativo  de  alto). 

Todos  os  superlativos,  a  que  nao  sào  applicaveis  as 
precedentes  regras  de  formacao,,  seguem  a  latina  sem 
mais  alteracao  que  a  troca  da  terntinacào  latina  us 
pela  portugueza  o:  Ex.  acerrimo,  antiquissimo,  celeber- 
rimo, humilime. 

0  superlativo  relativo  ou  de  comparacào  fórma-se 
antepondo  o  artigo  definito  aos  comparativos  formados 
com  os  adverbios  mais,  menos,  e  aos  4  comparativo* 
irregulares  maior,  menar,  melhór,  peór;  Ex.  Elle  é  e 
mais  feliz  homem;  —  è  o  menos  competente  de 
todos;  —  perdi  a  melnor  occasiào;  —  vens  na  peór  e$- 
taccio;  —  este  è  o  maior  ou  ©  mestér  de  ou  entre  todos. 

Onde  se  ve  que  tàes  superlativos  pédem  depois  a 

prep.  de  ou  entre»  que  Ihes  di  o  caracter  partiti yo. 
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pelo  qual  extrahem  do  total  dos  individuos  aquelle 
que  exaltamos  ou  deprimimos. 


§  30 

TERMINACÒES  E  INFLEXÒES  GENERICAS  DOS  ADJECTIVOS 

Os  adjectivos  portuguezes  ou  tem  urna  so,  ou  duas 
terminacòes. 

S&o  uniformes  ou  (Turno,  so  terminacào  os  em: 
e  grave,  comò  grande,  clemente,  humilde,  maldizente. 
al,  el,  il,  corno  principale  louvavel,  ulil. 
ar,  a«,  iz,  oz,  corno  particular,  audaz,  feliz,  feróz  ; 
e  os  adjectivos  affim,  cortez,  montèz,  ritìm;  e  grào  ou 
gran,  abreviacào  de  grande:  Ex.  Grào-Duque,  Grào-Mes- 
tre,  Gran-Cruz,  Gran-Meslra. 

Sào  biformes  ou  de  duas  terminacòes  os,  que  tem  a 
fórma  masculina  em: 

o,  que  muda  para  a  na  feminina:  Ex.  fino,  fina;  —  e, 
se  acabam  em  òso,  mudam  o  o  fechado  da  penul- 
tima para  ©  agudo  na  feminina:  Ex.  brióso,  briósa. 
ée,  él,  òr,  u.,  um  e  «z,  que  tem  tambem  a  femin. 
em  a:  Ex.  porluguez,  portugucza,  hespanhól,  Impa- 
rtitola, portadór,  porladóra,  nù,  nùa,  um,  urna,  an- 
daluz,  andaluza. 
&©,  diphthongo  nasal,  que  tem  a  feminina  em  »  na- 

sal:  Ex.  aldeào,  aldeà,  órfam,  ór  fa. 
e  os  irregulares  —  Judéo,  Judia,  sandéo,  sandia,  meu, 
minha,  teu,  tua,  seu,  sua,  bom:  bòa,  mào,  ma;  o  pro- 
nome pessoal  —  elle,  ella;  e  os  demonstr.9  esse,  essa, 
este,  «sta,  aquelle,  aquella. 

I  Si 

Com  quanto  os  adj  ,a  tomem  com  urna  ou  duas  fór- 
mas  ora  o  genero  mascul.,  ora  o  femin.,  segundo  o 
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péde  o  genero  do  seu  subst.;  n5o  se  lhes  póde  conce- 
der nenhum  d'estes  generos:  —  i.e  quando  lem  refe- 
rencia  a  idéas,  sentidos  totaes,  discursos,  e  a  coisas, 
que  nao  sao  nem  do  genero  mascul.  nem  do  femin.; 
—  2.*  quando  se  empregam  substanti varaente:  Ex.  Isto, 
que  eu  penso  parece-me  exacto;  mas  acho  dcrvidòso 
quanto  tens  dito;  —  o  trasparente  do  cristal  è  bel- 
lissimo. 

Regra.  — -0  adj.  nào  tem  genero,  ou  por  outra,  é 
neutro,  quando  diz  relacào  mais  às  idéas  ou  ao  sen- 
tido  d'urna  oracào  ou  discurso  do  que  a  um  nome;  — 
sendo  que  é  so  o  genero  ou  classe  assim  dos  nomes 
corno  das  coisas  o,  que  determina  as  fórmas  adjeclivas 
a  assumirem  um  egual  genero. 

Nem  se  pense  que  quando  dizemos  que  'nestes  casos 
o  adj,  ó  neutro,  estabelecemos  um  terceiro  genero 
neutro:  —  nào  é  assim;  por  quanto  com  està  deno- 
minalo nada  mais  temos  em  vista  do  que  fazer 
sentir  a  carencia,  que  o  adj.  tem,  de  genero  mas- 
culino  ou  feminino;  sem  que  tal  caracter  negatiro 
possa  imprimir-lhe  um  genero. 

Assim  quando  dizemos:  —  este  adj.  è  neutro;  é  corno 
se  disseramos:  —  este  adjectivo  nào  tem  genero,  por- 
que  tambem  o  nào  tem  a  coisa,  a  idèa,  o  discurso 
ou  a  phrase,  a  que  o  referimos. 
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CAPITILO  Y 


DO  VERBO 


S  32 


0  verfi©  é  a  parte  da  oracao,  que  affirma  ou  a  exis- 
tencia  do  attributo  no  sujeito,  ou  o  estado  do  sujeito, 
coni  designacào  de  pessoas,  numeros,  tempos  e  modos. 
Quando  dizemos:  Deos  é  eterno,  —  o  verbo  é  affirma  a 
existencia  do  attributo  eterno  no  sujeito  Deos;— e  quando 
dizemos  ;  Pedro  està  doente,  o  verbo  està  affirma  o 
estado  de  doenca  (expresso  pelo  attributo  doente),  em 
que  se  acha  o  sujeito  Pedro. 

Propriamente  fatando  ba  no  portuguez  so  dois  ver- 
bos, que  sào  —  ser  e  estar  —  os  unicos,  que  na  sua 
fórma  simples  exprimem  explicitamente  a  affirmacào: 
Ex.  Eu  sou,  tu  eras,  elle  foi,  nós  serémos;  eu  estou,  tu 
estavas,  elle  estive,  nós  estar èmos. 

Por  isso  estes  verbos  sào  chamados  substantivos  ou 
abstractos:  —  substantivos,  porque  so  elles  sem  attri- 
buto, signifìcam  affirmacào,  corno  o  nome  subst.  signi- 
fica um  objecto  e  nào  as  suas  qualidadesi-t-albstr»*- 
ctos,  porque  existem  separados  de  todo  o  attributo, 
sem  que  exprimam  algum  em  especial,  e  ligando  to- 
dojs  aos  seus  sujeitos. 

Estes  verbos,  porém,  nao  se  apresentam  sempre  em 
fua  fórma  simples,  mas  sim  na  composta,  comò  amar 
viver,  sentir;  e  entao  a  estas  fórmas  se  dà  a  denomina- 
lo de  verbos  attributivos  ou  adjectivos  ou  concreto*;  — 
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at tributi vos,  porque  exprimera  a  affirmagào  d'algum 
attributo,  sendo  que  todos  se  pódem  resolver  pelo  ver- 
bo ser  ou  estar  e  por  um  attributo,,  que  seja  um  par- 
ticipio ou  nome  derivado  do  respectivo  verbo  :  Ex.  amar 
ou  ser  amante  ou  estar  amando;  viver  ou  ser  vivente  ou 
estar  vivo;  sentir  ou  ser  sensivel  ou  estar  sentindo:  — 
adjeetivos,  porque  reunem  em  urna  so  palavra  a 
affirmaQào  e  o  attributo  do  sujeito,  bem  corno  o  nome 
adj.  reune  ao  subst.  urna  qualidade:' — concreto»  fi- 
nalmente, porque  a  affirmacao,  que  em  si  encerram, 
é  relativa  a  um  attributo  determinado. 

Vemos  pois,  que  pódem  os  verbos  ser  substantivos  ou 
abstractos,  e  attributivos,  adjeetivos  ou  concretos. 

Quando  dizemos:  eu  canto,  podemos  por  està  expres- 
cào  affirmar  que  existe  em  nós  a  qualidade  ou  a 
possibilidade  de  cantar;  corno  se  dissessemos:  eu 
sou  cantor,  cantante  ou  apto  para  cantar; — ou  po- 
demos affirmar  uxn  estado,  em  que  nos  achamos, 
corno  se  dissessemos;  eu  estou  cantando  ou  estou 
esercendo  a  accào  de  cantar. 

§  33 

IMPORTANGIA  DO  VERBO 

0  verbo,  a  que  os  antigos  chamàram  verbum,  i.  é, 
palavra,  dando  assim  a  entender,  que  o  considera vam 
a  palavra  por  excellencia,  é  por  certo  a  parte  a  mais 
importante  da  oracao,  e  faz  a  figura  principal  ria  ex- 
pressao  do  pensamento,  imprimindo  e  comò  que  dan- 
do vida  ao  discurso. 

*  Todas  as  demais  palavras  sào  apenas  signaes  isola- 
dos,  ou  de  séres  ou  de  suas  qualidades  sensiveis;  ma- 
teriaes  dispersos,  que  o  verbo  liga  e  coordena  para  um 
firn  communi. 
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Ha  cinco  especies  de  verbos  attributivos,  a  saber: 
Yerbo  adivo,  passivo,  neutro,  pronominai  e  unipessoal. 

I.  —  Verbo  activo  é  aqiselle  que  designa  urna  accào 
exercida  pelo  sujeito:  Ex.  Pedro  ama  a  virtude;  — An- 
tonio f ugio  da  cadeia. 

Noie-se  que  tanto  a  acgao  de  amar  corno  a  de  fugii 
denótam  actividade  da  parte  do  sujeito,  que  as  pra- 
ctica;  porém  o,  que  ama  emprega  o  amor  'num  obje- 
<Ho,  que  nào  é  elle  :  e  ko,  que  foge  nào  transmitte 
outrem  a  acgào,  que  practica;  por  isso 

0  verbo  activo  póde  ser  transitivo  ou  intransitivo:  — 
transitivo,  quando  a  accào  practicada  pelo  sujeito  recae 
'num  objecto  alheio  d'elle:  —  intransitivo,  quando  essa 
accjio  nào  passa  a  oulro  objecto. 

Para  conhecer  se  um  verbo  é  transitivo,  ver-se-ha, 
se  depois  d'elle  tem  cabiraento  as  palavras  alguem 
ou  alguma  coisa;  em  cujo  caso  sera  o  verbo  tran- 
sitivo. Àssim  estimar,  e  guerer  sào  verbos  transiti- 
vo^; —  argumentar,  e  passear  sào  in  transiti  vos;  por- 
que  aos  l.os  quadram  os  complementos  alguem  ou 
alguma  coisa,  e  aos  2.0S  nào. 

II.  —  Verbo  passivo  é  o,  que  indica  accào  recebida 
ou  soffrida  pelo  sujeito  :  Ex.  A  virtude  é  amada  por 
Piero. 

À  nossa  lingua  nào  tem,  corno  a  grega  e  latina,  fòr- 
mas  passi vas  especiaes  para  cada  verbo;  e  para 
preencher,  por  algum  outro  modo  està  lacuna,  re- 
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corrémos  ao  verbo  ser3  conjugando-o  por  todas  as 
suas  fórmas,  tempos  e  módos,  e  pospondo-lhe  o 
part.  passado  do  verbo,  que  pretendemos  conjugar 
passivamente;-— o  qual  nunca  póde  ser  sénào  al- 
,         gum  verbo  activo  transitivo. 

III.  —  Verbo  neutro  é  o,  que  designa  um  estado  ou 
accao  que  se  dà  no  sujeito  sem  dependencia  da  vonta- 
de  ou  da  actividade  d'elle,  e  sem  agente  externo  co- 
nhecido:  Ex.  A  arvore  cresce;  —  elle  caio;— Antonio 
morrèo. 

Estes  verbos  sào  tamhem  intransitivos  por  que  Ines 
nào  quadra  nenhum  dos  complementos  directos  al- 
guem  ou  alguma  coisa. 

IV.— Verno  pronominai  ou  reflexo  è  o,  que  expri- 
me urna  accào  ou  estado,  que  se  refére  ao  seU  sujeito; 
—  e  por  isso  lem  sempre  um  de  seus  regimes  represen- 
tado  pelo  pronome  pessoal  objectivo  da  mesma  pessoa 
do  sujeito;  d'onde  lhe  vem  a  denominacjio  de  verbo 
pronominai:  Ex.  Eu  regjosijo-w^;— -acawtela-/e;  — 
elle  matou-$0. 

V. — Verbo  unipessoal  é  o,  que  so  é  usado  nas  ter- 
ceiras  pessoas,  e  tem  quasi  sempre  por  sujeito  urna 
oracao  integrante  ou  um  dos  pron.s  isto,  isso,  aquillo, 
ludo,  pouco,  nada:  Ex.  Isto  parece  util;  —  isso  conci- 
nna milito;  — a  qui  Ilo  SHceedèo  inesperadamente  ;—nem 
ludo  con  véna  a  todos; — nada  basta  ao  avarento; — ao 
sobrio  pouco  basta. 

Ha  verbos  impessoaes,  cujo  sujeito  nem  sempre  vem 
claro,  mas  so  é  concebido  mentalmente,  corno  : 
chóve,  né  va,  fuzila,  trovèja. 
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Classifìcaeao  synoptica  dog  verbog 

Substantivos  ou  abstractos. 

nni„r^  rtransitivos. 

/activos „.}. 

untransihYOS. 
passivos. 
Veri))  ^Adjectivos,  ou 

attributivos,  ^neutros. 
ou  concretos. 

pronomìnaes. 

amipessoaes. 
|  35 

MODIFICAGÒES  DOS  VERBOS 

Os  verbos  tem  4  diversas  modificacòes  ria  sua  fórma 

ou  terminacao,  a  saber  :  a  pessóa,  o  numero,  o  modo  e 

o  tempo. 

Da  pessóa 

A  pessóa  é  a  propriedade,  pela  qual  o  verbo  mostra, 

segundo  a  sua  fórma,  a  relacào,  que  tem  com  um  su- 

jeito  da  l.a,  2.a  ou  3.a  pessóa:  Ex.  Eu  canto,  tu  cantata, 

elle  canta* 

Do  numerò1 

0  numero  é  a  propriedade,  que  tem  o  verbo  de  mar- 
car pela  sua  fórma,  a  relacao,  que  tem  com  um  su- 
jeito  do  sing.  ou  do  plur.  :  Ex.  Eu  canto,  nós  canlàmos. 

I^o  modo 

0  mòdo  é  a  propriedade,  com  que  o  verbo  indica,  por 
meio  da  sua  fórma,  a  maneira,  por  que  é  apresentada 
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a  sua  affirmagao:  Ex.  Cantar,  eu  canto»  canta  tu,  elle 
cante. 

Sào  5  os  módos:  infinito,  participio,  indicativo,  impe- 
rativo e  conjunctivo  ou  subjunclivo. 

0  infinito  affirma  vagamente  e  seni  designacelo  de 
numero  nem  de  pessóa:  Ex.  (Cam.  C.  Ili,  3), 

Nao  me  mandas  contar  eslranha  historia; 
Mas  mandas-me  louvar  dos  meus  a  gloria. 

0  participio  indica  sem  design acào  de  pessóa,  a 
qualidade  geral  ou  o  eslado  inherente  à  pessóa  ou  coisa, 
de  que  o  verbo  exprime  a  existencia  ou  estado:  Ex. 
(Cam.  C.  I,  80), 

Tu  déves  de  ir  tambem  co'os  teus  armado 
Esperal-o  em  cilada  occulto  e  quedo; 
Porque  sai n do  a  gente  descuidada 
Cairào  facilmente  na  cilada. 

0  indicativo  affirma  positiva  e  absolutamente:  Ex. 
(A.  Ribeiro  dos  Santos,  Ode  ao  Inf.  D.  Henrique), 

Fervia  ao  longe  com  fragór  medonho 
0  mar  caliginoso... 

0  imperativo  ou  desiderativo  apresenta  a  affir- 
macào  sob  a  idèa  de  vontade,  preceito,  exhortacao  ou 
desejo:  Ex.  Faz  o  que  te  digo;  —  élna  nào  càias;  —  e 
(Cam.  C.  HI,  127), 

Móva-ie  a  piedade  sua  e  minha. 

0  conjunctivo  ou  subjunctivo  affirma  debaixo 
da  idèa  de  subordinacào  e  dependencia:  Ex.  (Cam.  C. 
V,  14), 

onde  inda  se  nào  sabe 

Que  outra  terra  coméce,  ou  mar  acabe. 
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Nào  adoptamos  a  denominagào  de  mòdo  condicional 
para  as  fórmas  em  ria; —  1.°  porque,  se  estas  fór- 
mas  a  presentarli  às  vezes  a  affirmagào  sob  a  de- 
pendencia  d'urna  condigào  :  Ex.  Eu  irta,  se  po- 
désse;  entào  para  sermos  consequentes  devéramos 
dar  egualmente  a  denominacelo  de  condicional  a 
oulras  fórmas,  que  às  vezes  affirmam  tambem  sob 
a  dependencia  de  condicio  :  Ex.  Elle  vai,  se  liver 
tempo;  —  ella  cantarsi,  se  Ihe  pedirem; — faz  isto, 
se  quizeres;  —  desejo  que  jantes  comigo,  se  estàs 
desoccupado:  —  2.°  porque  as  fórmas  em  ria  se 
empregam  subjunctivamente  e  sem  condigào:  Ex. 
*  (Yieira)  Naquella  paz  do  sèculo  doirado,  dizem  os 

Prophetas,  que  o  leào  do  pori  a  a  ferocidade,  e  a 
serpente  o  veneno;  que  se  quebrariam  os  arcos  e 
settas;  que  se  queimariam  os  escudos  e  lancas; 
que  as  espada s  se  converteriam  em  arados  e  foi- 
ces;  e  que  nùo  haveria  mais  exercilo}  nem  ainda 
temor  ou  receio  aVarmas. 


Do  tempo 

0  tempo  é  a  propriedade,  que  tem  o  verbo  de  desi- 
gnar pela  sua  fórma,  a  època,  a  que  corresponde  a  affir- 
macao. 

Ora,  corno  a  durac&o  do  tempo  so  admitte  3  épocas 
ou  partes  differenles,  a  saber;  o  momento  em  que  fa- 
laraos;  a  època,  que  lhe  precedéo;  e  a  que  se  lhe  se- 
gue: resulla  d'aqui  que  sao  3  os  tempos,  presente,  pas- 
sado  ou  preterito  e  futuro. 

0  presente  so  admitte  um  tempo,  por  ser  indivisivel  o 
instante,  em  que  falamos. 

0  preterito  e  futuro  admiltem  gràos  diversos  d'ante- 
rioridade  ou  posterioridade,  e  por  isso  ha  vàrias  espe- 
cies  de  preteritos  e  futuros;  e  assim 
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0  tempo  preterito  subdivide-se  em  imperfetto,  perfetto 
definito,  perfetto  indefinito,  e  mais  que  perfetto. 
0  tempo  futuro  subdivide-se  em  imperfetto  e  perfetto. 

Os  tempos  imperfeitos  exprimem  duragoes  nào  termi- 
nadas;  e,  sendo  estas  outras  tantas  conlinuagóes  da 
existencia  em  periodos,  ou  anterior,  ou  actual,  ou 
posterior  a  palavra,  os  quaes  se  succedem  'nesta 
mesma  ordem:  resulta  d'aqui,  que  as  linguagens 
dos  tempos  imperfeitos,  do  preterito  e  a  do  futuro, 
se  cpmmunicam  reciprocamente  com  a  do  presente  : 
Ex.  Estava  hontem,  estava  agora,  est  arci  ago- 
ra, estarei  amanhà  aqui;  —  e  bem  assim  a  do 
presente  com  a  do  pret.  e  com  a  do  fut.,  sendo  que 
podemos  dizer  em  relagào  ao  preterito:  Ha  muitos 
annos  que  te  conlieco;  e  em  relacào  ao  futuro: 
Amanhà  là  me  tens  ao  meio  dia. 

0  tempos  perfeitos  nào  pódem  egualmente  commu- 
nicar-se,  porque  exprimindo  urna  existencia  aca- 
bada,  sào  momentaneos,  e  marcam  por  isso  o  ter- 
mo da  existencia  'num  instante  dos  periodos  ante- 
rior, actual  ou  posterior;  instantes,  que  se  nào  suc- 
cedem immediatamente  corno  os  periodos,  a  que 
pertencem. 

Sào  7  os  tempos,  por  meio  dos  quaes  se  exprime  a 
affirmacjio  relativa  és  3  épocas  da  duracào,  a  saber: 

Presente,  que  exprime  a  affirmacSo,  comò  verifican- 
do-se no  momento,  em  que  se  fala:  Ex.  Eu 
lei©. 

Preterito  imperfetto,  que  exprime  a  affirmacào,  comò 

ainda  nào  acabada  de  verificar  'nuraa  època 

anterior,  em  que  se  verificou  oulra  coisa: 

Ex.  Eu  dormia9  quando  chegaste. 

»       perfetto  ou  definito,  que  exprime  a  alììrma- 
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cjio,  corno  verificada  n'uraa  determinada  èpo- 
ca: Ex.  Fui  honlem  à  caca. 

Preterito  indefinito  ou  composto,  que  exprime  a  affir- 
macào,  corno  verificada.,  mas  sem  designa- 
celo da  època:  Ex.  Tenho  cantado  muito. 
»  mais  que  perfetto,  que  exprime  a  affirmacao, 
corno  verificada  'nuraa  època  anterior  a  ou- 
tra  tambem  jà  passada:  Ex.  Eu  lèra  ou  ti- 
tilla lido  tudo,  quando  deram  9  horas. 

Futuro  imperfetto,  que  exprime  a  affirmacao,  corno 
devendo  verificar-se  'mima  època  ainda  nào 
chegada  :  Ex.  Irei  ou  liei  de  ir  là  ter. 
»  perfetto,  que  ex  prime  a  affirmacao,  comò  de- 
vendo verificar-se  antes  de  verificada  urna 
outra  coisa:  Ex.  Ao  meio  dia  jà  terei  re- 
gressado. 

Os  tempos  dos  verbos  sào  simples  ou  compostos:— sim- 
ples, quando  se  exprimem  por  urna  so  palavra:  Ex.  ler, 
leio,  lèsse;  —  compostos  quando  sào  expressos  por  um  tem- 
po d'um  verbo  auxiliar  seguido  d'urn  infinito  (prece- 
dido  da  prep.  de),  d'um  gerundio  ou  d'um  supino:  Ex. 
tenho  lido,  hei  de  ler,  estar  tendo,  a  ler  ou  para  ler. 

Entendemos  por  auxiliares  os  verbos,  cujos  tempos 
coadjuvam  a  conjugacào  d'outros  verbos,  formando 
com  estes  os  tempos  compostos. 

Os  auxiliares  da  lingua  portugueza  sào  os  verbos  ha- 
ver,  ter  e  estar,  a  que  podemos  ajunctar,  entre  outros, 
os  verbos  andar,  ir,  vir  e  tornar;  os  quaes,  na  quali - 
dade  d'auxiliares  nào  tem  a  mesma  accepcào  ou  qua- 
lidade  affirmativa,  que  tem  comò  simples  verbos  adje- 
ctivos. 

Estes  differentes  auxiliares  accrescentam  à  idèa  d'affir- 
macào  dos  seus  auxiliados  a  idèa,  ou  de: 
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■  i.°  deliberando  ou  projecto:  Ex.  Hel  de  ler  este  livro. 

2.°  dever  ou  necessidade:  Ex.  Tenho  de  ler  este  livro. 

3.°  proxima  execucào:  Ex.  Estou  para  ler  este  livro. 

4.°  consecucào  :  Ex.  Eu  venho  a  ler  este  livro  breve- 
mente. 

5.°  comèco  immediato:  Ex.  Vou  ler  este  livro. 

6.°  effectividade:  Ex.  Estou  a  ler  ou  lendo  este  livro. 

7.°  continuarlo:  Ex.  Ando  a  ler  ou  lendo  este  livro; 
e,  Von  lendo  este  livro. 

8.°  complemento  :  Ex.  2£tt  hei  ou  tenho  lido  este  livro. 

9.°  conclusào  :  Ex.  Venho  de  ler  este  toro. 

10.°  repelicào:  Ex.  Torno  a  ler  este  toro. 

Alguns  de  nossos  grammaticos  tem  considerado  o  ver- 
bo  ser  entre  os  auxiliares  por  isso  que  serve  a  for- 
magào  de  nossas  vozes  verbaes  passivas. 

Nào  tendo  a  nossa  lingua  fórma  passiva  especial  para 
cada  verbo,  comò  as  tem  os  verbos  latinos  e  gre- 
gos,  de  necessidade  era  recorrermos  a  algum  meio, 
para  enchermos  està  lacuna.  É  o  verbo  ser  o,  que 
nol-a  preenche,  sendo  conjugado  por  todas  as  fór- 
mas,  tempos  e  modos.,  e  anteposto  ao  part.  passado 
do  verbo,  que  temos  a  conjugar  passivamente. 

Effectivamente  é  elle  um  auxiliar  da  nossa  lingua, 
quando  nos  serve  para  supprir  a  deficiencia  de  fór- 
mas  passivas;  — mas  nào  se  confonda  a  sua  quali- 
dade  auxiliar  com  a  dos  auxiliares  acima  mencia* 
nados. 

Àquelles  sào  seguidos  de  fórmas  verbaes  sempre  in- 
varlaveis,  ora  immediatas,  ora  ligadas  a  elle*  por 
urna  das  prep.  de,  a,  ou  para;  —  em  quanto  o  veib 
bo  ser  e  estarr  ó  seguido  sempre  d'um  part.  pas- 
fado  variavel,  e  que  póde  ser  considerado  corno 
seu  attributo:  devendo  notar-se,  que,  se  dizemoj 
—  Eu  sou  amadoj  tu  és  amada,  nós  somos  amados, 
vós  m$  amadas;  e  dizemos  tambeiu— Eu  tenho 
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amado, — jà  nào  podémos  dizer  Eu  tenho  amada, 
tu  tens  amada,  ella  tem  amada,  nós  temos  amados, 
vós  tendes  amados  ou  amadas,  elles  lem  amados. 
E  isto,  que  se  dà  com  o  auxiliar  ter,  egualmente  se 
dà  com  os  outros  auxiliares. 


§  36 

DA  CONJUGAGÀO  DOS  VERBOS 

0  verbo,  comò  palavra  variavel,  compòe-se  de  duas 
partes  essencialmente  distinctas,  a  saber:  o  radicai  e  a 
terminacào.—As  iniciaes  am,  sempre  constanles  no  ver- 
bo amar,  sào  o  seu  radicai;  —  as  fìnaes  ar  sào  a  ler- 
minacào,  bem  comò  o  sào  tambem  as  fìnaes  ©,  as,  a, 
àmos,  aes,  am,  do  pres.  do  ind.  —  Eu  amo,  tu  amas, 
elle  ama,  nós  amàmos,  vós  amaes,  elles  amam.  —  Dà-se  o 
nome  de  figurativa  à  ultima  das  radicaes,  que  é  sem- 
pre urna  consoante,  que  figura  ou  faz  som  com  a  i.* 
vogai  ou  diphthongo  da  terminalo. 

É  o  radicai  o,  que  constitue  a  essencia  do  verbo,  sen- 
do  que  as  terminac,5es  sào  communs  a  todos  os  ver- 
bos,  que  seguem  em  sua  conjugacào  o  mesmo  modelo. 

Conjugar,  em  sentido  grammalical,  é  repetir  após  o 
radicai  as  differentes  inflexòes  ou  terminacòes,  que  o 
rerbo  toma  para  designar  os  modos,  tempos,  numero* 
e  pessoas. 

Conjugacào  é  o  systema  ou  disposicào  coordenada  das 
moditìcacòes  ou  fórmas  todas,  de  que  o  verbo  é  sus- 
eeptivel. 

Estas  modifìca^Oes  ou  inftex5es  fìnaes  ou  sào  infinir 
tivas  ou  finita*.  Destas  jà  falamos  no  §  anterior,  tra- 
ttando dos  7  tempos,  que  se  empregam  para  exprimir 
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a  affirmacao  relativa  às  3  épocas  da  duracào;  presente, 
preterito  e  futuro. 

Falarémos  agora  das  inflexoes  infinitivas:  indicando 
em  seguida  os  lempos,  que  a  nossa  lingua  emprega  em 
cada  um  dos  outros  modos. 

0  modo  inf.,  apreseniando  a  affirmacao  vagamente» 
sem  relacào  a  tempos,  numeros,  e  pessoas,  é  por  isso 
representado  por  urna  so  fórma  invariavel  em  todas  as 
linguas,  corno:  ser,  eslar. 
• 

A  nossa  lingua  é  porém  nisto  urna  excepcào  a  regra 
geral,  porque,  tendo  comò  todas  as  outras  o  inf. 
impessoal,  tem  ainda  um  outro  pessoal;  no  que  se 
avantaja  as  demais,  ja  pela  maior  facilidade  em 
evitar  equivocos  d'expressào,  jà  por  dispensar  a  re- 
peticào  continua  do  sujeito  do  infinito,  quando  o 
verbo  da  oracào  finita  o  nào  determina.  Ex.  (Viei- 
ra,  Cart.  108. a  T.'  2.°)...  e  vai  preso  por  culpas,  mui- 
tas  das  quaes  consta  serem  calumniosas. 

Podemos  coniar  10  fórmas  inGnilivas,  a  saber: 
Infinito  impessoal,  que  denota  a  idèa  vaga  d'affirmacào 
sem  relacào  a  tempo,  numero  nem  pessóa: 
Ex.  E  preciso  estudar. 

e  pessoal,  que  designa  a  mesma  idèa  sem  rela- 
cào a  tempo,  mas  sim  a  numeros  e  pessoas: 
Ex.  È  preciso  ir  eu,  ires  tu,  ir  elle,  irmos 
nós,  irdes  vós>  irem  elles. 

»  pret.  impessoal,  que  affirma  vagamente,  exoe- 
pto  em  relacào  ao  tempo  :  Ex.  Depois  de  ter  ou 
ha  ver  estudado. 

»  pret.  pessoal,  que  affirma  em  relacào  a  nume- 
ros e  pessoas,  e  a  um  tempo  passado,  mas  va- 
go: Ex.  De  que  Servio,  serve  ou  servirà  ter  eu, 
tercs  tu.  ter  elle,  termos  nós,  terdes  vós, 
terem  elles  irabalhado  tanto? 
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Infinito  fut.  impessoal,  que  affirma  vagamente,  mas  em 
relacao  a  urti  tempo  futuro:  Ex.  È  da  natureza 
de  lodo  o  vivente  o  ter  ou  haver  de  mor- 
rei*. 
»  fut.  pessoal,  que  affirma  em  relaqao  a  nurae- 
ros  e  pessoas,  e  a  uni  tempo  fut.,  mas  vago: 
Ex.  Que  importou,  importa  ou  importare  o  ha- 
vcr  eu,  bavere»  tu,  haver  elle,  havermos 
nós,  haverdes  vós3  baverem  elles  «le  ner- 
dar  urna  heranca  phantaslica? 

Gerundio  pres.,  que  affirma  em  relacao  a  um  pres. 
vago:  Ex.  Passando  D.  Joào  de  Castro  acaso 
pela  Jubiteria,  vendo  estar  penduradas  umas 
calgas  de  obra,  parando  o  cavallo,  perguntou 
de  quem  eram,  e  tornandola  o  officiai,  que  a$ 
manderà  fazer  D.  Alvaro,  filho  do  Governador  da 
India,  pedio  D.  Joào  de  Castro  urna  tisoura,  com 
que  as  cortou  todas,  dizendo  para  o  mestre:  Di- 
zei  a  esse  rapaz,  que  compre  armas.  (Àndrade, 
Vid.  de  D.  J.  de  Castro,  L.  I,  n.°  35). 
»  pret.,  que  affirma  em  relacao  a  um  passado 
vago:  Ex.  Havendo  acceiéado  David  o  des- 
afio  com  o  Gigante,  a  municào,  que  prevenio  par€ 
a  sua  funda,  foram  ciuco  pedras. 
»  fut.,  que  affirma  em  relacao  a  um  fut.  vago: 
Ex.  0  homem  ba vendo  de  ser  pò,  deve  cw- 
iar  em  cumprir  a  lei  de  Deos. 


0  gerundio  é  às  vezes  precedido  da  prep.  em,  para 
indicar  urna  circumstancia  da  accao:  Ex.  {Yieira 
Serm.  T.  YII,  p.  113),  Nobreza,  e  desunida  nào  pó- 
de  ser,  porque  em  sendo  desunida,  logo  deixa  de 
ser  nobreza,  logo  è  vileza. 

O  gerùndio  dos  verbos  andar,  estar,  ir,  vir  póde  pre- 
«eder  ao  dos  outros  verbos:  Ex.  andando  correndo*, 
estando  ouvindo,  indo  passeando,  vindo  cantando. 
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Supino,  que  é  urna  fórma  verbal  invariavel,  que  nada 
différe  da  fórma  masculina  do  part.;  e  so  se 
emprega  na  formacào  de  varios  tempos  com- 
postos  (|  39),  e  so  na  «voz  adiva  (§  35,  no 
firn). 
0  participio  na  lingua  portugueza  so  tem  o  tempo 

pret.  geralmente  passivo,  mas  às  vezes  adivo  ein  alguns 

verbos. 

Os  tempos  do  modo  indicativo  sào  os  7  notados  no 
|  35,  a  saber:  presente,  pret.  imperfetto,  pret.  perf.  ou 
definito,  pret.  indefinito  ou  composto,  pret.  mais  que  perf., 
fui.  imperf.  e*  flit.  perf. 

Os  tempos  do  modo  imperativo  sào:  o  presente,  im- 
perfetto e  o  futuro. 

Os  do  subjunctivo  sào:  pres.,  pret.  imperf.,  pret.  perf., 
pret.  mais  que  perf.,  fut.  imperf. ,  e  fut.  perf. 
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«  Os  verbos,  era  quanto  à  sua  conjugacao  ou  sào  regtt- 
iares,  irregulares  ou  defcctivos. 

Sào  regulares  os,  que  seguem  as  inflexòes  ou  iermi- 
nacòes  e  modo  de  formacào  do  paradigma  ou  modelo 
da  classe,  a  que  pertencem. 

Sào  irregulares  os,  que  na  conjugacao  se  afastam  do 
seu  paradigma,  no  lodo  ou  em  parie. 

Sào  defectivos  os,  que  o  uso  emprega  so  em  certas  pes 
soas  ou  tempos;  e  por  isso  se  podem  ale  cerio  poncto 
considerar  irregulares. 

A  lingua  portugueza  tem  3  conjugacòes  regulares, 

distinctas  entre  si  pelas  terminacòes  do  inf. 

ar  na  l.a  conjugacao:  Ex.  ansar 

er    »    2.a  »  »     devèr 

Ir     »    4.a  »  »     partir 

6 
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Tanto  os  verbos  ser  e  estar  corno  os  auxiliares  ter  e 
haver  pertencem  a  classe  dos  irregulares;  —  apre- 
sentaremos  coni  ludo  em  primeiro  logar  as  conju- 
gacòes  d'estes  4*  verbos,  jà  por  serem  os  dois  1.°* 
os  verbos  substantivos  (§  32),  jà  porque,  entrando 
os  2/)S  na  foraiagào  dos  tempos  compostos  tanto  dos 
verbos  regulares  corno  irregulares,  mal  poderlam 
ser  estes  devidamente  conjugados  sem  o  conheci- 
mento  prèvio  d'aquelles  auxiliares. 
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CONJUGAgOES 
Dos  verbos  ser.  estar ,  ter  è- haver. 


Ser. 


Estar. 


MODO  INFINITO 


Impessoal 


Ter. 


Haver. 


Ser  eu, 
Seres  tu? 
Ser  elle, 
Sermos  nós, 
Serdes  vós, 


Pessoal 

Estar  eu,  Ter  eu, 

Estares  tu,       Teres  tu, 
Estar  elle,        Ter  elle, 
Estarmos  nós,  Termos  nós. 
Estardes  vós,   Terdes  vós, 


Haver  eu, 
Haveres  tu, 
Haver  elle, 
Havermos  nós, 
Haverdes  vós, 


Serem  elles,     Estarem  elles,  Terem  elles,    Haverem  elles. 

Preferito  impessoal 


Ter  sido. 


Ter  estado.      Ter  tido. 


Ter  havido.  - 
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Preterito  pessoal 

Ter  eu  sido,     Ter  eu  estado,  Ter  eu  tido.,    Ter  eu  havido, 
etc.  etc.  etc.  etc. 

Futuro  Impessoal 

Haver  de  ser.  Haver  de  estar.  Haver  de  ter.    Ter  de  haver. 


Futuro  pessoal 

Haver  eu  de    Haver  eu  de    Haver  eu  de    Ter  eu  de  ha- 
ser,  etc.  estar,  etc.        ter,  etc.  ver,  etc. 

Gerundio  presente 

Sendo.  Estando.  Tendo.  Havendo, 

Gerundio  preterito 

Tendo  sido.      Tendo  estado.  Tendo  tido.      Tendo  havido. 

Gerundio  futuro 

Havendo  de     Havendo  de     Havendo  de     Tendo  de 
ser.  estar.  ter.  haver. 


Sido. 


Estado. 


Supino 

Tido. 


Havido. 


PARTICIPIO 


Preterito 


Tido.  tida.     Havido,  havida. 

* 
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MODO  INDICATIVO 


Presente 

Eu  sou, 

Estou, 

Tenho, 

Hei, 

Tués, 

Estés, 

Tens, 

Has, 

Elle  é, 

Està, 

Tem, 

Ha, 

Nós  sfimos, 

Estémos, 

Tèmos, 

Havémos,  * 

Yós  sois, 

Estàes, 

Tendes, 

Haveis, 

Elles  sao. 

Estào. 

Tem  on  tèem. 

Hào. 

Preterito 

imperfeito 

Eu  er-a, 

Estav-a,  i 

Tinh-a, 

Ha  vi- a,, 

Tu  er-as, 

Estav-as, 

Tinh-as, 

Havi-as, 

Elle  er-a, 

Estav-a, 

Tinh-a,    , 

Havi  a, 

Nós  ér-amos, 

Estàv-amoSj 

Tình-amos, 

Havi  amos, 

"Vós  er-eis, 

Estàv-eis, 

Tfnh-eis, 

Havi-eis, 

Elles  er-am. 

Estav-am. 

Tinh-am. 

Havi-am. 

Preterito  perfeito 


Eu  fai, 
Tu  foste, 
Elle  foi, 
Nós  fòmos, 
Vós  fosles, 
Elles  fóram. 


Estiv-e, 

Estiv-éste, 

Eslèv-e, 

Estiv-émos, 

Estiv-estes, 

Estiv-éram. 


Tiv-e, 

Tiv-éste, 
Tè  ve, 
Tiv-émos, 
Tiv-estes, 
Tiv-éram. 


Houv-e, 

Houv  éste, 

Houv-e, 

Houv-émos, 

Houv-estes, 

Houv-éram. 


Preterito  composto 

Eu  tenho  sido,  Tenho  estado,  Tenho  tido,      Tenho  havido, 
etc.  etc.  etc.  etc. 


1  Havemos  e  haveis,  contrahem-se  às  vezes  em  hemos,  heis. 
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Preterito  mais  qae  perfetto 


Eu  fór-a,  Estiver  a,         Tiver-a, 

Tu  fòr-as,        Estiver  as,        Tiver-as, 
Elle  fór-a,        Estiverà,         Tiver-a, 
Nós  fór-amos,  Estivér-amos,  Tivér-amos, 
Vós  fór-eis,      Estiver  eis^       Tiver-eis, 
Elles  fór-a m.    Estiver-am.      Tiver-am. 


Houver-a, 

Houver-as, 

Houver-a_, 

Houvér-araos, 

Houver-eis, 

Houver-am. 


Preterito  niais  que  perfetto  composto 

Eu  tinha  sido,  Tinha  estado,  Tinha  tido,      Tinha   havido, 
etc.  etc.  etc.  etc. 

Futuro  imperfetto 


Eu  ser-ei, 

Estar-eij 

Ter-ei, 

Haver-ei, 

Tu  ser  às, 

Estar-às, 

Ter-às, 

Haver-as, 

Elle  ser-à, 

Estar-a, 

Ter-à, 

Haver-à, 

Nós  ser-èmos. 

,  Estar-èmos, 

Ter  èmos, 

Haver-èmos, 

Vós  ser-èis, 

Estar-èis, 

Ter-éis^ 

Haver-éis, 

Elles  ser-ào. 

Estar-ào. 

Ter-ào. 

Haver-ào. 

Futuro  imperfetto  composto 

Eu  hei  de  ser,  Hei  de  estar,   Hei  de  ter,       Hei  de  haver^ 
etc.  etc.  etc*  etc. 

Futuro  perfetto 


Eu  terei  sido,  Terei  estadc,   Terei  tido, 
etc.  etc.  et.c 


Terei  havido, 
etc. 
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MODO  IMPERATIVO 


Sé 


) 


tu. 


Seràs  ) 
Seréis  j  vós' 


Futuro 


Està      )  Tem    ) 

Estaràs  j  tu*     Teràs  1  tu* 

Estaréisj  vós'  Teréisj  vos* 


MODO  SUBJUNCTIVO 


Presente 


ias  ) 


Ha 
Have 


Havei       i  VOS 

Haveréis    Y(*" 


Eu  séj-a,  Estéj-a, 

Tu  séj-as,         Estèj  as, 
Elle  séj-a,        Estèj -a, 
Nós  sej-àmos,  Estej-àmos, 
Vós  sej  àes,      Estoj-àes, 
Elles  séj-am.    Estèj-am. 


Tenh-a, 

Tenh-as, 

Tenh-a, 

Tenh-àmos, 

Tenh-aes, 

Tenh-am. 


Haj-a, 

Haj-as_, 

Haj-a, 

Haj-àmos, 

Haj-àes, 

Haj-am. 


Preterito  imperfetto 


Eu  fósse^ 

Estivesse, 

Tivesse, 

Houvesse, 

fora, 

estiverà, 

tivéra, 

houvéra, 

seria, 

està  ria, 

teria, 

h  averia, 

Tu  fòsses, 

Estivesses, 

Tivesses, 

Houvesses, 

fóras, 

estivéras, 

tivéras, 

houvéras, 

serial, 

estarias, 

lerias, 

haverias, 

Elle  fòsse, 

Eslivessé, 

Tivesse,, 

Houvesse, 

fora, 

estiverà, 

tivéra, 

houvéra, 

seria, 

està ria, 

teria, 

haveria, 

Nós  fóssemos, 

Estivéssemos, 

Tivéssemos, 

Houvéssemos, 

fòramos, 

estivéramos, 

tivéramos, 

houvéramos, 

seriamos. 

ostariamos, 

teriamos, 

haveriamos, 
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Vós  fósseis,  Estivésseis, 

fóreis,  estivéreis, 

serieis,  estarieis, 

Elles  fòssem,  Estivessem, 

fóram,  estiveram, 

seriam.  estariam. 


Tivésseis, 

tivéreis, 

terieis, 

Tivessem, 

tiveram, 

teriam. 


Houvésseis, 

houvéreis, 

haverieis, 

Houvessem , 

houveram, 

haveriam. 


Preterito  perfetto 

Eu  tenha  si-    Tenha  està-     Tenha  tido,      Tenha  iiavido, 
do,  etc.  do,  etc.  etc.  etc. 

Preterito  mais  qae  perfetto 


Eu  fòr-a,         Estiver-a,  Tiver-a,  Houver^a5 

Tu  fór-as,        Estiver-as,  Tiver-as,  Houver-as 

Elle  fora,        Estiver  a,  Tiver  a, 

Nós  for-amos,  Estivér-amos,  Tivér-amos 

Vós  fór-eis,      Estiver-eis,  Tiver-eis, 


Elles  fóram.    Estiver-am. 


Tiveram. 


Houver-a, 
Houvér-amos, 
Houver-eisy 
Houver-am. 


Preterito  mais  qme  perfetto  eoniposto 


Eu  tivesse,  ti- 
vera  ou  te- 
ria  sido,  etc. 


Eu  fór, 
Tu  fóres, 
Elle  fór, 
Nós  fórmos, 
Vós  fórdes, 
Elles  fórem. 


Tivesse,  tive- Tivesse,  tive- 
ra  ou  teria  ra  ou  teria 
estado,  etc.     tido,  etc. 

Futuro  imperfetto 

Estiv-er,  Tiv-er, 

Estiv-eres,  Tiv-eres, 

Estiv-er,  Tiv-er, 

Estiv-ermos,  Tiv  ermos, 

Estiv-erdes,  Tiv-erdes, 

Estiv-erem.  Tiv-erem. 


Tivesse,  tive- 
ra  ou  teria 
havido,   etc. 


Hou.v-er, 

Houv-eres, 

Houv  er, 

Houv-ermos, 

Houv-erdes, 

Houv-erem. 
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Futuro  imperfetto  composto 

Eu  houver  de    Houver  de  es-    Houver  de    Houver  de 
ser,  etc.  tar,  etc.  ter,  etc.        haver,  etc. 

Futuro  perfetto 

Eu  tiver  si-       Tiver  està-        Tiver  tido,    Tiver  havi- 
do,  etc.  do,  etc.  etc.  do,  etc. 


0  verbo  haver  é  empregado  frequentes  vezes  impes- 
soalmente  nas  3.as  pessoas;  e  è  por  excepgào  o  uni- 
co de  nossos  verbos,  que  no  sing.  admitte  sujeito 
do  plur.  :  Ex.  Ilo  individuos;  liavia  momenlos 
terriveis;  honve  occasìòes  muito  criticas;  baveri* 
logares  especiaes;  hoja  embora  soldados,  que  im- 
porla, se  nào  houver  armas? 

'Nestas  expressòes  o  uso  nao  admitte  o  verbo  no  plur. 
talvez  por  conservar  està  locucao  arabe,  onde  o  verbo 
no  sing.  tem  o  sujeito  no  plur.  ;  o  que  succede  tam- 
bem  no  Grego,,  onde  os  noraes  neutros  do  plur.  tem 
o  seu  verbo  no  sing. 
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FORMALO  DOS  VERBOS  REGULARES 
Dos  tempo»  simples 

Os  tempos  simples  formam-se  da  terminacao  do  in- 
finito ar,  er  ou  ir,  pela  maneira  seguinte: 

MODO  INFINITO 

0  gerundio  pres.,  mudando  o  r,  em-ndo. 
0  stipino,  mudando  a  teruiinacào  em  ado  na  fl.°  con- 
jugaQào,  e  em  suo  na  2.a  e  3.a 
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PARTICIPIO 


0  preterito,  mudando  a  termin.'  em  ad©,  ada  na  1.* 
cònjugac,ao,  e  em  ido,  Ida,  na  2La  e  3." 


MODO  INDICATIVO 


0  presente  \ 

0  pret.  imperf.        [  mudando  a  termin.  nas  respectivas. 

0  pret.  perf.  ) 

0  pret.  m.  que  perf.)  .      ,    ,,     (a. 

ns      .        ,  \  accrescentando-lhe  \  _. 

0  [ut.  imperf.  )  (  éa. 


MODO  IMPERATIVO 

0  futuro,  mudando  terminacào  em  terminacào. 

MODO  SUBJUNCT1VO 

0  presente,  mudando  terminacào  em  terminacào. 
0  pret.  imperf.,  mudando  o  r  em  sse,  ra  ou  ria, 
0  pret.  m.  que  perf.  corno  o  do  indicativo. 
0  fut.  imperf.,  sem  alteracào  do  infinito. 

Dos  tempoi  coiiBjìost osi 
MODO  INFINITO 

0  pret.,  pospondo  ao  inf.  o  supino  do  verbo,  que  se 

conjuga. 
0  fut.,  ligando  pela  prep.  de  o  inf.  (ordinariamente  de 

haver)  ao  inf.  do  verbo,  que  se  conjuga. 
0  gerundio  pret.,  accrescentando  o  supino  do  verbo  ao 

gerundio  pres.  do  auxiliar. 
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0  gerundio  fut ,  ligando  pela  prep.  de  o  gerundio  pres. 
do  auxiliar  ao  inf.  do  verbo. 

MODO  INDICATIVO 

0  prel.  composto,  accrescentando  o  supino  do  verbo  ao 
presente  do  auxiliar. 

0  pret.  m.  que  perf '.,  accrescentando  o  supino  do  verbo 
ao  pret.  imperf.  do  auxiliar. 

0  fut.  imperf.,  ligando  pela  prep.  de  o  pres.  do  auxi- 
liar ao  inf.  do  verbo. 

0  fui.  perf.,  pospondo  o  supino  do  verbo  ao  fut.  im- 
perfeilo  do  auxiliar. 

MODO  SUBJUNCTIVO 

Opret.  perf.,  pospondo  o  supino  do  verbo  ao  pres.  subj. 
do  auxiliar. 

0  pret.  m.  que  perf..  pospondo  o  supino  do  verbo  ao 
imperf.  subj.  do  auxiliar. 

0  fut.  imperf.,  ligando  pela  prep.  de  o  fut.  imperf.  sim- 
ples  do  subj.  do  auxiliar,  ao  inf.  do  verbo. 

0  fut.  perf.,  pospondo  o  supino  do  verbo  ao  fut.  im- 
perf. simples  do  subj.  do  auxiliar. 

Forma^So  dog  teraipos  dos  vcrbos  irregolare*» 

I.  Os  verbos  irregulares  no  pres.  ind.  formam  o  pres. 
subj.  da  l.a  pessoa  do  sing.  d'aquelle  mudando  termin. 
em  termin. 

II.  Da  2.a  pessoa  do  pret.  perf.  irregular  do  ind.  se 
fórma  : 

—  o  pret.  m.  que  perf.  \  fra,  ras,  ra,  ramos, 

,    -        ,     -..    mudando  as      ***■«■■ 

—  o  pret.  imperf.  subj .  f . ...       fìnaes ; sse< sses- sse> ssemos, 

Iste  em  I     sseis>  ssem' 

—  o  fut.  imperf.  subj.y  lr,res,r,rmoSir4e$9 

)  \    rem. 
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I  40 

PARADIGMA  DE  CONJUGAGÒES  REGULARES 

i.*\cmjugagào        2,a  conjugacào        3.a  conjugacào 


Am-ar. 


MODO  INFINITO 


Impeggoal 


Ced-er. 


Part-ir. 


Am-ar  eu, 

—  -ares  tu, 

—  m  eìle> 
armos  nós., 

ardes  vós, 

arem  elles. 


Pessoal 

Ced-er  eu, 

eres  tu, 

er  elle, 

• ermos  nós, 

—  -erdes  vós, 
erem  elles. 


Part-ir  eu, 

—  -ires  tu, 

—  -ir  elle, 

—  -irmos  nós, 

—  -irdes  vós, 

—  -irem  elles. 


Preterito  img>es&oal 

Ter  am-ado.  Ter  ced-ido.  Ter  part-ido. 

Preterito  pessoal 

Ter  eu  amado,  etc.  Ter  eu  cedido,  etc.  Ter  eu  par  lido,  etc. 

* 

Futuro  impes^oal 

Ha  ver  de  amar.      Ha  ver  de  ceder.      Haver  de  partir. 

Futuro  pessoal 

{foyer  eu  de  amar,    Haver  eu  de  ceder,  Haver  eu  de  partir, 
etc.  etc.  etc. 
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Amando. 


Gerundio  presente 

Cedendo.  Partindo, 

Gerundio  preterito 


Tendo  amado.         Tendo  cedido.         Tendo  partido. 

Gerundio  futuro 

Ha  vendo  de  amar.    Havendo  de  ceder.   Havendo  de  partir. 

Supino 


Amado. 


Cedido. 


Partido. 


PARTICIPIO 


Am-ado, 
ada. 


Àm-o,   (àmos, 
—  -as,  |àes, 
a,  (am. 


Preterito 

Ced-ido? 
ida. 

MODO  INDICATIVO 

Presente 


Cèd-o,  (èmos, 
Céd-es,   èis, 
e,  lem. 


Part-ido, 

—  -Ma* 


Part-o,  /imos, 

—  -es,]fs, 

—  -e,  »em. 


Preterito  imperfetto 


Àm-ava,  favamos,  Ced-ia,  (iamos, 

—  -avas,  (  aveis, i^s,  ^  ieis, 

—  -»ava,  (avam.     —  -ia,  (iam. 


Part-ia,  /iamos, 

—  ~ias,  J  ieìs, 

—  -ia,  (iam. 
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Preterito  perfeito 


Am-ei,      iàmos,      Ced-i,      jémos,      Parti,      (fmos, 
éste,  jàstes, èste,,  l  éstes,       —   -iste,  jistes,, 

—  -ou,    'àrara. éo,    (éram.       —    -io,    firam. 

Preterito  composto 

Tenho  amado,  etc,   Tenho  cedido,  etc.    Tenho  partido,  etc. 
Preterito  mais  que  perfeito  1 

Amàr-a_,    (amos.,      Cedér-a,   (amos,      Partir-a,  (amos, 

—  -aSjseis,  —      -as,  Jeis,  —      -as,  |eis, 

—  -a,  (am.         —      -a?  fam.  —      -a,  fam. 

Dito  composto 

Tinha  amado,  etc.    Tinha  cedido,  etc.     Tinha  partido,  etc. 

Futuro  imperfeito 

Amar-èi,  (èmos,      Ceder-èi,  |èmos,,      Partir-éi,  (émos, 

—  -às,  jéis,  —      -às,  .èis,  —      -às,  \éis, 

—  -a,  (ào.  —      -à_,  'ào.  —      -a,  »ào. 

Ulto  composto 

Hei  de  amar,  etc.      Hei  de  ceder,  etc.     Hei  de  partir,  etc. 

Futuro  perfeito 

Terei  amado,  etc.    Terei  cedido,  etc.    Terei  partido,  eie. 

MODO  IMPERATIVO 

Futuro 


Am-a       )  fll  Céd-e       ) .  Part-e       }  ., 

_  _aràs  jlu>  -  -*eràs  Stu>  -    -iràs  jtu> 

-aréis  1 vós'         -  -eréis  j  vós'         Z    -irèis)  vós' 


—  -àe 


1  Esla  fórma  empre?a-se  tambpm.,  no  snhjnnctivo.  eom,o  varialo  do 
pret.  imperf.  e  corno  fórma  simples  do  mais  que  perf. 
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MODO  SUBJUx\CT£VO 

Presente 

Am-e.  (émosj  Cèd-a,  (àmos,         Parta,  jàmos, 

es,  jéis.  —  -as,  Jàes,  —   -as,jàes, 

e,  (em.  a,  (am.  —   -a,  (am. 

Preterito  imperffeito 

Am-àss-e,  (emos,    Cedèss-e,  iemos,    Part-iss-e,  (emos, 

-es,  j  eis,        -es,  <  eis,       -es,  j  eis, 

-e,  (em,       -e,  (era.       -e,  (em. 

©  wtro 

Am-ar-ia,  (iarnos,  Ced-er-ia,  fiamos,  Part  ir-ia,  (  iamos, 

— —  -ias,  J  ieis, -ias,  ]  ieis,      -ias^  .  ieis, 

-ia,  (iam.      -ia,  (iam.      — - —    -ia,,  (iam. 

Preterito  perfeito 

Tenha  amado,  etc,  Tenha  cedido_,  etc.  Tenha  partidcv,  etc. 
Preterito  mais  qnc  perffeit© 

Tivesse)         -,  Tivesse)   „,.,  Tivesse}      ,.< 

Tivera    am*do>       Ti  vera    ced,do>       Ti  vera    P8**0' 
Teria    )    elc*         Teria    )    etc*         Teria    )    elc- 

Futuro  imperfetto 

Am-ar,     (a>mos,     Ced-er,     jèrmos^     Part-ir,    jfrmos. 

ares,  J  àrdes,      —  -eres,  j  èrdes,      —   -ires,  '  irdes, 

ar,     (àrem. er,     (érem.      —   -ir,     Jirem. 

Dito  COE£ipO@tO 

Houver  de  amar,    Houver  de  cedgr,    Houver  de  partir, 
etc.  etc.  etc. 

Futuro  perfeito 

Tiver  amado.  etc.   Tiver  cedido,  etc.   Tiver  partido,  etc. 


ETYMOLOOIA  §5 

Os  tempos  compostos,  visto  sereni  formados  de  tem- 
pos  jà  conhecidos  dos  verbos  auxiliares,  sào  ape- 
nas  indicados,  na  precedente  taboa.,  nas  1.8S  pes- 
soas  do  sing. 

§  41 

DA  CONJUGAgiO  DOS  VERBOS  NA  VOZ  PASSIVA 

Jà  dissémos  (§  35,  nòta)  que  a  lingua  portugueza  nào 
tem  f  ór  mas  passivas  especiaes,  corno  as  tinham  a  gre- 
ga  e  a  latina;  suprimos  porém  està  falla  por  meio  do 
verbo  ser,  o  qual  dissémos  tambem,  que  so  debaixo 
d'este  ponto  de  vista  podia  ser  considerado  corno  uni 
auxiliar  da  nossa  lingua. 

Coniugando  o  verbo  ser  por  todos  os  modos,  tempos, 
pessoas  e  numeros,  e  ajunctando-lhe  logo  depois  opart. 
pass,  do  verbo,  a  que  prelendèmos  dar  a  fórma  pas- 
siva; cada  tempo  do  verbo  ser  assim  conjugado  com 
aquelle  part.  dar-nos-ha  a  fórma  pass,  do  respectivo 
tempo  do  verbo  adj.:  Ex.  Eu  sou  amudo;  —  tu  eras 
amado;  —  elles  f or  ani  amados. 

§42 
DA  CONJUGAQAO  DO  VERBO  PRONOMNAL  OU  REFLEXO 

Entre  a  indicacào  d'urna  accào  practicada  pelosujeito 
e  recaida  'non t rem,  e  a  indicacào  da  accào  praticada 
por  outrem  e  recaida  no  sujeito,  ha  outra  fórma  d'in- 
dicacào,  a  que  os  gregos  chamavam  por  isso  vóz  mèdia. 
a  que  dàmos  hoje  o  nome  de  fórma  pronominai  ou  re- 
flexa  (|  34,  IV),  pela  qual  indicàmos  a  accào,  que  re- 
càe  no  sujeito,  que  a  practica. 

Formàmos  està  especie  de  verbos  antepondo  ou  pos- 
pondo  immediatamente  ao  verbo  a  fórma  objectiva  do 
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pron.  pessoal  da  pessoa,  em  que  està  o  verbo  (§  21. 
5.°):  Ex.  Eu  me  amo,  tu  te  amas,  elle  se  ama. 

Alguns  grammaticos  fazem  distinccào  entre  verbo  prò- 
nominai,  reciproco  e  reftexo,  dizendo: 

Verbo  pronominai  o,  que  nunca  se  emprega  senào  con- 
jugado  com  os  2  pronomes  da  mesma  pessoa^  co- 
rno: abster-se,  arrepender-se,  atrever  se,  compade- 
cer-se,  gìorxar-se,  queuar-se;  contando  ainda  no  nu- 
mero d'estes  os  verbos,  que  seni  alterar  a  signifi- 
calo., ora  admittem  pronomes,  ora  nào,  comò  : 
adormecer,  adormecw-se,  afogar,  afogarse,  ajoe- 
lhar,  ajoelhar-se,  partir,  par  tir-se. 

Verbo  reciproco  o.  que  com  os  mesmos  pronomes 
exprime  urna  accào  reciproca  entre  duas  ou  mais 
pessoas;  o  que  se  faz,  ou  pondo  o  verbo  no  sing., 
unido  pela  prep.  com  ao  nome  da  pessoa,  entre  a 
qual  e  o  sujeito  se  dà  a  reciprocidade:  Ex.  Car- 
tefo-me  com  Pedro;  en tende-se  com  Francisco; 
ou  pondo  o  verbo  no  plur.  seguido  das  palavras 
um  ao  oulro,  entre  si,  ambos,  mùtuamente,  todos: 
Ex.  Abracaram-ie  turi  ao  oulro;  combina- 
ram-se  entre  si;  acliaram-se  ambos;  odeiam- 
se  mùtuamente;  oonluiàraam-se  todos. 

Verbo  reflexo  o  verbo  adivo,  cujo  sujeito  faz  recair 
em  si  a  acgào,  que  practica:  Ex.  Eu  me  louvo 
ou  louvo-me,  tu  te  Iosivas  ou  loirvas-te. 

Quanto  à  collocacào  do  pron.  ohjectivo  em  relacao 
ao  verbo,  \eja-se  a  Orthoép.  §  12,  2.°  nota. 

§43 

DA  CONJUGAQÀO  DO  VERBO  UNIPESSOAL 

Nào  earece  o  verbo  unipessoal  d'urna  taboa  de  con- 
jwgacào  especial,  porque,  se  em  alguma  coisa  se  afasta 
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da  conjugacao  dos  mais  verbos,  é  so  em  ser  emprega- 

do  nas  3.as  pessoas;  e  ainda  assim  alguns  ha,  que  o 

uso  so  admitte  em  certos  tempos,  e  por  isso  se  lhes  dà 

tambem  o  nome  de  defeetivos:  Ex. 

Chovèr  —  Ind.  pres.  Chóve,  chóvem;  pret.  imperf.  Cho- 
via,  choviam;  pret.  perf.  Chovèo;  fut.  imperf.  Chove- 
ré.  —  Subj.  pres.  Chova,  chóvam;  pret.  imperf.  Cho- 
visse,  chovéssem;  fut.  imperf.  Chovèr,  chovèr  em. 

Consistir — Ind.  pres.  Consiste,  consisterà;  pret.  imperf. 
Consistici,  consistiam;  pret.  perf.  Consistio,  consisti- 
ram; fut.  imperf.  Consistirà,  consistirào. — Subj.  pres. 
Consista,  consistam;  pret.  imperf.  Consistisse,  con- 
sistissem;  fut.  imperf.  Consistir,  consistirem. 

Constar— Ind.  pres.  Consta,  constam;  pret.  imperf. 
Constava,  constavam;  pret.  perf.  Constou,  constar  ani; 
fut. imperf.  Constarà,  constarào. — Subj.  pres.  Conste, 
constem;  pret.  imperf.  Constasse,  constassem;  fut.  im- 
perf. Constar,  constarem. 

Dizer-se— Ind.  pres.  Dìz-se,  dizem-se;  pret.  imperf. 
Dizia-se,  diziam-se;  pret.  perf.  Disse-se,  disséram-se; 
fut.  imperf.  Dir-se-ha,  dir-se-hào.—  Subj.  pres.  Diga- 
se,  se-digam;  pret.  imperf.  Se-dissésse,  se-disséssem  ; 
fut.  imperf.  Se-dissér,  se-dissérem. 

Nevar- Ind.  pres.  Néva;  pret.  imperf.  Nevàva;  pret. 
perf.  Nevou.  —  Subj.  pres.  Néve;  pret.  imperf.  Ne- 
vàsse;  fut.  imperf.  Nevàr. 

Trovejar — Ind.  pres.  Trovéja;  pret.  imperf.  Trovejà- 
va;  pret.  perf.  Trovejou.  —  Subj.  pres.  Trovéje;  pret. 
imperf.  Trovejàsse;  fut.  imperf.  Trovejàr. 

Ventar — Ind.  pres.  Venta;  pret.  imperf.  Ventava;  pret, 
perf.  Ventou. — Subj.  pres.  Venie;  pret.  imperf.  Ven- 
tasse; fut.  imperf.  Ventar. 


Tifi 
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|  44 
DOS  VERBOS 1RREGULARES 

Chamanios  irregular  lodo  o  verbo,  cuja  conjugacao 
se  aparta  mais  ou  menos  das  regras  da  formacào(§  39). 
Nào  deve  porém  considerar-se  irregularidade  a  mu- 
dane^, de  figurativa  ou  de  penultima,,  às  vezes  exigida 
jà  pela  nossa  orthographia,  jà  pela  euphonia^  a  saber: 

1.°  —  Quando  a  termin.  comeca  por  e  — os  verbos 
em  car,  $»r  e  gar  mudam  as  fìgurativas  para  qu, 
e,  già:  Ex. 

Ficar)  (Fiqui. 

e  os  em  ir,  com  a  penult.  u  seguida  de  h9  d,  g9-i9 

m,  p,  ss,  ou  precedida  de  st  (corno  acudir,  bulir,  cons- 
truir,  consumir,  cubrir  (e  compost.os  que  outros  escre- 
vem  cobrir),  empir,  destruir,  fugir,  sacudir,  subir,  sumir, 
tussir3  mudam  o  m  para  o:  Ex. 

Àcudir  faz  Acód-e,  es,  e,  em. 

Exceptua-se  presumìr  e  resumir,  que  nào  mudam  a 
penult.,  o  que  tambem  faziam  os  antigos  aos  se- 
guintes  verbos,  pois  se  encontra  nos  classicos:  elle 
acude,  acude  tu;  elles  construem;  tu  consùmes,  elle 
consume ,  elles  consumem;  tu  destrùes,  elle  destrue, 
destrue  tu;  elle  fùge,  fuge  tu;  sacude  tu;  sube  tu. 

2.°  —  Quando  a  termin.  cometa  por  a  ou  ©,  os  ver- 
bos em  gfer  e  gir  mudam  o  g  em  j;  —  os  em  guir 
perdem  o  m:  — os  em  ir,  com  e  na  penult.,,  e  g,  p, 
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p,  t  ou  v  por  figurativa  (comò  adherir,  advertir,  des- 
pir,  divertir,  enxerir,  servir),  e  os  verbos  em  pellir  e  pe- 
tir3  e  (com  seus  corapostos)  os  verbos  ferir,  gerir,  men- 
tir, sentir  e  vestir,  mudam  a  penult.  e,  para  i;  —  me- 
dir,  ouvir  e  pedir,  e  os  verbos  em  cer,  mudam  a  figu- 
rativa para  e;— perder  muda  o  deme;  —  valer  muda 
o  I  em  111;  —  cobrir,  dormir,  e  os  verbos  em  olir  (corno 
abolir,  demolir),  mudam  o  o  em  u;  —  lèr  e  crér  mudam 
a  termin.  ©a*  em  el;  —  e  caber,  requerer  e  saber,  tomam 
i  antes  da  figurativa  (excepto  saber,  na  fórma  em  o  do 
pres.,  em  que  faz  mais  irregularmente  eu  sei):  Ex. 


Eleger, 

faz  Elej 

Perder,   faz 

Pere 

Fugir, 

»  JN 

i°5 

Yaler,      » 

Yalh 

I°> 

Seguir,, 

»    Sig   ; 

ras? 

Dormir,   » 

Durm 

fa, 

Despir, 

»    Disp  ' 

^a, 

Ler,          » 

Lei 

>as, 

Medir, 

»    Méc  / 

àmos, 

Crer,         » 

Crei       ! 

l  àmps_, 

Ouvir, 

»    Ouc  | 

iaes, 

Caber        » 

Caib 

yàes, 

Pedir, 

»    Pég 

iam. 

Requerer  » 

Requeir 

Jam. 

Yencer, 

»    Yen g 

Saber        » 

Saib-a,  as,  àmos,  àes, 

am. 

Notadas  estas  irregularidades  pequena  difììculdade 
offerecem  na  conjugacao  os  verbos  irregulares  portu- 
guezes,  ainda  os  mais  anomalos. 


Ommittimos  na  taboa  seguinte  os  tempos  regulares. 
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§45 


TABOA  DOS  VERBOS  IRREGULARES 

Contendo  so  os  tempos  ou  pessoas  irregulares  ;  coni  indicagào 
dos  verbos  quc  deverei  servir-Ihe  de  model o.  —  As  referen- 
cias  sem  numero,   entendem-se  a  este  §  45. 


Verlios  em  ar 


Dar  —  Ind.  pres.  Don,  dàs, 
dà;  pret.  perf.  Dei,  déste, 
dèo,  dèmos,  dèstes,  dèram; 
mais  q.  perf.  Béva,  dèras, 
dér  a,  déramos,  dér  eis,  de- 
ram.  —  Subj.  pres.  De, 
dés,  de,...  déem;  pret.  im- 
perf.  Desse,  désses,  desse, 
déssemos,  désseis,  déssem; 
fut.  imperf.  Dér,  déres, 
dér,  dérmos,  dérdes,  dé- 
rem. 

Estar  — §  38. 

Sobreestar  —  Como  Estar,  § 
38. 

Verbo»  em  er 

Aprazer  —  Como  prazer. 

Caber  —  Ind .  pres .  Caibo  ; 
pret.  perf.  Coube,  iste,  e, 
èmos,  éstes,  éram;  m.  q. 
perf.  Coubéra,  éras,  èra, 
éramos,  éreis,  éram.  — 
Subj.  pres.  Caiba,  as,  a, 
àmos,  àes,  am;  pret.  im- 


perf. Coubésse,  es,  e,  emos, 
eis,  em;  fut.  imperf.  Con- 
ber,  éres,  èr,  érmos,  ér- 
dest  èrem. 

Comprazer  —  Como  prazer. 

Crer — Ind.  pres.  Créio,  crès, 
ere,  crèmos,  crèdes,  crétm. 
— •  Subj.  pres.  Crèia,  as, 
a,  àmos,  àes3  am. 

Dizer — Supino  e  part.  pret. 
Dito.  Ind.  pres.  Digo,  elle 
diz;  pret.  perf.  Disse,,  ésle, 
e,  èmos,  éstes,  éram;  m. 
q.  perf.  Disséra,  as,  a, 
amos,  eis,  am;  fut.  im- 
perf. Direi,  às,  a,  èmos, 
eis,  ào,  syncope  por  Di- 
zerèi.  —  Imperat.  Dize  tu, 
dizèi  vós.  —  Subj.  pres. 
Diga,  as,  a,  etc.;  pret.  im- 
perf. Dissésse,  es,  etc.  ou 
Diria,  as,  etc,  syncope 
por  Dizeria;  fut.  imperf. 
Dissér,  éres,  éry  érmos,  ér- 
des,  èrem.  —  (E  assim  os 
seus  compostos). 

Fazer  —  Supino  e  part.  pret. 
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Feito.  —  Ind.  pres.  Faco, 
elle  faz;  pret.  perf.  Fiz, 
fizéste,  fez,  fizémos,  fizés- 
tes,  fizéram;  m.  q.  perf. 
Fizéra,  as,  etc;  fut.  im- 
perf.  Farei,  às,  a,  etc,  syn- 
cope  por  Fazerei. — ■  Im- 
perat.  fut.  Faze  tu.  fazèi 
vós. — Subj.  pres.  Fàca, 
as,  etc;  pret.  imperf.  Fi- 
zesse,  es,  etc,,  ou  Farla, 
as,  etc_,  sync  porFazeria; 
fut.  imperf.  Fizèr,  éres, 
ér,  érmos,  érdes,  érem  — 
(E  assim  os  seus  compos- 
tos).  ' 

Haver  — §38. 

Jazer  —  Unipessoal  so  usado 
na  3.a  pess.  Ind.  pres.  Jaz. 

Ler  —  Como  crèr.  —  (E  as- 
sim os  seus  compostos). 

Perder  —  |  44. 

Poder  —  Ind.  pres.  Posso, 
pódes,  póde;  pret.  perf.  Pu- 
de,  podèste,  poude,  podé- 
mos,  éstes,  éram;  m.  q. 
perf.  P oderà,  às,  etc.  — 
Subj.  pres.  Pòssa,  as,  etc; 
pret.  imperf.  Podèsse,  es, 
etc;  fut.  imperf.  Podér, 
éres,  ér,  érmos,  érdes, 
érem, 

Prazer  —  Unipessoal.  —  Ind. 
pres.  Praz;  pret.  perf. 
Prouve;  m.  q.  perf.  Proti- 
véra.—  Subj.  pres.  Pra- 


za;  pret.  imperf.  Prou- 
vésse;  fut.  imperf.  Prou- 
vér. 

Precaver  —  A.  sua  unica  irre- 
gularidade  consiste  em  nào 
ser  usado  no  sing.  e  na 
3.a  pessoa  do  plur.  do  pres. 
indie,  nem  no  pres.  subj. 

Prever  —  Como  precaver» 

Querer— Ind.  pres.  Elle  quer; 
pret.  perf.  Quiz,  quizeste, 
quiz,  quizemos,  quizestes, 
quizéram;m.  q.perf.  Qui- 
zéra,  as,  etc— Subj.  pres. 
Queira,  as,  etc;  pret.  im- 
perf. Quizesse,  es}  etc; fut. 
imperf.  Quizér,  éres,  ér, 
érmos \  érdes,  érem. 

Requerer  —  Ind.  pres.  Re- 
queir o3  elle  requèr.  —  Subj . 
pres.  Requeir  a,  as,  etc. 

Saber  — Ind.  pres.  Sei;  pret. 
perf.  Soube,  éste,  e,  émos, 
éstes,  éram;  m.  q.  perf. 
Soubéra,  as,  etc  — Subj. 
pres.  Saiba,  as,  etc;  pret. 
imperf.  Soubésse,  es,  etc; 
fut.  imperf.  Soubér,  éres, 
ér,  érmos,  érdes,  érem . 

Ser  —  §38. 

Ter  — §  38. 

Trazer  —  Ind.  pres.  Trago, 
elle  traz;  pret.  perfeito 
Trousse,  éste,  etc;  m.  q. 
perf.  Trousséra,  as,  etc; 
fut.    imperf.    Traréi,  às, 
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syncopado    por   Trazerèi. 

—  Imperat,  fut.  Traze  tu, 
trazei  vós.  —  Subj.  pres. . 
Traga,  as,  etc;  pret.  im- 
perf.  Troussèsse,  es,  etc, 
ou  Trarla,  as,  etc,  syn- 
copado por  Trazeria;  fut. 
imperf.  Troussér,  éres,  ór, 
èrmos,  érdes,  érem. 

Valer  —  Ind.    pres.    Vaìho. 

—  Subj.  pres.  Valha,  as, 
etc. 

Ver  —  Supino  e  part.  pret. 
Visto: — Ind.  pres.  Véjo, 
vès,  ve,...,  vèdes,  vèem; 
pret.  perf.  Vi,  viste,  vio, 
vimos,  vistes,  virarti;  m. 
q.  perf.  Vira,  as,  etc  — 
Imperat.  pres.  Ve  tu,  ve- 
de vós.  —  Subj.  pres.  Veja, 
as,  etc;  pret.  imperfeito 
Visse,  es,  etc;  fut.  im- 
perf. Vir,  vires,  vir,  vir- 
mos,  virdes,  virem.  —  (E 
assim  os  seus  compostos). 

Verbo s  em  ir 

Acudir  — §  44. 

Àdvertir — Como  despir,  §  44. 

Aferir  —  0  mesmo. 

Assentir — 0  mesmo. 

Avir  — Como  vir. 

Banir  —  Carece  de  todas  as 
,pessoas_,  cujas  terminagoes 
coméc,am  por  a  ou  o. 


Brandir  — 0  mesmo. 

Cair  —  Ind.  pres.  Càio,  càis 

ou  càes,  cài  ou  càe. — Subj. 

pres.  Càia,  as,  etc 
Carpir  —  Como  banir. 
Compellir  —  Como  despir,  § 

44. 
Competir  —  0  mesmo. 
Conferir  —  Como   despir,   § 

44. 
Conseguir  —  Como  seguir,  e 

despir. 
Consentir  —  Como  despir,  § 

44. 
Construir  —  Como  acudir. 
Consumir  — 0  mesmo. 
Contrahir  —  Como  cair. 
Convir  —  Como  vir. 
Cubrir  —  Como  acudir,  §  44. 
Cuspir  —  0  mesmo. 
Decair  —  Como  cair. 
Deferir  —  Como  despir,  §  44. 
Demolir  —  Como  banir. 
Desavir  —  Como  vir. 
Descair  —  Como  cair. 
Descubrir  —  Como  acudir,  § 

44. 
Despedir — Como  pedir,  §  44. 
Destruir  —  Como   acudir,   § 

44. 
Differir  —  Como  despir ,  §  44. 
Digerir  —  0  mesmo. 
Dirigir  —  Como  fugir,  §  44. 
Discernir  —  Como  banir. 
Distinguir  —  Como  seguir,  § 

44. 
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Distrahir  —  Como  cair. 

Dormir  —  §  44. 

Encubrir  —  Como  acudir,  § 
44. 

Engulir  —  Q  mesmo. 

Erigir  —  Como  fugir,  §  44. 

Estruir —  Como  acudir,  §  44. 

Expellir  —  corno  banir. 

Extinguir —  Como  seguir,  % 
44. 

Extrahir  —  Como  cair. 

Ferir  — Como  despir,  §  44. 

Frigir —  Como  fugir,  §  44. 

Fugir— -|  44. 

Impedir  —  Como  pedir. 

Inferir  —  Como  despir,  §44. 

Inserir  —  0  mesmo. 

Instrtiir  —  Como  acudir,  § 
44, 

Ir  — Ind.  pres.  Vou,  vais  (ou 
vas),  vai,  vamos  ou  imos, 
ides,  vào;  pret.  perf.  Fui, 
foste,  foi,  fòmos,  fòstes,  fò- 
ram;  m.  q.  perf.  Fora,  fé- 
ras,  fora,  foràmos,  fóreis, 
fóram.  —  Imperat.  fot;  Vai 
tu,  ide  vós.  —  Subj.  pres. 
Va,  vàs,  vci,  vàmos,vàdes, 
tao;  pret.  imperf.  Fòsse, 
fósses,  fòsse,  fòssemos,  fós- 
seis,  fòssem;  fut.  imperf. 
fòr,  fòres,  fòr,  fòrmos, 
fòrdt*,  fòrem. 

Luzir  —  Itfd.  pres.  Elle  luz. 
—  (E  assii'u  os  mais  ver- 
bos  em  uzir). 


!  Medir— §  44. 
Mentir  —  Como  despir,  §  44. 
Munir  —  Como  banir. 
Ouvir  —  |  44. 
Pedir  —  |  44. 
Perseguir  —  Como  seguir  e 

despir. 
Recair —  corno  cair. 
Referir  —  Como  despir,  §  44. 
Repellir  —  Como  despir,  §  44. 
Repetir  —  0  mesmo. 
Resentir  —  0  mesmo. 
Retrahir  —  Como  cair. 
Rir  —  Ind.    pres.    Rio,   ris, 

ri,  rides,  riem.  — -  Imperat. 

fut.  Ri  tu,  rìde  vós. 
Sacudir  —  Como    acudir,    § 

44. 
Sair  —  Como  caii\ 
Seguir  —  |  44. 

Sentir*-* Como  despir,  §  44, . 

Servir  —  0  mesmo. 

Sobresair  —  Como  cair. 

Subir  —  Como  acudir,  §  44.. 

Submergir  —  Como  banir.. 

Sumir  —  Como  acudir,  %  44. 

Fingir  —  Como  fugir,  §  44. 

Thrair  —  Como  cair. 

Transferir  —  Como  despir,  § 
44. 

Tussir  —  Como  acudir,  §  44. 

Vestir  —  Como  despir,  §  44. 

Vir —  Supino  e  part.  pret. 
Vindo. —  Ind.  pres.  Venho, 
vens,  vem,...  vindes,  veem 
ou  vem;  pret.  imperf.  Vi- 
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nha,  as,  a,  etc;  pret.  perf. 
Yim,  viéste,  vélo,  viemos, 
vièstes,  vièram;  m.  q.  perf. 
Viéra,  as,  etc.  —  Imperat. 
fut.  Vem  tu,  viride  vós. 
—  Subj.  pres.  Venha,  as, 
etc;  pret.  imperf.  Vièsse, 
es3  etc;  fut.  imperf.  Vièr, 
ères3  ér,  érmos,  érdes, 
érem. 

"Verbos  em  or 

Por  —  Supino   e  part.  pret. 


Pósto.  — Ind.  pres.  Pónho, 
póes,  póe,  pómos,  pondes, 
póem;  pret.  imperf.  Pu- 
nita, as,  etc;  pret.  perf. 
Puz,  pozèste,  poz,  pozé- 
mos,  pozéstes,  pozéram; 
m.  q.  perf.  Pozéra  as,  etc. 
—  Imperat.  fut.  Poe  tu, 
ponde  vós. —  Subj.  pres. 
Ponha,  as,  etc;  pret.  im- 
perf. Poz  èsse,  es,  etc;  fut. 
imperf.  Pozér,  éres,  ér, 
érmos,  érdes,  érem.  —  (E 
assim  os  seus  compostos). 
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DO  PARTICIPIO 

0  participio  é  urna  palavra,  que  às  suas  proprie- 
«iades  corno  modificacào  verbal,  reune  a  fórma  e  pro- 
i  riedades  d'adjectivo. 

Como  modificacào  verbal  exprime  os  attributos  de 
jxistencia,  d'accao  e  de  tempo,  que  constituem  o  verbo. 
'  .omo  fórma  adjecliva  faz  as  funccoes  d'adj.,  sendo  co- 
rno elle  variavel,  e  concordando  em  genero  e  numero 
com  o  subst.,  a  que  se  refere. 

Na  lingua  portugueza  ha  um  so  part.,  que  é  o  do 
passado,  d'ordinario  passivo,  mas  às  vezes  activo  tam- 
bem  em  alguns  verbos. 

Nào  falta  quem  ao  gerundio  de  a  denominalo  de 
part.  do  pres,  ou  do  imperf.  activo;  mas  rejeità- 
mos  tal  opiniào,  porque  falta  ao  gerundio  o  cara- 
cter  essencial  dos  participios,  qual  é  o  ser  variavel 
corno  os  adjectivos. 
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0  part.  pr et.  emprega-se  co m  os  verbos  ser  e  estar: 

i.°  concordando  coni  o  sujeito:  Ex.  (Vieira,  Serm.), 
Àinda  nào  era  vinda  a  hora  do  sol;— -e  (Sousa,  Hist. 
de  S.  Dom.)  Èra  entrado  o  anno  de  duzentos  e  néve, 

2.°  concordando  comò  sujeito  nas  fórmas  passivasi 
Ex.  (Vieira,  Serm.  T.  I),  Se  vossos  servicos  sa©  mafpre- 
miados,  basle-vos  saber  que  sa©  bem  conliecidos. 

3.°  concordando  com  o  attributo:  Ex.  Este  edificio  é ou 
està  urna  óbra  perfeitamente  acabada. 

Com  os  demais  verbos  emprega-se  concordando  com 
o  sujeito  ou  com  o  complemento,  excepto  com  ter  e 
haver,  quando  auxiliares:  Ex.  Cheguei  muito  cancado; 
ella  ficou  maravilftada;  deixeì  as  portas  fecliadas; 
nào  ha  pessoa  mais  estimada. 

Mas,  quando  ter  e  havér  sào  auxiliares,  nunca  se  lhes 
segue  o  part.;  so  sim  o  supino,  o  qual  é  sempre 
in  varia  vel. 
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Notaremos  alguns  part.s  usados  em  sentido  activo, 
indicando  com  asterisco*  aquelles  que  se  empregam 
jà  activa  jà  passivamente.  Taes  sào: 

Àbhorrecido*  (que  tem  abhorrecimento  ;  que  àbhorrece), 
acautelado*  (que  usa  de  cautèla)  e  assim  os  seguintes:  — 
acodado,  afoitado*  ou  afoito,  agastado*,  ageitado*,  agra- 
decido*,  apressado*,  arremecado*,  arriscado*,  arroja- 
do*,  arrufado,  assomado,  atarantado*,  atrevido,  calado*, 
comedido,  comportado*,  confiado*,  conhecido*,  consi- 
derado*,  costumado*,  deliberado*,  descomedido*,  des- 
confiado,  desenganado*,  desentendido*,  desesperado*, 
despachado*,  desperdicado*,  determinado*,  dissimula- 
do*,  divertido*,  emigrado,  engracado,  enjoado,  enten- 
dido*,  esforcado*,  experimentado*,  fùlgido*,  herdado*, 
imprevisto*,  inconsiderado*,  lido*,  Iuzido,  moderado*, 
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ousado*,  parecido,  pausado,  precatado*,  precavido*, 
presado*,  presumido*,  previsto*^  procedido*,  recatado*, 
reflectido*,  sabido*,  simulado^  soffrido*,  transmigra- 
do,  trepado*,  valido*,  versado,  visto*. 

Nóte-se  que  estas  fórmas,  tomadas  em  sentido  activo, 
nunca  o  sào  corno  part.s  pois  nào  entrain  nos  tem- 
pos  compostos;  mas  so  se  empregam  corno  adj.s 

1  48 

Ha  muitos  verbos  que  tem  dois  part.s  do  passado;  ura 
regular  e  outro  irregular,  cuja  irregularidade  procède 
as  mais  vezes  d'urna  syncope  ou  contraccào  do  regu- 
lar; taes  sào  os  seguintes,  entre  os  quaes  escreveremos 
em  italico  os  que  se  empregam  tambem  comò  supinos; 
e  ommittiremos  os  part.s  regulares. 

Abrir,  faz  o  part.  aberto;  absolver,  absoluto,  e  absol- 
to;  absorver,  absorto;  abstrahir,  abstracto;  acceitar,  ac- 
cetto; accender,  accèso;  affligir,  afflicto;  ajunctar,  jun- 
cto;  ajustar,  justo;  annexar,  annexo;  attender,  attento; 
captivar,  captivo;  cobrir^  coberto;  eoncluir,  concluso; 
confundir,  confuso;  conter,  conteùdo;  contrahir,  con- 
tracto;  convencer,  con  vieto;  corromper,  corrupto;  de- 
fender, defèso;  descalcar,  descalco;  descobrir,  descoberto; 
descrever,  descripto;  despertar,  desperto;  diffundir,  dif- 
fuso; digerir,  digesto;  distingui^  distincto; ,  eleger, 
eletto;  encobrir,  encoberto;  entregar,  entregm;  envolver, 
envolto;  enxugar,  enxuto;  erigir,  erecto  ;  escrever,  escri- 
pto; escusar,  escùso;  exceptuar,  excepto;  excluir,  ex- 
eluso;  exhaurir,  exhausto;  eximir,  exempto;  expellir, 
espulso;  expressar  e  expremir,  expresso;  expulsar,  ex- 
pulso;  extinguir,  extinclo;  faltar,  falto  ;  fartar,  farto;M- 
gir,  frito ;  gastar,  gasto ;  immerger,  immerso;  imprì- 
mir,  impresso  ;  incluir,  incluso  ;  incorrer,  incurso  ;  in- 
festar, infèsto  ;  infundir,  infuso  ;  inquietar,  inquieto  ; 
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inscrever,  inscripto;  inserir,  inserto  ;  instruir,  inslru- 
cto;  interromper,  interrupto;  in  voi  ver,  involto;  isentar, 
isento  ;  junétar,  juncto  ;  liberta^  liberto  ;  limpar,  limpo  ; 
livrar,  livre  ;  manifestar^,  manifesto  ;  manter,  manteudo; 
matar^  morto;  misturar,  misto  ou  mixto;  molestar,  mo- 
lesto; morrer,  morto;  nascer,  nado;  occultar,  occulto; 
opprimir,  oppresso;  pagar,  pago;  prender,  preso;  pro- 
fessar, professo  ;  querer^  quisto  ;  repellir,  repulso  ;  re- 
primir,  represso;  resolver,,  resoluto;  reter, reteùdo ;  re- 
volver, r  evolto;  romper,  roto  ;  salvar,  salvo  ;  seccar,  secco; 
segurar,  seguro;  sepultar,  sepulto;  solfar,,  sotto;  submer- 
gir,  submerso;  sujeitar,  sujeito;  surgir,  surto;  suspen- 
der,  suspenso;  ter,  teùdo;  tingu\  tincto;  vagar,  vago. 

1  49 

Nao  sendo  facil  reduzir  a  regras  fìxas  o  uso  d'estas 
duas  especies  de  part.s  dirémos  em  geral  que  sào  os 
regulares  os  verdadeiros,  e  os  que  na  sua  fórma  inva- 
riavel  (ou  supino)  servem  para  formar,  com  os  verbos 
ter  e  haver,  os  tempos  compostos  :  em  quanto  na  fórma 
variavel  se  conjugam  com  os  verbos  ser  ou  estar,  e  mui- 
tos  com  os  verbos  andar,  chegar,  ficar,  ir  e  vir. 

Os  da  fórma  irregular,  embóra  em  geral  se  conju- 
guem  com  os  verbos  ser  e  estar,  e  melhor  se  attribuam 
aos  sujeitos  d'estes,  que  dos  outros  verbos,  mais  se  pó- 
dem  dizer  adj.s  verbaes,  que  nao  part.s:  e  d'ordinario 
signifìcam  urna  qualidade  existente  no  sujeito  sem  re- 
verenda ou  senlido  activo  ou  passivo.  Àlguns  porém  se 
conjugam  com  o  auxiliar  ter:  Ex.  Tenho  acceito,  tenho 
coberto,  tinha  entregiie;  e  assim  todos  os  mais  es- 
criptos  em  italico  na  precedente  taboa. 
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CAPITILO  YI 


DA  PREPOSIgAO 


50 


A  preposi^»©  é  urna  parte  invariavel  do  discurso, 
que  mostra  a  relacao  de  duas  palavras,  entre  as  quaes 
està  d'ordinario  collocada:  Ex.  (Yieira,  Serm.),  As  vi- 
ctorias  dos  portuguezes  nunca  se  alcancàram  por  arilhme- 
lica;  sempre  vencèmos  poucos  a  muitos;  —  onde  a  palavra 
por  é  urna  prep.  porque  marca  a  relaqào  entre  as  pa- 
lavras  alcancàram  e  arithmetica. 

E  sendo  certo  que  o  espirito  concébe  relacoes  jà  en- 
tre os  objectos,  jà  entre  suas  qualidades  ou  accoes,  in- 
dispensavel  é  às  linguas  urna  especie  de  palavras,  que 
indiquem  essas  relacoes. 

Às  duas  palavras  unidas  por  urna  prep.  dà-se  o  no- 
me de  termos  da  relacao  :  —  a  l.a  é  o  antecedente  e  a  2.a 
o  conseguente,  a  que  tambem  se  chama  complemento  da 
prep.,  porque  serve  a  completar  a  idèa  total  da  relacao 
enunciada.  0  nome  de  prep.s  vem-lhe  da  sua  posilo 
sempre  antes  do  2.°  termo  da  relacao. 

0  antecedente,  a  que  se  liga  a  prep.  com  seu  com- 
plemento, póde  ser  um  subst.,  um  adj.,  ou  um  verbo: 
Ex.  Os  póvos  da  Lusitania,  bellicósos  por  natureza9  re- 

sistiram  com  valor  as  àguias  romanas. 

i 

§  51 

Avultado  numero  de  prep.s  tem  nossos  grammaticos 
contado,  considerando  comò  taes,  jà  vàrios  nomes  pre- 
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cedidos  de  prep.s  jà  varios  adv.%  que  na  oracao  cos- 
tumarti ser  precedidos  ou  seguidos  deprep.:  —  porém 
so  as  seguintes  pódem  ser  consideradas  verdadeiras 
prep.sj  a  saber:  a,  ante  ou  peraaite,  apoz  ou  poz, 
atraz,  ou  traz,  vite,  costa,  contra,  de,  tlesde,  em, 
elitre,  para,  per,  por,  seni,  sol»,  s  olire. 

As  relacoes  primeiro  indicadas  pelas  prep.s  devem 
de  ter  sido  naturalmente  as  dos  objectos  sensiveis,  em 
referencia  ao  logar,  que  elles  no  espaco  occuparci,  dei- 
xam,  correm  ou  demandam.  Mas,  podendo  dar-se  ana- 
logas  relacoes  entre  as  idéas  abstractas,  que  egual- 
mente pódem  ser  objecto  de  nossos  pensamentos,  e 
em  mais  ou  menos  grào;  segue-se  que  póde  urna  prep. 
ter  logar  em  casos  tao  dissimilhantes,  e  desviando-se 
às  vezes  tanto,  as  ultimas  das  primeiras  accepcoes, 
que  se  perde  o  fio  da  analogia,  pelo  qual  a  prep.  foi 
gradualmente  passando  de  uso  para  uso,  e  nào  é  facil 
o  devisar  a  rasào  da  differenca  entre  as  duas  accepcoes 
extremas. 

I  52 

CLASSIFICAglO  DAS  PREPOSIQÒES  PORTUGUEZAS 

Em  attencao  às  relacoes,  que  se  pódem  dar  entre  os 
objectos,  distinguirémos  duas  classes  de  prep.%  a  sa- 
ber: de  estado  e  existencia.  ou  de  accào  e  movimento.  Des- 
tas  duas  relacoes,  originariamente  locaes,  a  l.a  refere- 
se  ao  logar  onde  a  coisa  està  ou  existe;  a  2.a  aos  loga- 
res  d*onde  a  coisavem,  por  onde  passa,  e  aonde  ou  para 
onde  se  dirige. 

A  relacào  d'um  objecto  no  logar,  que  occupa  no  es- 
paco, póde  ser  considerada,  jà  em  attenevo  a  elle  so, 
jà  aos  demais  objectos. 

Quando  consideràmos  a  accào  exercida  pelos  obje- 
ctos, sempre  concebémos  ùm  movimento,  ou  real  ou 
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virtual,  com  um  principio  d'onde  proceda,  um  meio 
.  por  onde  passe,  e  um  firn  aonde  ou  para  onde  se  enea- 
minhe. 

0  firn  primario  das  prep.s  d'estado  parece  ter  sido  a 
indicacao  das  relacoes  de  logar  onde;  bem  comò  o 
das  prep.s  activas  deve  ter  sido  a  designacao  da  origem, 
progresso  e  termo  do  movimento.  Depois  passaram 
umas  e  outras,  por  analogia,  a  significar  similhante- 
mente,  em  relacào  ao  tempo;  —  aquellas,  o  momento 
ou  a  epoca  da  existencia  ou  estado,  —  e  estas,  o  come- 
co,  a  duracào  e  o  termo  das  coisas.  Finalmente,  pro- 
seguindo  assim  no  fio  analogico  d'idea  em  idèa,  d'ab- 
straccào  em  abstraccao,  chegou  cada  prep.  a  ter  acce- 
peòes  tao  variadas,  que  diffidi  se  torna  conhecer  a  sua 
ligacào  com  a  accepcào  primordial. 


I  53 

DAS  PREPOSIQOES  E  SUAS  D1VERSAS  RELACOES 

A  — Emprega-se  està  prep.  para  designar: 
— 1.°  o  logar,  real  ou  virtual,  aonde  se  dirige  urna 
accao  (d'ordinario  sem  tencao  de  permanencia): 
Ex.  Vou  a  quinta;  — fui  »  caca. 

—  2.°  o  logar  onde  proximo  ou  remòto:  Ex.  Deitado  a 

borda  do  rio:  e  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.)  A  14  le- 
goas  de  Lisboa. 

—  3.°  o  tempo  ale  que:  Ex.  A  primavera  è  de  21  de  Mar- 

co a  22  de  Junho. 

—  4.°  o  tempo  proximo  d'um  acontecimento  :  Ex.  Està  a 

ebegar. 

—  5.°  o  tempo  em  que:  Ex.  (Fr.  L.  de  Sousa).  Era  isto 

aos  20  do  mez. 

—  6.°  o  modo:  Ex.  Ir  a  cavallo,  a  correr;  trajar  a  moda. 

—  7.e  o  prego:  Ex.  (Resend.  Miscellan.  f.  168), 
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Anno  vi  tao  abastado, 
Que  a  oito  réis  comprado 
Foi  o  alqueire  de  pao. 

—  8.°  o  instrumenlo  :  Ex.  (Sousa),  Foi  morta  a  espada  na 

villa  de  Thomar.    , 

—  9.°  o  complemento  terminativo:  Ex.  Dei  um  livro  a  Fe- 

dro;—  e  (Vieira,  Serm.  T.  XII,  p.  146).  Sem  corne- 
tto nenhuma  coisa  facamos,  porque  nenhum  homem  è 
tao  sabio,  que  nào  esteja  sujeito  a  errar. 
— 10.°  o  complemento  objectivo  expresso  por  nome  de  pes- 
soa  ou  de  coisa  personificada:  Ex.  (Vieira,  Serm. 
T.  II,  p.  255),,  Servir  a  Deos  com  o  dinheiro,  bem 
póde  ser}  e  é  bem  que  seja;  mas  servir  a  Deos,  e  no 
dinheiro  junctamente  è  impossivel. 

Ante  ou  pepante  —  Estas  prep.  designarci: 
— 1.°  o  logar  onde  fronteiro  ou  presencial:  Ex.  (Diniz 
da  Cruz)  Sangue  estilando  ante  ella  pavoroso. 

—  2.°  o  logar  para  onde  fronteiro"  ou  presencial:  Ex. 

(Cam.  C.  Ili,  124). 

» 

Traziam-na  os  horrifìcos  algozes 
Ante  o  Rei  jà  movido  a  piedade. 

Apoz  ou  poz,  atraz  ou  traz —  Estas  prep.s  mar- 
carci : 

— 1.°  collocagào  posterior  na  ordem  do  logar:  Ex.  Esta- 
va ou  ia  um  apoz  ou  atraz  outro. 

—  2.°  collocacào  posterior  na  ordem  do  tempo:  Ex. 

Despede  'nisto  o  fero  moco  as  settas, 
Urna  apoz  outra;  geme  o  mar  co'os  tiros. 

Até —  Marca:  —  1.°  o  logar  até  onde  tende  a  conti- 
nualo d'uni  movimento:  Ex.  Irei  até  Coimbra. 

—  2.°  o  tempo  até  que,  real  ou  virtual  :  Ex.  Esperei  até 

às  2  horas;  —  trabaiharei  até  cansar. 
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—  3.*  a  quantidade  ou  o  prego  maximo:  Ex.  Seriam  até 

8  mil  homens;  darei  por  isto  até  120  libras. 

.  Com  —  Indica  :  —  1.°  simultaneidade  :  Ex.  Conversava 
um  coni  outro. 

—  2.°  o  modo:  Ex.  Eslou  com  receio;  vou  com  pressa. 

—  3.°  o  prego,  real  ou  virtual:  Ex.  Paguei  indo  com  20 

libras;  —  e  (Cam.  C.  IH,  38), 

eis  aqui  venho  offerecido 

A  te  pagar  co' a,  vida  o  promettido. 

—  4.°  o  instrumento,  real  ou  virtual:  Ex.  F  erido  com  a 

espada;  — e  (Cam.  C.  I,  45), 

Cortando  o  longo  mar  com  larga  véla. 

—  5.°  a  causa:  Ex.  Gemer  coni  dores; — e  (Cam.  C  V,  47), 

Verao  morrer  com  fóme  os  filhos  caros. 

—  6.°  a  materia:  Ex.  As  paredes  foram  construidas  com 

pedra  e  cai,  e  o  tecto  coberto  com  ramos  e  colmo. 

€ontra  —  Exprime  situagào  ou  direcgào  opposta:  Ex. 
Estavam  de  costas  um  contra  o  outro;  —  assestada  a  ar- 
tilheria  contra  a  cidade;  —  e  (Cam.  C.  Il,  40), 
E  contra  minha  dita  em  firn  pelejo. 

De  —  Annuncia:  —  1.°  o  logar,  real  ou  virtual,  donde 
alguem  ou  alguma  coisa  vem  ou  procède:  Ex.  Venho 
de  casa;  descende  de  nobre  linhagem; — e  (Cam.  C.  Ili, 
133), 

Bem  podéras,  ó  Sol,  da  vista  d'estes 

Teus  raios  apartar  aquelle  dia. 

—  2.°  o  tempo  desde  que:  Ex.  0  odio  entre  elles  è  de  longa 

data* 

—  3.°  o  tempo  em  que:  Ex.  (Cam.  C.  Ili,  121), 

De  noite  em  doces  sonhos  que  mentiam, 
De  dia  em  pensamentos  que  voavam. 
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—  4.°  o  modo:  Ex.  Ir  de  vagar;  estar  de  ma  catadura. 

—  5.°  a  causa:  Ex.  Morrer'de  desgosto; — e  (Gara.  C.  II,  41), 

.  » e  n'isto  de  mimosa 

0  rosto  banha  em  lagrimas  ardentes. 

—  6.°  a  causa  efficiente  da  accào  expressa  por  urna  fór- 

ma passiva:  Ex.  (Ferri.  Mendes,  Gonq.  do  Pegu)5 
Nem  podiam  evitar  ser  pregados  dos  tiros,  que  de 
longe  Ihes  atiravam,  e  feridos  das  lancas,  espadas  e 
crises. 

—  7.°  complem.  de  materia:  Ex.  Salva  de  prata. 

—  8.°         »         d' 'instrumento:  Ex.    Obra  de  cinzel,  de 

pincel. 

—  9.°  complem.  restrict.  da  idèa  de  posse  ou  invencào:  Ex. 

Senhor  de  ricas  propriedades ;  —  quadro  de  Raphael, 
de  Rubens. 
— 10.°  complem.  restrict.  de  qualidade:  Ex.  Homem  de 
letras. 

—  11.0  complem.  restrict.  de  superioridade :  Ex.  0  melhor, 

o  maior  d'elles. 

—  12.°  complem.  restrict.   de  distribuicào  :  Ex.  Qualquer 

dos  soldados. 
— 13.°  complem.  restrict.  numerai:  Ex.  0  primeiro,  um  de 
nossos  reis. 

—  14.°  complem.  continuado:  Ex.  A  cidade  do  Porto. 

Desde  —  Àddiciona  a  idèa  de  principio,  a  de  conti- 
miidade  tendente  a  um  firn;  e  por  isso  é  que  d'ordi- 
nario vem  apoz  eìla  a  prep.  ale:  indica  pois 
— 1.°  o  logar  desde  onde:  Ex.  Desde  o  Minilo  até  o  Gua- 
ti iana. 

—  2.°  o  tempo  desde  que:  Ex.  Chovèo  desde  o  meio  dia 

até  a  noite. 

Em  — Designa:  — -1,°  a  relacao  d'uni  objecto,  consi- 

derado  no  logar  onde  està,  ou  seja  real  ou  virtual:  Ex. 

(Cam.  C  Ili,  120), 

8 
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Estavas,  linda  Ignez, 

Nos  saudosos  campos  do  Mondego,  — e  (Ibi.  121): 

Do  teu  Principe  alli  te  respondiam 

As  lembrancas,  que  na  alma  lhe  mora  vani. 

—  2.°  o  logar  para  onde,  impresistente  e  variavel:  Ex. 

Andar  de  terrà  em  terra;  correr  de  boca  em  boca. 

—  3.°  o  tempo  em  que:  Ex.  A  restauracelo  de  Portagal  foi 

em  1640. 

—  4.°  o  espaco  de  tempo:  Ex.  Concluio-se  tudo  em  %annos. 

—  5\°  o  tempo  ale  que,  periodico:  Ex.  De  hora  em  hora, 

de  mez  em  mez. 

—  6.°  o  modo:  Ex.  Esteve  em  riscos  de  vida;  fugio  em 

camisa. 

—  7.°  o  prego  ou  estimacào,  real  ou  virtual:  Ex.  Calcu- 

la-se  o  prejuizo  em  mais  de  300  libras;  —  è  Udo  em 
boa  conta.  \ 

—  8.°  a  materia,  real  ou  virtual:  Ex.  0  paiz  è  rico  em 

metaes;  —  elle  è  habil  na  musica. 

—  9.°  o  excesso:  Ex.  Socrates  excedeo  a  todos  na  graca  e 

bom  modo. 
— 10.°  a  causa:  Ex.  Nào  julgue  em  quam  poucas  sào, 
as  que  póde  haver  em  Chaul.  (Andrade). 

—  11.0  o  estado  de  trans formacào :  Ex.  Beo  em  ser  prodi- 

go, caio  no  descredito; —  e  (Cam.  C  VII,  85)„ 

E  que  por  comprazer  ao  vulgo  errante 
Se  muda  em  mais  lìguras  que  Prothéo. 

Quando  a  prep.  em  é  seguida  do  artigo  definito,  e  vi- 
ta-se a  dissonancia  do  som  nasal  antes  do  artigo^ 
pela  elisào  do  e  e  metathese  do  m  em  n. 

Entre  —  Indica  situacào  interior,  e  exprime: 

—  1.°  o  logar  onde:  Ex.  (Cam.  G.  III?  129), 

Poe-me  onde  se  use  toda  a  feridade; 
Elitre  leoes  e  tigres;  e  verei 
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Se  nelles  achar  posso  a  piedade, 
Que  entre  peitos  hurnanos  nao  achei. 

—  2.°  o  tempo  em  que:  Ex.  Conto  ter  voltado  entre  as  10 

e  ii  horas. 

Para  —  Està  prep.  em  seu  sentido  primordial  desi- 
gna uni  termo  remoto  de  logar,  a  que  se  dirige  um 
movimento  ou  accào;  e  por  analogia  marca  tambem  o 
termo  de  tempo,  além  de  varias  outras  accepcoes  tam- 
bem analogicas.  Exprime  pois: 

—  i.°  o  logar  para  onde,  d'ordinario  remoto  e  presis- 

tente:  Ex.  Vou  para  Coimbra. 

—  2.°  o  termo  d'uni  tempo,  relativamente  remoto:  Ex. 

La  para  o  anno,  para  o  mez,  que  vetii,  para  as 
3  horas  da  tarde. 

—  3.°  o  tempo  incerto  entre  2  épocas  determinadas:  Ex. 

Das  9  para  as  10.  horas;  dos  20  para  os  2o  annos. 

—  4.°  a  proximidade  d'uni  acontecimento,  mas  nao  imme- 

diata: Ex.  Estou  para  ir  viajar. 

—  5.°  complemento  terminativo:  Ex.  Pedi  islo  para  IL 

—  6.°  a  causa  ou  firn  para  que:  Ex.  (Cam.  G.  IY,  85), 

Pelas  praias  vestidos  os  soldados, 
De  varias  cores  vem  e  varias  artes; 
E  nao  menos  de  esforco  apparelhados 
Para  buscar  do  mundo  novas  partes. 

Per,  por  —  A  prep.  per,  antigamente  so  emprega- 
da  para  designar  a  circunstancia  do  logar  por  onde 
se  effeitua  urna  accao  ou  movimento,  emprega-se  hoje 
sómente  quando  se  Ihe  segue  o  artigo  definito,  e  en- 
t&o^  por  euphonia,  se  faz  a  metathese  do  r  em  /,  di- 
zendo  pelo,  pela,  pelos,  pelas,  em  vez  de  per  o, 
per  a,  per  os,  per  as:  mas  quando  se  lhe  nao  se- 
gue o  dito  artigo..  so  se  emprega  presentemente  a  prep. 
por. 

A  analogia  extendèo  depois  o  uso  d'està  prep.  a  in- 
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dicagào  do  espaco  de  tempo,  a  través  o  qual  se  passa  a 
accào:  — e  d'ahi  passou  ainda  a  designar  qualquér  es- 
.  paco  imaginario;  e,  apoz  estas,  vàrias  outras  accep- 
còes. 

Assim  estas  preposicoes  indicam: 

i.°  o  logar  por  onde,  real  ou  virtual:  Ex.  (Cam.  C. 
Ili,  113), 

Eis  lancas  e  espadas  retiniam 

Por  cima  dos  arnezes;  bravo  estrago!— -e,  Tenho 
passado  por  grandes  desgostos. 

%°  o  espaco  de  tempo,  real  ou  virtual:  Ex.  (Cam.  C 
III,  133), 

0  nome  do  seu  Pedro,  que  Ine  ouvistes. 

Por  muito  grande  espago  repetistes. 

3.°  a  causa  por  aite:  Ex.  (Cam.  C.  IV,  52), 
So  por  amor  da  patria  està  passando 
A  vida  de  senhora  fetta  escrava, 
Por  nao  se  dar  por  elle  a  forte  Ceita. 

4.°  a  substituicào:  Ex.  (Ibi), 

Por  nao  se  dar  por  elle  a  forte  Ceita. 

S.°  a  causa  efficiente  da  accào  expressa  por  urna  fór- 
ma passiva:  Ex.  (Cam.  C.  II,  46), 

Fortalezas,  cidades  e  altos  muros, 
Por  elles  vereis,  filha,  edificados; 

6.°  o  prego 3  ou  estimacào:  Ex.  Comprei  umas  casas  por 
12  con  tos  de  rèis; 
—  As  f or  gas  inimigas  andavccm  por  4  mil  homens.    . 

Sem  —  Annuncia  situagào  isolada  ou  exclusiva:  Ex. 
(Cam.  C.  I,  43), 

Sereno  o  ar  e  os  tempos  se  mostravam 
Sem  nuvens,  sem  receio  de  perigo. 
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Sob— Marca  situacào  inferiori  Ex.  (Cara.  A  Visào,  C. 
IH,  17), 

renovando 

Sob  os  arcos  triumphaes  da  inclita  Góa 
Altas  pompas  de  Roma.,  e  altas  virtudes 
Que  so  geraram  Lusitania  e  Roma. 

Sobre  —  Indica:  — 1.°  [situacào  superiori  Ex.  (Garcao, 
Cantata  a  Dido), 

E  sobre  o  duro  ferro  penetrante 
Arroja  o  tenro  crystalino  peito. 


Trez  vezes  tenta  erguer-se, 
Trez  vezes  desmaiada  sobre  o  leito 
0  corpo  revolvendo^  ao  ceo  levanta 

Os  macerados  oihos. 

2.°  o  excesso:  Ex.  E  sobre  a  fadiga  de  pelejar,  ferir  e 
matar.  (Fr.  L.  de  Sousa). 

3.°  a  proximidade  de  tempo:  Ex.  Quando  aos  20  do 
mez,  sobre  a  tarde,,  se  comecou  a  mover  toda  a  arma- 
da  contra  a  cidade.  (Ibi). 

4.°  a  opposicào:  ex.  E,  comò  um  exercito  inteiro  car- 
regava  sobre  tao  poucos  defensores.  (Andrade,  F.  de  D. 
Joào  de  Castro,  L.  2.°). 

Todas  estas  prep.s  se  empregam  em  varias  outras  lo- 
cugóes,  que  nào  é  para  aqui  o  notar:  sendo  que 
talvez  demais  nos  havemos  jà  detido  sobre  este  as- 
sumpto. 

|  S4 

Apresentaremos  agora  a  synopse  das  principaes  rela- 
c8es  indicadas  pelas  precedentes  prep.s  com  a  designa- 
cao  d'aquellas  com  que  se  póde  exprimir  urna  raesma 
relacao  às  vezes  mais  ou  menos  modificada. 
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Os  algarismos  apoz  cada  prep.  indicanti  o  numero  em 
que  'nessa  accepgào  ella  veni  exemplificada  na  pre- 
cedente taboa. 

Sao  pois  as  prep.%  que  se  empregam  para  exprimir: 
o  logar  onde;  a  2,  ante  13  apoz  ou  poz,  e  atraz  ou  traz 

lj  em  ij  entre  1,  sob3  sabre  1. 
o  logar  d'onde;  de  i,  desde  1. 

»     por  onde;  per  e  por  1. 
o  logar  para  ou  até  onde;#a  1,  ante  2,  até  i3  em  2, para  1. 
o  tempo  em  que;  a  5,,  apoz  ou  poz,  e  atraz  ou  traz  % 

em  3,,  entre  1,  de  3. 
o  tempo  desde  que;  de  2,  desde  2. 
o  espaco  de  tempo;  em  4,  per  e  por  2. 
o  tempo  até  que;  a  3,  até  2. 
o  termo  proximo  d'um  acontecimenlo;  a  4,  para  4,  so- 

bre  3. 
o  modo;  a  6,  com  2.,  de  4,  em  6. 
o  preco;  a  7,  afe  3,  com  3,  em  7,  ^?or  6. 
o  instrumento;  a  8,  com  4,  de  9. 
a  causa;  com  5,  de  5,  em  10,  para  65  por  3. 
a  causa  efficiente;  de  6,  por  5. 
a  substituicào;  por  4. 
a  materia;  com  6,  de  7,  em  8. 
o  excesso;  em  9,  sobre  2. 
a  exclusào;sem. 

complemento  continuado;  de  14. 
simultaneidade  ou  companhia;  com  1. 
opposicao;  contra;  sobre  4. 
complemento  restrictivo;  de  9  até  13. 
»  terminativo;  a  9j  para  5. 

»  objectivo;  a  10. 
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CAPITOLO  VII 

DO  ADVERBIO 

•       §  55 

0  adlverliio  é  urna  palavra  invariavel,  que  se  ajun- 
étà  aos  verbos,  aos  appellativos  adjectivados,  aos  adj.s 
oh  a  outros  adv.s,  para  modifìcal-os :  Ex.  Correr  mnito; 

latri,  attonitos  de  ver  tornar  tao  cordeiro  quem  tao  ledo 

èra;  —  E  milito  menos  pesado. 

Podemos  considerar  os  adverbios  ou  em  relacào  à 

* 

sua  fórma  ou  é.  sua  significacao. 

Em  relacao  a  sua  fórma  ou  s&o  simples,  compostos  ou 
derivados. 

Simples  sao  os,  que  nao  trazem  a  origem  d'outras  pa- 
ìavras,  comò:  assàs,  assim,  beni,  hoje,  hontem,  logo,  sim. 

Compostos  sào  os  formados  de  mais  que  urna  pala- 
vra, comò:  antehontem,  atégóra,  debaixo,  debalde,  talvez. 

Derivados  sào  os,  que  tiram  sua  origem  dos  adj.s  uni- 
formes,  ou  da  fórma  femin.  dos  biformes  pelo  accres- 
centamento  da  terminacào  mente,  corno  :  bellamente^  fa- 
cilmente, fortemente,  que  derivam  dos  adjeclivos  bello, 
facil,  forte. 

Considerados  em  quanto  à  significacao  poderìamos 
estabelecer  tantas  cìasses  d'adverbios,  quantas  as  diffe- 
rentes  relacoes,  que  é  possivel  enunciar  na  nossa  lin- 
gua ;  o  que  nos  levaria  a  um  tal  numero  de  distin- 
ccòes,  que  longe  de  facilitar,  difìcultariam  o  estudo. 

Notarèmos  pois,  comò  principaes,  as  seguintes  espe- 
cies  d'adv.3,  a  saber:  —  1.°  de  logar:  Ex.  ahi,  além3  alli9 
aqui,  cà,  là,  acolà,  algures,  onde,  d'onde,  aonde. 
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—  2.°  de  tempo:  Ex.  agora,  ainda,  entào,  hoje,  hontem, 

cèdo,  logo,  tarde,  nunca. 

—  3.°  de  quantidade:  Ex.  multo,  pouco,  mais,  assai,  tao. 
— -4.°  de  qualidade,  e  de  modo:  Ex.  bem,  mal,  acaso, 

acinte,  adrede,  bellamente,  e  em  geral  os  derivados. 

—  5.°  de  indicacao:  Ex.  eis,  eisaqui,  eisahi,  eisalli. 

—  6.°  de  duvida:  Ex.  tahez3  porventura,  quìcà. 

—  7.°  d'affirmacao:  Ex.  sim,  certamente,  pois  nào? 

—  8.°  de  negacào:  Ex.  nào,  nada,  nunca. 

—  9.°  d'interrogacao :  Ex.  aonde?  corno?  por que?  quando? 

—  IO.0  d'exclusào:  Ex.  so,  apenas,  unicamente,  afóra,  me- 

noSy  senào. 

—  11.0  de  ordem:  Ex.  primeir amente,  depois,  finalmente, 

ultimamente. 

Além  d'estas  differentes  especies  de  adv.s  ha  diversas 
locucòes  formadas  por  duas  ou  mais  palavras,  que  por 
fazerem  o  cffeito  d'adv.8  tomam  o  nome  de  locucòes  ad- 
verbiaes;  taes  sao  :  —  de  repente,  de  sorte,  a  deshoras,  às 
claras,  às  escuras,  a  pressa,  a  final,  a  torto  e  a  direito. 

É  tambem  frequente  na  nossa  lingua  o  uso  de  ad- 
verbiar  os  subst.s  e  os  adjV  à  imitaQào  dos  Gregos  e  La- 
tinos:  Ex.  Fatar  alto  ou  toaixo;  —  ella  escreve  certo, 
e  le  davo  e  in telligi vel . 

0  adv.  nào  deixa  de  ser  negativo,  e  passa  a  ser  au- 
gmentativo  da  significacào  do  verbo:  —  1.°,  quando 
està  em  phrase  interrogativa,  a  qual  se  espera  urna 
resposta  affirmativa;  ou  que  para  a  fazer  affirma- 
tiva  e  preciso  tirar-lhe  o  dito  adv.  :  Ex.  (de  Domin- 
gos  dos  Reis  Quita). 
Eu  nào  julgava  agora,  que  este  valle 
Era  aquelle  feliz  e  deleitoso, 
Onde  a  minha  pastora  sempre  espero? 
—  2.°,  quando  é  precedido  do  adv.  quanto  ou  de  corno 
(tornado  comò  synonymo  de  quanto):  Ex.  (de  Fran- 
cisco Manoel  do  Nascimento). 
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Ah!  se  eu  podesse  ver  nà  Elysia  minha, 
Sequiosa  de  saber,  francos  e  abertos 
Tantos  porticos  de  artes,  de  sciencia, 
Como  nào  levantàra  ella  a  aurea  fronte 

Entre  tantas  nacòes, 

Outro  exemplo  do  mesmo: 
Quanto  nào  ganharia  a  patria  honrada, 
Nào  ganharia  a  lingua  portugueza, 
E  os  egregios  heróes,  se  cada  Cesar, 
Cada  Fabricio,  Regulo  ou  Camillo, 
Que  deu  a  lusa  terra,  conseguisse 
Um  Freire  que  lhes  desse  alto  renome, 
Por  obras,  por  virtudes  conquistado? 

CAPITILO  YIII 

DA  CONJUNCCÀO 

i  56 

À  conjunccao  é  urna  palavra  invariavel,  que  liga  e 
estabelece  a  relacào  entre  dois  pensamentos  ou  dois 
juizos  enunciados.  Quando  dizemos — o  homem  è  estima- 
do  —  cumpre  o  seu  dever — nào  se  desvia  da  trilha  da  hon- 
ra;  exprimimos  tres  pensamentos  sem  nexo  entre  si:  — 
mas  se  dissermos — o  homem  é  estimado,  quando  cum- 
pre o  seu  dever,  e  nào  se  desvia  da  trilha  da  honra;  as 
palavras  quando,  e,  sào  conj.s  porque  subordinam  as 
suas  respectivas  oracòes  cada  urna  a  que  lhe  precède. 

Distinguem-se  varias  especies  de  conj.%  a  saber: 

— 1.°  copulati vas:  Ex.  e,  nem. 

—  2.°  disjunctivas  :  Ex.  ou,  quer,  ora,  jà. 

—  3.°  explicativas  :  Ex.  corno,  assim  corno,  bem  corno,  a 

saber,  isto  è. 
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—  4.°  condicionaes:  Ex.  se,  senào,  sera  que,  com  tanto  que, 

quando,  urna  vez  que. 

—  5.°  causaes  :  Ex.  afim  de,  corno,  jà  que,  para  que,  por,  por 

quanto,  por  que,  pois,  pois  que,  que,  visto  que,  a  verse. 

—  6.°  conclusivas:  Ex.  assim,  logo,  pelo  quei  Vor  ìsso> 

por  tanto,  por  quanto,  e  pois  (pospositivo). 

—  7.°  adversativas:  Ex.  antes,  mas,  porém,  senào,  toda- 

via,  assim  mesmo,  com  tudo,  entre  tanto. 

—  8.°  concessivas:  Ex.  ainda  que,  embóra,  bem  que,  posto 

que,  com  quanto,  por  mais  que. 

—  9.°  circunstancias  :  Ex.  apenas,  assim  que,  até  que,  an- 

tes que,  depois  que,  corno,  corno  quer  que,  logo  que,  mal, 
quando,  tanto  que. 
— 10.°  integrantes:  Ex.  que,  se. 

—  il.0  correlativas  ou  comparativas :  Ex.  que  (depois 

de  mais,  menos,  maior,  menor,  tal,  tanto);  as  pala- 
vras  correlativas,  e  as  repetidas  (corno  se  ve  abaixo 
n.°  1.°  e  2.°). 


Em  attencào  a  sua  fórma  as  conjunccoes  sào  ou  sim- 
ples  ou  compostas;  —  as  simples  ou  puras  sào  as  que  se 
expressam  por  urna  so  palavra;  as  compostas  sào  as  que 
se  formam  de  mais  que  urna  palavra,  e  se  chamam 
tambem  locmòes  conjunctivas. 

Ha  palavras  além  d'isto,  que  accidentalmente  fazem 

as  vezes  de  conj.s;  taes  sào: 

— l.°as  palavras  correità tivas— tal...  guai,  tanto... quanto, 
tao...  quào,  tamanho...  quamanho,  etc. 

— 2.°  as  palavras  repetidas— tanto...  tanto,  quanto...  quan- 
to, tal..,  tal,  qual...  qual,  assim...  assim,  jà...  jà,  etc. 

—  3.°  o  relativo  conjunctivo  —  o  qual,  o  que,  quem; — e 
as  locucòes  que  com  elle  se  compoem  ou  o  sup- 
prem,  corno: — todo  aquelle  que,  pelo  que,  pela  qual 
razào,  onde,  d'onde,  para  onde,  por  onde,  do  que,  por 
isso  que,  logo  que,  corno  se,  nào  so...  mas  tambem. 


SEGUNDA  PARTE 


OTsra&si 


§1 


Syntaxe  é  a  parte  da  grammatica.,  que  ensina  a 
beni  dispór  e  coordenar  as  palavras  em  oracoes,  e  es- 
tas  em  discursos.  Póde  dar-se  era  quanto  a  concordart- 
ela e  em  quanto  a  regencia. 

A  syntaxe  de  concordancia  ensina  a  relaeao,  que  deve 
haver  entre  o  verbo  e  o  sujeito,  e  entre  os  adj.s  e  seus 
substantivos. 

A  de  regencia  ensina  a  especie  de  complem.s,  que  de- 
manda cada  palavra.,  segundo  sua  diversa  significacào. 

Complemento  é  toda  a  palavra,  que  se  ajuncta  a  outra 
para  lhe  inteirar  a  significacào.  Pódem  ter  complem. 
os  subst.s  appellativos,  os  adj.%  os -pron.*  pessoaes^  os 
verbos,  adv.s  e  prep.%  os  quaes,  excepto  os  adj.s  pódem 
empregar-se  tambem  comò  complementos. 

É  regular  a  syntaxe,  quando  seguimos  as  regras,  que 
a  lingua  prescreve  quanto  ao  numero,  concordancia  e 
regencia  das  palavras. 
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É  irregular  ou  figuratila,  quando  nos  afastamos  mais 
ou  menos  das  regras,  que  a  lingua  estabelece. 

Nao  devemos  confundir  a  syntaxe  com  a  construccào; 
pois  està  consiste  na  collocacào  das  palavras  na  ora- 
cào, segundo  as  regras  e  uso  da  lingua,  de  geito  que 
apresentem  uni  sentido  ligado  e  claro.  —  Està  apre- 
senta a  idèa  so  de  combinacào  e  arranjo;  aquella  faz 
conhecer  as  relacoes  successivas  das  palavras  entre  si. 


CAPITILO  I 


SYNTAXE  DAS  PALAVRAS 


SYNTAXE  DA  GONCORDANCIA 

Periodo  é  urna  oracào  ou  aggregado  d'oracoes,  cujo 
sentido  total  é  completo. 

Oracào  ou  proposicào  é  a  expressào  verbal  d'um  juizo. 

Juizo  é  um  acto  da  nossa  alma,,  por  meio  do  qual 
decidimos  da  conveniencia  ou  desconveniencia  de  duas 
idéas.  As  palavras  —  Deos  é  eterno  —  sào  urna  proposì- 
cào, em  que  manifestamos  o  juizo,  que  fazemos  de  que 
a  Deos  convem  a  qualidade  de  ser  eterno.  Por  outra: — o 
verbo  é  affirma  que  no  sujeito  Deos  existe  a  qualidade 
signifìcada  pelo  attributo  eterno. 

As  proposicòes  em  um  periodo  sao  tantas  pelo  me- 
nos, quantos  os  verbos  que  'nelle  ha  em  modo  finito. 
Ex:  Eu  vos  ponho  no  caminho  da  honra,  em  vós  està  agora 
ganhal-a.  —  Ha  aqui  2  verbos  em  modo  finito,  ponho  e 
està:  e  por  tanto  ha  duas  proposicòes. 
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Ha  poréra  frequentemente  periodos  com  mais  ora- 
coes  do  que  os  verbos;  sendo  que  algumas  d'ellas  os 
tem  ellipticos,  e  faceis  de  entender:  Ex.  Dè-me  V.  Al- 
tera licenca  que  diga  tudo}  pois  comecei;  e  que  nào  encu- 
bra  nada  do  que  convém  ao  seu  servico.  —  'Neste  periodo, 
além  das  5  oracòes,  que  tem  os  verbos  claros,  ha  ou- 
tra  elliptica,  em  que  fatta  o  verbo  e  complementos 
dè-me  licenca,  que  devem  subentender-se  depois  da 
conj.  e. 

A  proposito  póde  ser  considerada  grammatical  ou 
logicamente.  Àquella  consta  de  tantas  partes,  quan- 
tas  as  palavras,  que  contém.  Està  tem  so  tres  par- 
tes. sujeito,  verbo  e  attributo. 

Concordartela  é  a  correspondencia  das  palavras  entre 
si,  segundo  a  indole  da  lingua  e  as  regras  da  gram- 
matica. 

I.  Com  o  sujeito  do  verbo  do  modo  finito  deve  este 
concordar  em  n.°  e  pess.  :  Ex.  Deos  é  justo;  —  Eu  sou 
chamado  Antonio';  —  Vós  soìs  destemidos.  'Nestas  phrases., 
os  sujeitos  Deos,  Eu  e  Vós  tem  concordados  em  n.° 
e  pess.  os  seus  verbos,  è,  sou  chamado,  e  sois. 

0  attributo  concorda  com  o  sujeito  em  genero  e  n.°; 
(o  que  se  notarà  tambem  nas  precedentes  phrases). 

Concorrendo  na  oracao  um  sujeito  da  l.a  pess.  do 
sing.  com  outro  da  2/  ou  3.a  poremos  o  verbo  na  l.a 
do  plur.  :  Ex.  Eu  e  tu  iremos  embarcados. 

Se  um  sujeito  da  2.a  pess.  do  sing.  vier  na  oracao 
com  outro  da  3.a^  poremos  o  verbo  na  2.a  do  plur.: 
Ex.  Tu  e  ella  a  que  vlestes? 

Quando  na  oracao  concorrem  2  ou  mais  sujeitos  da 
3.a  pess.  do  sing.,  poe-se  o  verbo,  —  ou  na  3.a  do  plur.: 
Ex.  0  infante  D.  Henrique  e  o  conde  de  Barcellos  toma- 
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ram  pelas  ruas  debaixo  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.  2.a 
part.  L.  II,  C.  20);  —  ou  na  3.a  do  sing.  :  Ex.  Era  ja 
com  elles  o  conde  de  Barcellos  e  seu  irmào.  (Ibi.) 

0  sujeito,  sendo  collectivo  partitivo  do  sing.  seguido 
de  complem.  restrict.  do  plur.  leva  o  verbo  ao  plur. 
a  pess.  do  complem.  restrict.:  Ex.  Parte  dos  quaes...  se 
lancaram  a  urna  lagóa  a  nado  (Barros,  Dee.  2.a  L.  VII, 
C.  4). 

Da  concordancia  do  verbo  em  n.°  com  o  sujeito  é 
excepcào  o  verbo  haver  (Etymol.  |  38,  nota)  torna- 
do unipessoalmente:  Ex.  (Sousa,  Ibidem).  Ha  tam- 
bem  certos  baìrros  (em  Pequim),  etc. 

II-  Os  adj.s  devem  todos  concordar  com  seus  subst.s 
em  genero  e  n.°:  Ex.  (Fernao  Mendes,  G.  88),  A  cida- 
de  em  si  è  cercada  de  muro  multo  forte,  e  de  boa 
cantarla. 

0  adj.  relativo  a  2  subst.8  do  sing.,  um  mascul.  ou- 
tro  femin.,  poe-se  no  plur.  mascul.  :  Ex.  Notou  o  Arce- 
bispo...  que  o  manléo  e  roupetat  que  (certo  ci  erigo)  tra- 
zia3  alèm  de  rotos...  estavam  no  ultimo  fio  de  vellios 
e  gastados. 

Entre  dois  ou  mais  subst.8  nào  congeneres,  havendo 
um  no  plur.,  é  no  genero  d'este  que  se  poe  no  plur. 
o  adj.  ou  o  pron.  concernente  a  todos:  Ex.  (Ferreira, 
L.  I,  Cart.  3), 

Pareca  bem  a  purpura,  e  o  marfim, 

Os  luzidos  metaes,  a  prata  fina; 

Mas  eu  vou,  elles  ficam  cà  sem  mim. 

Ha  porém  exemplos  em  contrario:  Ex.  (Corte  Real,, 
Naufr.  C.  IV), 

De  branca  seda  leva  o  caro  esposo 
As  calcas  e  o  jubào  de  ouro  lavrados. 
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0  pron.  demonstr.  o  nào  toma  concordancia  de  ge- 
nero nem  de  n.°,  quando  se  refere  a  adj.%  a  subst.5  ou 
a  verbos:  Ex.  (Sever.  Vid.  de  J.  de  Barros).  Os  doutos, 
quanto  mais  ©  sào,  tanto  menos  se  satisfazem  de  si:  —  e 
(Cam.  C.  Ili,  91), 

De  Guimaràes  o  campo  se  tingia 
Co'o  sangue  proprio  da  intestina  guerra^ 
Onde  a  mai,  que  tao  pouco  ©  parecia, 
A  seu  filho  negava  o  amor,  e  a  terra. 

Quando  os  pron.s  pessoaes  Nós  e  Vós  se  empregam  por 
Eu  e  Iti,  o  verbo  concorda  com  elles  em  n.°  e  pess.; 
mas  o  adj.,  que  lhes  diz  respeilo,  fica  no  sing.  :  Ex.  (J. 
de  Barros,  Gramm.  p.  144),  Porque  dos  verbos  irregula- 
res  ha  hi  tanto  numero,  que  seria  (comò  diz  o  proverbio) 
maior  o  capello  que  a  capa,  e  por  nào  cairiaios  nelle, 
antes  sejam©s  breve  que  pirolix©. 

III.  Quando  dois  ou  mais  subst.5  designam  urna  so 
e  mesma  pessoa  ou  coisa,  podem  estar  em  differente 
genero  e  numero;  e  se  dizem,  os  ultimos,  complemen- 
tos  continuados  do  primeiro:  Ex.  Evitemos  de  continuo 
a  soberba  e  a  avareza,  peceados  abominaveis ; — morreo 
Julia,  encantos  de  seus  pàes. 

De  dois  subst.8  ligados  pela  prep.  intermedia  de.  o 
2.°  é  compierà,  continuado  do  1.°,  quando  aquella  prep. 
se  póde  sflbstituir  por  que  è,  (era  ou  foi),  ou  chamado, 
chamada:  Ex.  A  cidade  de  Lisboa,  i.  é,  chamada  Lisboa. 


SYNTAXE  DA  REGENCIA 


Regencia  é  a  dependencia,  que  existe  entre  os  meni- 
bros  d'urna  phrase. 
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Toda  a  oracao  consta  (|  2.)  de  sujeito,  verbo  e  attri- 
buto. 

0  sujeito  é  o  objecto  do  juizo;  é  quem  faz  a  princi- 
pal  figura  na  oracao.  Póde  ser  representado: 

—  l.c  por  um  subsl.  proprio  seni  artigo:  Ex.  Fedro  è 

sabio,  ou  coni  artigo  (quando  d'entre  urna  classe 
ou  porcao  d'individuos  queremos  distinguir  um): 
Ex.  O  Antonio  è  o  mais  estudioso  de  meus  filhos. 

—  2.°  por  um  pronome,  sem  artigo:  Ex.  Isso  è  impos- 

sivel. 

—  3.°  por  um  appellativo  com  artigo:  Ex.  O  homem 

è  mortai. 

—  4.° por  urna  oracao  de  modo  finito:  Ex.  (Cam.  C.  I,  74). 

Està  do  fado  jà  determinado, 
Que  tamanhas  victorias,  tao  famosas, 
Hajam  os  Portuguezes  alcancado 
Das  Indianas  gentes  bellicosas. 

—  5.°  por  urna  oracao  do  inf.:  Ex.  (Cam.  C.  Ili,  127), 

Se  de  humano  é  matar  urna  donzella 
Fraca  e  sem  forca, , 

—  6.°  por  qualquer  das  outras  partes  da  oracao  sub- 

stantivadas  e  precedidas  do  artigo  (Etymolog.  §  21): 
Ex.  O  lionroso  é  preferivel/jo  proveitoso; — O  nao 
è  adv.  de- negamo;  O  se  è  conj.  ora  integrante  oracon- 
dicional. 

0  verbo  liga  o  attributo  ao  sujeito,  affìrmando  que 
a  este  convem  ou  desconvem  a  qualidade  expressa  por 
aquelle. 

0  verbo  é  sempre  ser  ou  estar,  quer  distincto:  Ex. 
Antonio  é  sabio;— quer  combinado  com  seu  attributo: 
Ex.  Antonio  safoe;  Luiz  dorme. 

0  attributo  é  a  palavra  ou  palavras,  que  exprimem 
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a  maneira  de  ser  ou  estar  do  sujeito;  é  o  termo  do 
juizo,  que  o  verbo  affirma  convir  ou  nao  ao  sujeito. 
Póde  ser  representado  por  um  adj.  concordado  coni 
um  subst.  occulto,  por  um  appellativo,,  ou  por  urna 
oracao  do  infinito:  Ex.  Antonio  é  salilo;  Antonio  è  ho- 
mem;  elle  era  a  virtude  em  pessoa;  aquillo  fot  um 
pelejar  porfiado. 

Ha  quatro  especies  de  complementos:  restrittivo,  ter- 
minativo, objectivo  e  circunstancial. 

Do  complemento  restrlctivo 

I.  —  Compierà,  restrict.  é  a  palavra  ou  palavras,  que 
precedidas  da  prep.  de  determinam  a  significalo  dos 
appellalivos  ou  d'outras  palavras  substantivadas,  res- 
t"ingindo-as  pela  idèa: 

1.°  de  posse  ou  invencao:  Ex.  Senhor  de  ricas  prò- 
priedades;  quadro  de  Raphael,  de  Rubens. 

2.°  de  qualidade:  Ex.  Homem  de  letras. 

3.°  de  superioridade:  Ex.  0  melhor  ou  maior  d'elles. 

4.°  de  distribuicào  :  Ex.  Qualquer  dos  soldados. 

5.°  de  numero:  Ex.  0  primeiro  ou  um  de  nossos 
reis. 

Do  complemento  terminativo 

II.  —  Complem.  terminata  é  o,  que  precedido  das  prep.s 
a3  para,  de3  eie,  serve  de  termo  a  signifìcacào  relativa 
da  palavra,  a  que  se  reporta:  Ex.  Fazendo  dos  homens 
estimacào  tao  justa,  que  nem  a  conveniencia  nem  ao  Es- 
tado  ficava  devedor  (Àndrade.,  Vid.  de  D.  J.  de  Castro, 
L.  I)  ;—  Comprei  um  livro  para  Pedro.  — Foi  logo  avisado 
Coge  Cofar  da  industria,  com  que  Ihe  frustràmos  tao  Gus- 
toso traballio.  (Ibi,  L.  II). 

Pédem  complem.  terminativo: 

1.°  os  verbos  :  —  Abhorrecer,  accontecer,  acudir,  ajun- 
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dar,  annunciar,  apparecer,  aprazer,  assentir,  assimi- 
Ihar-se,  attender,  attribuir,  ceder,  chegar,  consentir, 
convir,  dar,  declarar,  descobrir,  destruir,  dirigir,  di- 
zer,  encubrir,  erigir,  escrever,  expór,  extrahir,  fazer, 
gastar,  impedir,  impór.  imprimir,  infundir,  ìembrar, 
ler,  limpar,  mentir,  obedeeer,  oppor,  ouvir,  pagar, 
pedir,  pertencer,  por,  pospór,  prover,  querer,  reduzir, 
repetir,  reprimir,  romper,  saber  (ter  sabor),  sacudir^ 
sair,  servir,  succeder,  sujeitar,  trazer,  valer,  vestir;— 
e  os  de  signifìcacao  similhante  ou  contraria  à  d'estes. 
2.°  os  adj  .s  accommodado,  agradavel,  conveniente,  fiel,  hon- 
roso9  obediente,  proveitoso,  proximo,  similhante,  ulil,  visi- 
nho;  —  e  varios  de  significacelo  similhante  ou  contraria 
à  d'estes;  e  bem  assim  grande  parte  dos  derivados  dos 
verbos  antecedentemente  indicados. 

Do  complemento  objeetivo 

III. —  Complem.  objecl.  t  a  pala  via  que  designa  o 
Ujecto,  em  que  recàe  a  accao  immediata  do  sujeito, 

dicada  pelo  verbo  transitivo:  Ex.  (Àndrade,  Yid.  de 
0.  J.  de  Castro,  L.  H.)  Eu  soube,  corno  as  mulheres  de 
ilhaùl  tinham  offerendo  a  V.  S.a  as  suas  joias  para  as 
despesas  da  guerra. 

0  complem.  object.  (chamado  tambem  regime  directo} 
ou  é  representado  por  um  subst.  ou  por  urna  oracào 
integrante  do  modo  indicativo,  subjunctivo  ou  infinito: 
Ex.  Tenho  fome;  —  desejo  ver,  se  este  livro  é  bona. 

0  complem.  object.  é  antecedido  da  prep.  a  quasi 
sempre  que  é  representado  por  nome  de  pessoas  ou 
pron.  pessoal:  Ex.  Amar  a  Deos  sobre  todas  as  coisas; — 
Os  Gregos  venceram  a  Xerxes. 

Aos  verbos  intransitivos  juncta-se  és  vezes  um  com- 
plem. object.  — ou  cognato:  Ex.  Cair  urna  quéda;  cor- 
rer o  seu  curso; — ou  diverso  :  Ex.  Dormir  um  sonino, 
a  sèsta- 


STNTAXE  131 

Conhece-se  facilmente  o  compierà,  object.  pela  res- 
posta a  pergunta — o  que?  ou  a  quem? — que  fare- 
mos  ao  verbo.  Assim  no  exemplo  acima  (de  D.  J. 
de  Castro)  diremos:  Eu  soube  o  que? — tinham  offe- 
recido  o  que?  —  e  a  resposta  a  l.a  pergunta  é,  corno 
as  mulheres,  etc.  (até  guerra);  e  a  2.'  é  as  suas 
joias,  etc.  Por  tanto  sao  estes  os  compienti. s  object. s 
dos  dois  verbos. 

Do  complemento  circunstancial 

IV.  —  Complem.  circunst.  é  toda  a  palavra  ou  expres- 
sào,  que,  precedida  d'alguma  das  prep.s  a,  com,  de, 
em,  para,  por,  etc.  (Etymol.  §  51),  exprime  urna  cir- 
eunstancia  relativa  aos  verbos  ou  adj.s 

Yarias  e  multiplicadas  sào  as  especies  de  relacòes  cir- 
cunst.%  que  a  cada  passo  carecèmos  de  expressar;  e 
com  quanto  jà  d'ellas  falassemos  (Etymol.  §  53),  nota- 
rémos  agora  as  principaes,  que  sào  as  de:  logars  tem- 
po, modo,  prego,  instrumento,  causa,  materia,  excesso,  com- 
panhia,  opposicào,  substituicào. 

Do  log ar  onde 

Està  circunst.3  póde  ser  precedida  por  urna  das  prep.s 
a,  ante,  apoz  ou  poz,  atraz  ou  traz,  em,  entre,  sob,  sobre: 
Ex.  A  14  legoas  de  Lisboa;  —  Sangue  estilando  ante  ella 
pavoroso;  —  Estàva  ou  ia  um  apoz  ou  atraz  oulro; — 
Saindo  em  urna  embarcacào  luslrosamente  toldada...  entra 
o  Castelhano  na  (embarcagào)  de  Fernào  de  Sousa.  (An- 
drade,  Ibi,  L.  II). 

— e  entre  as  ruinas 

Dos  inflamados  bastiòes, (Cam.,  A  Visào). 


Sob  os  arcos  triumphaes  da  inclita  Góa  (Ibi), 
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—  Saindo  apenas  de  Trezene  as  portas, 
la  sobre  o  seu  carro. 

(Phedra,  Traduccao  deMendo  Trigozo). 

Do  logar  d'onde 

Està  circunst.8  é  precedida  das  prep.s  de  ou  desde:  Ex. 
Venho  de  casa;  descende  de  nobre  linhagem.  —  Desde  o 
Minho  alò  o  Guadiana. 

Do  logar  por  onAe 

Està  circunst.3  é  precedida  da  prep.  per  ou  por:  Ex. 
Ganhàram  os  Turcos  as  casas  pelas  quaes  foram  descen- 
do a  fortaleza  (Andrade,  Ibi,  L.  II).  —  Nunca  tal  me  pas- 
sou  pela  idèa. 

Do  legar  para  ou  até  onde 

Costuma  anteceder  a  està  circunst.a  urna  das  prep.s 
a,  ante,  até,  em9  ou  para:  Ex.  Vou  a  quinta;  —  E  abra- 
cando-se coni  o  outro  (Mouro)...  o  levou  suté  as  portas  da 
fortaleza  (Àndrade  Ibi,  L.  II);.—  Andar  de  terra  em 
terra;  —  Ir  para  algures;  —  e  (Cam.  C.  Ili,  124), 

Traziam-na  os  horrifìcos  algozes 

Ante  o  Rei  jà"  movido  a  piedade. 

Do  tempo  em  que 

Precédem  a  està  circunst.3  as  prep.s  a,  apoz  ou  par^ 
atraz  ou  traz,  emi  entre}  de:  Ex.  Era  isto  aos  vinte  do 
mez.  (Sousa);  —  A  restauracào  de  Portugal  foi  em  1640; 
—  Conto  voltar  entre  as  10  e  as  11  horas;  —  He  dia,  e 
de  noite;  —  e 

Despéde  'nisto  o  fero  móco  as  settas, 
Urna  apoz  outra;  geme  o  mar  co'os  tiros. 
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Do  tempo  desile  que 

As  prep.s  que  precederli  està  circunst.3  sao  de,  dèsde: 
Ex.  0  òdio  entre  elles  è  de  multo  tempo;  —  Chovèo  des- 
de  o  melo  dia  atè  a  noite. 

Do  espaco  de  tempo 

Costuma  este  ser  antecedido  das  prep.s  em,  per  e  por: 
Ex.  Os  Mouros  Ihe  tiraram  muilas  pecas  de  terra,  em 
quanto  davam  fundo  (Andrade,  Ibi,,  L.  Il);  —  As  mercès, 
que  por  espaco  de  dez  annos  recebi  de  Sollào  Badur,  sao 
manifestas  a  todos.  (Ibidem). 

Do  tempo  até  que 

Antepoe-se  a  està  circunst.3  a  prep.  a  e  até:  Ex.  A 
primavera  é  de  21  de  Marco  a  22  de  Junho;  —  Esperei 
até  às  2  horas;  Trabalharei  até  caricar. 

Do  termo  proximo  d'uni  acontecimento 

Està  circunst.a  é  precedida  d'urna  das  prep.s  a,  para, 
sobre:  Ex.  Està  a  chegar ;  —  Estou  para  ir  viajar;  — 
Quando  aos  20  do  mez  sobre  a  tarde,  se  comecou  a  mo- 
ver toda  a  armada  cantra  a  cidade  (Sousa). 

Do  modo 

Àntecedem  a  està  circunst.8  as  prep.s  a,  com3  de  ou 
em:  Ex.  Ir  a  cavallo,  a  correr  ;  — Por  èm  as  nossas  pegas 
Ihe  respondèram  com  maior  damno,  e  com  melhor  for- 
tuna (Andr ade,  Ibi,  L.  II);  —  Ir  de  vagar;  estar  de  ma 
catadura;  —  e  (Cam.  C.  IV,  88), 

Em  procissào  solemne  a  Deos  orando, 
Para  os  bateis  viemos  caminhando. 
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Além  disto  o  complemento  de  modo  se  exprime  fre- 
quentemente por  gerundios,  ou  adjectivos,  ou  partici- 
pios  concordados  com  um  subst./  quer  sujeilo,  quer 
complemento  da  oracào,  mas  tomados  adverbialmente 
comò  modificativos  do  verbo:  Ex.  ficaram  todos  atto- 
nitos,  olhando  uns  para  os  outros,  (So usa);  e  —  Acha- 
vam  no  caso  dois  milagres:  o  primeiro,  escapar em  todos 
«aos  e  sa  Kos  e  sem  lesào  nenhuma.  (Sousa). 

Do  precooit  egtimacao,  numero  ou  quantidade 

! 

Para  exprimir  estas  circunst.as  empregam-se  as  prep.à 
a,  até,  coni,  em  ou  por:  Ex.  Custou  a  400  r.s  o  metro} 
—  Darei  por  estas  mercadorias  até  120  libras  ;  —  Seridm 
até  8  mil  homens;  —  Pagueì  ludo  com  20  libras;  —  É 
Udo  em  boa  conta;  Avalia-se  em  2  mil  o  numero  dos  mor- 
tos;  —  Comprei  umas  casas  por  12  contos  de  r.s;  As  f or- 
gas  inimigas  andavam.Qor  4  mil  homens. 

Do  in  strumento 

Àntepóem-se  a  està  circunst.3  as  prep.s  a,  com  ou  de: 
Ex.  Foi  morta  a  espada  na  villa  de  Thomar  (Sousa)  ;  — 
Respondéo  Fernào  de  Sousa...  que  com  a  mesma  espada 
com  que  as  ganhàra,  podia  defendel-as.  (Andrade,  Ibi, 
L.  II);  —  Obra  de  cinzél,  de  pincèl. 


■ 


Da  causa 


Precedem  a  està  circunst.a  as  prep.s  a,  com,  de,  em, 
para  ou  por:  Ex.  Algumas  d? estas  mulheres  s'è  meltiam  por 
entre  as  esquadras  armadas  a  buscar  os  seus  mortos,  mos- 
trando animo  para  perder  as  mdas;  lastimosas  nas  'feri- 
das  alheias,  sem  lastima  nas  suas.  (Andrade,  Ibi,  L.  I); 
—...0  até  a  gente  inutil  para  a  defeza  guardàram  na 
cidade,  ou  por  despreso  de  nossas  armas,  ou  por  nào  mos- 
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trar  sombra  de  temor.  (Ibidem);  —  0  que  vos  eu  disio  mais 
posso  dizer,  é,  que  estou  mui  contente  do  modo  que  levais 
nas  coisas  d'essa  terra,  e  do  que  rìella  fazeis  e  dizeis.  (Ibi, 
L.  III). 

Da  causa  efficiente 

A  causa  efficiente  da  accao  expressa  pelo  verbo  mas- 
sivo é  precedida  da  prep.  de  ou  por:  Ex.  Nào  podiam 
evitar  ser  pregados  dos  tiros,  que  de  longe  Ihes  atiravam9 
e  feridos  das  lancas,  espadas  e  crises.  (Fernao  Mendes, 
Conq.  do  Pegu)  ;  —  A  firn  que  os  nossos  artilheiros,  guia- 
dos  pelo  ouvido,  apontassem  as  pegas  ao  tino  do  rumor  e 
dos  eccos.  (Andrade,  Ibi,  L.  II). 


' .    .  . 

Da  materia 

As  prep.s  d'està  circunst.3  sao  comy  de  ou  em:  Ex.  Os 
muros  foram  construidos  com  pedra  de  cantarla;  —  As 
portas  eram  de  castanlio;  —  0  paiz  è  rico  em  metaes- 


Do  excesso 

As  preposicoes  que  acompanham  està  circunstancia 
sao  em  ou  sobre:  Ex.  Socrates  excedèo  a  todos  na  graca 
e  bom  modo;— E  sobre  a  fadiga  de  pelejar,  ferir  e  ma- 
tar.  (Sousa). 

Do  complemento  continuado  , 

Este  complem.  nào  tem  d'ordinario  prep.;  e  quando 
a  tem,  é  està  a  prep.  de  equivalente  a  chamado,  chama- 
da:  Ex.  Demosthenes,  celebre  orador,  era  Atheniense;  — 
A  cidade  do  Porto  (i.  é,  chamada  o  Porto). 
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Do  complemento  de  companliia 

Precede  a  este  a  prep.  com:  Ex.  Com  elle  passou  D. 
Francisco  d'Almeida,  filho  de  D.  Lopo,  a  acompanhar  dois 
irmàos,  que  tinha  jà  em  Diu.  (Andrade,  Ibi,  L.  II). 


Da  opposicao 

As  prep.s  que  precederli  a  està  circunst.a  sao  contro, 
e  sobre:  Ex.  Assestada  a  artilheria  contra  a  muralha; 

—  e  (Cam.  C.  II,  40), 

E  contra  minha  dita  em  firn  pelejo. 

—  E3  tomo  um  exercito  inteiro  carregava  sotore  tao  pou- 
cos  defensores.  (Andrade,  Ibi). 

De  substituicao 

A  prep.  d'este  complem.  é  por:  Ex.  (Cam.  C.  IV,  52), 
Por  nao  se  dar  por  elle  a  forte  Ceita. 

Os  gerundios,  supinos  e  part.s  pedem  a  mesma  espe- 
cie de  complem. s  que  os  verbos,  de  que  sao  parte:  Ex. 
Fedro  amando  sena  filhos;  Tendo  perdido  tudo;  Cheio 
de  desgostos;  Morto  com  frio;  Apertado  pela  fóme. 
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CAPITILO  II 

SYNTAXE  DAS  ORAQOES 
§  4        ■ 

DAS  VARIAS  ESPECIES  D'ORAQOES 

Podem  as  oracoes  ser  consideradas  cada  urna  em  re- 
lacào  a  si,  ou  em  relacào  às  outras. 

I.  A  oracào  considerada  em  relacào  a  si,  é  simples  ou 
composta,  complexa  ou  incomplexa. 

JS  simples,  se  tem  um  so  sujeito  e  um  so  attributo: 
Ex.  A  velhice  é  doenca. 

E  composta,  se  tem  muitos  sujeitos  ou  attributos,  ou 
muitos  sujeitos  e  attributos:  Ex.  Era  jà  com  elles  o  con- 
de  de  Barcellos  e  seu  irmào.  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.) 

É  complexa,  se  contém  modificati vos  ou  accessorios, 
que  restrinjam  ou  ampliem  a  idèa  do  sujeito  ou  a  do 
attributo:  Ex.  Nào  menos  caridade  e  amor  mostrar  am  Gas- 
par  Ximenes  e  Fermo  Ximenes,  irmàos,  homens  honrados, 
naturaes  de  Lisboa.  (F.  S.  Toscano,  Parallelos  de  princi- 
pes  e  varòes  illustres). 

Sào  accessorios  ou  modificativos  os  adj.s,  os  appella- 
tivos  adjectivados,  os  compierne  determinativos  ou 
proposicòes  incidentes.  Conhece-se  que  sào  accesso- 
rios, quando  a  sua  omissào  nào  influe  no  sentido 
da  phrase.  Sào  modificativos  restrictivos,  se  a  sua 
omissào  altera  a  verdade  enunciada  na  phrase. 

É  incomplexa,  se  o  sujeito  e  attributo  tem  por  si  um 
sentido  completo,  e  nào  carecem  de  modificativos  ou 
accessorios,  que  determinem  ou  elucidem  a  sua  idèa: 
Ex.  Deos  è  eterno. 


4 
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II.  Urna  oracao,  considerarla  em  relacào  às  outras, 
póde  ser  principal  ou  subordinatila. 

É  principal  a  oracao,  que  faz  sentido  absoluto  e  inde- 
pendente,  ou  so  por  si,  ou  pela  addicào  d'outra,  que 
lh'o  completa;  — e  deve  ter  o  verbo  no  modo  indicati- 
vo, ou  no  imperativo:  Ex.  Deos  creou  o  mundo;  Dizem 
que  Antonio  fugio. 

Sào  subordinadas  as  orac,òes,  cujo  sentido  é  suspenso 
e  dependente  d'outra;  e  tem  o  verbo  no  infinito  d'ordi- 
nario sem  conjunccào,  ou  em  algum  dos  modos  indi- 
cativo ou  subjunctivOy  com  alguma  conjunccào,  que 
mostre  a  sua  dependencia  d'outra  oracao. 

As  oracoes  subordinadas  ou  sào  copulalivas,  disjuncti- 
vas,  explicativas,  condicionaes,  causàes,  conclusivas3  adver- 
sativas,  circunstanciaes  ou  parciaes. 

Copulativas  sào  as  oracoes  que,  independentes  entre 
si  no  sentido,  estào  todavia  ligadas  a  outra  por  conj.* 
copulativas,  claras  ou  occultasi  Ex.  Cheguei,  vi  e  venci. 

As  oracoes  d'està  especie  tomam  sempre  o  caracter 
d'aquella,  a  que  estào  ligadas:  Ex.  Eu  irei,  se  tiver 
saude>  e  nào  chover:  —  onde  se  ve  que  a  copulativa 
—  e  nào  chover  —  é  condicional  por  estar  ligada  à 
condicional  —  se  tiver  saude. 

Disjunctivas  sào  as  orac5es  em  que  se  affirma  d'um  su- 
jeito  uhi  de  muitos  attributos,  sem  declarar  qual:  Ex. 
Aqui,  soldados,  ou  haveis  de  vencer  ou  de  morrer ;  — ou 
em  que  de  varios  sujeitos,  sem  dizer  de  qual,  se  affir- 
ma um  attributo:  Ex.  Ou  o  pàe  ou  o  filho  là  irà  ter. 

Explicativas  sào  as  que  elucidam  o  sentido  d'outra 
orac,ào,  e  se  conhecem  pelas  conj.s  explicativas:  Ex. 
(Cam.  C.  IH,  93), 
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Nem  era  o  povo  seu  tyrannizado, 
Como  Sicilia  foi  de  seus  Tyrannos. 

Condicionaes  sao  as  que  exprimem  alguma  clausula, 
da  qual  depende  a  affirmacào  ou  negacào;  e  conhe- 
cem-se  pelas  conj.s  condicionaes:  Ex.  Se  conhecercs 
algnm  vlcio  no  amigo,  admoesta-o  em  secreto. 

Causàes  sao  as  que  exprimem  o  motivo  d'urna  affir- 
macào; e  conhecem-se  pelas  conj.s  causaes:  Ex.  Foi 
este  dia  a  nossas  armas  muitas  vezes  felice,  porque  mor- 
rendo  dos  inimigos  300,  e  levando  2  mil  feridosynsia  fat- 
toti iienlmm  dos  nossos.  (Àndrade,  Ibi,  L.  II). 

Conclusivas  sao  as  que  apresentam  urna  inferencia  ti- 
rada  d'urna  affirmacào  anterior;  e  conhecem-se  pelas 
conj/  conclusivas:  Ex.  Os  grandes  espiritos  sào  acompa- 
nhados  de  grandes  esperancas;  pelo  que  mais  cuidam 
nas  grandes  empresas,  que  na  facìlidade  d'ellas 
(Vieira). 

Adversativas  sào  as  que  affirmam  urna  coisa,,  que  està 
em  opposicào  ou  se  exceptua  d'outra;  e  conhecem-se 
pelas  conj.s  adversativas:  Ex.  Nào  era  neste  tempo  menor 
o  risco,  mas  ja  menos  temido.  (Andrade,  Ibi). 

Circunstanciaes  sào  as  que  exprimem  um  accessorio 
de  tempo,  logar,  modo,  etc.  :  Ex.  Logo  que  Rume- 
eao  teve  posta  em  perfeicao  a  mina,  determinou 
à  sombra  d'ella  dar  um  geral  assalto.  (Ibidem). 

As  parciaes  sào  as  que  fazem  parte  d'outra  oracào;  e 
pódem  ser  incidentes,  integrantes,  e  comparativas. 

■ 

Incidentes  sào  as  que  completam  a  signifìcacào  do 
sujeito  ou  do  attributo  ou  d'algum  complemento  d'ou- 
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tra  oracao,,  jà  restringindo-o,  jà*  explicando-o  :  Ex.  0  que 
segue  a  lei  de  Deos,  nào  deve  offender  a  outrem. 

Integrantes  sào  as  que  fazem  de  sujeito,  d'attributo, 
ou  de  compierci,  d'outra:  Ex.  "Viver  è  um  beneficio  da 
natureza; — Tre»  eoisas,  dizia  Socrates,  que  queria 
seus  discipuios  tivessem,  prudencìa  no  animo,  ver- 
gonha  no  rosto,  silencio  na  lingua. 

Correlativas  ou  Comparativas  sào  as  que  inteiram  o 
sentido  de  outra  oracao,  ou  de  palavras  d'outra,  cor- 
relativas ou  repetidas;  e  come^am  sempre  por  urna 
palavra  correlativa  àquellas  e  estabelecendo  com  ellas 
urna  comparacào:  Ex.  Saio  tal,  quai  eu  esperava. 
—  Vi  a  todos,  quantos  Sa  està  vani.  —  Tem  menos  ta- 
lento y  que  memoria. 

Frequentemente  se  encontra  urna  das  palavras  corre- 
lativas com  a  sua  precedente  elliptica:  Ex.  Saio 
quai  se  esperava;  por  —  Saio  taS,  quai  se  espe- 
rava;—  Vi  quanto  là  eslava;  por —  Vi  tudo  ou 
tanto,  quanto  là  eslava. 

III.  Alguns  subst.s  e  adj.s  pedem  depois  de  si  um 
infinito  precedido  de  prep.  :  Ex.  Tenho  grande  desejo  de 
saber  isso;  —  Estou  ancioso  por  vei-o. 

Os  inf.%  nào  sendo  complem.s  integrantes  dos  ver- 
bos,  que  os  pédem,  tomam  antes  de  si  urna  prep. 
accommodada  ao  sentido  ou  relacào  que  exprimem; 
mas  sendo  compienti.8  integrantes  tomam  às  vezes 
antes  de  si  a  prep.  a:  Ex.  Comecei  a  ler  para  dis- 
trahir-me. 

§  & 

A  oracao  considerada  em  relacào  à  totalidade  das 
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partes,  que  a  devem  compór,  póde  ser  piena,  elliptica 
u  implicita. 

É  piena,  quando  n'ella  se  acham  enunciados  todos  os 
termos,  que  a  compoem:Ex.  Teve  Claraval  bencam  de 
dar  muitos  e  grandes  santos.  (Sousa,  Hist.  de  S.  Doni.). 

É  elliptica,  quando  se  subentende  alguma  de  suas  par- 
tes  constituintes:  Ex.  Iremos  là  ter;  (i.  é,  Nós  iremos  là 
ter);  D'onde  vensf  De  Cinlra;  (i.  é,  D'onde  vens  tu?  Eu 
venho  d#  Cinlra). 

É  implicita,  quando  em  si  contém  o  sujeito,  verbo  e 
attributo,  com  quanto  nenhum  d'estes  termos  esteja  ex- 
presso; o  que  se  da'  nas  interjeicoes,  ou  gritos  d'alma, 
que  pintam  a  dór,  a  alegria,  o  espanto,  etc:  Ex.  Ai! 
i.  é,  Eu  sìnto  dór;  ou  Isto  causa-me  prazer,  espanto,  etc. 

Os  adv.s  sim  e  nào  sào  oracoes  implicitas,  cujo  verbo 
é  sempre  o  da  oracào  antecedente:  Ex.  Fazes-meisto? 
Sim,  ou  Nào;  (i.  é,  Eu  faco-te  isto,  ou  Eu  nào  te  faco 
isto). 

I  6 

Um  periodo  (§  2)  póde  constar  de  dois,  tres  ou  qua- 
tro  membros;  e  assim  sera"  bimembre,,  trimembre  ou 
quadrimembre. 

EXEMPLOS 
Periodo  bimembre 

Padecer  por  forca,  é  fraqueza;  nào  desmaiar  nos  tra- 
balhos,  necessidade.  (Vieira,  Carias). 

Periodo  trimembre 

Maior  animo  mostraram  as  mulheres,  que  osmari- 
dos;  elles  perdèram  as  vidas,  que  nao  souberam  de- 
fender: ellas,  podendo  as  salvar,  as  despresaram.  (An- 
drade.,  D.  Joao  de  Castro,  L.  I). 


, 
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Periodo  quadrimexnbre 

Assim  comò  a  espada  quanto  é  mais  exceliente,  tanto 
é  mais  perigosa  na  mào  do  furioso;  assim  a  lingua- 
gem  quanto  é  mais  elegante,,  tanto  mór  perigo  traz 
comsigo  nos  livros  profanos.  (Eeitor  Pinto,  Dialogos). 


Além  da  aggregacelo  de  palavras  denominada  periodo, 
no  qual  as  phrases,  que  o  constituem,  devem  ser  de 
numero  completo  e  conclusào  final;  ha  duas  outras 
especies  sem  conclusào  final,  a  saber,  o  membro  e  o  in- 
ciso. 

Membro  é  urna  ou  mais  phrases  de  n.°  completo,  mas 

i  conclusào  final:  Ex.  Este  imperio  da  Asia  é  filho  de 

>ssas  victorias;  criàmol-o  em  seu  primeiro  ber  co;  susten- 

lOÌ-o  agora  jà  robusto.  (Andrade,  D.  Joào  de  Castro, 

III). 


Inciso  é  a  phrase  de  n.°  incompleto,  e  sem  conclu- 
sào final:  Ex.  Arrima  o  baslào;  r enuncia  o  imperio;  despe 
a  purpura;  eie.  (Yieira  2.°  Sermào  da  Cinza). 


Diz-se  de  n.°  completo  a  proposito  que  equivale  pouco 
mais  ou  menos,  na  extensào,  a  dois  hendecasylla- 
bos  portuguezes. 

Para  mudar  urna  oracào  da  voz  activa  para  a  passi- 
va, poremos  o  verbo  no  tempo  correspondente  da  pas- 
siva; o  complem.  object.  passarà  a  ser  sujeito  da  voz 
passiva,  e  com  elle  concordare  o  verbo  em  n.°  e  pess.; 
e  o  sujeito  da  activa  ficarà  precedido  da  prep.  por,  ex- 
primindo  a  causa  efficiente  do  verbo  passivo. 
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CAPITILO  III 

COLLOCACÀO  DAS  PALAVRAS 

§  8 

A  collocacào  das  palavras  póde  ser  directa,  inversa  ou 
transposta. 

É  directa,  quando  segue  a  ordem  da  syntaxe  de  con- 
eordancia  e  de  regeneia,  pondo  seguidamente  o  sujeilo, 
o  verbo  e  o  attributo,  e  ajunctando  a  cada  uni  d'elles  as 
palavras  suas  subordinadas:  Ex.  0  temor  ou  o  pejo  d'cs- 
tas  palavras  fez  por  entào  aquietar  a  todos.  (Àndrade, 
Ibi.,  L.  II). 

É  inversa,  quando  da  ao  sujeito,  verbo  ou  ao  attri- 
buto outro  logar  que  nao  o  marcado  pela  construccào 
directa;  pondo  as  palavras  subordinadas  antes  das  sub- 
ordinantes:  Ex.  Da  obra  e  do  intento  teve  o  capitào  mór 
aviso  por  espias,  que  trazia  no  campo.  (Ibi). 

É  transposta,  quando  transtorna  a  relacào  gramma- 
tical,  pondo,  por  entre  umas,  outras  palavras  transpos- 
tas  d'outro  logar;  seni  que  porém  se  perturbe  o  sen- 
tido,  o  que  a  tornaria  viciosa:  Ex.  Deu  o  negocio  ao  ca- 
pitào mór  cuidado.  (Ibi,  L.  II). 

I  9 

REGRAS  GERAES 

I.  Tem  logar  mais  ou  menos  constante  na  oracào  as 
prep.%  conj.s  e  adv.s 

i.°  —  As  prep.s  precedem  sempre  seus  compìementos: 
Ex.  D.  Joào  Mascarenhas,  havendo  por  presagio  da  Vi- 
ctoria}  achar  em  urna  mulher  valor  tao  novo.  (Ibidem). 
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Sendo  o  compierli,  complexo,  a  prep.  precederà  à 
l.a  palavra  da  expressao  complementar:  Ex.  A  compe- 
tendo, e  o  ardor  de  qual  havìa  de  subir  primeiro,  era  ou- 
tra  nova  guerra.  (Ibidem). 

2.°  —  As  conj.*  collocam-se  regularmente  no  principio 
da  oracàOj  que  ellas  ligam  a  outra  precedente;  •— ou 
entre  dois  membros  de  phrase  por  ellas  unidos:  Ex. 
Corti  razào  toma  V.  Ex*  o  nome  d'architetto;  mas  so 
Umbro  a  V.  Ex*,  que  em  tao  baixa  e  tao  pesada  fortu- 
na, comò  a  minila,  parece  impossivel  a  toda  a  arte  fazer 
que  de  volta  a  roda.  (Vieira,  T.  II,  Cart.  53). 

A  conj.  se,  sendo  condicional,  vai  d'ordinario  no 
principio  da  phrase;  mas,  sendo  integrante  póe-se  no 
corpo  d'està:  Ex.  Se  o  contentamento  fizer a  milagres,  tì- 
vera-me  V.  S.  n9esta  hora  a  seus  pés,  ajudando  a  celebrar 
a  nova  aveste  successo.  (Ibi,  T.  I,  Cart.  68):  —  e  (Cam. 
C.  Ili,  129), 

..;....  e  verei 

Se  nelles  achar  posso  a  piedade 
Que  entre  peitos  humanos  nào  achei. 

A  conj.  conclusiva  pois  é  sempre  pospositiva  à  pri- 
meira  ou  primeiras  palavras  da  phrase:  Ex.  Sendo  pois 
este  varào  tao  grande  cousa,  etc.  (Sousaf  Vid.  do  Arceb.). 

Sao  frequentemente  pospositivas  tambem  as  conj.s 
poréml  pertanto,  tambem,  todavia:  Ex.  Indagada  porém 
a  verdade; — Fica  portanto  evidente;  — Ha  tambem 
quem  diga;  —  Parece  impossivel  todavia. 

3.°  — Os  adv.5  vào  quasi  indifferentemente  antes  ou 
após  as  palavras  por  elles  modifìcadas;  quando  porém 
modificarci  verbos,  tem  mais  geralmente  logar  depois 
d'estes.  0  uso  e  a  harmonia  é  que  nos  devem  guiar. 

0  adv.  nào  sempre  antecede  à  palavra,  que  modifica. 
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EXEMPLOS 

Passados  poucos  dias  e  alguns  suecessos  de  meuos 
importancia.  (Sousa,  Vid.  do  Arceb.): — E  para  abrir 
os  olhos  a  quem  fór  tao  mal  advertido,  ou  tao  pouco 
affeicoado  à  sua  patria.  (Ibi):  —  Em  firn...  a  noite  deu 
firn  ao  combate,  porque  o  inimigo,  seni  tentar  mais  a 
fortuna...  levantou  o  campo.  (Ibi) :  —  Mandou  logo  ar- 
vorar  sobre  a  mais  alta  torre  o  estandarte  real.  (Sousa, 
Hist.  de  S.  Dom.):  —  Nào  nos  assombre  a  desegualdade 
do  poder,  porque  a  fama  nào  se  alcanca  com  perigos 
Tulgares.  (Àndrade,  Ibi,  L.  II). 

II.  As  palavras,  que  nào  tiverem  logar  determinado, 
dar-lh'o-hemos  de  modo  que  seja  facil  de  pereeber  a 
sua  relacào  de  concordancia  e  regencia. 

Em  oragóes  pequenas  facil  é  urna  tal  collocagào;  nào 
assim  nas  extensas,  em  que  nos  guiarào  as  seguin- 
tes  regras. 

* 

III.  As  palavras  subordinadas  irao  perto  das  subor- 
dinantes,  quer  antes,  quer  no  meio,  ou  entào  apoz  es- 
tasi Ex.  A  razào  de  as  nacoes  sobredictas  se  empregarem 
com  tanto  cabedal  no  poder  maritimoy  è  principalmente  a 
utilidade  dos  commercios.  (Vieira,  T.  II,  Cart.  75). 

IV.  As  palavras,  cuja  idea  se  nos  representa  comò  a 
principal,  terào  a  precedencia,  nas  oragoes  em  que 
coticorrem  muitos  sujeitos  e  attributos  do  mesmo  ver- 
bo, e  tambem  muitas  partes  concordadas  ou  regidas. 

Diremos  pois:  Deos  e  o  universo;  —  Os  homens  e  os  ani- 
maes;  —  0  pàe  e  os  filhos;-—Eu  e  tu;—Vós  e  elìes. 

As  outras  circunstancias  anteporemos  as  de  causa. 
de  logar,  e  de  tempo. 

io 
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V.  Nas  orac,òes,  cujo  sujeito  ou  attributo  ou  ambos 
sao  modifìcados;  —  se  o  modificativo  é  determinativo, 
deve  preceder-lhes:  Ex.  Toclo  o  homem; —  se  é  restri- 
ctivo,  deve  ir  apoz  elles:  Ex.  0  homem  sabio; —  se  é 
esplicativo,  póde  antecedel-os  ou  seguii-os.:  Ex.  A  fra- 
gni! humanidade,  ou  A  humanidade  frag-il. 

Ha  adj.s,  cuja  situacao  antes  ou  apoz  os  subst.s  lhès 
altera  a  signifìcacào.  Assim  nao  é  o  mesmo  dizer — 
bora  homem,  pobre  homem  —  que  dizer  —  homem  bom,  ho- 
mem pobre.  Por  isso  disse  um  de  nossòs  anligos  corai- 
cos:  A  quem  ouvirdes  chamar  bom  Siomem,  dai-ìhe  es- 
mola de  dò  d'elle. 

A  inversào  dos  adi.s  é  às  vezes  um  meio  de  modifì- 
car  a  energia  d'algumas  expressòes:  Ex.  Um  Princi- 
pe estrangeìro...  bem  podera  ser  dosso  Rei;  mas 
vai  grande  differenza  de  ser  nosso  Bei,  ou  ser  Rei 
iiosso.  (Vieira,  Serm.) 

VI.  A  ordem  directa,  em  oracào  de  muitos  comple- 
mentos,  é:  o  sujeito,  verbo,  compierci,  object.,  com- 
plem. terminal.,  e  complem.  circunst.  :  Ex.  Antonio  déo 
um  livro  ao  fillio  para  estudar. 

Ha  porém  verbos,  cujos  complementos  demandam 
para  si  outros;  e  por  isso: 

1.°  Quando  haja  mais  de  3  complem.%  so  3  irao  de- 
pois do  verbo^  e  os  outros  antes  d'elle:  Ex.  Os  Portu- 
guezes  foram  os  primeiros,  que  em  Hfespanlia  lancaram 
«la  parte  que  Ihes  coube,  os  Moiiros,  aleni  mar. 

2.°  Sendo  os  complem. s  mais  complexos  uns  que 
outros,  imo  primeiro  os  mais  curtos,  e  no  firn  os  mais 
complexos:  Ex.  Poz  el-rei  as  próas  das  galést  sàbre  a  ci- 
flade,  da  banda  do  poente,  para  comegar  a  desembarcar  o 
pwrdlo.  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.). 
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L  Havendo  gradacào  entre  os  altributos,  dar-lhe- 
hemos, — erri  oracjjo  affìrmativa,  a  ordem  ascendente: 
Ex.  Pedro  é  rico,  nobre,  sabio  e  virtuoso:  —  e  em  oracào 
negativa,  a  descendente:  Ex.  Pedro  nem  è  virtuoso,  nem 
sabio,  nem  nobre,  nem  vico. 

0  mesmo  se  dà  coiti  os  verbos:  Ex.  Antonio  saio,  tro- 
pecou,  caio  e  quebrou  urna  perna;  —  e  negando:  Nào  é  ver- 
dade  que  Antonio  quebrasse  a  perna,  nem  caisse,  tropecasse 
ou  saisse. 

. 
«     Vili.  A  expressao  vocativa  deve  ir  ao  pé  da  palavra., 
que  indica  a  pessoa,  com  quern  se  f?la:  Ex.  Eu  vos 
mando,  fillio,  com  este  soccorro  a  Diu.  (Andrade,  Bis- 
curs,  de  D.  J.  de  Castro). 

IX.  0  sujeito,  que  demanda  explicac5o,  sera  prece- 
dido  do  attributo,  para  clareza:  Ex.  (Dr.  A.  Ferr.% 
Epist.  a  Diogo  Bernardes), 

Taes  sào  algims,  a  que  triste  a  hera  coróa 

Roubada  do  vào  povo  ao  claro  sprito, 

Que  esconder-se  trabalha,  e  entào  mais  sóa. 

X.  Nas  proposicoes  interrogati vas,  nas  exorlativaSj 
preceptivas,  deprecati  vas  e  nas  admiratiyas  ou  deside- 
rativas,  poremos  o  sujeito  depois  do  verbo,  quando  fór 
incomplexo;  ou  depois  da  expressao  toda  do  attributo, 
quando  aquelle  fòr  completo:  Ex.  (Cam.  C.  IV,  16), 

Como?  Nao  sois  vós  inda  os  descendentes 
D'aquelles,  que  debaixo  da  bandeira 
Do  grande  Henriques,  feros  e  valentes, 
Vencestes  està  gente  tao  ^uerreira? 

—  Cessem  do  sabio  Grego,  e  do  Troiano 

As  navegacòes  grandes  que  fizeram; 

Calle-se  de  Alexandre,  e  de  Trajano 

A  fama  das  victorias  que  tiverara,,  (Ibi,  C.  I,  3). 
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XI.  Querendo  fazer  sentir  a  gravidade  do  assumplo, 
darémos  às  palavras  signifìcativas  d'idéas  importante» 
o  logar,  em  que  melhor  sentir  se  faca  sua  importacela: 
Ex.  Trouxe-nos  a  fortuna  a  està  empresa,  àqwlla  nada 
dissimilhante  ;  nào  sepnltàram  comsìgo  aquelles  valorosos 
Portuguezes  toda  a  gloria  dns  armas;  ainda  nos  deixaram 
està,  que  nos  farà  illustres.  (And rade,  Disc  de  D.  J.  de 
Mascarenhas  aos  soldados  em  Diu). 

XII.  Bendo  a  harmonia  urna  das  qualidades  princi- 
paes  do  discurso.,  cuidareraos  em  conserval-a^  a  des-* 
peito  mesmo  das  regras  da  construceào,  e  evitando 
com  resguàrdo  os  vicios  a  ella  contrarios. 

Ì  ió 

DOS  VICIOS  C0NTRA  A  HARMONIA 

Harmonia  é  o  som  musical  e  euphonico,  que  resulta 
da  bòa  escolha  e  disposilo  das  palavras  no  discurso. 

Os  principaes  vicios  a  ella  oppostos  sào:  o  hiato,  o  ca- 
ophalon,  e  o  echo. 

ìliato  è  a  dissonancia,  que  resulta  da  pronuneiacào 
successiva  de  vogaes  longas:  Ex.  Vou  a  aula. 

Cacophaton  ou  màsonancia  è  o  resultado  da  pronun- 
ciacào de  consoanles  da  mesma  especie,  particular- 
mente  sendo  asperas:  Ex.  Nào  sei  se  seràs  servido; — 
Espero  ter  resolvido  o  negocio;—-  Que  bella- larari jaì 

Dà-se  egualmente  o  cacophaton  quando  a  uniào  de 
duas  palavras  ou  de  syllabas  fìnaes  e  iniciaes  de  duas 
palavras  successivas  dà  em  resultado  urna  palavra'de 
sentido  ridiculo,  ou  obsceno:  Ex. 

—  Has  no  dizer  tantas  graeas, 
Que  eu  as  nào  posso  contar. 
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Edio  é  o  resultado  da  concorrenza  dos  mesmos  sons: 
Ex.  Quando  andò  doenle  dos  dentes,  tenho  empenho  de  mor- 
rer;  mas,  quando  sào,  nào  sào  mais  taes  meus  desejos. 

0  hialo,  cacophalon  (de  consoantes  horaogeneas)  e  o 
echo,  passa m  de  viciosos,  a  ser  belleza,  quando  preten- 
demos  imitar  as  coisas  de  que  faiamos:  Ex.  (Cam.  C.  1, 3), 

Cesse  ludo  o  que  a  Musa  antiga  canta, 
Que  outro  va/or  mais  alio  se  a/evanta. 

Neste  ultimo  verso  parece  que  os  tres  al  successivos 
nos  pintam  na  imaginacào  a  idèa  de  elevacào  graduai. 

CAPITOLO  IV 

*         COLLOCAgÀO  DAS  OBA£OES 


I  li 


Nào  basta  que  a  disposicào  das  palavras  era  cada  ora- 
cào  seja  a  njais  conducente  a  um  sentido  claro  e  per- 
feito;  senào  que  multo  importa  que  dèmos  às  diversas 
oracòes  d'ura  periodo  collocalo  tal.  que  facam  um 
sentido  completo.  Porisso: 

I  12 

I.  As  oracòes  incidentes  irào  juncto  da  palavra  por  el- 
las  modiflcada,  de  geilo  que  facilmente  se  conheca  a 
relacào,  que  lem  com  ella.  —  Estas  comecam  geralmente 
pelas  palavras  que,  guai,  cujo,  quem,  e  onde. — Ex.  Por 
este  navio  soube  da  savia,  «me  os  nossos  fizeram  desorde- 
nuda  e  f or  cosa,  que  {óra  occasiào  de  tantas  morles,  e  do 
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perigèi  em  que  ficava  D.  Alvaro,  cuja  dar  soube  alli- 
vidir, ou  encobrir,  corno  quem  dos  fllhos  estimava  menos 
a  Vida,  que  a  memoria. 

II.  As  oracòes  integrantes  irào  juneto  das^  que  as  pe- 
dem,  corno  sujeito,  attributo,  ou  corno  compierli. — 
Ex.  Ao  que  Joòo  Machado  respoìidéo,  que,  por  aquelle  dia 
ser  o  que  os  Mouros  solemnisavam,  Ihe  parecia  virem  el- 
les  mais  a  folgar,  que  a  outra  cousa.  (Barros,  Dee.  2.a) 

III.  As  oracòes  comparalivas  seguirào  de  perto,  para 
clareza,  a  palavra,  a  que  é  correlativa  aquella,  que  as 
principia.  — Ex.  Todos  em  firn  obraram  tao  valorosa- 
mente, que  esle  so  dia  bastava  para  os  fazer  soldados. 
(Andrade,  D.  Joào  de  Castro). 

IV.  Se  no  periodo  houver  muitas  oracòes  subordi- 
nadas  jà  ao  stijeilo,  jà  ao  attributo  da  oracào  principale 
poremos  cada  urna  dellas  juneto  da, palavra  a  que  per- 
lence.  E  o  mesmo  se  farà  nas  oracòes  subordinadas. 
mas  subordinantes  d'outras. 

Àssim  ajunctaremos  ao  sujeito  as  oracòes,  que  lhe  per- 
tencem,  junctando  tambem  a  cada  urna  d'estas  as  sub- 
ordinadas, que  possam  ter.  0  mesmo  se  farà  em  quanto 
às  subordinadas  ao  attributo. 

V.  Na  collocacao  das  oracòes  subordinadas  haja  cui- 
dado  em  fazer  sentir  qual  é  a  subordinante  de  cada 
urna  d'ellas,  quer  venliam  anles,  no  meio  ou  no  firn 
d'ella.  —  As  causaes,  circunsi*  de  logar  e  tempo,  condicio- 
naes3  e  concessivas  antecedenti  frequentemente  as  subor- 
dinantes. 

VI.  Eni  re  muitas  oracòes  subordinadas  terao  a  prece- 
denza as,  que  exprimem  os  pensamentos,  que  primei- 
ro  occorrem  na  ordem  de  raciocinar:  devendo^  para 
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dareza,  a  oracào  mais  curta  preceder  à  mais  extensa; 
—  e  a,  que  tiver  relacào  immediata  com  outra  do  pe- 
riodo precedente,  collocar-se  perto  d'està. 


CAPITILO  V 

FIGCRAS  DE  SYNTAXE 

I  13 

Figura  è  toda  a  locucào  afastada  do  uso  communi 
de  falar;  e  póde  dar-se:  —  1.°  por  addicào  de  palavras; 
—  2.°  por  omissào  ;  —  3.°  por  transposicào. 

Figura*  poi*  addicao 

I.  —  Pleonasmo  (ou  redundancia)  é  o  emprego  de  mais 
palavras  que  as  necessarias  para  a  clareza  do  pensa- 
mento enunciado  na  oracào;  mas  tendentes  a  dar  mais 
forca  a  expressào:  Ex.  —  Onde  ha  vergonha  e  honra  nào 
se  póde  aflìrmar  senào  o  que  se  ve  coni  os  olltos,  ou  se 
ouve  de  dignos  de  fé.  (Àmad.  Arraiz). 

|    II Anaphora  é  a  repeticào  da  mesma  palavra  no 

principio  de  varias  phrases;  para  tornar  mais  energica 
a  expressào:  Ex.  Tudo  cura  o  tempo,  t*tdo  gasta.  tudo 
dig^re,  tndo  acaba.  (Yieira,  Serm.) 

Fig uras  por  omissao 

l.  —  Ellip$e  (ou  syneedoche)  é  a  omissào,  na  phra- 
se,  de  palavra  facil  de  entender:  Ex.  0  caminho  da  ver- 
dade  è  unico  e  simples,  e  o  da  faìsìdade  vàrio  e  infinito. 
(Àmad,  Arraiz). 
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Fora  difFicil  encontrar  figura  tao  frequente ,  pm  todo 
o  genero  de  eseri ptos.  No  uso  familiar  a  cada  passo 
a  empregamos  dizendo,  por  ex.  :  A  Deos,  até  logo, 
boas  noites,  e  entào?  sìm,  rido. 

il.  —  Zeugma  (ou  junccào)  é  urna  especie  d'eìlipse. 
que  subordina  varios  membros  de  phrase  a  urna  so 
palavra.  que  deve  subentender-se  para  cada  phrase  seni 
sbiTrer  alteracào  alguma.  —  Ex.  Os  nossos  eram  menos 
de  sessenta,  os  Turcos  mais  de  ccm.  (Andrade,  Vid.  de 
D.  J.  de  Castro). 

III.  —  Syllepse  (ou  concepcào)  é  outra  especie  d'eìli- 
pse em  que,  concorrendo  muitos  subst.s  nào  concorda 
o  adj.  coni  elles  em  genero  e  n.°;  —  nem  o  verbo,  sendo 
elles  sujeitos,  concorda  coni  elles  era  n.°  e  pessoa:  mas 
tanto  o  adj.  comò  o  verbo  concordanti  com  um  subst. 
geral,  que  se  subentende,  comò  —  coisa,  animai,  homem, 
objecto,  etc. 

Para  este  firn  equivale  a  muitos  subst.8:  —  i.° o  subst. 
seguido  d'outro  regido  pela  prep.  com  e  formando  um 
complem.  de  companhia:  Ex.  Fedro  com  Joào;—  2.°um 
subst.  collectivo,  comò  —  multìdao,  povo,  parte,  exercito; 
—  3.°  um  subst.  concordado  com  os  adj.s  um  e  outro, 
nem  um...  nem  outro,  cada  um.  , 

Ex.   de  syllepse  de  genero  :  —  Fossa  Magestade  é* 
justa  e  benigno. 

Ex.  de  syllepse  de  n.°:  —  Das  ovelhas  a  maior  par- 
te ao  desamparo  dos  pegureiros  se  perderai».  (Lobo, 
Primav.)  —  Povoavam  os  degràos  multa  sorte  de 
gente,  que  pareciam  pobres.  (Sousa,  Vid.  do  Arceb.) 

Ex.  de  syllepse  em  genero  e  n.°:  —  Onde  estavam 
nrmadas  tamanha  somma  de  tendas,  e  leitos  corno 
■para  tanta  cavalleria  parecia  necessario.  (Mor.  Palmeir.) 

IV.  —  Enallage  (ou  mudai)  ca)  é  a  collocacao  de  pa- 
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lavras'wmas  por  outrns,  na  oragao.  Ex.  Os  porqnés 

de  Deos  sào  so  a  elle  manifesfos.  (Vieira,  Serm.):  —  Era 
no  escuro  de  notte  caliginosa ...  cujo  horror  se  augmenlava 
com  o  ^scabroso  do  caminho:  —  e  (Cam.  Rhytmas), 

Escrevem  alguns  Auihores 
Que  junto  da  clara  fonie 
Do  Ganges,  os  moradores 
Vivera  do  eheiro  das  flores, 
Que  nascem  'naquelle  monte. 
Se  os  senlidos  podem  dar 
Mantimento  ao  viver, 
Nào  é  logo  de  espantar, 
Se  estes  vivem  de  cheirar, 
Que  eu  viva  so  de  vos  ver. 

(  V.  —  Asyndeton  (ou  desuniào)  é  a  omissao  de  conj.£ 
no  principio  das  phrases:  Ex.  (Cam.  C.  Ili,  48), 

As  lancas  e  arcos  tomam:  tubas  soam: 
Instrumentos  de  guerra  tudo  atroam. 

Figuras  por  transposicao 

I.  —  Hyperbaton  (ou  transposicào)  é  a  inversao  da  or- 
Idem  naturai  das  palavras:  Ex.  (Ca  n.  C.  VI,  72), 

0  Ceo  fere  com  gritos  nislo  a  gente. 


il,  — -  Anasttùphe  é  a  eoliocacào  de  2  palavras  em  or- 
dem  inversa:  Ex.  A  diligencia  d'esias  malronas  Servio 
cTallivio  no  traballio,  no§  perigos  de  esem- 
plo. (Àndrade,  D.  J.  de  Castro). 

III.  —  Tmése  é  a  divisao  d'urna  palavra,  pondo-lhe 
outra  no  meio.  —  Ex.  Lembrar-me  heiì  diVo-hia,  vèr-nos- 
hemos. 
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IV.  —  Synchyse  é  a  transposicao,  de  que  resulta,  sem 
vicio,  urna  especie  de  confusilo  de  palavras:  Ex.  (Que- 
bedo,  Aff.  Afric.  IX,  73), 

Entre  todos  c'o  dedo  eras  notado 
Lindos  moQOS  de  Arzilla  em  galhardia. 

Do  archeì'smo 

Arditismo  é  o  emprego  de  palavras  ou  locu^òes  usa- 
das  pelos  auctores  antigos.  Oppòe-se  a  clareza,  porque 
o  desuso  as  torna  desconhecidas  à  maior  parte  das  pes- 
soas. 

Do  grecismo 

Gretismo  ou  hellenismo  é  a  imitacao  da  syntaxe  grega: 
{.°no  uso  do  complem.  restrict.:  Ex.  (Cam.  C.  Ili,  25). 

D'estes  Henrique  dizem,  que,  segundo 
Filho  de  uni  Rei  de  Hungria  experimentado, 
Pórtugal  houve  em  sorte 

Cuja  ordem  .gra  miri  a  ti  cai  seria  — Dizem  que  oVestes 
Henrique,  filho  segundo  de  um  Rei  d'Hungria  ex- 
perimentado,  houve  Pórtugal  em  sorte. 

Aborreco-me  da  solidao;  —  Condóo-me  do  infortii- 

nio  alheio;  —  i.  é,  por  ca-usa  da  solidào;  em  razao  do 
infortunio  allieto. 

2.°  no  uso  do  complem.  terminai  :  Ex.  Aberlo  a 
fouril;  '  feitò  a  penna,  a  pincel;  ir  a  eavallo; 
quanto  a  mini  nào  estou  por  isso^  quanto  a  Anto- 
nio elle  o  dirà. 

3°  no  uso  d'alguns  adj.s  pelo  seu  subst.  cognato, 
antes  d'um  complem.  restrict.  :  Ex.  0  fino  do  negocio; 
o  primoroso  do  desenho;  em  vez  de  —  a  finura,  opri- 
mor. 
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Do  latinismo 

Latinismo  é  o  uso  d'expressoes  imitadas  da  lingua  la- 
tina. Taes  comò: 

* 

1.°  —  A  expressao  da  idèa  d^  quantidade  indefinirla, 
nào  empregando  um  determinativo  de  quantidade,  mas 
um  adv.  analogo  a  elle,  seguido  do  subst.  em  complem. 
restrict.:  Ex.  Elle  tem  muito  de  astucioso;  Tenho  pou- 
co  de  vagaroso;  i.  é,  muita  astucia,  pouco  vagar. 

%°  —  0  emprego  dos  adv.s  bem  e  mal  com  os  part.8: 
Ex.  Mal  avisado,  bem  entendido,  mal  férido,  km  pro- 
cedido. 


DOS  VICIOS  DA  ORAgÀO 


14 


Toda  a  oracao  deve  ser  darà;  e  para  isso  seja  cor- 
e  sem  erros. 

Os  erros  pódem  dar-se,  ou  nas  palavras  ou  na  syn- 
taxe  e  collocalo  das  palavras  e  oracòes.  Se  o  vicio  està 
nas  palavras,  chama-se  barbarismo;  se  na  syntaxe,  é 
ehamado  solecismo. 


Do  barbarismo 

Consiste  este:  —  1.°  no  uso  de  palavras  estranhas  a 
lingua,  ou  porque  nunca  lhe  pertencéram,  ou  porque 
se  acham  jà  antiguadas; —  2.°  no  uso  de  significacoes 
alheias  das  palavras:  —  3.°  na  ma  pronuncia;  — 4.°  nos 
erros  orthographicos. 


N' 
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Do  solecismo 


Consisff  este  na  concordancia  ou  regencia  viciosa  das 
palavras.  por  exemplo,,  dando  ao  nome  um  genero  que 
nào  é  o  seu;  empregando  demasiada'mente  os  prono- 
mes  pessoaes,  corno  succede  a  quem  é  lido  no  francez: 
nào  dando  aos  verbos  a  devida  concordancia  de  pess. 
e  n.°  com  o  sujeito^  etc. 

Da  ittici  si  guidati  e 

Ha  ainda  outro  vicio  contra  a  clareza.  É  a  ambigui- 
dade  ou  amphibologia,  que  se  dà:  —  ou  quando  as  pa- 
lavras  da  oraeào  tem  tal  disposicào,  que  póde  a  phrase 
ter  dois  sentidos  diversos:  Ex.  (Ulyss.  C.  VI,  72), 

Heitor  Achilles  chama  a  desafio. 

—  ou  quando  empregamos  um  pron.  ficando  duvidoso 
a  qual  de  dois  ou  mais  objectos  ou  pessoas  o  referimos: 
Ex.  A  aguia  matou  a  pomba  no  seu  ninho;  —  Joào  con- 
versava com  Antonio,  quando  chegou  seu  filho  e  Ihe  pe- 
dio  a  bencam. 


TERCE1RA  PARTE 


©laffaKDaipaa 


§i 


Orthoépia  é  a  parte  da  grammatica,  que  ensina  a  pro- 
nunciar as  palavras  modulando  as  differentes  syllabas 
de  geito  que  apresentem  um  resultado  harmonico. 

* 

?  2 

/ 

Palavra  é  um  som  ou  aggregado  de  sons  articulados 
ou  escriptos,  comò:  firn,  principio. 


Som  articuìado  è  o,  que  emiltido  pelos  puìmòes,  e  fa-  y&v*s  <*£? 
zendo  vibrar,  na  sua  passagem  ào  longo  da  glotte,  a^^v^^ 
eartilagens  ou  cordas  vocaes,  que  a  revestem,  produz  d>^<^<  ^ 
vozes  depois  diversamente  modifieadas,  segundo  a  pò-  &£&£<* * 
sicào  que  a  boea  tòma,  quando  por  ella  passam.     ^Jj^^^t* 
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Os  sons  articulados  dividem-se  em  simples  e  compos- 
tos. 

Os  simples  sào  os  sons  elementarés:  —  os  compostos  sào 
os  formados  de  2  ou  mais  sons  elementarés  simultanea- 
mente emittidos. 

Os  sons  simples  subdividem-se  em  naturaes  e  acciden- 
fados. — Os  naturaes  sào  as  vozes  agùdas  a,  é,  i,  ©,  ii, 
e  as  consonancias  1»,  e,  d,  ff,  g,  j,  1,  m,  n,  p,  q,  r, 
s,  t,  \-9  x,  z,  eh,  Ih,  nli.  —  Os  accidentados  sào  as  vo- 
zes naturaes,  que  modificadas  pela  quantidade  e  ac- 
cento se  transformam  nas  fechadas  à,  è,  d;  ou  na  grave 
e;  nas  ambiguas  e=i,  è  =  ei,  ©  =  u;  ou  nas  nasàes 
claras  ou  surdas  a,  e,  i,  5,  iì. 

Os  sons  compostos  sào  os  diphthongos  e  as  syllabas. 

CAPITILO  I 

DOS  SONS  SIMPLES 

1  & 

A  lingua  portugueza  consta  de  17  vozes;  sendo  12 
ordes,  formadas  no  canal  da  boca,  e  5  nasàes,  formadas 
no  mesmo  canal  e  junclamente  no  do  nariz,  por  onde 
reflue  parte  do  ar  sonòro. 

,  *  Dà-se  o  nome  de  letras  vogaes  aos  5  caracteres  repre- 

sentati vos  das  vozes  a,  e,  i,  o,  u,  a  que  ajunctaremos 
•  "w  o  y,  adoptado  da  lingua  grega,  nos  termos  d'ella  de- 

V^ivados,  e  que  'nella  o  tem. 

...  «-> 
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Às  vozes  oraes  sào: 

Figura 

Nome 

Valor,  corno  eoa 

agudo 

chà. 

é 

agudo 

pédra. 

i>  i 

commum 

dizimo. 

ó 

agudo 

dò. 

ti,  11 

commum 

cupula. 

a,  a 

fechado  grave i 

para. 

è 

fechado 

dèdo. 

© 

fechado 

bócca. 

e 

grave 

pedir. 

e=i 

ambiguo 

mear,  que  se  le  miar. 

è=ei 

ambiguo 

ma,  que  se  le  mia. 

©=11 

ambiguo 

soar,  que  se  le  suar. 

Às  vogaes  nasaes  sào: 

Figura 

Nome 

Valor,  corno  era 

a,  a  a, 

ani,        a  til 

là,  ma,  campo,  canto;  gamo, 

an 

pano. 

e9  em, 

en         e  til 

gete,  tempo, cento;  temo,  pena. 

penhasco. 

i,  im9 

in           %  til 

vite,  limpo,  cinco;  cimo,  sino, 
linho. 

O,   OHI, 

on         o  til 

còlo,  tombo,  tronco;  tomo,  so- 
nino, sonho. 

li,  uni 

,  un       u  til 

mudo,  chumbo,  fundo;  lume, 
dimas.  cunha. 

Estas  vozes  nasaes  chamam-se  claras,  quando  oraou 
n,  que  as  produz,  pertence  a  syllaba,  em  que  ellas  es- 
tào;  e  chamam-se  surdas,  quando  esse  m  ou  n  pertence 
para  a  syllaba  seguinte. 

0  e  seguido  de  nh  tem  som  de  a  nas  palavras  que 
tem  n'elle  o  accento  euphonico:  Ex.  tenho,  venha, 
que  se  pronunciam  tanho,  vanha. 

1  Damos  a  està  especie  de  a  o  nome  de  fechado  grave  poiqiK  or-fi]  > 
voz  à  fechado  se  exprime  egualmente  o  »  grave. 
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As  vozes  produzidas  pela  so  vibralo  das  cordas  vo- 
caes,  seriam  apenas  sons  raonolonos  e  confusos,  a  nào 
serem  raodifìcadas  pela  bora  e  pelo  nariz;  —  o  que 
ainda  nào  bastaria,  se  as  consonancias,  hatnlmente  ar- 
ticuladas  com  ellas,  nào  viessem  tornal-as  distinctas  e 
claras,  obviando  assira  a  confusào,  que  alias  resultaria 
da  sua  successào  immediata. 

Consonancias  sào  pois  as  modifìcacòes  ou  articula- 
qòes  da  voz,  que  solta  de  repente  da  boca,  recebe  na 
passagem  as  impressòes  do  movimento  oscillatorio  das 
partes  moveis  da  mesma  boca. 

Dà-se  o  nome  de  letras  consoantes  aos  caracteres  re- 
presentativos  das  consonancias,  li,  e,  d.,  f,  g,  j,  I,  hi, 
n.  p9  q9  r9  s9  t9  v,  x9  z9  a  que  junctamos  o  b9  que, 
embora  nào  seja  verdadeira  consoante,  é  um  signal 
modificativo  das  consoantes  c9  19  n. 

Estas  letras,  ou  simples  ou  combinadas  a  duas,  cons- 
tituem  as  19  consonancias  da  lingua  portugueza,  que., 
em  relacào  ao  orgam,  com  que  sào  formadas,  se  divi- 
dem  era  labiaes,  gutturaes,  e  linguaes,  a  saber: 

Classe  Especie      Figura  Valor  corno  %m 

/nilMe        (branda  b  barra. 

Labiaes  T  forte    *  P*0- 

Identaes..  J  branda  v  valle. 

<  forte    f  face. 

Gutturaes ( branda  jy,  gpa  gàto,  guerra. 

aorte    e,  <gu9  capa,  quilha. 
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t-  j„  *™         ( branda  d  dado. 

Linguo-dentaes....|for[e    t  lmo 

•hi     t     (  branda  c,c,s,ss/aco,  cèdo,  sala, passo. 

slD1,ames  (forte     z,  s  zarcào,  pousar. 

chianti    (branda  j,  g  jà,  gèlo. 

cmantes  .  j  forte     ^  ch  xó^  ^ 

Linguo-  Jna„aM      (branda»  rcada. 

palataes  ^ nasaes-  •  ■  j  forte     uh  h'w/io. 

Duras       jliq«»dal'  lago. 

Puias----  (forte     Ih  Ihàno. 

vibrantes    fic*uidar  marL 

(forte     r9  rr  ramo,  serra. 


A  estas  consonancias  devemos  accrescentar  o  eh 
(coni  som  de  «*),  ph  (com  som  de  f),  e  th,  nas  pala- 
vras  d'origem  grega.,  comò  chronologia,  physica,  thése. 

0  g,  guttural  branda,  so  tem  este  valor  antes  das 
vogaes  a,  o3  u3  e  para  obtermos  egual  valor  antes  de  e 
e  i,  empregamos  a  consonancia  gu,  em  que  o  u,  nao 
tem  valor  sensivel;  mas  so  indica  que  o  g  tem  entao 
o  som  guttural  brando,  e  nao  o  linguo-palatal-chian- 
te-brando  de  j,  que  ìhe  é  proprio  antes  de  e  e  i. 

0  e,  guttural  forte  so  tem  este  valor  antes  das  vo- 
gaes a,  o,  u,  e  para  obtermos  egual  valor  antes  de  e  e 
t,  empregamos  a  consonancia  qu,  em  que  o  u  nao  tem 
valor  sensivel  na  pronuncia. 

0  q  nunca  se  escreve  senào  immediatamente  seguido 
de  u  (salvo  na  abreviatura  q  por  que);  e  este  u  so 
é  sensivel  na  pronuncia,  quando  se  lhe  segue  a 
vogai  a  (com  pequenas  excepQÒes),  e  às  vezes  a  vo- 
gai o,  corno  em  quòta. 

0  e  é  linguo-palatal  sibilante  branda  antes  de  e  e  i9 

e  tem  o  som  de  s  ou  ss;  e  para  que  o  ienha  tambem 

antes  de  a,  o,  u9  emprega-se  com  cedilha  (e). 

11 
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Osé  linguo-palatal  sibilante  branda  no  principio  da 
palavra,  ou  quando  no  meio  d'ella  còmeca  syllaba,  e 
Ihe  precede  consoante:  —  mas  no  meio  de  vogacs  é  si- 
bilante forte,  porém  dobra-se  (ss)  para  representar  o 
som  sibilante  brando:  —mas,  quando  no  principio  da 
syllaba  é  seguido  de  e,  p,  i,  é  chiarite  liquida. 

0  x  linguo-palatal  chiante  forte  passa  a  ser  duples 
nas  palavras  d'origem  latina,  e  vale  por  cs,  comò  em 
reflexo,  convexo,  que  se  léem  reflécso,  convécso. 

0  r  ìinguo-palatal-vibrante-liquida  passa  a  ser  vi- 
brante-forte, quando  comeca  palavra,  ou  quando  vem 
depois  de  n  ou  l;  e  para  entre  vogoes  representar  o 
som  vibrante-forte,  emprega-se  dobrado  (rr). 

0  principal  caracter  distinctivo  entre  as  consonan- 
cias  e  as  vozes  é,  que  estas  podem  durar  todo  o  tem- 
po que  prolongarmos  a  posicào  do  orgam  que  as  pro- 
duz;  em  quanto  o  som  das  consonancias  é  impresìs- 
tente  e  instantaneo,  corno  o  movimento  dos  orgàos, 
que  as  represam  e  largam. 

As  consonancias  subdividem-se  ainda  em  mutas,  senti- 
vo gaes  e  liquidas. 

Mutas  sào  as,  em  que  a  voz,  apenas  sensivel  ao  abrir 
da  boca,  fica  logo  inleiramente  interceptada;  taes  sao: 
V>9  j»,  mi,  d,  t9  g,  e,  aiÌD,  eli,  I,  Ih. 

Semivogaes  sào  as,  em  que  o  som  so  em  parte  inter- 
ceptado,  de%a  ainda  perceber  o  seu  sonido  com  o 
orgam  meio  fechado;  taes  sao:  f,  v,  as  sibilantes  s,  z, 
as  chiantes  x,  j,  e  as  vibrantes  r,  rr. 

Liquidas  sào  aquellas,  que,  pela  grande  fluencia  de 
seu  som.  se  associam  tao  estreilamente  com  as  outras 
consonancias,  que  parece  nào  fazerem  ambas  senao  um 
so  corpo,  e  um  mesmo  som;  taes  sào:  o  s  solitario 
(nao  seguido  de  vogai),  e  as  palataes  n,  1,  r:  Ex.  cons- 
tituir,  signo,  fluxo3  atróz. 
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As  consonancias  consideradas  em  quanto  à  figura, 
com  que  sào  representadas  sao  sìmples  ou  compostas. — 
Simples,  as  figuradas  com  so  um  caracter,  corno  :  b3  p, 
m}  etc.  —  Compostas,  as  figuradas  com  dois  caracteres, 
a  saber:  eh,  Ih,  nh. 

CAPITILO  II 

DOS  SONS  COMPOSTOS 


DOS  DIPHTHONGOS 

Diphthongo  é  a  reuniào  de  duas  vozes  successivas, 
pronunciadas  d'urna  so  emissào;  e  dando  mais  rapi- 
dez  a  2.a  do  que  a"  1  .■  que  fica  por  isso  mais  longa 
que  a  2.a 

A  l.a  vogai  d'um  diphth.  chama-se  prepositiva  ou  an- 
tecedente, e  a  2.a  pospositiva  ou  subjunctiva. 

A  lingua  portugueza  tem  17  diphth.3;  — 11  oraes  e 
6  nasaes,  que  adiante  escreveremos  segundo  as  diver- 
sas  orthographias,  antigas  e  modernas. 


Diphthongos  oraes 

Diphthongos  nasaes 

Figura 

Valor  comò  em 

Figura              Valor  corno  em 

ae,  ai 

pàe  pài. 

ai,  Se,  aen,  mài,  màe,  caens. 

ao,  au 

mào,  màu. 

ain                 cains. 

éi 

annéis. 

ao,aEn,aon  cào,  orgam, 

-*  • 

ei 

rei. 

maons. 

éo,  éu 

céo,  céu. 

ée,em,en     tèe,  nem,  vens. 

èo,  éu 

sèo,  sèu. 

oe,  di,  oin,    pde,  pòi,  poins, 

io,  iu 

fugio,  fugiu. 

oe«i,  oen       pòem)  poens. 

óe,  ói 

heróe,  combói. 

oo,  om,  on    bóo,  bom,  bons. 

de,  òi 

póes,  arróio. 

ui9uim,uin  milito,   ruim, 

ou 

mouro. 
fui. 

ruins. 

iti 
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Nào  sào  os  diphthongos  os  unicos  sons  compostos  de 
vogaes,  na  lingua  portugueza:  —  temos  tambem  a  sy- 
nerese3  figura  mui  frequente  nos  Poetas,  quando  de 
duas  vozes  consecutivas,  ambas  muito  breves,  ou  a 
l.a  brevissima  em  relacào  a  2.%  fazem  urna  syllaba  so. 
Àssim,  de  patria.^  nódoa,  paleo,  beàto^  cridido,  crìmca, 
palavras  lodas  trisyllabas.,  fazem  elles  palavras  dissyl- 
labas  reunindo  em  urna  so  as  duas  vozes  consecutivas 
as  quaes  se  notarà  que  sendo  ambas  breves  nos  3  pri- 
meiros  exemplos;  nos  outros,  so  a  l.a  das  duas  é  bre- 
ve e  a  2.a  é  longa. 

Na  pròsa  so  se  dà  a  synerese  no  u  precedido  de  g 
ou  q,  e  seguido  de  voz  longa,  corno  em  qual,  quaes, 
quasi,  egual,  eguaes,  guéla. 

§  8 

DAS  SYLLABAS 

Syllaba  é  a  uniao  de  urna  ou  mais  consonancias  em 
ama  voz  ou  diphthongo,  pronunciados  d'urna  so  emis- 
$ao;  —  e  por  extensào  se  chama  ainda  syllaba  a  urna 
so  voz  ou  diphthongo,  por  se  pronunciarem  egualmente 
d'urna  so  emissào. 

As  syllabas  consideradas  em  relacào  as  vozes  sào 
simples  ou  compostas;  e  em  relacào  às  consonancias  sào 
incomplexas  ou  complexas. 

Sào  simples,  quando  lem  urna  so  voz:  Ex.  ma,  cor. — 
Sào  compostas,  se  tem  2  vozes  unidas  em  diphth.  ou 
por  synerese:  Ex.  vai,  nào,  qual,  guéla. —Sào  incomple- 
xas, quando  tem  so  urna  consonancia:  Ex.  pò,  ar. — 
Sào  complexas,  se  tem  mais  que  urna  consonancia:  Ex. 
cai,  gral,  Fróes. 

Àssim  ma  e  pò  sào  simples  e  incomplexas;— cor  é 
simples  e  complexa;  —  Fróes  è  composta  e  complexa. 
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DOS  VOCABULOS  PORTUGUEZES,  E  ALTERAgOES  QUE 
SOFFREM  NA  PRONUNCIA 


Vocabulo  ou  palavra  é  a  reuniao  de  sons  ou  syllabas 
graves  subordinadas  a  um  som  ou  syllaba  agùda  pre- 
dominante. Os  vocabulos  dizem-se  monosyllabos,  dissyl- 
labos,  trìsyllabos  ou  polysyllabos,  segundo  constam  de 
ì3  2,  3,  ou  mais  syllabas. 

Por  tres  módos  podem  os  vocabulos  ser  alterados: 
por  addicào,  diminuii  ào  ou  transposicào  de  letra  ou  syl- 
laba. 

1.°  Addicalo 


» 


A  addicào  toma  os  nomes  de  prothese,  epenthese,  ou 
paragoge,  segundo  se  dà  no  principio,  meio  ou  firn  da 
palavra. 

Nos  classicos  se  encontram  os  seguintes  exemplos  de 
Prothese;  —  descantar,  avoàr,  por  cantar,  voar. 
Epenthese; —  Mavórte,  pagano,,  por  Marte,  pagào, 
Paragóge;  —  felice,  faze,  dize,  por  feliz,  faz,  diz. 

2.°  Diminuitalo 

A  diminuic,ào  verifìca-se  por  aphérese,  syncope  ou  apò- 
cope, segundo  a  letra  ou  syllaba  é  subtrahida'  no  prin- 
cipio, meio  ou  firn  da  palavra. 

Encontram-se  em  nossos  escriptores,  entre  outros,  os 
seguintes  exemplos  de 
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Aphérese;  —  délgacar,  maginacào,  por  adelgacar,  imagi- 
nacào. 

Syncope;  —  adormido,  cuidoso,  por  adormecido,  cuidadoso. 

Apòcope;  — dés,  gran,  guar-te,  por  dèsde,  grande,  guar- 
dale. 
Sào  especies  d'apòcope  as  duas  seguintes: 


■■■■■  i 


Synalépha,  que  supprime  no  verso  a  vogai  ou  diph- 
thongo  final  da  palavra,  quando  a  seguinte  comeca 
por  vogai  ou  diphlhongo:  Ex.  Esfalma  por  està  alma; 
d'elle  por  de  elle. 

Ecthlipse,  que  supprime  no  verso  a  ultima  syllaba 
acabada  em  m,  quando  a  palavra  seguinte  comeca 
por  vogai;  —  ou  tira  sómente  o  m,  conservando  a  sua 
vogai  e  contrahindo-a  por  synerese  com  a  vogai  inicial 
da  palavra  seguinte:  Ex. 

C'umandrajosohumildeepobreescravo....  (Garrett). 
Se  elle  comigo  pela  marge'immensa.. ..  (J.  A.  de  Macedo). 
Bater  c'os  calcanhares  oito  vezes....  (Garcào). 
Co'  a  pavorosa  scena  d'uria  flagello.  (Garcào). 

3.°  Traiisposi^ao 

A  transposigàO;  a  que  os  Gregos  chamàram  metathese, 
é  a  figura,  que  inverte  a  ordem  primitiva  das  letras  ou 
syllabas  da  palavra:  Ex.  fról  por  fior,  bolra  por  boria, 
contrairo  por  contrario. 

A  antithese*  dos  Gregos  é  outra  especie  de  transposi- 
cjio,  que'troca  a  letra  ou  syllaba  por  outra,  que  nào 
està  na  palavra.  Tal  é  a,  que  fazemos  trocando  em  I 
o  r,  s,  ou  o  z  finaes  das  fórmas  verbaes,  o  r  das 
prep.s  per  e  por,  e  o  s  dos  pron.s  pessoaes  nos,  vos; 
quando  se  lhes  segue  alguma  das  fórmas  ©,  a,  os,  as, 
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do  -pron.  pessoal .  definito  ■  da  3.a  pessoa:  Ex.  atàl-o, 
vél-a,  pedìl-os,  compól-as,  por  atar-o,  vér-a,  pedir-os, 
compòr-as;  àmal-o,  pérdel-a^  sèntel-os,  pozessel-as,  deixè- 
mol-o,  dil-a,  fil-os,  pul-as3  por  àmas-o_,  pérdes-a,  sen- 
tes-os,  pozesses-as,  deixemos-o,  diz-a,  fiz-os,  puz-as; 
pel-o,  pol-a,  dai-nol-os,  dou-vol-as,  em  vez  de  per-o,  por 
a,  dai-nos-os,  dou-vos-as. 

A  troca  frequente  da  prep.  esii  por  'n  antes  do  ar- 
tigo  e  dos  demonstrativos,  póde  considerar-se  pherese 
e  antithese. 

Por  dois  modos  ainda  alteramos  a  pronuncia  das  pa- 
lavras,  quando  a  euphonia  o  péde  a  firn  de  evitar  o 
hiato  ou  abcrtura  prolongada  da  boca,  para  pronun- 
ciar 2  ou  mais  vozes  ou  diphth.8  successivos. 

l.°  pela  anteposicào  ou  prothese  da  conso.nancia  ra 
ao  pron.  objectivo  »,  a,  os,  a§,  quando  Ine  precède 
urna  das  termin.5  am  brève  ou  em  das  3.as  pess.  do 
plur.  dos  verbosi  Ex.  amam-no,  dìgam-na,  contàrem-nos, 
vissem-nas,  em  vez  de  amam-o,  digam-a,  contàrem-qs,  vis- 
sem-as. 

Como  o  firn  d'estas  mudancas  é  a  euphonia,  nào  se 
faz  està  addicào  do  n  apoz  as  termin. s  em  ào  lon- 
go  (salvo  nos  monosyllabos,  corno  ddo-nos,  vào-nos, 
por  dào-os,  vào-os);  porque  se  dada  o  effeito  con- 
trario se  dissessemos — amarào-no,  farào-na,  em  vez 

.  de  amarào-o,  farào-a.  —  Nestes  casos  empregàmos  os 
tempos  compostos  respectivos,  eoi  euphonico,  di- 
zendo  amal-o-hào,  fal-as-hào;  em  que  o  auxiliar 
hào  è  transposto  para  depois  do  complem.;  ou  po- 
ròmos  o  pron.  antes  do  verbo,  dizendo  —  o  ama- 
rao, a  farao. 

2.°  por  meio  da  eróse,  confundindo  em  um  so  a  lon- 
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go  os  dois  aa,  quando  a  prep.  a  se  segue  o  artigo  fe- 
min.  ou  o  demonstr.  aquelle:  Ex.  a  cidade,  àquelle,  em 
vez  de  a  a  cidade,  a  aquelle. 

Similhante  cràse  fazemos  (so  na  pronuncia)  entre  a 
prep.  a  e  o  artigo  mascul.,  dizendo  —  dado  ó  es- 
tudo,  é»  prazeres,  e  escrevendo  —  ao  estudo,  aos 
prazeres;  —  e  entre  o  a  final  dos  tempos  dos  ver- 
bos,  e  o  pron.  o,  a:  Ex.  deix-é9  dér-à9  tomàr-ó», 
quando  escrevèmos  —  deixa-o3  déra~o,  tomàra-os. 


CANTILO  IH 

DOS  SONS  ACCIDENTADOS 

i  io 

DA  QUANTIDA.DE 

A  quantidade  é  o  tempo  que  nos  demoràmos  na  pro- 
nuncia d'urna  syllaba:  —  e  aprecia-se  pela  proporcao 
invariavel,  que  se  dà  entre  a  duracào  respectiva  de 
cada  syllaba. 

Considerando  um  tempo  a  duracao  da  pronuncia  do 
e  grave,  a  menor  vibracào  da  voz  humana;  dir-se-ha 
breve  a  syllaba,  cuja  pronuncialo  levar  um  so  tempo: 
longa  a,  que  levar  dois;  e  commum  a,  que  levar  ora  um 
ora  dois. 

Na  lingua  portugueza  nào  é  apreciavel  està  differenga 
de  tempos,  coni  quanto  seja  certo  que  a  syllaba  eu- 
phonica  tem  mais  duracào  que  as  outras.  Em  tà- 
fetà  é  mais  longa  a  ultima  que  al.*  syllaba,  alias 
longa  tambem:  —a  final  de  ìerào  é  mais  longa  que 
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a  de  léram  :  —  e  nas  palavras,  avo,  cavo,  cràvo,  es- 
cràvo,  nota-se  mais  longo  o  a  ao  passo  que  arti- 
culado  por  maior  numero  de  consonancias. 

A  quantidade  das  syllabas  é  determinada  pela  natu- 
reza ou  pelo  uso: —  pela  natureza,  quando  o  mechanis- 
mo  que  as  produz  faz  que  ellas  sejam  ou  sempre  bre- 
ves,  ou  sempre  longas  :  —  pelo  uso,  quando  o  mecha- 
nisnrn,  que  as  produz  nem  demanda  presteza,  nem 
morosidade,  e  deixa  a  liberdade  na  escolha  da  quan- 
tidade e  da  collocacào  do  accento  'mima  ou  'noutra. 

DAS  SYLLABAS  LONGAS  POR  NATUREZA 

Sào  longas  por  natureza: 
— 1.°  as  vozes  agùdas  e  as  fechadas. 

Porque  sào  verdadeiras  crases,  procedidas  da  contra- 
ccào  das  vozes  successi vas  aa,  ee,  e  oo,  que  os  an- 
tigos  dobravam  para  fazer  o  accento  euphonico  ein 
vogai  breve,  dizendo  pàa,  pée,  léer,  sóo,  avóo;  em 
quanto  hoje  fazemos  a  crase  reunindo  duas  breves 
em  urna  so  que  fica  de  natureza  longa. 

—  2.°  as  vozes  nasaes,  ou  claras  ou  surdas. 

Porque  saindo  em  parte  pela  boca,  e  refluindo  em 
parte  pelo  nariz  o  som,  que  as  produz,  de  neces- 
sidade  exigem  mais  tempo.  —  Àssim  sào  longas  as 
1  .as  nasaes  de  anciàoi  entendér,  zombar,  com  quanto 
nào  agùdas;  —  e  sào  longas  e  agudas  as  l.as  sylla- 
bas de  àmago,  tèmo,  mono. 
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—  3.°  os  diphthongos  e  as  vozes  unidas  por  synerese. 

Porque  duas  vozes,  embora  emittidas  d'urna  so  vez, 
nào  pódem  levar  na  sua  formagào  o  tempo,  que 
leva  urna  so.  —  Assim  é  longa^  sem  ser  agùda.,  a 
l.a  de  pairar,  auctór,  feirar,  bóieiro,  ciridar,  ruin- 
dade;  —  e  a  ultima  nào  aguda  de  órgam,  mandarti, 
homem,  fazem. 

Sào  tambem  longas  as  duas  1  ,as  vozes,  que  os  Poetas 
reunem  em  synerese,  de  guarda,  quanto,  soèr,  sol- 
do, cair,  paul. 

-   ■ 

—  4.°  as  syllabas  formadas  por  crase  ou  contraccao  de 

vozes  em  um  so  som  (§  9,,  n.°  2.°) 

Porque,  se  urna  vogai  perde  o  seu  som,  nem  por  isso 
perde  o  seu  tempo,  que  fica  unido  ao  da  voz,  que 
figura  na  crase;  que  por  tanto  fica  longa. 


8AaAi?3ae/,  uo  &  §  *2 

DAS  SYLLABAS  BRÉVES  POR  NATUREZA 


Sào  breves  por  natureza:  — 1.°  as  vozes  orées  a  fe- 
chado  (nào  predominante),  e  grave,  e=i  (ambiguo), 
e  o  ambiguo. 

Porque  (§11,  n.°  1.°  nota)  equivalendo  duas  vozes  a 
urna  longa,  cada  urna  de  per  si  é  brève. 

'Numa  palavra  todas  as  vozes  afóra  a  predominante 
sào  breves,  menos  as  comprehendidas  nas  4  regras 
do  |  11;  o  que  se  ve  em  abafadór,  cidàde,  célèbre. 

2.°  as  encliticas. 

Sào  encliticas  as  palavras,  que  se  unem  à  precedente 
ou  subsequente,   pronunciando-se  com  ella,  corno 
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se  fora  urna  so,  e  corno  acolhendo-se  ao  seu  accento 
euplionico. 

Taes  sào  as  pospositivas  co,  go,  que  se  ajunctam 
às  fórmas  obliquas  dos  pron.s  pessoaes:  Ex.  migo, 
Ugo,  sigOy  nòsco,  vosco;  —  e  as  fórmas  obliquas 
d'estes  pronomes,  me,  nos,  te,  vos,  se,  o,  a,  os,  as, 
Ihe,  lhess  quando  precederà  ou  seguem  immediata- 
mente o  verbo. 

As  encliticas  seguem  o  verbo  so  quando  este  nao  tem 
o  accento  na  antepenultima;  —  àlias  pospondo-lhe 
as  encliticas,  fìcaria  o  accento  na  4.a  syllaba:  — 
dirèmos  pois,  contarne,  dizem-nos.  péco-te,  mas  nao 
diremos,  estimaramos-te,  vissemos-von. 


911 


Podem  porém  collocar-se  no  meio  das  palavras,  que 
formam  os  tempos  compostos:  Ex.  podèr-mifì-has, 
dir-te-hei,  pedil-a-hia,  tinha-&»-visto. 

1  13 

DAS  SYLLABAS  GOMMUNS,  ALONGADAS  OU  ABREVIADAS 

PFLO  USO 

Sào  communs  as  vozes  i  e  u;  mas  o  uso  as  faz  lon- 
gas,  se  as  pronuncia  coni  accento  agudo;  ou  breves,  se 
seni  elle. 

Sendo  constante  o  som  d'estas  vozes  quando  longas 
ou  quando  bréves;  so  o  uso  póde  determinar-lhe 
a  quantidade,  conforme  a  péde  a  harmonia. 

- 
ExcepcKo. — A  unica  excepcao  às  regras  d'este  §  e 
do  precedente  é  a  de  posìcào,  que  faz  longa  a  syllaba 
de  natureza  brève  ou  communi,  quando  se  Ihe  seguem 
2  consoantes  de  differente  especie. 

Mal  pódem  2  consoantes  successivas  ser  pronuncia- 
das  sem  que  entre  ellas  se  metta  um  e  mudo  ou 
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brevissimo,  com  que  urna  d'ellas  sóe:  —  ora  se  tal 
e  se  fìzesse  um  tanto  sentir,  cessarla  a  contiguida- 
de  das  consoantes,  eoe  faria  syllaba  com  urna 
d'ellas;  pelo  que  accresce  a  vogai  anterior  o  tempo 
que  levaria  a  pronuncia  do  e  mudo,  e  aquella  fica 
por  isso  mais  longa.  Sào  assim  longas  por  posicào 
as  l.as  syllabas  de  fólgo,  polgar,  que  alguns  escre- 
vem  fólego,  polegar;  e  as  de  carta,  cèrto,  élmo,  etc. 
Està  excepgào  porém  nào  se  dà  com  as  consoantes 
dobradas  da  mesma  especie:  Ex.  abbade,  accéso; 
•  nem  com  2  consoantes  muta  e  liquida  articuladas 
com  a  voz  seguinte:  Ex.  abraco,  reflectir. 

Ha  excepcào  de  posicào,  se  a  consoante,  sendo  urna 
na  figura,  representa  %  comò  o  x  latino  em  reflexo, 
fluxo,  sexo3  que  se  pronunciam  reflécso,  flucso,  sécso. 

§  14 
DO  ACCENTO 

Accento  é  a  inflexao  mais  ou  menos  elevada  que  da- 
mos  na  pronuncia  às  differentes  vozes  da  palavra,  se- 
gundo  a  maior  ou  menor  intensidade  imprimida  ao 
som  pelas  cordas  vocaes. 

A  quantidade  procède  da  maior  ou  menor  duracao 
da  pronuncia  ou  prolacao  d'urna  voz;  — o  accento  re- 
sulta da  maior  ou  menor  intensidade  do  som  que  a 
produz:-  e  por  isso  póde  a  syllaba  ser  longa  ou  exten- 
sa,  sem  ser  intensa,  corno  a  que  tem  o  accento  pre- 
dominante: Ex.  a  2.a  syllaba  de  organi  é  longa  por 
ser  diphth.  mas  nào  é  intensa  corno  a  l.a,  em  que  pre- 
domina o  accento. 

A  edade  influe  no  som  produzido  pela  glotte.  A  voz 
faz-se  mais  grave  e  surda  segundo  a  edade  cresce; 
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porque  os  ligamentos  da  glotte  vào  gradualmente 
afrouxando  :  —  em  quanto  na  mocidade,  tendo  maior 
tensào,  o  som  que  produzem  é  elaro  e  energico. 

Os  accentos  sào  tres:  agùdo  (').  grave  (?)  e  circun- 
flexo  (A). 

0  agùdo  serve  para  elevar  o  tom  da  voz:  Ex.  tremò. 

0  grave  mostra  que  o  lom  da  voz  deve  abaixar  e  ser 
menos  intenso,  que  o  da  syllaba  aguda  proxima:  Ex. 
futuro. 

0  accento  grave  entre  nós  mais  se  póde  considerar 
a  carencia  do  agudo,  que  nào  urna  especie  d'accen- 
to; pois  com  quanto  na  escripta  o  nào  usemos, 
sempre  se  intende  nas  syllabas  proximas  ao  agudo. 

0  circunflexo  faz  elevar  e  abaixar  successivamente  a 
voz  na  syllaba,  em  que  està:  Ex.  plebèo. 

Na  falta  d'accento  especial  d'aspiracào,  comò  o  ti- 
nham  os  Gregos,  usamos  do  h  nas  poucas  de  nossas 
palavras,  que  demandam  do  pulmào  maior  emissao 
d'ar:— taes  sào  as  interjeicòes  ah!  oh!  hui!  humt 

§  15 
PRINGIPIOS  GERAES 

So  farà  o  devido  uso  dos  accentos  quem  attender  à 
syllaba  em  que  elle  deve  ser  collocado,  e  à  especie 
d'elle,  que  se  deve  empregar;  —  para  o  que  se  notarà 
o  seguinte. 

I.— Toda  a  palavra  harmonica  tem  accento  eupho- 
nico,  ou  agudo  ou  circunflexo;  —  alias  da  monotonia 
das  syllabas,  resultaria  a  desharmonia  da  palavra. 
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II.  — 0  accenlo  dominante  so  póde  estar  'numa  das 
3  ultimas  syllabas;  —  alias  as,  que  o  seguissem,  pedi- 
narci urna  pronuncia  mui  rapida  e  anti-harmonica. 

III.  — As  syllabas  apóz  a  aguda,  sào  sempre  graves, 
seja  qual  fór  sua  quantidade; — porque  a  voz  que  su- 
bio  na  aguda,  forca  é  que  desca,  a  nào  ter  de  acabar 
'nella. 

IV. —A  syllaba  euphonica  é  sempre  longa,  ou  por 
natureza  ou  pelo  uso;  — mas  nem  sempre  a  longa  é 
aguda  (|  13). 

V.  — So  podemos  descer  da  syllaba  aguda  pelas  gra- 
ves: 

1.°  por  3  tempos  em  2  syllabas  longa  e  breve:  Ex. 
digam-me,  tirem-lhe,  fóram-se. 

2.°  por  2  tempos  em  2  syllabas  bréves:  Ex.  màcula, 
divorcio. 

3.°  por  2  tempos  em  urna  longa:  Ex.  órgam,  margem. 


4.°  por  1  tempo  em  urna  breve  —  ou  separada  da 
aguda  :  Ex.  còrda,  beira; — ou  com  ella  unida  em  diphth.: 
Ex.  cào,  lèi,  perdèo,  fugio. 

VI.  —  Carecem  d'accento  agudo  as  encliticas;  —  por- 
que nào  sào  por  si  harmonicas  e  independentes  (§  12, 
n.°  2.°).  | 

I  16 
REGRAS  DOS  ACGENTOS 

Regra  l.a  — Tem  accento  euphonico  todos  os  mono- 
syllabos,  excepto  as  encliticas,  e  as  prep.5  a,  de,  per, 
por:  Ex.  cà,  chà,  dà,  ha,  jà,  cans,  chà,  cào,  tal,  fé. 
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Regra  2.-a  — Tem  accento  euphónico  na  ultima  sylla- 

ba  as  palavras  terminadas  em 

a  —  Ex.  acolà,  sofà;  —  as  3.as  pess.  sing.  do  fut.  imperf. 
dos  verbos,  comò  cantar  a  9  vira; — e  os  monosylia- 
bos  (Reg.  l.a). 

è  — Ex.  aie,  boldrié,  café,  gale,  libre. 

è  —  Ex.  mercè,  estè,  porquè?  què? 

I  — Ex.  ali,  aqui,  bisturi; — e  as  l.as  pess.  sing.  pret. 
perf.  da  2.a  e  3.a  conjug.,  comò  perdi,  consenti. — 
Excepto  àlcali,  Campanini,  espermacèti,  gènesi,  lazuli, 
mahamudi,  manuschristi,  nasarani,  quasi;  e  as  pala- 
vras em  poli,  corno  Adrianópoli,  Tripoli. 

6 —  Ex.  Avo,  beìlhó,  chinò,  cipò3  eira,  filhó,  ilhó. 

©  —  Ex.  Avo. 

ùi  —  Ex.  acaju,  bambù,  tatù.  —  Excepto  tribù. 

a  —  Ex.  Anca,  quartan,  roma.  —  Ex.  órfà. 

a  —  Ex.  espadachim,  espadim,  pudim,  taìim. 

©  —  Ex.  aforacom,  infancom,  (antiquados). 

ti  —  Ex.  algum,  atùm,  debrùm,  nenhùm. 

ai  —  Ex.  mandai,  dedàes,  olivàes. 

a©  —  Ex.  callido,  carapào,  lacrào. 

éi —  Ex.  o  plur.  dos  nomes  em  el,  comò  annéis,  cruéis. 

èi  —  Ex.  louvéi,  direi,  irei,  rèi. 

é©  —  Ex.  bolarèo,  chapéo,  escarcéo,  ilhéo. 

è©  —  Ex.  Alphèo,  apogèo,  europèo,  jubilèo,  lycèo. 

io  —  Ex.  caio,  partio,  ou  saiu,  viu. 

©i  —  Ex.  combói,  heróe;  —  o  plur.  dos  nomes  em  ol,  co- 
rno caracóes,  lencóes;  —  e  as  termin.5  verbaes  da  2.a 
e  3.a  conjug.,  comò  móe,  móes,  destróe,  róe. 

©i  —  Ex.  bòi,  dóis,  póes. 

uti  —  Ex.  Rùi,  fui. 

ai  —  Ex.  Mae,  Mài,  caens,  pàes. 

ao  —  Ex.  Addo,  cantào,  limào;  —  e  as  3.as  pess,  plur. 
fut.  imperf.  dos  verbos,  corno  amarao,  corner  ào,  pe~ 
dirào,  porào.  —  Excepto  Estèvam,  bencào,  frangào, 
orfam,  órgam,  sótam,  e  as  fórmas  verbaes  em  ào 
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que  nao  sao  as  acima  alludidas,  corno  dndam,  an- 
davamo comiam,  viéram,  cómam,  viriam. 
em  —  Ex.  tèe,  conlèm,  converti,  vintém.  —  Excepto  àdem, 
almocàdem,  hómem,jóven;  e  os  derivados  dos  subst.s 
da  3.a  declinalo  latina,  comò  nuvem,  órdem,  ori- 
gem;  as  palavras  em  àgem,  igem,  ugem,  comò  pà- 
gem,  vertigem,  pennugem;  e  as  lermin.8  em,  dos  ver- 
bos,  corno  andem  fóssem,  dormirem. 


òe 


—  Ex.  pòe,  pòem,  limòens,  camaròes. 


do  —  Ex.  bdo,  bom,  som,  tom,  sorreicom. 

I,  r,  s,  (ou  x)  —  Ex.  animai,  annél,  gumil,  faról,  paùl; 
andar,  corner,  colhér,  vestir,  arder,  catur;  assàs,  cor- 
tèi, revés,  fuzis,  juiz,  cadóz,  obuz.  —  Excepto  Setu- 
bai,  fentugal,arràlel;  e  os  adj.s  emvel,  il  e  ut  corno 
affàvel,  fàcil,  consul;  —  aljófar,  ambar,  acucar,  ne- 
ctar,  martyr;  alféres,  herpes,  ourives,  pómes,  simples, 
càlis,  etc.  e  os  patroni micos  em  es,  corno  Àlvares, 
Bernardes,  Esteves. 

d,  eh  (ou  li),  tH  —  Ex.  talM,  almanàch,  talmuth. 

•  ■     H?j.  ab 

Regra  3.a  — Tem  accento  euphonico  na  antepenulti- 
ma as  palavras  esdrùxulas.,  i.  é,  de  tres  ou  mais  sylla- 
bas,  com  as  duas  ultìmas  bréves.  taes  sao: 

1."  Às  fórmas  verbaes  em  mos;  (excepto  as  do  pres., 
pret.  perf.^  e  fut.  imperf.  ind.,  e  do  pres.  subj). 

2.°  As  palavras  com  as  2  ultimas  syllabas  breves  e 
precedidas  de  2  consoantes:  Ex.  càntico,  amendoa,  ami- 
gdala, angulo;  e  os  superlativos  em  imo:  Ex.  bravissimo, 
celebèrrimo,  optimo,  pèssimo. 

3.°  As  palavras,  que  no  latini  terminam  era  pé  da- 
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ctylo:  Ex.  nùmero,  pàgina,  fécula;- as  em  la  corno  no 
latini;  Ex.  acrimònia,  angustia,  familia;  —  as  em  io  breve, 
cola,  cula,  oa:  Ex.  làbio,  ócio,  relógio,  concilio,  obsèquio, 
agricola,  càlculo,  tàboa;  —  e  os  adj.s  em  eo,  uo,  ico,  fero, 
fugo,  geno,  gero,  paro,  pelo,  sGno,  ulo,  volo,  vomo,  voro, 
corno  cerùleo,  proficuo,  benèfico,  fructifero,  centrifugo,  am- 
bigeno,  aurigero,  oviparo^  centripeto,  àbsono,  crèdulo,  benè- 
volo, ignivomo,  herbivoro. 

4.°  As  palavras  terminadas  no  grego  tambem  em  pé 
dactylo;  comò  sào  entre  outras,  as  terminadas  corno 
os  seguintes  exemplos  :  Biada,  enàllage,  encéphalo,  poli- 
gamo, diàlogo,  phenómeno,  diametro^  agrònomo,  homóni- 
mo,  esòphago,  metàphora,  periphrase,  Tripoli,  antithese. 

Regra  4.a  —  Tem  accento  euphonico  na  penultima 
syllaba  as  palavras  nao  incluidas  nas  tres  precedentes 
regras.  Taes  sào: 

i.°  As  dissyllabas  com  a  ultima  brève;  e  suas  com- 
postas  ou  derivadas:  Ex.  cèa,  dia,  rio,  Uà,  Ma;  cabo, 
menoscabo,  bórdo,  bombardo,  còrda,  accòrdo,  discorde. 

2.°  Às  em  iat9  designativas  de  sciencias,  artes,,  officiosa 
officinas,  cargos,  districlos  de  jurisdicao,  corporacoes, 
multidào,  sensacoes  ou  estado  physico  ou  moral:  Ex. 
philosophia,  cutelarià,  mordomlajregnezìa,  infanteria,  sym- 
pathia,  cardialgia.  * 

3.°  Os  derivados  gregos  em  ia,  asma,  ismo,  éuia, 

ésis:  Ex.  anarchia,  phantasia,  democratici,  philantropia, 
the'ismo,  diadèma,  catechèsis.  —  Excepto  os  em  ia  deriva- 
dos de  gregos  em  eia,  comò  orthoèpia,  do  grego  or- 
tlioépeia- 

4."  As  em  geni  ou  jem,  corno  pagem.  ftdigem,  pen- 
nùgem  (§  16,  Reg.  2.a  termi n.  em). 

n 
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5.°  As  em  ente,  conio  dente,  pente,  clemente;  e  as>for- 
mas  verbaes  ente»,  ente,  conio  senles,  sente. 

6.°  As  em  ada,  ade,  àdo,  ida,  ade^.  id.o,  ata, 
ate,  aio,  età,  éta,  eie,  éto,  ita-,  ito,  óta^  óte.  éqwe, 

èza:  Ex.  carràda,  cidàde,  ducàdo,  saida,  cabide,  bandido, 
batata,  rebàte,  barato,  jaquèta,  complèta,  alegrèle,  gruméle, 
facèto,  marmita,  cabrilo,  marmata,  rebàte,  rctóque,  vilèza. 

7.°  As  em  nna?  nSa©,  Bea,  Ilio:  Ex.  facànha,  castà- 
nho,  ovèlha,  atilìio  (excepto  as  incluidas  no  §  16,  Reg.    , 
2.a,  termìn.  ©);  e  as  em  ano,  esso,  ino,  ono,  uno, 

corno  piano,  cabàna,  terréno,  destino,  abòno,  gallino. 

8.°  Os  substantivos  derivados  de  verbosi  Ex.  armarla. 
caniiga,  cacàda,  p arti Ida  :  —  excepto  os  indicados  nas  pre- 
cedentes  regras. 

9.°  Os  verbos;  —  no  pres.  ind.  e  subj.;  e  no  pret.  im- 
perf.  d'estes  modos  (excepto  as  fórmas  incluidas  na  Reg. 
3.°  ri.0  1.°);  — no  pret-  perf.  ind.  (excepto  a  l.a  e  a  3.a 
pess.  smg.  da  2.a  e  3.a  conjug.);  —no  m.  q.  perf.  ind. 
e  subj.  (excepto  a  l.a  e  2.a  plur.);  —  na  i.f  pess.  plur. 
fut.  imperi",  ind.;  —  na  2."  pess.  sing.  do  imperativo; 
—-e  nos  participios. 

I  17 


DA  ESPEC1E  D'ACCENTO  QUE  DEVE  TER  A  SILLABA 

ACCENTO ADA 

A  voz  fechàda  so  póde  sobresair  à  grave;  — a  aguda 
$       esàe  à  fechada  e  à  grave. 


Sera  agtido  o  accento,  que  recair  i 
I.  Em  voz  orai  de  paiavra,  que  lem  voz  nasali  Ex- 
cantiga,  entràda,  entróga* 
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• 

II.  Em  voz  orai  a,  seguida  de  consoante,  què  nao 
seja  m,  n  ou  nh  (excepto  a  l.a  plur.  amos  do  pret. 
perf.  ind.  da  l.a  conjug.);  ou  quando  termina  palavra: 
Ex.  palàcìo,  fàca;  piaga. 

III.  Em  voz  orai  e:  — 1.°  de  subst.s  femin.°  deriva- 
dos  das  3.as  pess.  dos  verbosi  Ex.  cèga}  riga,  réza,  serra? 

—  excepto  sécca,  pèta. 

2.°  de  subst.s  e  adj.s  nao  denvados  de  verbos,  quando 
a  syllaba  immediata  comeca  por  e,  g,  q,  x  (egual  a 
cs);  I,  r,  rr,  ss,  e:  Ex.  aivéca,  almecéga,  léque,  sexo; 
canèla,  alféres,  fèrro;  travéssa,  tripèca.  —  Exceplo  bécco, 
enxaquèca,  enxèco,  pèco3  gallègo ,  grègo  (e  os  nomes  era 
ego  d'origem  portugueza,  corno  borrègo,  labrègo,  socègo)  ; 
canélo,  cotovèlo,  desmazèlo,  estrèlla,  novélo,  ourèlo,  torno- 
zèlo,  bezèrro.  céra,  cèrvo,  péro;  abbadèssa,  condèssa,  abès- 
so,  avesso,  revesso,  travesso,  cabeca,  cabeco,  codeco. 

3.a  seguida  na  mesma  syllaba  de  I,  r  ou  s,  a  que  se 
siga  outra  consoante:  Ex.  acèlga,  esvèlto,  espèrto,  dèstro. 

—  Excepto  bèrco,  cérca,  enxèrga,  esquèrdo,  enfèrmo,  nèrvo, 
pèrda;  bèsta,  cèsta,  èsmo,  fèsto,  frésco,  labrésco,  lésma, 
mèsmo,  nèsga,  néspra,  résma,  sèsma,  soldatésca,  tenèsmo, 
tèsto,  torrèsmo,  vèsgo,  vèspa  ;  — e  os  nomes  e m  esco,  co- 
mò arabéscos,  grutèsco,  parentèsco. 

4.°  seguida  de  vogai,  nos  nomes:  Ex.  aurèola.  —Ex- 
cepto as  termin.3  ea:  Ex.  balèa,  cadèa,  cèa,  idèa. 

5.°  na  ultima  syllaba,  nàó  seguida  de  consoante  :  Ex. 
boldrié,  café,  capillé,  fricassé,  gale,  rate. — Exceplo  mercè, 
e  as  fórmas  verbaes  de,  sé,  le,  ve,  e  as  compostas  das 
ullimas  duas. 

6.°  na  terminacào  el:  Ex.  burél,  corcèl,  coudél. 

7.°  ria  ultima  syllaba  seguida  de  consoante  que  nao 
seja  rouz:  Ex.  gurupés,  revès. 

Os  nomes,  em  que  ao  e  se  segue  b,  p,  f,  v,  nào  pó- 
dem  sujeitar-se  a  regras  gerées;  e  por  isso  o  uso 
regularà. 
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IV.  Eni  voz  orai  i,  em  qualquér  das  ultima*  tres  syl- 
labas:  Ex.  perdiz,  perfil,  postigo,  lidio. 

V.  Em  voz  orai  o:  —  l.° nào  seguida  de  consoante; 
(salvo  I,  s  ou  «,  em  syllaba  final):  Ex.  avo,  enchó, 
miài,  após,  algeròz.  —  Excepto  avo,  algòz,  arróz,  póz*  o 

2.°  na  penult.  syllaba  da  fórma  femin.  do  sing.^  e 
nos  plur. s  dos  adj.8  era  oso:  Ex.  briósa,  formósos,  ai- 
rósas. 

3.°  na  penult.  plur.  de  grande  parte  de  nomes:  Ex. 
caròcos,  chòcos,  còros,  còrvo  s,  fògos,  ethos. 

4.°  na  penult.  dos  nomes  terminados  em  vogai,  sem 
ser  o:  Ex.  dròga,  fòlle,  fòrja,  nórma.  —  Excepto  se  a  pe- 
nult. o  se  segue  Hi,  m,  o,  uh  ou  rr  (roenos  em  des- 
fólha  e  Tóme). 

o.°  na  penult.  das  palavras  em  I  ou  diphth.  nasal: 
Ex.  fòssily  mòvel  (excepto  novél),  órfam,  órgam. 

6.°  no  diphth.  final  oe:  Ex.  arrebóes,  pharócs,  heróe. 

7.°  na  antépenult.  syllaba:  Ex.  abóbada,  commoda,  ora- 
tòrio.  —Excepto  códea3  cóvado,  fólego,  seródio,  sé  frego,  e 
antes  de  m,  corno  cómoro  estómago. 

VI*  Em  voz  orai  ti:  Ex.  bambù,  bruto,  furto,  repudio. 

VII.  Na  inicial  a  ou  i  de  toda  a  termin.  verbal  (ex- 
ceptuando  as  fórmas  as,  a,  amos,  am,  do  pres.  ind. 
e  subj.  e  a  fórma  andò  do  gerundio  da  l.a  conjug.). 

,  •■ 

Sera  circunflexo  o  accento,  quando  recair: 

I.  Em  voz  nasal:  Ex.  constante,  pimenta,  fedendo. 

ìstnfni    io!  obi 

II.  Em  voz  nasal  a  surda,  seguida  immediatamente 

de  no,  n  ou  nh:  Ex.  gémo 'plano,  estranilo.  Excepto  nas 

termin.8  da  i.a  pess.  plur.  pret.  perf.  da  1.*  conjug. 

... 

III.  Nos  verbos:-nas  termin.5  do  inf.  em  ere  or; 
—  e  em  toda  a  inicial  te  de  fórmas  verbaès,  que  nSo  se- 
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jam  as  fórmas  es,  e,  em,  do  pres.  ind.  e  subj.;  e  do 

imperai. 

I\T.  Em  voz  orai  e: —  i.°  penult.  ou  antepenult. — 
das  palavras,  que  do  latim  passàram  ao  portuguez  sem 
o  i,  que  ali  havia*na  syllaba  seguinte  ao  e:  Ex.  prègo, 
tèrmo,  de  pretium,  terminas; —  das,  em  que  o  uso  o  tem 
feito  feehado:  Ex.  azédo,  camèlo,  médo,  rède,  de  acetus, 
camelus,  metus,  retis;  —  das  d'origem  latina,  em  que  o 
e  substilùe  o  i  ou  urna  vogai  nasal:  Ex.  cabèllo,  sécco, 
aèdo,  defèso,  preso,  téso,  de  capilhis,  siccm,digituS;  defen- 
sus,  prensus,  tensus.  toh  .Mune 

2.°  ria  penult.  pres.  do  verbo  chegar:  Ex.  chègo,  —  as, 

—  a,— arri. 

n    fiirfqrb  no  I  im  8t;r/Bffiq  esf)  JFun&q  eh  °,o 

3.°  na  penult.  dos  subst.s  mascul.8  derivados  da  l.a 
pess.  pres.  ind.  da  l.a  conjug.  :  Ex.  adereco,  apego,  apre- 
cpj  comèco,  concèrto,  destèrro,  esmèro,  gèlo,  fèllo,  régo,lr$- 
fègo,  tropèco.  —  Excepto  flagèllo,  prègo  e  requébro. 

4.°  nos  subst.5  ou  adj.s,  seguida  de  syllaba,  que 
principie  por  m,  n,  uh,  Ih,  d,  t,  j,  eh,  i,  s  ou  z: 

Ex.  Urna,  péna,  lénha, bedèlko,  sède,  pèta,  pèjó,  trèeìio, 
tèxio,  mésa,  vézo,  e  em  todos  os  nomes  em  éza,  comò 
bellèzQ,  nobrèza.  e  no  geral  dos  em  età,  cònio  banquèta^ 
gavèia,  e  diminuitivos,,  comò  calitela,  azedète,  folhèto. 

■   ■  ■    "■-■■" 

S."  nas  termin.s  er  e  ez:  Ex.  podèr,  contèr,  arnèz;  tal- 
vez.  —  Exceptuando  a  termin.  ér  do  fut.  imperf.  do 
subj.  dos  verbos  da  2.aeonjug.  irregulares  ho  pret.  perL 
Ex.,  estivér,  coubèrr  dissér,  fizér,  podèr,  tìvér,  troussér; — 
e  os  nomes  alquilér,  aluguèr,  chancellér,  colhér,  escaler, 
esmolér,  mister,  mulhér,qualquérr  quemquer,  talhér; — fèz, 
revéz<  convéz,  déz,  réz,  travéz,  viéz.  'oiaì  „  ^  , 
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6.°  quando  fórma  diphth.  com  a  vogai  final  nouo 
ambiguo:  Ex.  mèu,  sèu,  perdèo,  Alphèo,  alhèo,jubilèo. — 
Excepto  botaréOj  chapéo,  escarabèo,  escarcèo,  mastarèo,  rèo. 

V.  Em  voz  orai  ©:— i.°  em  svllaba  final  or:  Ex.  al- 
vór,  favor,  impór.—  Excepto  em  cor,  maiór,  menór,  peór, 
redór. 

%°  na  penult.  dos  verbos  correr,  doér,  moèr  e  sojfrer. 
na  l.a  pess.  sing.  pres.  ind.  ;  e  no  sing.  e  3.a  plur.  pres. 
subj.:  Ex.  morrò 3  morra,  mórras,  mórram. 
abàOìO&iq 

3.°  na  penult.  dos  nomes  em  o:  Ex.  raivóso,  lobo,  ròio, 
gózo.  —  Excepto  abrólhos,  bórdo  (de  navio),  cópo,  dòrso, 
fòco,  galeóto,  molilo,  òrco;  e  os  nomes  incluidos  na  hy- 
polhese  V,  n.°  %°  do  accento  agudo;  e  alguns  d'origem 
grega  e  latina:  Ex.  apodo,  nòto,  pòro,  dòlo,  mòdo. 

o\    ièxifc  tm$Jo*tq  loq  °  J  —  :©'•  *i>ihUM: 

4.d  na  penult.  seguida  de  Ih, m,  n,  «iti  ou  rr:  Ex. 
rólha,  aròma,  Iona,  frònha,  masmórr a.  —  Excepto  des fo- 
llia, des fórra,  fóme. 

,    .  <rs  t»Vt$n\— obfls 

5.°  na  penult.  por  corrupcào  de  onou  u  latino:  Ex. 
espósa,  mosca,  de  sponsa,  musca; — e  em  algumas  paja- 
vras,  que  tem>ef>nia*^latimt  Ez.  hòje,  sórva,  de  hodie,  sor- 
bitm. 

6.°  na  penult.  de  varios  termos  d'origem  arabe:  Ex. 
adóbe,  alca  fa,  alfarròba,  alfórvas,  aijéfre,  arròba,  cor  cita, 
estòpa;—em  arròbe,  góta  (enfermidade)  d'origem  persa; 
—  e  bada  ou  vóda,  d'origem  hebraica. 
>■   ?oq  iitai     ■ 

7.°  na  penult.,  seguida  de  a  ou  e  sem  com  estas 
formar  diphth.:  Ex.  bòa,  corda,  leòa,  Lisboa,  alróe,  resóe. 

i  ■.-■'.     .  ;  /  m  fi  :.:■:.  A      olì    ■  ■.     .■.■.-.■■-.   ' 
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§18 

.  .  . 
VICIOS  DA  PRONUNCI  A CÀO 

Terminaremos  a  parte  orthoépica  notando,  que  nàò 
devémos  ser  escravos  do  uso;  mas  so  o  teremos -.pui* 
nórma,  quando  nào  fór  de  encontro  às  cegras,,  a  ety- 
mologia  rasoavel,  e  ao  que  seguiram  nossos  classicos 
auclorisados. 

Os  vicios  mais  frequentes  na  pronuncia  procédem  em 
geral  do  uso  infundado  d'alguma  das  tres  differentes 
especies  de  alteracòes,  que  vimos  (§  9)  podiam  dar-se 
nas  palavras.  oni  gsmon  so  9  vernò  ,o^\bw  eofà$Stt^  <<• 

0  pòvo  rustico  costuma  vieiaroias»  palavras;V  9S9rìi 

bt%  .oJìrn  .tofob«$»  ,x3  raniisf  s  . 

Addicioiiando:  —  i .°  por  prothese.  di  zen  do  —  Adeào, 
Alanterna,  alembrar,  alimpar,  avoàr.  em  vez  de  Deào, 
lanterna,  lembrar,  limpar,  voàr.  ,m' 

2.°  por  epènthese,  dizendo  —  fruita,  róigos,  astr everse, 
por  fnicta,  rógos,  alrevèr-seqm       loq  Jluw 

3.°  por  paragóge,  dizendo  (nas  Beiras  e  Àlgarve)  —  <i'é 
àgua,  hai  urti  anno,  eh  cerio,  ei  èlle,  setteì  horas,  em  vez 
de  a  agua,  ha  um  anno,  è  cèrto,  è  èlle,  sette  hóras. 

'    .         q  nn 
Diminuindo  :  —  1 . °  por  aphèrese,  dizendo  — magma- 
nacào  por  imaginacào.  ma—;* 

.   -     '      •  ~ 

2.°  por  syncope,  dizendo  —  tem  pacencia,  por  tem  pa- 
aiencia. 

3.°  por  apòcope,  dizendo  —  home,  romàge,  por  homem, 
rornagem. 
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Transpondo:  —  1.°  por  metàlhese^  dizendo  —  fróL 
contrairo,  pouchàna,  pregustar,  era  vez  de  fior,  contra- 
rio, choupana,  pergunlar. 

2.°  por  antithese  dizendo — %ntre,  fùge,  précuradór,  pro- 
luxo,  rezào,  titór,  em  vez  de  entre,  fóge,  procuradór,  pro- 
lixo,  razào,  tutor;  —  e  fager,  digia,  vigitas,  leixa,  trouve, 
dive,  ao  redol,  em  logar  de  fazer,  dizia,  visitas,  deixa, 
trousse,  disse,  ao  redór. 

—  (os  Brasileiros)  àtivo,  sàdio?  por  adivo,  sàdio  ;  —  àqui, 
pregar,  filiz,  mi,  ti,  si,  Ihi,  por  èqui,  pregar,  feliz,  me, 
te,  se,  lite;  — e  càsaz,  diztino,  pizcoco,  piquenaz.  em  vez 
de$.càsas.  destino,  pescoco.  pequénas. 

—  (os  Algarvios)  midir.  pidir.  dezèr,  tevéra,  por  medir, 
pedir,  dizèr,  tivéra;  —  e  (corno  tambem  os  Alemtejanos) 
mei  fillio,  mèis  pàes,  por  meu  fiìho,  meus  paes. 

—  (os  Minhótos)  bòa,  Ha,  por  boa,  urna;  — bai,  Udrò, 
vom,  vispo,  por  vai,  vidro,  bom,  bispo; — e  (comò  tambem 
os  Beiroes)  nom  som,  nom  quéro,  por  nào  sou,  nào  quero. 

—  (os  Beiroes)  coives,  oivido,  por  couves,  ouvido. 

—  (finalmente  nas  provincias  e  cercanias  mesmo  da 
capital)  gràes,  tostdes.  afflicàes,  por  gràos,  lostòes,  affli- 
ccoes. 


toq  -   ajt*tT 


*'.. 


Oithograplaia  é  a  parte  da  grammatica,  que  en- 
sina  a  representar  devidamente  as  palavras  com  os  ca- 
racteres  e  signaes  proprios  a  cada  urna  d'ellas. 

A  orthographia  é  para  a  linguagem  escripta  o,  que  a 
orthoépia  é  para  o  idioma  falado.  «  .  Ktos 

wow  .mm  (colisa  so 

|   9 

Nào  se  ha  por  em  quanto  assentado  'num  systema 
orthographìco  fìxo  e  determinado.  Àlguns  adoptam  es- 
pecialmente a  orthographia  de  pronuncia,  era  quanto  ou- 
tros  dào  a  preferenza  a  etymologica  ou  de  derivacào. 

i 

Orthographia  de  pronuncia  é  a,  que  so  em  prega  os  si- 
gnaes meramente  necessarios  e  adequados  para  repre- 
sentar as  palavras  faladas. 

Orthographia  etymologica  é  a,  que  representa  as  pala- 
vras d'origem  estranha  com  os  mesmos  caracteres,  cora 
que  eram  escriptas  na  lingua  primitiva. 
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■  Assim,  segundo  a  orthograpliia  de  pronuncia,  escre- 
veriamos  politècnica  a  palavra,  que,  em  attencào 
aos  caractéres,  coni  que  os  Gregos  a  escreviam, 
deveremos  escrever  polytechnica. 

■ 


0  uso  porém,  ha  modificado  estas  duas  especies  d'or- 
thographia,  corno  que  estabelecendo  urna  terceira,  que 
denominaremos  orthographia  usuai,  que,  na  represen- 
tacào  das  palavras,  modifica,  por  meio  da  pronuncia, 
a  etymologia  na  parte  em  que  tem  conseguido  ir  de 
encontro  a  està. 

Sendo  qualquer  d'estas  duas  especies  d'orthographia 
unicamente  accessivel  às  pessoas  illustradas;  pre- 
feri vel  fora  a  adopgào  da  de  pronuncia,  que  seria 
por  certo  a  mais  naturai  e  a,  que  mais  a  mào  està- 
ria  d;eruditos  corno  de  nào  litteratos;  mas,  sendo 
o  povo  rude  o,  que  mais  altera  a  pronuncia  dos 
vocabulos,  jà  de  provincia  para  provincia,  jà  mes- 
mo  de  terra  para  terra:  é  de  ver  que  a  mesma  pa- 
lavra aqui  pronunciada  d'urna,  e  ali  d'outra  ma- 
neira,  diversamente  tambem  deverà  de  sei*  figura- 
da  nas  diversas  localidades.  Este  embaraQo  acaba- 
»  ria  eom  a  desejada  instruccào  do  povo.  Àguarde- 
mos  tao  appetecido  ensejo,  para  depois  nos  decidir- 
mos  com  mais  probabilidade  de  acertar. 
No  em  tanto  temos  por  mal  cabido  a  homens  dados 
às  letras,  que  sejam  elles  os  primeiros  em  menos- 
prezar  a  orthographia  etymologica,  a  nosso  ver  a 
mais  adoptavel. 

Consideraremos  na  orthographia  duas  partes  distin- 
ctas:  —  a  ì.a  pù  orthographia  propriamente  dieta,  que 
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prescreveè  a  boa  disposicao  das  letras  nos  vocabulos, 
de  modo  que  representem  cora  a  exaclidao  possivel  as 
vozes  e  articulacòes,  com  que  elles  sào  pronunciados: 
—  2.a  ou  ponctuacào,  que  ensina  a  separar  e  distinguir 
na  escripta  os  vocabulos  e  oracòes,  era  attencào  as 
idèas,  que  exprimem. 


CAPITILO 

REGRAS  GERAES  DE  ORTHOGRAPHIA 

|  4 

Regra  i.a  —  Na  escripta  de  palavras  d'ori gem  poHu- 
gueza  so  empregareraos  os  caracteres  adoptados  pelo 

uso  nacional. 

- 

Da  inspeccào  dos  caracteres  (Orthoép.  ■(§§  4,  5  e  6)  se 
conhece  quanto  o  verdadeiro  alphabeto,  admittido 
pelo  uso,  differe  do  typographico  a,  fo,  e,  d,  e, 
f,  g;,  h,  i,  j,  k,  I,  m9  «,  ©,  p,  q,  r,  s9  t,  «, 
v9  x,  y9  z,  o  qual  é  imperfeito  —  jà  por  defìcien- 
cia  das  5  nasaes  a,  e,  I,  ©,  m,  da  sibilante  e,  e 
das  consoantes  compostas  eh,  g"M,  111,  n!s,  ph9 
ps9  qu,  th,  rr,  ss; — jà  por  excesso,  conside- 
rando corno  consoante  o  li,  que  nào  é  mais-que  una 
signal  aspirato-rio,  ou  componente  dos  caracteres 
compostos. 


Regra  2.a — Nào  dobraremos  vogai  nem  consoante  no 
principio  nem.no  final  de  palavra;  —  (embora  os  anli- 
gos  dobrassem  as  vogaes  fìnaes  longas  e  as  nasaes, 
dizendo:  Sàa,  sée,  caiir,  sóo,  crini,  macàa,  malsìis,  sòos). 

Regra  3.a  —  So  empregaremos  na  escripta  os  caracte- 
res, que  a  pronuncia  ou  a  derivacào  pedirem. 


.  * 
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Regra  4.a— Na  coìlisào  enlre  a  pronuncia  e  a  ely- 

«  •  »   j 

mologia.  demos  a  està  a  prefcrencia. 

Regra  5.°  —  Letra  grande  ou  maiuseula  so  se  escreve 
no  principio  de  palavra;  e  ainda  assim  sómente: 

i.°  nos  frontispicios  de  livros,  e  principio  de  perio- 
dos,  de  verso,  e  de  palavras  d'outrem,  quando  as  re- 
petimos. 

2.°  era  nomes  proprios  de  pessoas  ou  de  coisas:  Ex. 
Luiz,  Lisboa,  Cintra,  Porlugal,  Italia,  Gerèz. 

•  M    fi 

3.°  em  nomes  communs,  quando  se  empregam  comò 

titulo  honorifìco  ou  de  cargo,  officio^  etc:  Ex.  Arce- 

bispo,  Bispo,  Imperàdor, Rei,  '•Archi-duque,  Duqiie. 
i/o  '^«t  cii'}fiMt  ,x3  :?$  eo*  ti«  .  '  niriqìi 

'/■  4.°  nos  patronimicos  e  nos  gentilicos:  Ex.  Henrìques, 
Mendes,  e  Portuguez,  Hespanhol. 

5.4  nos  nómes  do  objecto  principal  do  discurso:  Ex. 
Phìlosophià,' PìHiura,  Poesia,  Decreto,  Lei. 

\%    ■      »!  •:-  ><    ;-.:.y  fl    '     ,  '  '  t" 

•  -  .  i 

*  *  '  *  r 

Regra  6.a  —  Escreveremos  as  vozes  oraes  com  o  re- 
spectiyo  accento  vogai,  quando  fór  necessario  para  dis- 
tinecào  de  palavras  homographas:  Ex.  Avo,  Avo;  para, 


para  e  Para:  pateo,  paleo;  de,  de;  se,  se  e  se 

As  vozes  fechadas  e,  o,  so  tem  logar  na  synaoa,  em 

que  recae  o  accento  euphonico:  Ex.  pera,  coro,  merce. 
As  agudas  a,  é,  ó,  podem  ter  logar  .antes  da  sylla- 

ba  euphonica:  Ex.  vadio,  pregar,  soztnho. 

■  i  "■  ,  •         ■ 

~djU£  B|    '" 

Regra  ?.a — Na  duvida  acerca  do  cara.cter.com  que 
devemos  representar  as  vozes  i  e  ©  ambiguas,  noie-se 
se  estas  vem  antes  ou  depois  da  syllaba  euphonica. 
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No  i.°  caso  cèssa  a  duvida  variando  a  forma  de  mo- 
do que  a  voz  ambigua  passe  a  euphonica. 

Àssim  para  escrever  as  vozes  ambiguas  dos  verbos 
pear  ou  piar,  morar  ou  mitrar,  levèmol-as  ao  pres. 
ind.,  dizendo,  por  ex.  elle  pèa  ou  pia,  mòra  ou 
mura;  e  o  senticlo  da  phrase  nos  decidirà. 

No  2.°  caso  dà  o  uso  a  preferencia  ao  e:  Ex.  càe, 
sàe,  dóe,  móe,  sóe;— e  escreve  coni  o  a  voz  u.  grave: 
Ex.  bravo,  vàtnos;  —  mas  sendo  duas  e  consecutivas  asv 
vozes  que  sóam  corno  u  grave,  escreve-se  de  ordina- 
rio a  l.a  com  o,  e  a  2.a  com  o:  Ex.  àrduo,  proficuo. 

*{<T!9 

Kegra  8.a — Das  nossas  5  vozes,  nasàes  claras  so  pre- 
senlemenle  se  escreve  com  lil  o  a  no  firn  de  palavra, 
e  os  diphth.3  (ìnaes  ae,  ai,  ao,  oe:  Ex.  maga,  màe  ou 
mài,pào,pò~e:  —  escrevem-se  com  m  os  finaes  am  (breve), 
em,  im,  om,  um:  —  Ex.  órgam,  bem,  firn,  boni,  algum; 
—  e  so  ademan,  afan,  hymen,  iman  e  joven  tem  n  no 
firn.  No  meio  da  palavra  figuram-se  as  nasaes  com  m, 
anles  de  b3  m3  p,  e  com»  antes,  das  outras  consoan- 
tes:  Ex.  lembrar,  commensal,  limpar,  damar,  sentir,  pin- 
gar,  estrondo,  junco.  „ 

Regra  9.a — Nao  é  uniforme  o  uso  das  subjunctivas  e 
ou  i,  o  ou  u,  nos  diphth.8  (Orthoép.  §  7,  Tab.).  Pa- 
rece  entretanto  que  hoje  o  mais  geral  é  —  escrever  com 
e  os  diphth.5  finaes  ae,  oe;  e  com  I  os  diphth.8  ai, 
oi  no  meio  de  palavra,  e  sempre  os  diphth.8  éi,  èl, 
oi,  «i:  — e  escrever  com  u  as  subjunctivas  dos,  que 
estào  no  principio  ou  meio  da  palavra,  e  com  o  os,  que 
terminam  vocabulo;  excepto  o  diphth.  ou  cuja  sub- 
junctiva  é  sempre  u:  Ex.  càe,  dóe,  paixào,  afoito,  cruèis, 
rèi,  bòi,  fui;  è  pàuta,  nào,  rèo,  nèutro,  dèo,  caio,  douto, 
mandou. 


190  GRAMMATICA   PORTUGUEZA 

• 

É  poréni  uso  escrever  sempre  com  «  o  pron.  eu;  e 
escrever  variamente  com  o  ou  u  os  possessivos  meo, 
tèo,  sèo  ou  meu,  teu,  seu,  bem  comò  céo  ou  céu.  Escre- 
verà  pois  com  acerto  quem  seguir  sempre  urna  destas 
maneiras  d'escrevér. 

Regra  10. a  —  Quanto  aos  diphth.5  nasàes  o  uso  mais 
geral  é  escrever  com  a  subjunctiva  e  os  diphth.s  ae, 
©e^  e  seus  pluraes:  Ex.  màe,  pòe,  pàes,  leòes:  —  escre- 
ver coni  ao  os  mouosyllabos,  as  termin.5  em  que  re- 
'  càe  o  accento  predominante,  e.os  plur.3  em  aos;  es- 
crevendo  com  ani  as  termin.5  nào  accentuàdas:  Ex. 
cào,  dào,  perdào,  orfàos,  digam.  Os  diphth.6  finaes  eni, 
om,  escrevem-se  com  un  no  sing.  e  com  ns  no  plur. 
e  nas  fòrmas  verbàes:  Ex.  bem,,  bens,  veni,  vens,  som, 
sons. 

i 

Regra  11.0 — 0  r  vibrante-forte  escreve-se  singelo  no 
principio  da  palavra,  ou  quando  a  syllaba  precedente 
termina  em  I  ou  n;  —  entre  vogaes  escreve-se  dobrado 
rr:  Ex.  rato,  palrar,  honra,  serra. 

Regra  12. a — -As  gutturaes  fìguram-se  antes  dea,  o, 
u,  com  e,  e  u;  e  antes  de  e,  i,  com  qii,  e  gu  (Or- 

thoép.  §  6). 

■ 

Regra  13. a  —  No  firn  da  linha,  so  se  parte  a  palavra 
entre  duas  syllabas,  e  nunca  pelo  meip  de  syllaba:  — 
mas,  havendo  consoante  dobrada,  fìcarà  urna  no  firn 
da  linha^  e  a  outra  irà  para  a  linha  seguinte. 

Haja  cautela  na  divisao  das  syllabas  em  palavras  com- 
postas  de  prep.  e  de  palavra'  de  origenr  latina,  que 
ali  comece  por  se,  sp,  st;  corno  ascendente,  de- 
scriver, insculpir,  obscuro,  conspirar,  despeitar, 
resplendor,  aspscto,  prestar,  restituir,  construir. 
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CAPITILO  il 

■ 

REGRAS  SOBRE  A  ORTHOGRAPIilA  ETIMOLOGICA 

E  USUAL 


5 


As  palavras  portuguezas  d'origem  grega  ou  latina 
devem,  quanto  possivel  seja.  ser  representadas  coni  os 
caracteres  do  nosso  alphabéto,  que  mais  sirailhanca  ou 
analogia  tenham  coni  os^  que  tinham  na  lingua  màe: 
—  (salvas  todavia  as  excepcoes,  que  o  uso  admitte,  e 
de  que  passa raos  a  notar  as  principaes). 


.6 


DO  USO  DOS  CARACTERES  GREGOS  k,  y,  *h, 
pli?  rli,  eli,  £»§ 

Desnecessario  é  na  nossa  lingua  o  k  grego,  corno  re- 
dundante  para  expressar  o  som,  que  tem  na  lingua 
grega,  egual  ao  nosso  e  guttural  qu  qw:  —  entretanto 
a  orthographia  péde  que  o  conservèmos  nas  palavras, 
que  no  grego  o  tem,  comò  kalendario,  kólon,  kyrie, 
kysto;  —  e  hoje,  seguindo  os  francezes,  indevidamente 
se  tem  introduzido  nos  multiplos  do  systema  metrico, 
dizendo  kilogramma,  kiìolitroy  kilomelro,  quando  a  ety- 
mologia  péde  que  se  escrevesse  eh  e  nao  k. 

0  y  so  é  empregado  nas  palavras  d'origem  grega, 
corno  hypothese,  hydrographia,  Com  tudo  palavras  ha, 
hoje  do  uso  popular,  que  geralmente  se  escrevem  com 
i  por  y corno  abismo,  dinastia,  J  acini  ho  ;  Jcronimo.  mar- 
tir,  rima. 
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0  th,  com  quanto  o  nào  aspirémos,  usa-se  nas  pala- 
vras, que  no  grego  o  tem:  Ex.  apathia,  arithmetica,  ma- 
thematica, orthodoxo,  theatro,  thróno,  Timothéo. 

0  ph  aspirado  é  das  consoantes  gregas  a  mais  usada 
entre  nós;  e  com  quanto  alguem  a  substitùa  em  mui- 
tas  palavras  pelo  nosso  f,  escrevendo  filosofia,  melafy- 
sica,  profèta;  mais  eorrecto  sera  quem,  seguindo  a  ety- 
mologia,  escrever  antiphona,  aphèrese,  blqsphemia,  philo- 
sophia,  metaphysica,  phantasma,  etc. 

i  i 

0  ri»  aspirado  emprega-se  tambem  has  poucas  pala- 
vras gregas,  que  tem  com  elle  passado  a  riossa  lingua: 
Ex.  catarrho,  rhetorico,  rheumatismo,  rinoceronte,  rhy- 
thmo/etc. 

0  eh  aspirado  é  egualmente  usado  nas  palavras,  que 
o  tem  no  grego:  Ex.  archanjo,  architelo,  oligarchia,  te- 
ehnologia,  etc. 

0  ps  é  menos  frequente,  por  serem  menos  as  pala- 
vras, que  passdram  com  elle  para  nós;  — entre  ellas 
contàraos  rhapsodia,  psalmo,  psalterio:  mas  no  principio 
de  palavra  omittimos  na  pronuncia  o  p  dizendo,  sal- 
mo, saltèrio. 


DO  USO  DOS  CARACTERES  LATINOS  h*  x,  e,  $9  g,  g, 

E  DAS  LETRAS  DOBRADAS 

Vimos  (Orthoép.  §  14.)  qual  seja  0  uso  do  li  nas  pa- 
lavras portuguezas;  bem  comò  no  §  precedente  vimos, 
quando  as  palavras  d'origem  grega  0  pediam.— Nota- 
rémos  agora,  que  egualmente  0  pédem  as  palavras  que 
no  latim  o  tem,  corno  :  habil,  hahitar,  halito,  harpa,  ha- 
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vei%  herdeiro.  hirsùto,  -historia,  hoje,  hombro,  horaem,  ho- 
nesio,  honra,  hora,  etc. 

0  x  na  lingua  portugueza  é  representativo  : 

l.°  do  som  chiante-brando,  nas  palavras  d'origem 
arabe,  corno  xacóco,  xadrèz,  xarèl,  xergào;  e  por  imi- 
tacào  nas  d'outra  origem^  comò  fròxo,  cóxo,  baixo,  pai- 
xào. 

2.°  do  som  duples  cs  latino,  corno  nas  palavras,  flu* 
xot  reflexo,  fixar,  sexo,  etc. 

3.°  do  som  is,  com  que  o  pronunciamos  quasi  sem- 
pre, quando  Ihe  precède  a  vogai  e,  e  dando  ao  s  o  som 
de  z  sibilante-forte,  quando  se  lhe  segue  vogai;  mas 
conservando,  no  caso  contrario,  o  som  sibilante-bran- 
do: Ex.  exacto,  exéguias,  exordio,.  experiente,  excesswo, 
sexlò,  que  pronunciàmos  eizato,  eizéqv/ias,  eìzórdio,  eis- 
periente,  eiscessivo3  seisto. 

4.°  do  som  s5  que  damos  ao  x  final  nas  palavras  do 
latim;  comò:  apendioe,  duplex,  index. 

Alguns  derivam  estas  palavras  antes  do  ablativo  sing. 
latino  appendice,  duplice,  indice,  e  assito  as  escre- 
vem  na  nossa  lingua. 

Quanto  ao  emprego  das  consoantes  e,  e  ou  s,  e  do 
g  ou  j,  nóte-se  o  seguinte. 

I.°  Comparanda  as  palavras  derivadas  com  as  primi- 
tivas  latinas,  conhecerémos.  quanto  antes  de  e  e  i  de- 
vemos  escrever  cous:  Ex.  sew&  (prep.).,  cem  (numero), 
seda  (nome),  cèda  (verbo),  do  latim  siné,  centum,  séri- 
mm,  cède.  ^ 
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Nas  palavras  puramente  portuguezas  conviria  se.es- 
crevesse  com  s:  Ex.  sedenho,  seduta,  seifar,  selna. 
secar,  sima',  siume;  —  o  uso  poréra  lem  adoptado 
escrever  com  e  em  cèdala,  ceifdr,  celga,  covar,  ci- 
ma, ciume,  e  te. 

2.°  Antes  de  a,  o9.u,  so  no  meio  de  palavra  se  es- 
creverà*  e,  corno  se  faz  em  quasi  todos  os  subst.è  em  aco, 
acay  èco,  eca,  ico,  tea,  oco,  oca,  uco,  uca:  Ex.  espaco,  pra- 
ca,  .adereco,  péca,  cor  lieo,  colica,  poco,  roga,  chuco,  cara- 
puga;-r--e  nos  que  no  lalim  tem  ti,  na  penult.^  e  ter- 
minam  no  portuguez  em  ao,  a,  «:  Ei.  porcào,  graea, 
espaco,  de  porlio,  gratta,  spatium. 


3.°  A  consonancia  chiante-branda,  antes  de  i  sem- 
pre se  figura  com  q:  Ex.  Gii,  agii,  gibào:  —  antes  de 
e  no  principio  de  palavra,  so  se  usa  do  j  em  Jèhova, 
jejum  (e  derivados),. /erarcAia  (e  derivados),  jeroglyphico, 
jeropiga,  Jesus  ou  Jesu;  mas  nas  mais  palavras  so  se 
emprega  o  q  :  Ex.  geira,  geito,  genio,  gergelim,  gèsto.  No 
meio  das  palavras  derivadas  do  verbo  latino  jacio,  em- 
prega-se  no  portuguez  o  j  antes  de  e:  Ex.  abjecto,  ad- 
jectivo,  conjectura;  —  nos  verbos  em  ger  e  gir,  o  som 
chiante-brando  antes  das  fórmas^  que  comecam  por  a 
ou  ©,  iìgura-se  com  j. 

4.°  A  consonancia  sibilante-branda  nas  palavras  de 
origem  latina  figura-se  com  s,  comò  em  mia,  balm, 
corda®;  (nào  sendo  entre  vogaes,  porque  entào  é  sibi- 
lante forte;  Ex.  casa,  causa;  se  nào  fór  em  palavras 
compostas,  corno  girasol,  prementir,  rcsoar):  —  entre  vo- 
gaes figura-se  com  ss  dobrado  (afóra  nas  palavras  que 
dissemos  no  n.°  2.°  se  escreviam  com  9):  Ex.  amassar, 
cessar,  possìvels  e  as  fórmas  verbaes  em  asse,  esse,  isse, 
osse. 

Escrevem-se  com  s  os  plur.  agudos  ou  fechados.  Ex. 
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dés,  pés,  très,  mas,  mercès,  vis,  nós,  vós,  sós,  nus,  e  as 
vozes  yerbaes.  agudas,  corno  vàs,  dàs,  iràs,  partis,  eie- 
cbadas  comò  dès,  vès;  —  porém  os  singulares  agudos 
ou  'fechados  escrevem-se  com  z:  Ex.  Bràz,  capàz,  gaz, 
fèz,  péz,  aboiz,  feliz,  aljaróz,  arróz,  lióz,  e  as  fórmas 
verbaes  irregulares  faz,  jaz,  fèz,  fiz,  diz,  póz. 

0  r,  e  o  s,  so  se  dobram  entre  vogaes,  — o  r  quando 
houver  de  represeniar  o  som  vibrante-forte;— o  s  para 
figurar  o  som  sibilante-brando. 

Quanto  à  duplicacelo  das  outras  consoantes  a  unica 
regra  mais  segura  é  seguir  a  orthographia  latina,  mór- 
mente  nas  syllabas  do  meio  das  palavras. 

Para  as  syllabas  iniciaes  podemos  soccorrer-nos  à 
observacào  das  prep.s  componentes  ad,  ciilth,  (ou  con 
por  transformacao),  in,  <oì»  eoto  e  suh,  cujas  con- 
soantes finaes  se  mudam  em  geral  'numa  identica  a 
inicial  da  palavra  por  ellas  compostas:  Ex.  accesso, 
Siffirmar,  aggregar,  alludir,  annotar,  applaudir,  avro- 
gar,  a&signar,  attrahir;  —  mas  o  n  das  prep.s  con  e  in 
muda  so  para  m  antes  de  H»,  m  ou  p;  ou  para  I  an- 
tes  d'outro  1:  Ex.  cóìligar,  comhater,  commocào,  com- 
pellir,  illèso,  immenso,  ivnpór.  Das  componentes  ©fo, 
soto  e  snf»  sao  exemplos,  occaso,  offensa,  oj>pór,  soc- 
correr, soffrer,  successo,  sufficiente,  sunpór: 

Egualmente  se  dobra  o  f  inicial  das  palavras,  a  que 
na  composicaó  precede  alguma  das  particulas  di,  e, 
o:  Ex.  diffidi,  ef fedivo,  officio. 

e  g 

Terminaremos  este  capitulo  indicando  as  alteracòes 
principaes  e  mais  frequentes,  que  soffrem  as  palavras 
latinas  na  passagem  para  o  portuguez. 
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1.°  Muda-se  o 
a  em  e:  Ex.  alégre,  feito,  Tejo,Ae  alacris,faclus,  Tagus* 
e    »     i:     »     li,  minto,  sinto,  de  legi,  mentior,  senlio. 
i     »    e  :    »    prometter ,  cabello,  de  promitlere,  capilhis. 
©    »    o  :    »     cunhado,  de  cognatus. 
ii    »    o:     »    /d&o^  Zodo,  owrfa^  de  lupus,  lutum,  linda, 
u    »ou:     »    agouro,  Douro,  de  augurium,  Durius. 
au»    a:     »    agosto,  agouro,  de  augusius,  augurium. 
au»ou:     »     touro,  pouco,  de  taurus,  paucus. 
en  »    e:    »     accèso,  mésa,  de  accensus,  mensa. 
io   »ao:     jo    acpao,  diccào,  de  ac/io^  dictio.' 
on  »    o  :     »    mostrar,  de  demonstrare. 
wm  e  us  em  ©:  Ex.  tempio,  mòdo,  de  templum,  modus. 
1»,  p  em  v:  Ex.  arvore,  limo,  povo,  de  «rftor^  ft&er,  jso- 

e  em  g:  Ex.  agre,  /bgw,  perigo,  de  acer,  /*ocws.  periculum. 
e  antes  de  e,  em  je:  Ex.  dizer,  fazer,  de  dicere,  facere. 
e,  p,  s  antes  de  t,  em  i:  Ex.  effetto ,  concetto,  de  effectus, 

conceptus. 
ci,  fi,  pi,  em  eh:  Ex.  c/kwe,  chammaì  chuva,  de  clavis, 

■  fiamma,  pluvia. 
gn,  n,  em  nh:  Ex.  aw/io^  pinheiro,  de  agnus,  pinus. 
\e,  li  em  III:  Ex.  polka,  julho,  de  pa/ea,  Julius. 
p  em  li:  Ex.  aòn7,  cabeca,  de  aprìlis,  caput. 
q  em  9  ou  g:  Ex.  /dco,  seguir,  de  laqueus,  sequi. 
s  final  em  de  ou  te:  Ex.  monte,  virtude,  de  moft£,  virtus. 
t  em  d:  Ex.  /a^o,  mudar,  de  fate,  mutare. 
tas  final,  em  dade:  Ex.  edade,  piedade,  de  <»/as,  pietas. 
x  final,  em  z:  Ex.  /Wte,  pa^,  de  /e/i>,  pa#. 
anns  final,  em  Ho:  Ex.  mao,  mo.,  de  manus,  vanus. 

2.°  Tiram-se  syllabas,  especialmente  as  fìnaes  e  em 
geral  o  is  dos  nomes  em  lis^  eoe  final  do  inf.  dos 
verbos:  Ex.  vi,  nò,  nù,  habil,  facil,  amar,  perder,  vestir, 
de  vidi,  nodus,  nudus,  habilis,  facilis,  amare,  perdere, 
vestire. 
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3.°  Ajunctam-se  letras;  qual  eoe  euphonico  antes 
das  iniciaes  sp,  sq,  sé,  se,  gultural,  se:  Ex.  espirilo, 
esqualido,  eslar,  eslrella,  escada,  eschóla,  de  spiritns,  squa- 
lidns,  slare,  stella,  scala,  schola. 

4.°  Inverte-se  a  ordem  das  letras  ou  syllabas:  Ex.  ca- 

bresto,  feira,  agonro,  de  capistrim,  feria,  augurium. 

■ 


CAPITILO  III 

DA  PONCTUAC1AO 
S  9  -  . 


A  ponctuacào  é  a  parie  da  orthographia,  que  ensina  a 
maneira  de  distinguir  e  separar  as  differentes  partes  e 
membros  da  oracào,  subordinando-os  entre  si,  e  em- 
pregando  para  isso  signaes,  que  indiquem  ao  leitor 
qual  a  pausa  ou  o  tom,  que  deve  empregar. 

Os  signaes  da  ponctuacào  sào:  o  pondo  (.)_,  a  interroga- 
telo, (?),  admiracào  (!),  virgula  (,),  poncto  e  virgula  (;), 
dois  ponctos  (:),  parenthese  (....),  trago  d/uniào  (-),  virac- 
cento  ou  apostropho  ('),  trema  (,#),  accento  agudo  ([),  ac- 
cento circumflexo  Q. 

Do  poncto 

0  poncto  colloca-se  no  firn  de  loda  a  oracào  ou  phrase 
independente  das  seguintes,  ou  so  a  ellas  ligada  por 
meio  de  relacòes  vagas  e  genericas:  Ex.  Còrrèo  a  voz 
pela  sèrra  da  vinda  do  Arcebispo.  Abalou-se  loda;  fot  o  al- 
voroco  e  alegria  seni  medica. 


■ 


. 
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•  _ 


Da  interrogaci!© 

0  poncto  à'interrogacào  póe-se  no  firn  das  oragoes  ou 
phrases  interrogativas:  Ex.  Imperador.  porque  me  féres? 
Lisongeiro,  porque  me  mordes? 

Da  interjeicao 


0  poncto  d'Inter jeicào  ou  exclamacào  póe-se  no  firn  da 
oracao  ou  phrase,  que  exprime  surpresa,  terrór,  de- 
sejo,  sensacào  ou  alìecto  subito:  Ex.  Ai!  Jesus!  Oh!  que 
desgraca!  Oxalà!  UH 

&«>    Da  virgula 

Empregarèmos  a  virgula:  —  l.°  entre  sujeitos,  attri- 
butos  e  yerbos  de  proposicoes  compostas,  e  geralmente 
entre  palavras  continuadas,  que  nem  concordam  nem 
se  regem  mutuamente;  porque  cada  urna  faz  com  d 
verbo  communi  urna  oracao  distincla^  bem  comò  a  faz 
cada  verbo  de  per  «si. 

2.°  para  separar  oracòes  encravadas  'noutras,  e  dis- 
tingua todo  o  accessorio,  que  nao  faz  parte  da  £on- 
struccào  grammatica!. 

'Nesta  regra  se  comprehendem  as  parentheses^  locu- 
§òes  vocativas,  exclamagoes  e  interjeigòes. 

3.°  antes  das  conj.s  e,  nem3  ©sa,  corno,  quae.e  ou- 
tras,  quando  ligam  palavras,  que,  por  extensas,  nSo  se 
pódem  lèr,  sem  fazer  entre  ellas  urna  pausa  ;  mas  quando 
urna  d'aquellas  cooj.s  liga  2  partes  similhantes  d'urna 
proposicao,  é  desnecessaria  avirgula  antes  da  conj., 
pois  basta  està  para  indicar  a  separacao,  quando  a  re- 
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spiracao  nào  requér  urna  pausa  entre  os  membros  II- 
gados. 

4.°  entre  palavras  e  oracoes  transposias  da  ordem 
naturai,  e  entre  palavras  arabiguas  de  sentidos  referi- 
veis  a  objectos  differentes. 

Do  poncto)  e  virgiila. 

Usamos  de  pondo  e  virgula  no  periodo,  que' tem  2  pro- 
posicoes  totaes  dependentes  urna  da  outra,  para  coni 
elle  as  separarmos;  mas  sem  que  liaja,  era  cada  urna 
de  taes  proposicòes,  algum  outro  signal  de  ponctuacào 
aleni  de  virgulas. 


Bos  dofs  ponctos 

A  ponctuacào  d'uni  periodo  far-se-ha  de  modo,  que 
va  subindo  gradualmente  de  menor  para  maior;  e  por 
isso  os  clois  ponctos  so  tem  logar  depois  de  poncto  e  vir- 
gula, se  o  periodo  péde  urna  segunda  divisao  :  mas,  se 
està,  por  extensa,  precisa  ainda  de  tereeira  divisao,  sem 
ser  de  virgula;  sera  ella  feita  por  poncto  e  virgula,  que 
é  a  maior  ponctuacào  admissivel  era  membros  separa- 
dos  jà  por  dois.ponclos. 

Assira,  se  a  disiincc/ào  das  oracòes  basta  a  virgula, 
escusado  é  o  pondo  e  virgula;  nera,  quando  este  baste, 
usa*émos  de  dois  ponctos  :  para  nào  fazermos  com  mais, 
o  que  podèraos  fazer  com  menos;  pois  seria  superflui- 
dade,'  que  devémos  evitar. 

0  uso  tem  adoptado  por  dois  ponctos  no  logar,  onde 
nossas  palavras  pàrara  ;  para  dar  principio  às,  que 
repetimos  d'outrem:   Ex.   Entào  disse  Maria:  Eis 
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aqui  a  escrava  do  Senhor,  faca-se  em  mim  segundo 
■a  tua  palavra. 

Da  parenthese 

Parenthese  ou  interposigào  sao  dois  semicirculos,  entre 
os  quaes  (para  indicar,  que  nao  fazem  parte  do  sentido 
geral)  se  metterci,  para  elucidacào,  palavras  ou  orac.oes, 
que  cortam  o  fio  d'aquella,  enlre  a  qual  està  colloea- 
da  a  parenthese. 

Do  traeo.  d'uniao 

Serve  este  para  distinguir  e  unir  2' palavras.,  que  le- 
•mos  de  pronunciar  ligadas,  comò  se  forarci  urna  so;  ou 
para  ligar  2  partes  d'urna  palavra,  que  nào  cabendo 
no  firn  da  regra.  passa  em  parie  para  o.  principio  da 
regra  seguinte. 

Da-se  o  i.°  caso,  quando  unimos  aos  verbos  as  en- 
cliticas:  Ex.  cusla-me,  peco-te,  digo-o',  vamo-nos,  fóram-se; 
ou  com  2  tracos  de  uniào.  corno,  dir-me-has,  deixar-te- 
hei,  pedir-lhe-hia,  figurou-se-mc,  dou-vol-o,  achou-se-lhes. 

Do  vir  accento 

■ 

0  vir  accentò  ou  apostropho  (')  é  urna  virgula,  que  no 
alto  apóz  consoante.  indica  que  a  vogai,  que  a  està  se 
devia  seguir,  se  elidio;  para  evitar  o  hiato^  que  nave- 
ria  pronunciando-se  antes  da  vogai  inicial  da  palavra 
seguinte,  e  com  a  qual  se  liga  na  pronuncia  a  consoante 
apostrophada:  Ex.  d'elle,  d'està,  ò?  aquelle,  Riessa,  'nisso, 
est'' alma,  min-h'alma. 

0  uso  tem  banido  o  viraccento  depois  das  prep.s  de, 
em:  Ex.  do,  da,  delle,  daquelle,  destes,  dessas,  des- 
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se,  disso,  no,  nella,  naquella,  neste,  nessas,  tiesse, 
nisso;  —  assim,  bem  escreverà  quem  constante  mente 
ou  usar  do  viraccento,  óu  o  eliminar. 

Do  trema 

0  trema  ou  dierese  (**)  sào  dois  ponctos  a  par,  sobre 
a  l.a  de  duas  vogaes  successivas,  que  costumarli  unir- 
se  em  diphth.:  para  signal  de  que  entào  se  pronun- 
ciam  separadas. 

Mas,  se  o  accento  agudo  cair  na  vogai  subsequente 
de  2  que  costumanti  formar  diphth.;  poremos  (,'ella 
o  accento,  que  faz  entào  as  vezes  do  trema,  indi- 
candó  que  as  2  vogaes  nào  fazem  diphth.,  sendo 
que  este  no  portuguez  tem  sempre  longa  a  prepo- 
sitiva. Assim  'ai.  diphth.  em  saia,  deixa  de  sel-o 
em  saia. 


Dos  accento» 

Para  nào  repetir  0/  que  dissemos  (Orthoép.  |  14  e 
seg.)  a  este  respeito^  so  notaremos  que  os  accentos  en- 
tre  nós  nào  sào  mèramente  pròsodicos.  senào  tambem 
vogaes;  sendo  que  pelo  agudo  e  circumflexo  nào  so  in- 
dicamos  o  tom  das  syllabas,  mas  multiplicamos  o  nu- 
mero de  nossas  vogaes.  dando-lhes  valores,  para  ex- 
primir  os  quaes  é  o  nosso  alphabéto  deficiente  de  ca- 
racteres  especiaes. 

0  accento  agudo  e  o  circumflexo,  postos  sobre  urna 
vogai,  ou  a  carencia  d'elles,  faz  por  ex.  de  cada  a  dois, 
e  de  cada  e  e  o  tres,  que  sào:  a  agudo,  a  (ou  a)  fe- 
chado-grave;  é  agudo,  é  fechado,  e  grave;  ©  agudo, 
©  fechado,  e  o  ambiguo. 
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Gefalmente  pouco  uso  se  faz  d'estes  accentos,  visto 
que,  pela  practica,  a  pronunciagào  viva  distingue 
na  leitura  o  differente  som  das  vogaes; —  é  porém 
certo,  que,  para  ensinar  e  melhor  firmar  nos  prin- 
cipiantes  a  boa  pronuncia  portugueza,  muito  con- 
vem  nào  dar  de  mào  ao  uso  dos  accentos,  espe- 
cialmente em  livros  destinados  a  primeira  instruc- 
cao  da  mocidade;  e  mórmente,  quando  taes  accen- 
tos alterarci  a  especie,  o  numero  e  ainda  a  signifi- 
cagào  da  palavra,  corno  se  ve  em  para,  para,  Pa- 
ra, gósto,  gèsto,  gostéi. 


Flit 
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Inimico  declarado  de  innovagòes  desnecessarias  ou 
inuteis  nào  ousàmos  alterar  'nesta  edicao  a  ordem5 
'  que  na  parte  etymologica  dèmos  às  linguagens  por- 
tuguezas. 

Entretanto  havendo  meditado  o  assumpto,  temos  para 
nós  que  seria  mais  philologica  a  distincgào  das  lin- 
guagens, corno  adiante  a  propómos,  sujeitando-a  ao 
criterio  de  pessoas  de  todo  o  ponto  mais  competen- 
tes  do  que  nós. 

§  * 

Principiando  pela  divisao  dos  verbos  adjectivos,  que 
na  nossa  Etymologia  distinguiraos  era  aclivos,  passivbs, 
neutros,  reflexos  ou  pronominaes,  e  unipessoaes;  e  dese- 
joso,  corno  geralraente  o  sào  todos,  de  eliminar  d'està 
classifìcacao  o  termo  neutros,  que  nada  designa,  e  sub- 
stituil-o  por  outro  que  tenha  urna  signifìcacao:  atten- 
dendo a  que  'nestes  verbos  o  sujeito  da  oracao  nào  é 
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o  agente  da  accao  por  elles  expressa;  propómos,  corno 
substituicao  a  precedente,  a  divisào  dos  verbos  adje- 
ctivos  era  actwos  (ou  de  sujeito  activo),  passivos  (ou  de 
sujeito  passivo),  inaclivos  (ou  de  sujeito  inactivo),  pro- 
nominaes,  e  unipessoaes. 

|  2. 

Na  Etymélogia  demos  a  rasao  (pag.  74)  porque  nao 
assentiamos  é.  denominacào  de  fórraas  condicionaes 
dada  geralmente  és  fórmas  em  ria,  as  quaes  por  isso 
collocàmos  no  preterito  imperfeito  e  no  mais  que  per- 
feito  do  conjùnctivo.  Entretanto  ainda  nao  ficàmos 
pienamente  satisfeito  com  està  colloeacào,  embora 
seja  ella  a  das  nossas  grammatieas  latino-portuguezas. 

Temos  reflectido  em  que  a  fórma  em  ria  nào  tem 
referencia  a  um  so  tempo,  sendo  que  egualmente  se 
diz  em  bom  portuguez  —  eu  hontem  estimarla  (i.  é, 
teria  estimado)  ver-te  na  nossa  companhia;  —  eu  estima- 
rla muito  ver-te  agora  aqui;  —  eu  estimarla  ver-le  amanita 
là:  — e  por  isso  achamos  que  nào  seria  talvez  para  des- 
presar  a  denominacào  de  aurislo  (islo  e,  tempo  inde- 
terminado)  usada  pelos  Gregos,  e  que  consideramos 
comò  bem  applicala  as  fórmas  em  ria,  e  às  suas  equi- 
valehtes  em  ra, 

I  3 


As  fórmas  em  ria  servem  para  exprimir,  ou  um  de- 
sejo,  ou  urna  preferencia,' ou  urna  promessa;  por  onde 
nos  parece  que  conviria  adopiar  ainda  das  linguagens 
gregas  o  modo  optativo  para  'nelle  collocar  aquellas 
fórmas. 

S  4 

Distinguiremos  pois  as  linguagens  pela  sua  qualidade 
designati  va  d'urna  accào  ou  situacào  positiva,  finita, 
projectada,  continuada,  permanente  ou  repetida. 
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Positiva,  cujos  terapos  sào  expressos  por  urna  so  pa- 
la vra. 

Finita,  cujos  tempos  sào  compostos  do  auxiliar  ter 
ou  haver  e  do  supiao  d'um  verbo. 

Estas  linguagens  indicam  urna  acgao  perfeita  ou  ter- 
minada  depois  d'urna  duragào  ou  seguida  ou  inter- 
polada. 

Projeclada,  cujos  tempos  sào  compostos  do  auxiliar 
ter  ou  haver  seguido  da  prep.  de  e  do  ini*,  d'um  verbo. 

'Nestas  linguagens,  que  sempre  involvem  a  idea  d'ara 
futuro,  emprega-se  o  auxiliar  ter  para  designar  um 
dever  ou  necessidàde  ;  ou  o  auxiliar  haver  para  in- 
dicar um  projecto  ou  intengào. 

■   •    ■ 
Continuada,  cujos  tempos  sào  compostos  d'um  dos 
auxiliares  andar,  ir,  vir,  seguido  ou  d'um  gerundio, 
ou  d'um  infinito  precedido  da  prep.  a. 

Permanente,  cujos  tempos  sào  compostos  ^do  auxiliar 
estar  seguido  ou.  d'um  inf.  precedido  da  prep.  a,  ou 
d'um  gerundio. 

Repetida,  cujos  tempos  sào  compostos  do  auxiliar 
tornar  seguido  d'um  infinito  precedido  da  prep.  a. 
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Positiva 

Finita 

Projectada 

Infinito 

Cantar 

Ter        cantado 

Haver  de  cantai 

Gerundio 

Cantando 

Tendo         ■» 

riavendo  de    * 

Supino 
Participio 

Cantado 

Cantado,  da 

Indicativo 

Presente 

Eu  canto 

Tcnho  cantado 

Hei  de  cantar 

Imperfetto 

Eu  cantava 

Tinha         » 

Havia  de    » 

Perfetto 

Eu  cantei 

Ti  ve  de     » 

M.  q.  perf. 
Futuro 

Eu  cantàra 

Eu  cantarci 

Terei  cantado 

Terei  de  cantar 

Imperativo 

Presente 

Canta  tu 
Cantaràs  tu 

Futuro 

CONJUNCTIVO 

Presente 

Eu  cante 

Tenha  cantado 

Hnja  de  cantar 

Imperfetto 

Eu  cantasse 

Tivesse  ou 

Houvesse  ou 

ou  canlàra 

ti  véra      » 

houvéra  de  » 

Futuro 

Eu  cantar 

Ti  vèr 

Houvér  de       » 

Optativo 

» 

Aorìsto 

Eu  cantarla 

Tona  ou 

Haveria  ou 

ou  cantàra 

tivéra      » 

houvéra  de  • 

Il  v 
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Continuala 

Perca  aj\j  mte 

Repeti 

la 

Ir  cantando,  ou 

Estar  cantando,  ou 

Tornar    a    cantar 

a  cantar 

a 

cantar 

Indo           » 

Estando 

» 

Tornando 

» 

Vou  cantando  ou 

Estou  cant 

andò  ou 

Torno     a     cantar 

a  cantar 

a 

cantar 

la 

E  stava 

» 

Tornava 

* 

Fui 

Estive 

a 

Tornei 

s 

Fora 

Estiverà 

» 

Torna  ra 

• 

Iroi             » 

Estarei 

» 

Tornarei' 

» 

Vai  tu 

Està  tu 

• 

Torna  tu 

* 

Iràs  tu       » 

Estaràs  tu 

» 

Tornaràs  tu 

> 

Va 

Esteja 

» 

Tome 

» 

Fosse  ou 

Estivesse  ou 

Tornasse  ou 

fora 

estiverà 

» 

tornàra 

»     • 

Fór 

Estivér 

» 

Tornar 

» 

Irla  ou 

Estorta  ou 

Tornarla  ou 

fora        » 

estiverà 

»  ' 

tornàra 

» 

M    1 


V  >•*•.■•    .  >,  ■ 


,„A 


tornio    <lt^M^ 
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